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I)ECLIETt) N. 16.588 - oE 6 DE SEU:MOIO Ds U,I21

E.Çlabelecc o rontkinnoo Condiciona/ Ç al: M i C ritt POlíd

O Presidente da Republica dos Estados fal ie,os do uva_
usanda da autorização constante dd art. P, n. 1. do c,e-

ereto n. 4.577, de 5 de setembro de 1922, resolve decretar:
IMA. I.° Ein caso de primeira condemnaçãu ás penas de

Onulta couversivel em prisão eu de prisão de qualquer na-
i.areza até um anuo, tratando-se de accusado que não tenha
avelado caracter perverso ou corrompido, o juiz ou Tribunal,

ItiMando em consideração as suas condições individuaes,
motivos que determinaram e eireumstancias que . cercaram a
anfraeção da lei penal, poderá suspender a execução da pena,
.lan sentença fundamentada, por um prazo expressamente f I-
xado de 2 a a anuas, Si s0 tratar de crime, e 1 a 2 mulas; $1.
uo contravenção.

§ Quando a coal:armação tõr imposta po'r deelsãe
lio Tribunal do jury, a suspensão será decretada pelo juiz
Presidente.

§ 2.°. 8: no pcazil fixado! a contar -da data da suspensi16,
io tiver Eicit. imposta Outra pena ao accusado,por facto to--

leder ou posterior á 1,Gé:;Dla suspensão, será a conderanaçãa
eensiderada inexistonte.	 Juiz ou Tribunal.	 ou

tervieriine4114; ilu neens.a'I' n ai dO Minist,eri!! Pablica,
-

Fac, ra-a, eoaltrar!a, a suspensão será revngea ê
e3ocutacta itionediatamente a pena de Numa a Mio se ce.,-1,
foodic com a segunda condi-lia:anão.

§ 5". A Fe-vogarão será fieelarada na forma ezIalteIertda.
para as incidentes da execução, pelo Tribunal ou Juiz coln-
veicule e suseeptivel de recnrso sem effeito suspensivo'.

Ai t. 2." A suspensão não comprehende as penas aceel-,
sodas e incapacidades, nem os effeitos relativos á indemni-
zação do (latimo residtaute da infracção da lei penal.

§ 1." Na sentenca de suspensão será fixado um prazo para
• accusado pagar as custas do processo, tendo o juiz ou 'Tri-
bunal em &tença° ás suas condições economicas ou prolissio-
nacs.

§ 2.0 A suspensri , será sabordinatla á obrigação de fazet
o condemnado as reparações, iudemnisações ou restittlie.ões de-
vidas. salvo caso de insolveucia provada e reconhecida pely
juiz da execução.

Art. 3.0 Cessarão os ef feitos portans cm condemaacti'ifc
dia em que a mesma ler deAarada inexistente,

Al..r 4." Durante o Pra/', da suspensão não correrá jr-'e'
suripção.

Art. Nirt harera sio-Itens:In da execução da pena ncor
crimes cf.)ntra a honra e boa janta (Codigo Penal. tirts. tifri
a 325 e leis modificadoras; e contra a segurança da honra
e honestidade das familias (Codigo Penal, arts. 266 a 278 e,
283 e leis modificadoras', .

Art. 6." A suspensão' da execução da pena s;') . pinte ser"
ecneedida UfEtt vez, salvo si a primeira houver sido appliea-
da em processo de coetraveução, que não revele vicio ou má
indoie do accusado,

Em caso de condelinquencia poderá a snsperisrai
ser concedida a uns c não a outros acensadoa, tendo o juiz ou.
Tribunal, em &louçã ,. o 'estabelecido no art. 1%

Ari. 8.° O juiz ou presidente do Tribunal que conceder
suspensão lerá .ao accusado,	 audiencia, a sentença respe-
ctiva, e o advertirá das consmaencias para elle de uma nova
infracção. Si o accusado tiver sido revel o juiz ou Tribunal
.1y:dera tomar oro consideração essa eircuinstaucia para con-
ceder ou .nrid a susponsãe.

Art. g,. A condentiaçãa 8(.51`á "ffi gnipta com a nota dê
AUSTAnsa em livro especial do Gabiuete de Identificação e
Estatistica, averbando-se, mediante communicação do juiz ou
Tribunal, si for revogado, a suspensão, exibida a condeuma-
ção ou cumprida a pena.

Art. 10. Nus legares mal,: não houver Oabinele dc 'filiai-
lificação e Estatistica a inscripção e registros serão telim.;
em livro prdprio do juiz ou Tribunal, que decretar a susperi.
são da condemnação.

Art. 11. Esse registro i; de caracter secreta, salva qual:f-
ilo requisitadas informações por autoridades judiciarias parri
os afoites de applicaçãe deste decreto.

Em caso' de revegação da suspenSh será feita averl,zi-
ç ão definitiva no registro geral.

Art. 12. Da &ciará) do juiz da P instancia. "e,onealcuad
éuspensão, poderá haver recursa' do Ministerio Publico DD:
da parte para o juiz ou Tribunal Superior, com ef feito Qus-
peusivo.

Art. 1. Este. decretO ãpplica--Se tamboril ás condenar
Ses já impostas e ás que resultem de processos

Mento e entrará em vigor :ia data da sua publicaçffl,..
-.Art. 1-1. Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Jaaeird, 6 dIS eterzbrp de 1921, 103' . da

ceia e :leo tia Ilepnblica..
• Aiv,'Ilt:a Ít Sux:ç rimixT:xnurcx.

condiria-
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MENSAGEU

Pre s idente da republica — Tenho a TIO1frft elQ submel-
ter á approvação do V. Ex. o projecto junto, em quo, ac-'
c,'oala colo a autorização legislativa, se estabelece a condo-
notação condicional para os delinquentes primados nos deli-
dos de pouca gravidade e nas contravenções. •

Como sabe V. Ex., a condemnaeão condicional, o sursjs
francez. a probation, ingleza o americana, a eontlamaiiti,»t coo-
flitioaelle belga, a concirnam conilizionote italiana, adoptada
lawhem pola Suissa, Aliemaniia, Portugal, Noruega e demais
povos cultos, com vantagem para os fins da pena e optimos
resultados praticus na repressão dos pequenos dclictos, tem
por principal escopo:

1°, não inutilizar, desde logo, pelo cumprimento da pena,
o delinquente primado, não corrompido e não perverso;

2.", evitar-lhe, com o contagio na prisão, as funestas o co-
nhecidas consequencias desse gravo mal, maior entre nós do
quo em outros paizos, pelo nosso defeituoso systaana peniten-
ciado, si tal mané pode ser dado a um regimen sem metlablo,
sem i unidade, sem orientação scientifica.e seio estabelecimen-
tos adequados; e, 	 •

3°, diminuir o numero das reineidencias, pelo receio do
que so torne afectiva a primeira condemnação.

Esta diminuição de reincidencia, a principio contestada
por alguns eriminalistas, está comprovada pela experieneia,
como demonstram as ostatisticas. Na Belgica, por exemplo,
too..seto almas, em 132.000 condemnacões C011tliCiOnaeS,
11011V0 1.000 reincidencias. A. Prins-Science Penale; João
Chaves — . Sciencia Penitenciaria.)

Além destas incontestaveis vantagens, fluo legitimam sob
h ponto de vista repressivo mm instituição proposta, °ocorre o
seu aspecto economia) nas nossas prisões, onde os presos são
alimentados, tratados e vestidos: . á custa dos cofres publicos.

Já era tenni() de acompanharmos os povos civilizados, em
cuja longa experiencia pinte repousar o alcance da reforma.

Ella é uma das que, autorizadas pela lei n. 4.577, de 5 de
setembro do 1922,. pretendo submetter ao conhecimento de
V. Ex. 'Assim ó' que, brevemente, apresentarei a regulamen-
tação do livramento condicional o do encurtamento da pena
pelo bom comportamento ((forni time).

Infelizmente, não é possivel propor urna reforma imme-
diata do reajo" penitenciado, sobre o qual mandei proceder
a vasta o documentada inspeceao pelo competente Sr. Dr. Le-
mas Brito, cujo volumoso e exhaustivo relatorio, em vias do
impressão, será indispensavel elemento para uma nova legis-
lação penal.

03 embaraços que rOardam a reforma PP iliferielaria NãO
diVi'e!-Ii;, mas saHentamos Ires, para que se comprelainda
gra N. idailo do problema:

l', a prévia necessidado de unia radical reforma da In-
islaçito criminal ;

2'), a diversidade de leis processuaes autorizada  pela
Constituição Federal;

3', a enorme despem quis o estabelecimento de peniten-
ciados modelo acarreta necessariamente.

O primeiro embaraço só pólo ser removido pela decretai-Ao
de nos o Codigo Penal; o segundo, pela revisão da Congituição,
para.unificar as leis de proeesso; o terceiro, pela melhoria da
situaeão financeira, ao que V. Ex. desveladamente se dedica.,

porém, possivel melhorar a organização da Casa de
Deteneao, da Casa de Correcção e da Colooia Correccional do
Daus Rios o a isso dedico a minha attenção. Quanto ao pro-
jecto, ora submettido á approvação de V. Ex. é que, pela sua
simplicidade, dispensa longa justificaeão, devo informar mio
foi organizado por uma coinmissão do juristas competentes.
que estudou cuidadosamente o assumpto.

Foi preferido o regimen francez do sursis — suspensão)
da condemnação — no in glez — probation — suspensão do
julgamento, por ser este, ruí phrase de douto tratadista. mano,:
garantidor, quer em relação ao criminoso, quer em relação á'
sociedade; não tem o effeito nidifico de determinar a reinei-
delicia, o que é inconveniente. Quanto ao maxitno da pena do
'irise° a que pódo ser concedido o sursis, variam as legisla-
ções: — a belga e italiana limitam-na á prisão não maior do
seis mezes; a suissa. — a um mino; a ingleza a dons annos,
outras vão até cinco annos. Parece-nos razoavol o prazo de,
Html anno, attendendo á natureza das infraixões a que é ap-
pheada essa pena.

O prazo dentro cio qual deve prevalecer a ameaça da pena
suspensa tombem varia nas legislações estrangeiras.

Os organizadores do nosso projecto foram felizes na so.
;lição dada, estabelecendo uni maximo de dous a quatro anus
ou I le uni a dous alunos, conforme se tratar de crime ou contra-
veneão, deixando dentro dosses extremos certa lat•itude
juiz, que apreciará as condições especiaes do cada caso.

A fundamentação da sentença do suspensão da pena. a
ausencia de recurso em caso de sua denegação e outras pro-
videncias são as acceitas pela legislação penal estrangeira a
que me hei referido.

Estou convencido do que V: Ex.. dignando-se approvnr
projecto, prestará relevante serviço á causa da justiça e da
repressão penal

Rio do Janeiro, '5 de setembro de 1921.—Joilo Luiz

Ministerio da Justiça e Ne-

gocios Interiores
Por de;treto de 20 de agosto ultimo foi

declarado em disponibilidade, na fórma
ti;- lei, o bacharel . Matinas Olympio
Mello, juiz feleral na Secção lo Pianhy,
eom direito ao respectivo ordenado, a
contar do I de julho ;In corrente armo.
data em mio foi empossado no cargo de
governador do mesmo Estado.

— Por outro da mesma data foi recon-
duzido o bacharel José Augusto de Arau-
jo no. togar do juiz smunicipal da se,gimr.i0
termo da comarca do Tarauacá, na Ter-
ritorio do Acre.

Por decretos de 30 ali rigosit,
foram graduados no Corpo de Bombei-
ros do Districto Federal:

No posto de tenente-coronel, o major
'Affonso Nunes da Silva;

No posto do .major. o capitão phar-
roacentico Irenninio Pereira.	 •

— Por Outros do 4 do corrente mor,
-foram concedidas as seguintes medalhas
e passadores na Policia àlilitar do Dis-
ide! o Federal:

Medalha de ouro com passador de Oura
o pala, (M/ substituição á de prata coal
ra ,s.alor de ouro, que já possue, ao
pittio José Estanislau Barbosa da Silva,'

O passador de ouro, em substituição'
ao de • prata, que já possue, ao 1° tenen-
te Augusto Lopes Mendes;

Medalha de prata, com passador. do
prata. ao 2" sargento Luiz de Figuei-
redo;

Medalha de ouro, com os passadores
de ouro e prata, em substituição á da
prata com passador de prata, que já
possue, ao cabo do esquadra José Joa-
quim Carneiro:

akdallm do bronze, com passador do
mesmo metal, ao cabo de esquadra Luiz
1J , unes da Silva;

Medalha de bronio, sem paSsodor, ao
cabo de. esquadria Manoel Severo de MS-

i1
Ntetlalha do bronze. como passador do

mesmo metal, no anspeçada JoE n5 Llo.-
zerra do Menezes (2°);

Medalha de prata, cora passador 1,-.
mesmo metal. ao soldado Leonidio Tei-
y eira da Cunha;

Medalha de bronze, sem passador,
soldado Ovidio Antonio de Souza,'

— Por decretos de 30 de agosto fin-
do foram reformados no Carpo de Bom-
beiros do District° Federal;

O 30 sargento ltodolpho Alvos Noro-
nha. com o soldo por inteiro e o solda-
do Henrique Gomes da Costa C0111 O sol-
do e posto de cabo de esquadra. .

— por outro de igual dato foi re-
formado. na Policia Militar do Distri-
r1 n 1 Federal o cabo do esquadra. Julio

MendeS, no posh ci	 o so r:gén 1 o
O com o respectivo soldo.

-- Ainda por_ontro da mesma data
foram concedidos dons mezes flÉ3 licen-
ça, em prorogocão. para trataMentO
,,, aloic!, ao guarda cviit de, 2° cla s se, Al-
varo de Castro.,

— Por decretos de 4 do corrente rne4
foram promovidos na Policia Militar
do District° Federal; ao posto de na-
I ntrto , por anti guidade, os primeiras te-
nentes, Cantidio do Andrade Gacdet,
Faustiino José Alves, Mario Limoeiro,
Miguel Geminiano de .morim e J(,-'e
S,aturnino Marques e, por merecimemo,
os primeiros tenentes, •Alfredo Leão de
Paula aladureira, Domingos José Pe-
reira Jimior, Antonio Gunabara Junior,
Leopoldo Campos, Raul Carlos dos San-
tos, Antonio Estellita da Cunha Junior,
Alvaro Hilario Dias Teixeira, JosI Caio-
'lido de Oliveira e Alcides do -Aleira
Lima. Ao posto de primeiros tenente,
por antiguidade, os segundos tenenle-z,
Carlos da Fonseca Carvalho, Antonio
Paiva, Ramiro Duarte do Amarai Ltvg•-,
Francellino Escoltar, Iteynajdo cana-
barro Cunha, Waldemar Pires da Silva,
Antonio Pasqualino Di CUSSalo e Julio
Baptista Telles e, por merecimento,
segundos tenentes, Frederico Mariatt
Costa, .Toão José Soare', Manfredo da
Silva Marques. Joaquim Antonio Gui-
marães. _Antonio da Silva Carvalho,
Mario Teixeira dos Santos. Alcides
coro da Silva, João Itodolpho de Mello
Santos, . glIcebiades de Siqueira Mello,
Frederico de Albuquerque Pereira,
Presciliano Antonio dos Santos. Miguel
Dias, Jesuino Corrêa de Sá, Jo :a5 Do-
mingos dos Saldos Junior e Vicente
Lopes Pereira. An posto do segundos
tenent OS , por merecimento e estudo-,
os	 seguintes	 sargentos: I° sar2en1. , . _

da Cruz, 2" sargento Dario Luiz •
Montefro, 1 0 sargeuto Carlos ,Clagnal!,
sargentos intendentes Nr icento 1'er2ira



Terra :feira O
	

DIATITO,OrrICIAT,	 Setembro	 ll)717

'do Carvalho, Alvado de	 é Bennideg.
:primeiros SalSelltOS Atireliano Alvaro
'Filho e Domingo Beguilo, segundos
;sargentos Manoel Josá Paes e Euelydo(;
4.lornes PlidheirO, 'eargento intendento
Ary Sayão Caldeira Bastos e 1° sargen-
tio Luiz Paca Barreto e. por mereci-
mento, os primeiros sargentos João Pi-
2ilieiro Junho' e João- de Almeida $044
brinho, sargento intendente anirmino
Antonio de Souza. primeiros sargento:4
Francisco de Paula. Nobrega, Pedro An-.
'toldo dos •Santos. Floroncio José Pin144

João Manos de Almeida, segund(q
aargentos Emiliano Pereira 1(0 Almeil
bla e João Bellorophonte do Lima, sar-4
Izento ajudante .Tos .é ltoth •istios do Moa
!imos, sargento lutou:dento Manoel Ari-
Arada tios Santos, sargoutos ajudantes]
iNfiguel Archanjo Vieira, S'ilvino 111..a4a-:
tio de Oliveira e Manoel Lopes Leite de
Araujo. 2° sargento Manoel Ferreira de
Araujo, P sargento Adolpho da Fonse.-:
eu Cruz, 2" sargento João Baptista Ro-

Primeiros sargeides alanoell
1;onço1ves Cascão, Servido Francisco do
Carvalho, .11elbaloro Martins de Olivel-;
ra e José le Muitos jOsposito e segun-,
4ios sargentos Horminio Alves do Nas-
cimento, Alberto Gomes da Cunha e'
criando Martins.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e No-

gocios Interiores
Directoria da Justiça

Por portaria do 6 do corrente moz, foi
concedida a Carlos (omeS de Oliveira Fi-
lho a exonoração que pedia do logar de
escéevento juramentado, interino, do ser-
ventuario vitalieio do 20 Officio do pro-
-tosto doLetras o Titulas do District() Fe-
deral.

Requerimentos desPoiChadús
Benjamin Ferreira Leite. pedindo exn-

uoração lugar de 3" aupplente do sub-
stituto do juiz federal na séde da Secção
do Paraná.	 Selle o requerimento, que
deve trazer a firma reconhecida. •

Onofre.ltamoa d'Oliveifa, pedindo exo:(
Jievarão do togar de primeiro supplente
do substituto do juiz federal no inuni-
cipio de ;Sapucaia, na SCI5C,i3.0 do Rio de
janeiro. — Reconheça a firma e selle o
requerimento.

Francisco piolo de Almeida. — Não é
.caso de ser a roga •toria encaminhada pio'
via diplomatica.

Directoria do Interior

L5pedienle de 8 de settmbey fk 1921
Solicitaram-se. aos govoruos dos -Es-

tados, as necossarias providencias afim
tio que., na respectiva folha Oficial, se
publique que, pelo prazo de 30 dias, a
contar de 26 de agosto ultimo e de 2e-
cordo com o art. 51, do docroto mune-
3'0 11.530. de 18 do março do 19t5, se
acha aberta, no Lyeeu do Ceará, a ia-
seripeão para os candidatos que, inde-
pendentemente do concurso, • se quoiram
habilitar ao lugar do professor da ea-
deira de aritinnetica e ala:abra daquolle
instituto de ensino.

RequePintentus d‘..spnehados
• Antonietta de Souza. — Deferido. na
e' interinidade do aviso expedido na pre-
sente data, ao director, interino, do Insti-
tuto Nacional do Musica.

-Carlos Seda de Andrade c ,TWé ma-
chado Mendonça. -- Indeferido. As ma-
triculas na Faculdade de-Medicina do
Universidade do Rio de Janeiro estão
encerradas, tendo a vigente legislação do
ensino previsto o 'lias° dos ostudantas
que, por motivo -do força maior, se não
matriculam na época normal, porton-
findo-thes que prestem exame na 2' épo-
ca. em março.

Dr. Octavio Steinor do Conto. — Re-
queira, querendo, á repartição por onde
'oram effeetuados os pagamentos das

folhas reforentes ao periodo do effecti-
vo exercido.

Quanto ao pedido de certidão relativa
as licenças de prefeitos do Acre., decla-
re para que fins necessita desse do-
contento.

Loco). Orlam. Declare a rirole, si a
houver, de legitimo consorejo; junte no-
vas folhas corridas das justiças fedçt'al
e local, incluindo as das pretdrias cri-
ininaes„

jú8é Maria da Silva Marques. -- De:
riam a data do s e u nascimerito. e apre-
aente folhas coerida :, das pretorias cr:-
e inaes,

Julius Ilnhermann. — Declare a sua
residencia. (i apreseide novas folhas
corridas das ju,stiças federal e l ocal, in-
cluindo as das pretorias criorinacs.

Vicencia Ber»ardes Gil e Veritardin:.,
.fiamos da Costa. -- Apresentem
corridas das preterias eriininars.

Palmiro Chdarallo, residenlo na capi-
tal do Estado de São Paulo. ---- Declara
a data do nascimento e e nome cl-J sua
progenitora; faça traduzir. legalinento, o
seu passaporte, e apresènle novas folliaa
corridas das jástieas local e federal.

Fructuoso .da Conceição. residente no
Estado de São Paulo. --- Prove ser. /e-
galmente, casado. e faça nova declaração
de prúle, especificando, si a houver, do
legitimo eonsoroio; declare a data do soo
nascimento, e junte novas folhas cor-
ridas das'justicas federal e local.

.Tujiro Aoki, residente em São Paulo.
Doelaro a prólo, especificando, si a

dtouvor, do legitimo consorcio e apre-
sento novas folhas rorridas das justiças
local e foilmal.

Luiz New, residooto em São Paulo.—
Apresent o amima folhas corridas • das
justiças local e federal.

-Jorge Naceache, residente em São
Paulo.	 Aprestado novas füllia.s corri-
das das justiças local e federal.,

Directoria da Contaltilidade

ACTOS PO Stt.

Expediente de G de setembef, dc /924

AO delegado fiscal do Thesouro Na.
Mona' no Amazonas. restittriu-se o "iro.
eesso de divida de exercielos findos do
200, de que (5 credor José Vieira, do sr,-
lados que deixou do receber como ser-
vente da Hygiene e Salubridade Publica
da extincla Prefeitura do Acre, em de-
zenibro de 1918 (aviso u. 3.469-C .

— Ao presidenfo de S. Paulo, solici-
taram-se providencias, no sentido do mio
o Aaylo Anal ia Franco, de Rio Preto, acja
:identificado de.quo .pagamento da sub-
venção do eorrento armo não poderá ser
autorizado, por não ter aquello asylo sua
capacidade juridiea do accôrdo ema o Co-
digo Civil (aviso n. 3.47U-C•i.

Ao Ministerio da Fazenda. solici-
taram-se providencias, afilo. de que seja
distribuido á Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Espirito Santo o cre-
dito de. 27:500$, para pagamento das sub-
venções de 1923, a que teem direito a
Santa 1:asa de •Victoria e o Orphanato da
Santa Casa de Misericordia .de Victoria
(aviso u. 3 .471-C).

n••••••••••••

',mis no $it. nutri:Ton man

•Ao delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Maranhão, restituiu-se a de-
monstração de credito concernente ao Pa-
garnento da remuneração que compete a
João !amacio Martins, por ter, na quali-
dade de 20 supplonte, substituido, de 1 de
janeiro a 11 de março do corrente anuo,
o juiz substituto' federal na Seceão
Acre, afito de ser rectificado (o-Cicio nu-
mero 1.118-C.

— Ao direetnr geral do Departamento
Nacional de Saude Publica, trausruit-
tiram-se os doeumentoa comprobatorlos
das desuezas feitas pela Delegacia Fiscal

Por decreto de 5 do correu! e 'noz foi
ileclarado -4o11 a reforma cmwedida por
decreto de . 1 de junho de 1919 o melho-
rada pelo decreto de 15 de outubro do
mosmo armo, ao P' tomento-medico da

Briga-da Policial do Distrjato tieo-
4.1eral Dr. Luiz Figueira Machado. será
regulada, a partir 41e primeiro de janei-
ro deste airno pela parte final do artigo
Õ3 do regulamento approvado pelo de-.
ereto n. 12.01-1, do 29 de maeço
101 .6, na conflirmidade do disposto no
art. 10 da lei it. .793. de 7 J10 janei-
ro de 1?i?i,.

— Per outros da ormal data. foram ri,-
'formados, na Policia Militar do Distri-
Ct Federai:

O 1° sargento IMano Comes ., no posto
(o coo o soldo de 2- t000nte;

• O cabo de esquadra Antonio Gomes de
Oliveira.corne 30 sargento e o respecti,
f#4-0 soldo;

O cabo de esituadva Laudolino Pratea
;Cardoso. com () $oldo por inteiro;

O soldado minou Tavares do Rogo, com• -
IQ soldo por inteiro:

O soldado Francisco Pento, cora o sol-
:do por inteiro; o

O soldado at) Aguilar. com o soldo
(por inteiro.

— Por °Oro, •ainda da mesma data,
:foi reformado o 801clavin do Corpo .de
Alombeiros do District(' Federal, Bento
,Nlanoel da Silva, otii O 8011j0 Por in-
teiro.

— Por doaroto da 6 do corrente moz
Soi designado o procurador da Republica
na SPI'eãO tift, Babi, 1ir. (mear yiatma,
para funojonar l em commissão no pro-
-cesso referento aos succe ss.os subversivos
°acorridos no Estado CiP n•;ergipn.

-- Por outros do 7 do corbinto foram
.indultados os soldados da Policia Mili-
tar; Aprigio Thomaz de Aquilo), do resto
da pena do vinin e dous mezos e quinze
dia's do prisão; Manoel Toixoira (2-:, do
xesto da pena do. seis nines do prisão
vont trabalho; João da Silva Queiroz a
Edmundo do 'Souza Alvos. do resto das
penas lambem de 'Sfliti iliCZPS de prisão
com trabalho, a que foram condemnados,
em grão do appollaçãn, polo Supremo
Tribunal Militar', por crime de ticusrção.
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TIO Espirito anf o, 10, feverviro a outubro
de 1922 e do jaiiviro a julho de 1923,
que, por equivoco, foram enviados para a
Secretaria de Eslado 4:o1ficio n. 1.1-19-e).

—Ao director da Casa do Correcção.
iransmiltiu-se a primoira via do pedido
n. 220, relativo a fornecimentos para a
Secretaria de Estado, em agosto ,,• n ffici4.,

	

ti. 1.120).	 -

— Ao commandanle, 	 Polieia
Distrie.to Federal, commtmicou-se que

a conta de rA100jã foi I Int..evo.v.i.a com o
officio a. 827. do 1 de julho ultimo, e
quanto á de 5100 não acompanhon o of-
'Geio a. 213, do I. de abril ultimo ;officio
31. 1.121),

Departamento Nacional de Sande

	

.	 _ Publica

Secretaria Gral

SENÃO DE EXPEDIENTE

Por portaria de 5 do corrente, do Sr. mi-
nistro da Justiça, foram concedidos, ao Dr.
Renato Keil!, inspector sanitario da Directo-
ria de Saneamento Rural, dons mezes de
licença, eia prorogação e na conformidade
do n. 1 do art. 8 do decreto a. 14.663, de
1 de fevereiro de 1921.

Por outras de 6 do corrente, bulhem do
Sr. ministro da justiça; 4o-ain concedidas de
accôrdo com o decreto n. 14.663, de 1 de
fevereiro de 1924, as seguintes licenças:

De tres mezes, em prorozação .e nos ter-
mos do n. 2 do art. 8°, a José Joaquim
Pinto, encarregado do necrotcrio do Hospi-
tal S. Sebastião

De quinze dias, a partir de 12 de agosto
findo c de accôrdo com o n. 1 do art. 8', a
Anselmo Leonardo Pereira, trabalhador do
Serviço de Saneamento Rural no Districto

ederal ;
' De seis mexes, na conformidade do nu-
mero 1 do art. 8", ao escripturario Mario de
Souza Sampaio Vianna. devendo entrar no
goso da mesma dentro do prazo de oito
dias.

Expediente de 4 de setembro d! 1924

Communicou-se ao Sr. Prefeito do Dis-
trict° Federal que o Ministerio da Justiça
'receita o alvitre da 24 Procuradoria dos Fei-
tos da Fazenda Municipal, com a resalva
expressa nos talões de licença, continuando
a exigir o cumprimento das leis federaes,
.ontra as quaes não estejam manutenidos os

donos de estabulos (aviso E 97).
— Restituiu-se ao director dos Serviços

e.+anitarios do Estado de S. Paulo, atten-
41endo ao objecto do officio it. 1.164, de 39
.le agosto ultimo, o diploma do Dr. Antonio
Ferreira Almeida Junior (officio E .1.543).

— Comnjunicou-se ao director da Estrada
de Ferro Central do Brasil, para attender
solicitação constante do officio n. 3.441, de
'28 de agosto findo, que este departamento,
no interesse de ser agradavel deludia dire-
ctoria, poderá indicar dons de seus funceici-
nados para a pericia que o caso requer.
sendo, para isso, necessario a remessa dos
documentos pelos quaes possam cites jul-
gar com absoluto conhecimento de causa
(aviso E 1.512).

Dia 5

Solicitaram-se providencias ao Sr. minis-
Iro da Viação e Obras Publicas, no sentido
de ser concedida franquia postal ao Ser-
yiço de Educação e Propaganda, por consi-

deral-a elemento primordial para a propa-
ganda. de que é orgão aquele Serviço (avi-
so E 98).

Communicou-so ao Sr. ministro da Fa•
zenda, em resposta ao aviso ii. 80, de 25 de
junho ultimo que, não podendo o Dr. Carlos
Chagas, director geral deste departamento
presidir a conimissão de hygienistas que es-
-tildará o projecto de regulamento da lei
n. 4.059, de 13 de janeiro de 1920, por se
achar actualmente na Europa, cominissio-
nado pelo Governo, o Sr. ministro da Justiça
indica a designação dos Drs. José Thont-
pson Moita, Alberto de Paula Rodrigues'e
João Tavares de Mello Cavalcanti Filho, res-
pectivamento, inspector interino de generos
Alimenticios, chefe do Serviço de Fiscaliza-

Ao do Leite e Lacticinios e chefe do Ser-
viço da Inspectoria de Fiscalização de (1z-
ncros Alimenticios, para constatarem aquela
connuissão (aviso g. E 99).

Transinittitt-se ao Sr. ministro da Fa•
zenda em resposta ao aviso n • 112, de 39 de
julho ultimo, cópia da informação prestada
pela Inspectoria de Fiscalização do Exerci-
do da Medicina, referente ao assumpto ha.;
tado em o citado aviso (aviso E 100).

Remetterain-se ao director dos serviços
Saltitados do District, Federal, acompanha-
dos dos relatorios e desenhos, os esclareci-
mentos prestados pelos Srs. Adolf Knolle e
Macedo 6r Irmão, sobre as invenções de «um
novo acondicionamento para assuar em pe-
quenas porções, para promptó consumos e
de euma caixa para depositos de lixo, pro-
vida de tampa funecionando a pedal. (officio

E1.52),
Transmiltiu-se ao director geral da Pro-

priedade Industrial, por copia, a informação
prestada pela Inspectoria de Fiscalização de
()meros Alimenticios, referente ao pedido
de privilegio feito pelos Irmãos Comachi,
para < um novo typo de sorvetes e de seu
revestimento, denominado —Polar» (officio
a. E 1.553),

Dia /7
Communicou-se ao Sr. ministro das Re'a-

çoes Exteriores, em referencia ao aviso
a. 115, de 30 de Junho ultimo, que o Brasil
tem o maior interesse na campanha contra
o trafico do opio e outras drogas nocivas,
razão pela qual pede a S. E. se digne de
renovar as providencias precisas para a sua
inclusão na lista dos varios paizes com re-
partições encarregadas de expedir certifi-
cados de importação de taes substancias to-
xicas (avisos E 104).

— Solicitaram-se providencias ao Sr. pre-
feito do District° Federal, no sentido de .e-
rem murados o; terrenos baldios existentes
no inicio da rua Jardim Botanico e nivelado
o aterro feito na Lagen, Rodrigo de Freitas
(aviso E 102).

Ceinintinicou-se ao Sr. 2" secretario do
Conselho Municipal, em resposta ao oficio
n. 126, de 30 de julho ultimo, cote a turma
de liydrographia sanitaria, actualmente ex-
ecutando serviços de sumia importaucia,
iniciará, em melados de outubro proximo
vindouro, cs melhoramentos tendentes a
desobstrucção das valias que começam na
margam do rio Cabuçú, as qttaes dão escoa-
mento ás aguas estagnadas ea lageia Mate)
Alto, no District° Federal (aviso E 101).

Requerimento despachado

Dia 5 de setembro de 1924

Pelo Sr. director geral:•
Adelino Pacheco & Comp. (701-924).—

Certifique-se, nos termos da informação.
•

DIRECTORIA DOS E ERTÇOS SANITAMOS
Do D:STRICTO FEDERAL

Expediente de 6 de setembro de 1924

Remetteram-se:
Ao Sr. Dr. director geral, o requerimento

dc Eloy Conceição Rio Branco, servente da
Inspectoria dos Serviços de s Prophylaxia,
acompanhado de uma queixa. dirigida ao
Dr. director da Prophylaxia Rural do 25.'
District° (officio n. 1.775).

Ao Sr. Dr. director de Saneamento Rural,
unia denuncia, por engano, trazida a esta di-
rectoria, visto o assumpto a que a mesma
se refere estar sob a jurisdieção da reparti-
ção a vosso cargo (officio ri. 1.776).

Ao Sr. Dr. inspector de Fiscalização de
Generos Alimenticios, a carta endereçado a
este departamento, pelo Sr. ministro da
justiça e Negocios interiores, em a qual o
Sr. ministro da Agricultura, solicita seja
posto á diwsição daquelle ministerio, pelo,
prazo de 63 dias, o chimico ensaiador Dr.
Paulo Valioso, para um trabalho technico
no posto Zootechnico Federal, cm Pinheiro,
afim de ser convenientemente informada e
devolvida a esta directoria, com a possive
urgencia (oficio u. .1.773).

Ao Sr. Dr. inspector de Engenharia Sani-
taria, o memorial descriptivo e plantas refe-
rentes ao invento denominado sUm novo
pulverizador de agua para humedecer o ar
ambiente em gerais, a Inspectoria de Hy-
giene industriai e Profissional, ao prestar as
informações referentes ao mesmo, alvitrou a
conveniencia de ser ouvida a inspectoria a
vosso cargo em reação a mecanica do appa-
relho, e para que sejam incluidas as infor-
mações quase tornam mister (oficio numero
1.774).

—Communicou-se
Ao Sr. director da Directoria de Contabi-

lidade do Thesouro Nacional que, a Inspe-
ctoda de Fiscalização de Gencros Alimen-
ticios, impoz as seguintes multas de 1:003$,
a cada um dos Srs. lzidro Morga Ferraz &
Irmão, por infracção do art. 861 paragrapho
uniu) do regulamento em vigor; a José An-
tonio (Jomes, por infracção do art. 750, do
mesmo regulamento; em 200$, cada uni dos
Srs. Dano R. Domingues, Luiz José Osorio,
por infracção do art. 672 do mesmo regu-
lamento, a Loureiro & Carda e José Pinien-
tel, por infracção do art. 776 do mesma
regulamento officios ns. 1.777 a 1.783).

- Foram multados
Pela lnspectoria de Fiscalização de Gene-

roa Alimenticios, em 1:000$, cada uni das
Srs. Izidro Moega, Ferraz & Irmão; em 500$,
José Antonio Gumes; em 200$, cada um dos
Srs. Luiz José Osorio, José Pimento!, Dark>
R. Domingues e Loureiro & Barcia.

Reo metia-tentos (Lesme/todo,.

Iglesias, Vasques Mouro (3.437).—Inde-
ferido, por haver apresentado o recurso Kira
do prazo legal.

Inspeciona de Fiscalização de Generos
Alimenticios:

Narciso & Com p (3.454-3.603). — Defe.
rido.

Antonio MacIndo Tosta (3.456-3.850).--
Sim, por 60 dias.

José Bertella (3.459).— Certifique-se.
Inspectoria de Hygiene Industrial e Press

fissional
Alfredo R. Villa Nova .3.451-03).— Sim,

por 40 dias.
Isaac Gonzalez Curto (3.471-209). — Sim,

per 99 dias.
Primeira Delegacia ee Saude:

Ahtonio Dias Clareia Sobrinho (3.455.
398).—Prorogado por 90 dias,
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General Manoel Antonio da Cruz Brilhan-
te (3.458-401). ,--Deferido.

Alice Mexa° Ribeiro (3.466 4)2).-sDe-
ferido.

Segunda Delegacia de Sautle:
Oscarlina Augusta Menezes (3.469-411).-

Sime por 30 dias.
1 erceira Delegacia de Saude:

J. R. da Motta (3.437-294).—Sin1, por 33
dias.

Quarta Delegacia de Saude:
José Valente (3.349).—Indsferido, tendo

enr vista o despacho dado no requerimento,
st. 1.349 em data . de 24 de maio de 1924.

Geno German (3.311).—Mantenho o des-
pacho anterior.

Manoel Gonçalves Biar (3.319). — De-
ferido.

Jeno Jerinann (3.377 394). —Sim, por 33
dias.

Manoel Pereira da Costa (3.462-398.—
Compareça á 4 Delegacia de Saade para
prestar esclarecimentos sobre o presente re-
querimento.

Carmen Albuquerque de 0:iveira (3,403-
385).—Prove o que allega.

Heitor Pinto da Silva (3.464-396).—Pro-
rogado o prazo por 90 dias.

Quinta Dslegacia de Saucle:
Octaeilio Silva (3.349-1.407). —Indefe-

rido.
João Fernandes- Costa Mcreira (3.46t-

1.338),

INSPECTORIA DOS SERVIÇOS D3 NON-MAMA

• Expediente de 6 de s:tembro d.e 1924

Remetteratu-se:
Ao Sr. Qr. director dos Serviços Sanita-

rios do District° Federal o requerimento do
servente desta inspectoria Eloy Conceição
Rio Branco, afim de ser encaminhado ao
Sr. Dr. director geral (officio mi. €88).

•Ao mesmo, comunicando o fallecimento
do inspector sanitario desta inspectoria.
Sr. Dr. André Jorge Rangel, occorrido a 28
agosto proximo passado (officio n. 089).

Ao Sr. chefe da I' divisão da Repartiçã.o
de Aguas e Obras Publicas communicando
o itinerario dos apparelhos Clayton nos dias
8 a 13 de setembro corrente (Micro nu-
mero 690).	 -

Ao Sr. Dr. secretario geral apresentando
a Sra. I). Alzira Gonzaga, afim de pagar na
secção tW Contabilidade deste departamento
a quantia de 5, para occorrer ás despezas
a serem feitas com a desinfecção de varias
peças de roupa (officio n. 691),

••n••-

ÍnRrCTflRI, DE DEFF.SA SANITARIA NIARITINIA
E FLUVIAL

apediente de 5 e 6 de setembro de 1924

Remetteram-se

Ao almoxarife geral do Departamento, os
pedidos desta directoria, de lis. 211 e 212 e
-do Lazareto da ilha Grande, de ti. 59, desta
data. Comunica outrosim que o pedido
n. 211, deverá substituir o de. n. 140, de 26
'de julho ultimo (officio n. 1571). •

Dài Cs

• Ao director geral do Departamento, O re-
querimento do Dr. Antonio l'into de Al-
meida Junior, solicitando ao Sr. ministro da
justiça, a exoneração do cargo de sub-inspe
tor saiiitar . o niaritittoa (orucio R, 1,5n).

•

Ao secretario • geral do Departamento, os
quadros demonstrativos . da renda eventual
e de fundo especial verificada durante o
mei de julho ultimo nas inspectorias e sub-.
Inspectoria dos Portos de Belém, Fortaleza.
Reci e, Arac.jú e Porto Murtinlio (offie:o

. 1.573).
Ao mesmo, o pedido n. 53, desta data, do

Lazareto da Ilha Grande, na importancia es-
timativa de 250$, para custear as despesas,
com telegrammas officiaes do referido laza-
reto, durante o corrente armo (officio nu.
Mero 1.577).

Ao mesmo, reiterando o pedido feito em
officio n. 952. de 30 de maio do corrente
anno, no sentido de ser concedido á Dele-
gacia Fiscal do Maranhão o credito de
281$600, para pagamento do marinheiro in-•
terino Paulo Jose dos Santos, da •Sub-inspe-
toria de Saúde dos Portos do mesmo Esta-
do, no periodo de 25 de abril a 17 de outu-
bro deste armo, por estar substituindo O
effectivo (oficio n. 1.574).

Ao director do Lazareto da Ilha Grande
reinettendo cópia do officio n. 4.045, de 28
de agosto findo, da Secretária Geral do De-
partamento, relativamente a uma conta da
AtIantic Refining Company of Brasil (officio
n. 1•.576).

Requeri Inf:ittoá tiesrachutioà

N. 68, 924—Lloyd Real Belga.—Deferido.
N. 69, 924—Raul Martins da Silva, mari-

nheiro da Inspectoria de Prophylaxia Mari-
tima, pedindo averbação de consignação.—
Deferido.

N. 613. 025—Isidro Pinto. Ranhai,'
iocafo t' Arislidas .Asaujo Roso. galar-

das-saiiitarios 418 Inspecloria	 Sande.do.
Porto de Santos. 	 Esta dirnelaria esta.
proN ¡deliciando salire (4 aS$uIIIIEhItI.,

DIRECTOR1A DE SANEAMENTO RURAL

Serviço no District° Federal

Re . querimentos tiospochados:

Dia 2 de setembro de 1924

Posto de Madureira
João Evangelista Lima (2.205). — Com-

plete 0 SCI10.

Dia

Posto de Madttreira
Felinto Alves Guerra (1.935).— Deferido:

á vista da informação.
Posto de Santa Cruz :

'Morei Santos (2.202).— Concedo 10 dias.
Posto de Bangit

Manoel Ribeiro da Costa Main (2.234),—
Concedo 20 dias.

Posto de Campo Grande :
Accacio Costa (1.412). — Relevo a multa,

visto terem sido realizados os melhora-
mentos exigidos.

Godofredo de Arruda (2.128).— Prorogo
o prazo da intimação até o dia 20 de outubro
pioximo vindouro.

Posto de Pilares 1
Francisco Gonçalves da Silva (2.232).

Concedo 30 dias,
João Paes Faria (2.23)).— Deferido.
Dimas Augusto Castro (224o), — çonewo

• 31alS ZN/ aias.

Ministerio da Fazenda
Por 1 iludo da 29 de agosto fitulo, foi

exetteraile. a pedido. Atavio Matla,
Irar de concilio' das rendas federacs
• :Ilknici P io de Sã . ) Luiz da Carreit.;,,
fatia do Malta l:rasso.

--- Par outro de :30 de aga-l(
foram:
• Nomeados r

José, Erin,
rittidas fed •rao em Santa Luzia do Sa-

E4ada da Parahyba;
João Ferreira dos Santos. esrriNão

Culle,:taria das Rendas Federats,
de Pombal, E •dado da Para-

hylta;
Pedra Labfio Filho. para exercer,

1 ari na tile n le. as 11111! teÕeS de delegado se-.
gional da Inspertoria Geral de Banca-,
no Estado (lb Alasems. dormite o impedi-
mento do servynt navio effeetivo 'Fran-
cisco de Assis Perdigão Nogueira, que
vae tomar parte nos trabalhos da As-
semblea Legislativa do Estado do Ceará;

.1Oloriano Esteves da Silva. escrivão (12,
Collertoria das Rendas Federacs rui
Catuir) Formoso. Estado da Bahia;

João Christino de Menezes. eserivãO
da Conectaria das Rendas Federacs no
Miticipio de . Palma, Estado do coará; •

Rodolpho Alargues da SiKa. eolleetori,
liaR remias federaes na Municipio: dr
Ma meãs, Estado da Bailia:

_Antonio Barbosa de Souza. cobertor
da. 'Segunda 1:011cetoria das Rendas .1Se-s
(li 'aos rei Maragogioa, 'Estado da }laliia.

nn telaratl	 sant orfeito tis tiotneaçõe,
da:

Manoal do Queiroz nuarque, (Th -togar
mie eoltector das rendas federaes erb
11 weiro O 3unqueiro, Estado de Alagf.ras.
n isto não ter prestado fiança dentro diz
prazo legal;	 -

Leonidio 1PessAa i1va, para a lagar IV
s.serivão da Colleeloria das Rendas Fe-
deraes em. Campo Formoso, F,stado
Bailia. visto não ter prestado fiança ib..
prazo legal: e

Creada unia segunda eollectoria para
'arrecadação das rondas tederaes no Ato
nieipio de Maragogioe, Estado da Bahia.
A segunda et dlectoria, começando da soá

no Porto dos Vagos, se limitará
nela parte central das ruas do porto',
beceo da Justiça, praea Municipal, la-
deira da Praça, rua Nova tio Comines.
eia -e rua do Ria. todas na. cidade, em di-
recção á Serraria nos limites de Nagé
Coqueiros, anjos, distrietos abrangetres
desviando-se eons o termo de S.. Felix,.
A colleetoria já nxistento obedecendo,
doutro dos ?miunicijmim de Maragagipe. a
estes nussmos limites, se dividirá 011o

ermo de Nazareth •
-- Por oulro	 1 IIII (orrenfrf ineA

f ¡traiu
N ficados
'Antonio Martows dos saubss escrivãs.

da Colleetoria das Rendas Feiteraes
.Monicipio ha •ngalltha, Estado 4h) Siã
,Paulo;

joão de Paula Leite. solha...tos das reti-
das federaes no Munit`ipio	 Cuim:Ova,

' Estado de São Paulos	 •
José Damaseenn Perina. eurivão da

Collectoria das Rendas l oederacs no Mn-
nieit)io do Santa Maria do Soassohy,
lado de Minas Gemes;

Abilio Alvarenga, colleetor das ronda
rederaes no Municipio ria 1 hivary,.
sada4lt Aliná.s

-	 ,
sas'

colleel n o . :hes
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«10'4* (5 Cangussit, eolleetor 'las rendas
faxteraes no Municipio de Espluosa, Es-
tado de -Minas Oeraes;

Antonio Dantas da Silva Britlo, col-
ledor das rendas federas seu Soim': e
Amparo, Estado da Bahia;

Olemtho• kioy Vianna, eserivão ,
Oollectoria das Rendas Federaes no Mu-
Wicipio de, Condeeba, Estada da Bahia;

Sebastião 11( Oliveira, escrivão da Cul-
ltectoria das Rendas Morae s no Muni-

pio de Santa 1.e.opoldina, Estado do
Espirito Santo;

Paulo Nrattos, ovrivão da C,dleetnria
das Rendas Federaes no Ntunicipio
Santa Tilarem, Estado do Espirito San-
to;

Joaquim João de 9liveira., escrivão da.
4;011 reit d. ia das Rendas Fesieraes no Mu-
aicipio de 'Cachoeira, Estad j de Minas
Gerar';

ereadas:
cancelo-iria para arrecadação da:4

veadas federa% Municq.do de Ca-
choeiras, Estado de Minas Cieraes;

Uma collectoria, para arrecadação das
rendas fedaraes 1111 Municipio de Espi-
nosa, Estado de Minas Geraes;

11 na conectaria para arrecadaeão das
malas -Mamas no Municipio de Ibira-
ey, Estado de Minas Genes; e

Exonerado, a pedido, lgnacio
do Miranda, do Jogar de • collector
rendas federaes" no Munieinio de Ca-
lme:1Iva, Estado de São Paulo.

-- Por outro de 5 do corrente mez, foi
ume:afio Saul Vieira. colleetor das ren-
das federaea no Munieipio de Cachoei-
ras, Estado de Minas Genes.

Refluerinrentos desp.?chodos

peio Sr. ministro:
tilinto?) Figueiredo, eensultando so-

bre! a excureftu do regulamento de vali-
das mercantis. -- De acordo com O
seguinte parecer do Dr. João Lindolpho
:amara:
*Clinton da Figueiredo, na qualidade

le gerente da Einpreza, Oliveira, pro-
yrietaria do um cinema na cidade de
4tabita de nato Dentro, consulta, • si
tela venda exclusiva dos bilhetes do
sig-resso ba sala &las project:0es, (esta'
àquella empraza sujeita ao imposto e
regist•ro das vendas . á vista, como lhe
exige O funeeiconarisi fiseat _federal da-..

eireumscripção.
.13e as:cerdo cam o doses-tare do V. Ex.,

vritiatante da ordem n. iS'18, da Directa-
ria da Rneeita Publica, inserta no Mo-vi° Offieial, do 8 do novembre de 1:9'23,
•foi declarado ti. delegacia fincai em $.
;pauis) nue as casas de diversões e os
elubs de aeseciações não incidem no
-imposto sabre N - tindas mereanlis, salva

ef fectuarom vendas outras que não
sejam as dos respectivos bilhetes para

ingTe:sso, como as de bebidas, charu-
tos, eigarroe, etc., que, então, Incorre-

enãe nu pagamento do tributo.
ISLUItI 'Vils, pedindo •ne seja pelo .1",:t-
kratorio Nacional Analyses rPstif.oi-

N. a importaneia de 2011s, a lui o regue-
r&nte pagou pela analyse de uma amos-
;ta do producta deuominado «tenta-
UM» -- A' vi s f a dae infer11111ÇõeS

'Ut+.1,2a.A

Directoria Geral do Thesouro
Nacional

tX1 ,11)1ENTE. 1). n SH, u:IS15TRO

Adi.iitamvato ao de 30 de oonsio do 102-1

Se. presidente do EslieÁo ite Rio de
Janeiro:

N. 19 pranemittindo uma cópia do
termo ti,: tuediçãe, deinareação e avalia-
ção do terreno de marinha situado na
rua 'Vises:lide do lite Branco, esquina da
lo Marechal liesaloro, cai Nithercy, o so-
besaode a nona:ação de um represen-
tante para, na Direetoria ilo Patrimenio
Nacional, assfstenar i i referido termo.

vxeeinieTrj: NI Se.. elliElakel 21E11.5!:

Additamento no de 30 de agosto de 1921

•Sr. director da Casa da Moeda:
N. 82--A — Ramet tendo a portaria

de 26 ilsocorrento, quo esmoeste Uni atino
de liceuea, nos tomes do arti go 19 do
decreto 11. 1 .1;63,3, de 1 de fevereiro de
1921, ao servente Iia offinina de Ma-
chinas, Beliaario Martins Pereira.

N. 82-13 - • Enviando a vedaria de
2es do corrente, dlitp conceda t•res mezes
de lit.:anca, na fórnia, da lei, ao agente
da offiema de electricidade, ' jayie,e
Marques Pires.

Sr. delegado fiscal sio Tiwsouro Na
ciou' no Estado tici Minas :Genes:
N. .116 -- Transinittinsio a portaria de

26 do cerrente, ano cencede noventa dias
de licença, na f-ima da lei, ao agente
fiscal do imposto de consummo no in-
terior do Estado, Altamirando 'Saraiva
Caldeira.

Sr. delegado fiscal ilo Thasouro Na-
cional 11 ,./ E812.1211 de Santa Catharina:

N. til—A — Enviando a portaria de
25 do corrente, que clareada seis, mezes
de licença, na ftirma da lei, ao fiscal do
:sadio adhesivo eni- Tijucas, no Estado,
.bete Pedro da Silva Medeiros.

N. 01—fi Remottendo a portaria
de 26 do corrente, que concede um anno
de licença, na Dirma da loi, a Alexandre
Goelim de Sá. eollector das- rendas re-
(bestes em Tubarão, no Estado.

Pio ti de setembro j; 1924

insPect or da Alfandega do Rio de
,faeoire:

f2e3 coimmoneelnito que o gr.
ministro, por shit:pacho de 28 do moi
Prfaillte findo, resolveu approvar a
proposta, 112, sentido de ser si conferente
da mesma alfaralega, João Francisco
de Paula e Silva. designado para o -sub-
stituir 'no Conselho Superior de Com-
mareio n Industria.

inspecOr geral dos Bancos:
N. 228 •-• Devi-evenci° si Meloso oro-

ees-ei .111)3 enc•aminhastes com O officio
il. ;as, ds: 21) de agostn proximo findo,
1, 01011 o ao raluerimento em que a Cai-
xa cooperativa Santa Cruz:sus°, com séde

ei ' ladt Ir Santa Cruz, no Estado do
Rio 11e0nde do Sul.* solicita approvação
1as me,afietieões feitas t:al i2P1,1,5 estatu-
tos, ceminunico-ves, para os dovid6s
fins, eme o Sr. ministrei resolveu. por
despacho dei 28 do mesmo 'pez, i. vista do
Vosao -paretsetv apprpvar ga .4,111.1didit3

N. eeg	 Dtwolvendo	 ineluso pro-
•;..esso que 'ncaminhastes cum o officio
n. 663,, de 7 de Julho ultimo. relativo ar.,

:requerimento em que II Banco Hypothe-
cario e Agricola de Mina:. Geraes
cita autorização para abrir unia agencia
em Passa Quatro; naquelle Estado, come
'11unit:ti-vos, para .8 fins conveffieutete
que o Sr. ministro resolveu, por despa-
cho do 'l do niesmzi moi., á vista do vos-;
so parecer, conceder a autorização 8011-..,
citada.

— Sr. contador geral da Republica:
N. 201 --- Transmittindo a portaria

2 do corrente., qua conceda troa mezas
de licença, na fórum la lai, ao praticante
da mesma contadoria Alberto) Ferreira
Carneiro.

— Sr. director geral da Imprensa Na-

. N. 174 --- Remettendo si processo ori-
ginado do telegramma tia Aifandega
Florianupolis, sabre uma encommenda
feita á mesma imprensa. pie interina-
'tio desta directoria, peitado informa-

a respeito.
N. 1;5 — Reiterando a solleitação no

sentido do serem fornecidos .a esta diro-
daria alguns exemplares do regula-
mento do imposto t•ransporto, afim do
ser :Mandato o pedio feito pelo Ministe-
rio fio Exterior.

N. 177 -- Enviando, para publicação
ao Mario Officio!, as cópias do decrets.b,
o. 12.861, de 30 de janeiro de 1918, ss
, 1 0 acta de 21 de janta ti( 1915. referentes:
à companhia tle Seguros Terrestres o.
:Marifbnos "lndemnizadora", com sédo
em Recife, no Estado de Pernambuco.
corroado as despezas tia publicação Ne'
emula do interessado.

— Sr. director da Recebedoria do Dis.
lei II o Federal :

N. 108 — Comnomicantlo que o Sr.,
ministro resolveu, por acto de h•ontene
approvar 21 nomeação feita pelo thesou-
retro e,siral da mesma recebodoria, do ci-
dadão Aristeu _Carneiro da Silva, para o
togar de fiel da thesouraria 21 seu cargo.

-- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N 81 -- Transmittindo a portaria tio

23 do mim findo, que 04)pee,10 seis mezes
de licença, nos tertens do art. 17 do de-
ereto n. 11.663. 1 de fevereiro do.
1921, ao servente da mesma delegacia
fiscal, Luiz Pio de 'Freitas.

:S'r. delegado fiscal na Bahia:
N. 1 is	 Remettendo a perlaria de 23
mez findo. que concedo oito mez.cs

licanea, na fórma da lei, a evelliano Si-.
queira, collector das rendas federaes
Bebi/ante.

N. 149 — Enviando a portaria do 2;k
do mez findo, que ennetele• seis naneis
licencie nos termos do paragrapho 2° do.
ret. 17 do decreto n. 11.e,(13, de 1 de fe-
vereiro -430 1921, a Sergio ,,Nlarties
Costa. 4" escripturarin da alfandega,
mesmo Estado. •

— Sr. delegado Fi scal no Ceará:
N. 1 — Transmittindo a portaria. de

2:; do mez passado. l ine Celle0 412' seis me-
ies de licenca, nos termos slo art. 17 de
sWereto-ii. 1 , 5.663, do t de feverei•ro dis
1921, ao remador da alfandega do Esta-,

do, José Cunegundes da Silva.
N. 52 -- Envianth a portaria de

do mez findo, que cotwode três mezes
de licença, na•eirma da lei, adi 1° eãeri--
plAtraric, da Delegacia Fiscal no Estado;

iNfitianhão„lofto	 Paulo sle
t•ioes.
' — Sr. -delegado fi scal ero 'Mano Greg-
so:
.N. i8 — Reme-liando a pe-rtaria de

.t1 4)	 1-2.1Vz411110,juuyl.,110C(10 sei
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ItieZ ns de licenea, nos termos do artigo
si. 17, do decreto n. 11.003, do 1 de
fevereiro de 1021, ao commandante da.
policia aduaneira da Allandega de .Co-

. rumbá, Aureo Atagiba.
N. 49 — Devolvendo o processo rola-,

lisa) ao requerimento sem que Felix Be-
nediclo de Miranda *solicita certidão do
'titulo de pensionista d,o dona Adelaide
Leite, de (piem f-e diz procurador, e
3ecommendande informar o motivo nor
que não acompanhou o processo a res.-
vestira procuração.
•--Á Sr. delegado fiscal na Par:dl:vila do

Norte:
N. 29 — neeommendando prestar In.;

-formações .relativas ao pagamento do
1 :0008 á Agencia do Banco do Brasil
310 mesmo Estado, proVenientos de for--
necimento de um cofre , á Delegacia

s	 Sr.. delegado fiscal nci Paraná..
N. 02 — Transmit.tindo a portaria do

23 do mez findo, que concede um amo
do licença, nos termos do artigo 17 do
decreto us., 14.063, do 1 de fevereiro
de 1921, ao 4' . eseripturario da mesma
J)elegacia Fiscal, Ilibarei° Ferreira Lu-
cas.
, N. 03 — Em resposta ao •vosso offi-
cio u. 335, de 14 de junho ultimo, soli.
Mondó providencias no sentido de fia
car a cargo do .Juizo Seccional nesse
1 ,.;staelo o deposito e.distribuição do ma-
"criai destinado ao .serviço do alistamen-
so eleitoral e respectiva eleição, dedo-
m-vos, .para os fins convenieutes, que,

vista do que expressamente dispõe o
art. 41 do decreto n. 14.658, de 29 .do
:janeiro do 1921, a) pedido não púde ser.
ai tendido.

N. 61 — . Devolvendo ti incloso prosos-
S0 iransmillido com o officio- rr. 498.
de 11 -de agosto ultimo,. relativo ao sai-
swerimento em que Priscilliano da Sit-
a a Corrias Jtutior -pede seja nomeado
[sara uma das :vagas - de- despachante
-aduaneiro da Alfandega. de Paranaguá,
reoommendo-vos proVidoncicis no sentia;
in dá serem satisfoilas peto requerente
'as eaigencias constantes d° artigo

circular u. 4, de 28 .de janeiro Cs
1920.

• • — . Sr. inspector Iâ Alfandega de Re-
cita', Estado do Pernambuco:

N. • 62 ; .-s Declarando que, em. vista
absoluta falia de pessoal na Delega-

tia 'Fiscal dii Piauhy, .não pódc ser sa-
sisfeito o pedido no sentido do ser man-

• iadn servir na Alraiidu ga : de. .Pernambu-
s:o o 1° escripturario daquella deleg,acia
fiscal; Antonio Relia Cavalcanti Arco-
verde.

— Sr. •iospector da Alfaudega do Rio
Grande do Norte:

N. 26 — Declaro-vos, para os fina
convenientss, que o Sr. ministro, lendo
presente o officio dessa alfandega n. 32,
de 2 de agosto findo, resolveu, por deS-
st.cho de 30 do mesmo mez, autorizar-
a os a mandar . fazer concurrencia 'admi-
nistrativa para fornecimentos de obje.
elos de expediente e material de enca-
dernação, necessarios a essa .alfaadega,
durante o exercicio corrente, na fórma
it disposto no regulamento do Codigc do
tantabilidade, da União,.

-- Sr. delegado fiscal no • Rio Orando
tio Sul:

N. 173 --- Remott s iolo 'a portaria de
du inez	 que..UÀÀÀCC4

MARIO ", OFF 'MAL

es deslicença,snoS, termos .do art., 47
•decreto u. 14M3, -:de . 1 de fevereiro

de 1021, ao 2" :escripturario da Alfantie-
ga do Pelotas, José Antonio Vero, Cruz.

— Sr. delegado -fiscal em Santa
'

N. 62 — . Declarando era relação no ..ro-
ctierimento :de Antonio Olvmpio do 011-,
veira, solicitando a sua nomeação :para
o togar de despachante aduaneiro da Al.
fandega do S. Francisco, que o regue--
Tinto deve aguardar opportuaidade.

.••••••~I•

Directoria . tia ' Receita
EXPEDIENTE DO SIt. nIRECTOlt

Dia 30 de agosto de 19:2;
Officios:
Ao Sr. delegado fiscal na Balda:

• N. 88 —;Declarando, em resposta ao
télegramma do 13 do pilho, que "o as-s
sumpto _está ;resolvido pela circular do
Ministorio .da Fazenda, -us 46, de 8 do
corrente •mez. •

p— Ao Sr, director da Imprensai ' Na-
cional:	 •	 •	 •

N. 44 — Solicitando a TCMCSR11 do
quatro collecções das .leis da Republica,.
referentes a .1023.

e•-•• Ao Sr. delegado fiscal eru .5. Paulo:
N. 483 — 'Rersettendo	 • processo'

n. 39.471, para que a Alfandega.
Santos presto informações. 	 •

'N. 484 — Reiterando a ordem u. 52.
de 19 de janeiro, e que ainda não teve
:solução.

N. 485 — Pedindo providencias para,
que seja cumprida , a ordem n..589, de,g2
do agosto do 1923.

N. 486 — ftemettendo o processo no-
ero 35.583

'
 _Rara .o	 indicado -tia

1' sub-directorla.
•— Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grua-

dedo Sul:••
• N. 192 — Devolvendo o processo -num-

mero 40.194, para o -fim indicado no
parecer da 1' subsdirectoria,

Portarias

Ao c011eclor federal :de Maricá:
N. 4 — Deelarandosque a Estrada do

Ferro Maricá, não pertencendo á talião,
não pôde ser concedida a .autorização
podida em officio n. 317, de 16 de junho
do 1923. •

— Ao colloctor da 1 Collectoria Fe-
deral de .Nitheroy:
/ç. 20 Communiciuto que . appro-

.vou a nomeação do -João Figuoiredo do,
Mello para preposto alo respectivo

N. 57— O 'director • da -Receita 'Po.
Mica do Thesouro Nacional communiea
ao collector da 1° Collectoria das Rendas
Foderaes em Campos, Estado •do Rio de
Janeiro, que o Sr. ministro da Fazenda,
em data de 11 do corrente mez, -profe-
riu o seguinte despacho -no processa;
n. 37.439, do corrente ,M1l10, cm UC
firma /hl?. Eyer & Comp., consulta -si
a pasta, dent/fricia "Synorol", de seu
fabrico,. está sujeita ao-imposto de 'con-
sumo como perfumaria, considerando
objecto do toucador, ou si 'está sujeita
no seno sanitario, como especialidade
pharidacentica:	 •

'Coroo. parece AO. Sr. diretor (ia
rena. 1 ,:fweçam-e, as ordelis necet-
rias,"

Sefern1J4x1. de. t9?. 197i.

O parecer .que esta directoria •eroittlit
e com o qual concordou o Sr. miuistro
da fazenda, foi o seguinte:

"Diz a informação de fls. 10. verso.
Departamento ,Nacionals.de • Somte l'ils
Mica que o produto "Synoror, sonde
unta especialidade pliarmaceutiea, estã •
sujeito ao adio sondado.

O mesmo predileto, pois
'
 -deve Con- • ••

Limiar a ser soltado como o tem Ado ati;•;:.
hoje, desde que não ha duvida tratar-se
de especialidade pharmaceutica e .pdde
ser vendido em qualquer cstabeleçis•
incuto commercial, nos termos' da refe-
rida informação.

Concordo com ts relevação do quaot.:-
quer multas impostas- ao supplicantos
Submeti° á decisão- superior."

A informação do Departamento Na--
cismai de Saude Publica a que se refere
O parecer desta; .diroctorin foi a se-.
gim 

i"Informação relativarotativa ao officio nti:-
moro 200, do 24 do junho de 1924. da
Directoria da Receita Publica da Ile-
souro Nacional — Sr. Dr. inspector —O
director •da Receita vos-- envia processo
n. 29.264, do corrente anilo, relativo' tio
requerimento -da firma Il. F. Eyer &
Comp.. que consulta si o producto
nona", está sujeito ao sello do imPosto. -
de consumo ou do sello sanitario o pede-
a opinião deste departamento. O prodo-
cio em questão está licenciado por esto
departamento. O 'regulamento • -que bai-
xou com o decreto u. • 14.713, de 8 .de•
março de 1921 diz no seu art..1°:

"O solto sanitario, emale pelo, art.-
lottra e e paragrapho unico da .lei nus.
mero 3.987, de 2 do janeiro de 1920,.res
cabe sobre os seguintes productos,
eionaes e estrangeiros: .../V. Especia-
lidades pliarituteedicas". E no-paragra-
pho •productos s-ão iseettEÁ-
tio imposto de constuno"'. O art 6" do
mesmo regulamento determina: "Coai-
prehendom-se como especialidades fluir-
maceaticas, sujeitas, ao solto sanitario.
todos os remcdios officinacs. simples ou
'cOmplexos, assim corno quaesquer 'ou-
tras formulas nu:dá:anu:121mm e produ -
elos pluirmaceaticos, 'licenciados , pele
Departaniento' Nacional de .saude, Pus;
Mica e indicados para o tratamento, por-
liso interno ou externo, de doenças, affe-
cções a estados morbidos de qualquer
naturesa". Serão, tabairan, incluidos entre
toes especialidades os productos
ciados e destinados a serem usados eus?

3nio anliseptico„
Ora, i) "Synorol" é uma especialidailcs

pharmaceutica, licenciada' por este (Te j,
Parlamento, para uso externo. `Ni.-L0'
Propriodades tberapeuticas, is to	 não-
lho podem ser attribuidás qualidades
para combater esta ou aquella
Entretanto, está sopito á iscol ização
deste departamento. Pede ser considv,
rasto uni antiseptico da bocca,. promo-'
vendo a boa - hygiene. E tanto estão sn-,
jeitos á fiscalização • desta inspectoria,
que o art. 270,1 2° do regulamento siss.
nitario diz: "O •Departamento Nacional.
de Sande Publica ree.,orva-se lambem o
direito de appreheuder os productos tio
touctulor. e os assim ronsiderados. afim
do sahmettel-as á analy:-: e, podenão pro_.
bibir a voada no caso do serem 13.6eivos...
Taes preparações não deverão conter.
Substancies irritantes da peite. incor-
rendo peste easi) fornecedores e applira-.
dores na multa do 9.008. que se elosar4
ao dobro nas reincidenoias, 	 prejui7V
das 4:enas erimina n-•,s,	 liws preporidif,s;.
fiveeiu:t popprictlailes lheropniítien4 rvg.

..slItrilos ao '1b:pv.00iii, Orl, as.r.s7:
E.ta	 ;idas' día, rara	 61t442ii.te,;

• :a

/baiana:
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as pilai-macias o drogarias podarão
votridor madivantinitos	 ilrogAS.

COMO o "tiyibirol"	 pro4itlei0
.vidani('ole lb- iniciado, por não ser nocivo
4 ) :S O U IP" .() á saiote ¡aditiva, aem romtudo
ter aceão para iranbator qualquer liai-
Inslia, mas s.avinilo para a hygieno da
bucca , est a inspectoviau onsidera como
proibido ite toucador para difforancal-o
fio um roman o ; bali tuna fórmula espe-
cial areliikada neste depariamonto, do-
vidamonte estiolada e ,julgaila em voou-ti-
rões: nno (11i. portanto. ineliiirlo Tm ar-
tigo a115„já citado, o por isso pode ser
1, ilidido Pin ra:sas pprfionaria, como
s 41e. a...olaia-ar com os antiaeplicos que
por decisão desii • departamento poikni

1-in tilialquer casa de nego-
viso ipio, no iratrelaniii, dovoin ler o solto
szini t ario. Por Iodas catas vonsideralaaps,
panso imo o "Synoror, pasta dentifri-
eia :1". a indicação quo podorá1 or e tem,

' virai:mano iteelara a livenea ii. 1.759,
doat a departamento). sendo unia ospe-
cialidado pharmacoutica, está sujoita ao
sol].) sanilario. Sal\-0 melhor juizo. E' o
que solmietto á vo'ssa alta considoração.

Iti-poctoria de Fiscalização do 'Exora
vicio ila Modirina. 7 de ,jullio de 1924.

ramlido uIP Soaut Bifa-
1)a areôrdo.- Th; Torres. 10- ; -921

ltia 3 de setembro de 1921

Au Sr. diroctor da Despaza P1111 ia
N. Communicou-se que capis-

1rano. Mendes dos Prazeres e Accaeio
itarculano da Trindade comparei-oram ou
oxpodiente durride o inez de agosto proa

roo lindo.
-- .10 Sr. deleeado f iseal no Rio

Galunile 11() Sul:
N. 193 --- Devolvendo o processa nu-

mero 38.725, afim de que seja ampliada
a eireidar *o. 33, de 15 de dezembro do
192',

Portaria

Ao Sr. ronceira . da	 Colloctoria Fe-
deral de Cainpos:

N. 58 1)-volvendo processa nu-
mero :3i'. 807. reconmiendando que seja
elimplidado, caio revalidação, o sebo do
roquariataato ile fls. 3.

Dia
•

°Meios:
Ao sr. direater da Recebedoria do Dis-

trict° Fed.:ral:
N. 1.72 -- Transmillihdo a cópia au-

thentica da pooposta addicionaI feita por
volentim F. Bouças, paro organização
dos Se1'vii-j0 -Holierith" naqueita repor.
tiçãO,

N. 475 — Transmittindo, para os de-
vidos fins, o processo que acompanhou o
officio n. 1.-177, ti 4 de junho do 1921.

Ao Sr. &legado fiscal nó Riei
Grande do Norte:

N. 34 — Communicando que pela cir.
Colar u. 37, de 4 de julho ultimo, foi
Drorogado por 90 dias o prazo estabelea
eido na circular n. 25, de 11 de abril do
10n.

Dia 6

r, insp ei; I o r da Alf a ndaga de S-anio s
N. 156 — Com o officio n. 1-1, de 5

de fevereiro deste armo, encaminhastes á
',Directoria Geral do Thesouro o proces-
so em que a Ford Motor Company re-
corre do acto dessa inspeetoria, mandan.
do cobrar direitos em separado dos por--
temes para antomoveis importados jun-
taMente	 irucks.

0) Sr. ministro ila razoada proforio,
rin 21 de agosta ultinr , segninto des-
pado):

"1.‘Olo0 voidieritocolo 1O rocursa para
mandar que so Lirocedit de aearado com o
parecer tia atrai. log,a dosta capital."

E' o seguinte o parecer da Commissão
da Tarifa da Alfandoga tio Rio de Ja-
neiro, a que se refere o despacho do Sr.,
ministro:

"A Commissão da Tarifa 11 do parecer
que só os parafusos, a padiola o as
arruelas de asbestos devem ser Conside-
rados partes integTanfes e iraliaponsaveis
para armar os truidçs, desde que as quan.,
fidath•s não oxvoilam das necessidades
normais em taos casos, iisfanda as lan-
tornas e as lausinas sujeitas, separada-
mente, ao pagamento dos respectivos di-
reitos, visto ser o trilei: constitu ido ape-
nas pelo osmioleto do vebiculo, inclusive
motor o perlonees (tosta, nao podendo
ser ali comprehendidos toes objecteis,

são, como tantos ouiros, maros ar-
eossorios, sul collocailos no carro quando

mosmo está prompto a funecionar.
G Sr. inspoctor vida do aceOrdo com

esto parocor."
O que vos communico rara os de\ idos

Dia 8

Sr. director da Ree p boiloria do Dis-
trict ° Voderal:

N. -176 --- Com o Off i cio n. 1.375, de
25 de jimbo do rorronte afluo, enrami-
nbast as a (ala directoria o requerimen-
to em que a firma Santos 4.5s Rodrigues
pedo' para pagar em prestações a moita
de 600$ que lhe foi imposta em junho
de 1923.

O Sr, ministro da Fazenda om data
de 21 de julho proximo passado, prure-
riu o soguinte despacho:

41),b:ferido, de accórdo com o pare-
Cera n	 •

O parecer que enrifti O com o qual
concordou o Sr. ministro da Fazenda
foi accorde vont a informação da 3* Sub-
diroctoria, nos seguintes termos:

«Santos ta; Rodrigues, estabelecidos á
roa Vasco da Gama, n. 112, pedem para
pagar em prestações mensaes do 100$,
a importando de 600$ -proveniente da
multa imposta por despacho do Sr. dia
redor da Recebedoria do Distrieto Fe-
deral proferido uo atito. n. 328, 	 do
1923.,

Não me parece merecer deforimanfo
o pedido de fls. a vista da impOrtancia
diminuta da divida do requerente.

O p.rinaipio liberal consagrado pelo
art.. (1°, leira h, do -decreto n. 15.210,
do 1921, siara' -facilitar os pagamentos
por parte dOs contribuintes que, grana
ilemonfe onerados no momento, sentis-
sem difficuidades para a solueão de seus
compromtVOS. Ultimamente, segundo
Lenho observado, a faculdade contida no
dispositiva citado tem sido invocada com
o fim de protelar o maior tempo posai-
vel O pagamento da divida, tanto gila
inniimeros são os processost paralyzadoa
nesta Sub-direetoria a espera que os in-
teressados compararam para a assigna-
tura do termo de confissão do divida,
mesmo depois do intimados. Por esse
motivo informei grande numero de pro-
vossos propondo arehivamento, 1 uns polui
tempo decorrido (Ires, quatro amuas a
ma i s) sem aproveitamento do favor im-
petrado, cujos dividas seguiram sou cor,
so normal até a piloso da execuçãd,
troa por tçrain sido pagas as dividaa.tiO
uma si; ez; todos, finalmente, sem 11f1---

• -•

nzação tia c o ncessão iluda pela suporior
atitiirioado •

ta que vos r' , M1IntIllie(1, para os ¡leda
dos fina„

Director-ia da Destreza Puir! kà

EXPEDIENTE OU SR. .-muNisTno

Requer imentos despaeliMIOS

Dia 8 de setembro de 1024

57.830 — o;ypriann Parreira dii#
Sauim, sobre pagamento de gratificação,
rreatla pelo (forret° n. 3.990, te 2 do ja-
neiro de 1920. — Em faca dos partavres,
não ha o que deferir.

N. 16.31)1	 Middlelown Car CompanY.
Americau lidernational, sobre restituição
de aireituri. —	 face do liareeer„ inde-.:

	

,	 •ferido,
N. 28.11(3 — Luis ibidrignos.

sobra habilitação ao montonia. — Em
face do parecer, o roquorimeido não pôde
ser doferido.

E:Ppetlienta do dia	 dc ,s'etembro de 492'i

Orneies:
Ao Sr. delegado fiscal no .1mazonas:'
N. 129 Conca-lendo o credito de réis

1:6668667. para attonder ao pagamento
do ajuda do custo devida ao capitão de
mar e guerra Joaquim Nunes de Souza,

— Ao Sr. &togado fiscal co) Goyaz
N. 63 — Restituindo o processo enea-

minhado com o officio ;lassa delegacia
n, 42, de t6 de maio ile 1922, referent°-
ao pagamento de 108$, a que se julga mi'
direito Antonio Norberte Pereira, afiM
de que a divida em questão seja proc-
sada e liquidada por exercidos findos.

N. 64 — Rostituindo os titulo decIard-
todos de DD. Zenaide Augusta d'Avila
(IP Siqueira, Luiza Annista de M.
ra e outras, concedendo o credito de réis
1:4998952, para n ~releio correlate, (3.-
1838327 de oxercicios findos.

N. 65 . -- !Imanando as. arr./átrios. dos.;
!nulos das pensionistas DD. Maria Bra!
sitia, Lavo:Hino Lihia . e 'adiei - Octaviana •
iIa Silva. •

•— Ao delegado fiscal em Multo Gross'n-:
N. 138 — Declarando, para os devidos .

fins, que tendo deixado do ser concedido
em tempo opportuno o credito solicitado
pelo officio dessa delegacia n: 36, de 6 de,
junho de 1923. foi archivado o vespa:tive(
processo.

N. 139 -- Restituindo dovidamonte
Ripado a ordem desta directoria n. 79,
do 29 do junho ultimo.	 •

N. 110 — Restituindo, afim do que a
divida seja processada e liquidada por
exercidos findos, o processo de pagamen-
to tio 20 escripturario Joaquim Maríanq
Par-.s do Carvalho, do 9358000.

N. 111—Solucionando o assumplo con-
stante tio officio dessa delegacia o. 118, •
de O de agosto proximo passado.

N. 112 — Concedendo o credito
2758862, para attender ao pagamenia
lia gratificação que compele a Manoel
Francisco das Neves.

N. 143 — Restituindo o processei an-
imxo ao officio dessa delog,acia, u. 0113,
4;i! 28 tio abril do 1923, referonto a0 pa- .
aamonto de 100$ a (pie se julga com

'
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reit() o bl' . Alberto Nov. afin -k de 4 ine
a divida em questão seja processada e

-.1innidada por exercidos finde.s.	 1

Ao Sr, dete4ade fi scal em Minas
fiei ;les
'N. 292 -	 Cenvedendo., lis (-reditos

(!nslantes no avio n. 1.400. de 2•rt de
tombo ultimo, do Ministerie da •VitleãO,

N. 293 ---- einwedendo o credito (10

3 :5008, para ai tender ao .pagamento do
isuhvenoto que cempole. ao Collegio
IProvideneia de marianna.

N. 29 . 1 - - [dem, ideie, 1 :12.:";$00n, a6
VosPital da 11Eisericordia da riflado: do
;Para.

N. 295 -- diostitninclo afila dr sef
gatisfoila a exigencia., do parecer, o
ioroc,esso annexo po °Meio dessa dele-
gacia n. 510, de 29 de julho ultimo.

N. 	 - Ideni, idem. o processo wle

Charles. itonavil•a de 1 :3204001;i•.
N. 27 - - Transmittindo, para Os de-

g'idos fins, o aviso n. .2.11a. de os do
kihril ultimo do Ministerio da Agricul-
tura, que solicita providencias afim de
Wie essa repartição aiLeoula ;is requisk
t ées de documentos Tine forem feitas
pelo director da Escola de Ouro Preto.

Augusto llarbosa da Silva.
N. .,2•M -- Concedendo o credito de

ri008, para main° a que fez jus o avia-
'doe Antonio Pio de Souza Moreira, por
:¡.er construido um bileheiro earrapati-
çjido em sua fazenda.
, Ao Sr. delegado fiscal na Paradiyha7
'.. N. 92 - -- Coneedend•i o credito de

- •:—.1608, ¡vira •ttendee ao 'ti-agonio-ido
p•-., oS yeneimenlos a que tern direto no.
!eorrente mano um IP sargento escreveu_
(i., reformado da Armada.
Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
p'. 1.(12 , - Concedendo o credito de
:8008, para ai tender ao pin-gunento das

t
uratificaçnes que competem no correu-
Je armo ao agronomo, Thou-nu Dalton.

,ffl. 163 -- Communicando que deixa
çle ser concedido o credito de 50.9:$, de
itue trata o processo encaminhado pelo
7ifficio dessa &legacia n. 7, de 30 do
;ijost..o de 1922, por ter a 11)ireetoria da
Ifeceita Publica negado direito ii - re.sti-
iJ. ti leão .

N. 1 .65. - - Communicando que da fo-
Pllia de seueitnentos do .2" lo.teripturario
tl Lo Tribun,a1 do Contas. Wranci::co de
bliveira LeitA foi descanIada a quan-

í

ia de 50t000 relativa a consignação tio
-luz de janeiro de 13, em lavor do
:gine° de Curityba, nroftendo sido, entre-

Pkntn, a referida quaidia paga aquelle
!Inalou.'

N. 1165 , - Restituindo, para que fi (li-
ida soja .processada e liquidada •o0r

,ereicios fiaAlkid, o processo encaminha-
INT pelo officio dessa delegada n. 2, de
15

o
de janeiro proximo passado, na iinp01:-

. anda de 4098818.
. N. 166 -• Idem. idem o orocesso de
airtf;amento de 1368608, do -2. eseriptu_
trario da Atfandega de Paranaguá Vi.
:vente Cavalcante Paes Barreio.

N. 167 --- Idem, idem a divida de dia
,1408 a que se julga com direito .. O 40 or.-
tiripturarhi dessa delegaáa Thoophilo
'iNunes Rell•tgard.

N. 168 - -- Idem. idem 1:i -processo r18
Oagamento de . 1368606. otioarninhado
com o officio dessa delegacia a. 128, da
Ç de dezembro de 1921.

N. 189 — Liem. idem o proeessii re••
crente ao pagamento de 4018315 enca-

minhado cole o .offielo dessa: delegada
p. 12. de . 12 de fevereiro de 1921.

N. 170 • -- Idem. idem o processo re.fp
-Onto ao vaga/limito de 213$800 ao Eita-

klo de São Paulo.
N. -171 - • Idem, idem o processo vero-

i'l!,nle ao pagamento de 1998875, evami-e.

libado com O offielA	 (1,1,--at ia no-
mero 177. de 22 de setembro do 1 9?'j:

N 172 --- Idear, idem 0 prnenso th,
Estrada de Forco Sortirábatia, ;eferente
ao pagamento de 858909.

(N.^173 •-- TOM, idem toi r0 00r-so rere-
rente ao pagamento -de 4208710, enca-
minhad o rom o officio dessa delegacia
n. 13, do. 8 do março de 1922.

N. 174 idem, idem o prerosso rr;--
repente 'ao rèagnmentn de 5:sno g. ema-
Mildiatie COM lb officio dessa delegacia
n. 82-A. de 28 de julho de 1920.

N. 175 .- • Concedendo o liredil, de rfdsi
6008, para attender ao pagamento do
quantitativo para fardamento a nua tom
direito o sargento ajudante do Exerci!,o
Luiz Pedro Pereira Lima.

;Sr. delegado "fiscal ne Rio Grande
ilo Sul:	 -

N. 380 --I Restituindo á proce s se re-
lativo ao Pag.amento ele 't50C a que
tem direito o foguista da lamba BoroeS
de Medeiros. afim de que seja a alludiclà
divida pronessada e liquidada por exer-
cidos findos.

N. 381 --- ldeni. idem, idem. Iltt iní-
•;-ortancia de 948800 a que fero 'direito á
!Viação Ferrea do Rio Grande do Sul.

N. 382 Idem, idem referente ao pa-
gamento de 508, constante do proeess.,
encaminhado com o officio dessa dele•
gacia n. 439, de 27 do &lembra de 1922.

N. 383	 Remettendo,..afim de ser
z-taidCita a exigencia do parecer de fls..

procesau de pagamento de 4:8509,410•1
a que se jolga cora direito 4 )3:ene

N. 384	 Ideia, idem, o proceso
888493, encaminhado pela 1)elegacia
Fiscal no Ceara com o officio n. .8, delo

itovembro do 1923.
N. 385 — Wein, ci PrOPC.S1) de paga-

mento de 1478028 de Alfredo José Ma-
chado, afim de que a alludida iinportan--
jia seja processada v liquidada por exer-
do ios findos.

N. 386	 Idem. idem. do 447$31 -!, de
Jorko Glympio de Oliveira Mendes.

N. 387 -- Idem, idem, de 62-18995, de
:kdolpho Fredolin Fayet.

N. 388 — Ident-Tidem, de 2-,::: 1 711, tle
Caetano de Lamare Garcia.

N. 389 •- Idet, idein, de d,,;
S.tsbastião Martins de Carvalho, 1^ escri-
planado dessa repartição.

N. 390 • idem. encaminha-
do com o officio dessa delegacia nu-
mero 20, de 24 de janeiro de 19%.

N. 391 — Idetim. idem de 1628135. da
'Viação Ferrea do Rio Grande do Sul.

N. 392 -- idem. idem, -de 1:2128,
Caminhado com o ' officio alessa delegacia
a. 377, 411` 30 do dezembro ne 1923.

N. 39 7% — Idem, idem, da Itrazil Great
&aditem Ita-ilway Company Ltd, enca-
minhado com o officio dessa delegacia
a. 407. de 20 de novembro de 192?.

N. 395	 nom, idem. de 3958323. de
Sebastião Martins de Carvalho.

--Ao Sr. delegado fiscal 1.,ln
Cal bovina :

• 144 - ReMettendo,	 eumpri-
mento ao de:paeho do Sr. ministro da
Fazenda de 14 de agosto do corrente
uno, o avigo do .Ministerio da Agricul-
tura n. 2.882, de 16 de junhá ultimo,
sobro adiantamentos nos casos provistos
aio art. 287 do Regulamento 410 Codigo
de Caulabilidaihi para o custeio da Es-
cola de Aprendizes Artifjoes desse Es-
tado. •

• 1.40 . 	Communicando haver ti Sr.
ministro deferidó, cm face de parecer
desta directoria, por equidade, o reque-
rimento de Eugeuio Luz Muller pedindo
que a Mesa de Rendas do Itajahy Seja
uitopizarla a sailtintitte. A teCeber

frib:iji•Cio;; 41, , :-, 011 -Mord-col o triC	 deisra*
l-am de ser paga- tleK1,-. o a n nu de - Má/.

 1 SG ftes4 ijitidO, afim de que.fii
,Givida seja prore zsada por exereiri
f :ndo:, o prooe;sso de pagamento de rói
11880() tia Comtwitih j a L;trada li' l'err

Paulo-Rio Grandn
,4 N.9,,2107 _0,4	 deal e i altper;r1 Ica:141

Ponto-Rio Grande.
N. 148 - • Idem, idem. de 70$900, 4jr

enrupoobio Esteado de lerei S. Paulo
Rio Grande e 1'J:de de 'Viação Parani-
souto Calha dna.

	

N. 149	 Idem, idem, de 1901.Sr, g.'n, sie
.Mi4. José de Souza 111ctleiro q .	 •

Au Sr. delegado .fiscal em S. Paulo-:'
N. 30? --- Concedendo o credito de

á :000$, acquisição de uru trans-
formador (decide°, destinado ao 2.5 Re-
gimento de Cavallaria 1 iN isionaria.

N. 383 Concedendo o credito do
5:200$. para pagamento da differencà
'de N'enCiltienieS 110 corrente anno, ao
vetcriattrio emiti-notado Paulo Mané:
com exercido no Posto Experimental do
Serviço de Industrio Pastoril, nesse Es-

la(n:Nl  nu --Concedendo o credito de réiN
no:000$, para as despezas de jus-baila-
i:rio da Estação de Marrinhos, nesSe Es-=

•ta(n•Ni . 365 --- Idem, o credito de r,:000t,
para pagamento da metado da subven-

. cão que ceropele, no corrente amuo,
Gotta de Leite de Araraquara.

388 --- Restituindo afim de srr
divida liquidada e processada por exer-
cidos findos, o pedido do credito de
:::1.0;s.543$ , proveniente de differença•do
vencimentos do 1:; quartos 	 ,eriptura-

387 - - Idem. idem, n proee~
pagamento Or. 1:05" de Ahnnriatio Mar-
tins de Catre.

N. 368 -- Restituindo, afim de ser sa-
tisfeita uma exigencia do parecer.- o pro-
cesso de pagamento do 11,500, de. The
S. Paulo Tramway Light & Power Comp.,

j-1IX. 389 -•- diru. idem, de 128500, nu-
mero 19.5;8, de 1923.

N. 370 -- Idem. idem. ele 8 1:!8.
Litiz Bezerra Covaleanti.

N. 371 -- idem, idem. afim de que
o divida seja processada e liquidiala por
exercidos findos o processo de pagamee-
to de (liarias de Joaquim Mariano Fer-
reira Jitator.

N. 372 - • Idem. idem. de 975$, ao X'
escripturario do Thesouro, Atalaiado
Martins de Castro.

N. 373 - Rectificando a ordem desta
directoria ». 214. de 21 de inalo ultimo.
conforme o officio dessa delegacia nu-
mero 906, de 30 de junho ultimo.

N. 374 Remettendo, afim da dividg
ser liquidada por exercidos findos 4
p1000$80 de pagamento de 100112, de
José Gomes Ribeiro, 1^ escripturario.

N. 375 -- idem, idem, o processo dá
.1878500, do no escripturario do Thesou.
ro. Almerindo Martins de Castro.

N. 376 --- Idem, idem. de 5728177,
1° tot.eripturario da Delegacia Fiscal no
Rio Grande do Sul, Oetavio Mascare-
alias Telles de PreitaS.

N. 877 Recommuudaddo o cum-
primento da ordem desta directoria nu-
mero 420, de 22 -de novembro do 1922,
afim de que se possa ultimar o respe-
ctivo priores•o_o

•
rorlariti

N, 241 •	 O ',director na Desistia ?Pu-
blica do Thesouro Nacional. a ViS{11
• nerifileriln do pensionista AsddY 1",-

	

i i; 	 do. 28 4.2 agoko
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MAM() OFFICIAT,	 Setembro de 192;,
,..•n•••

1923. auloriza ao Se. cobertor federal
oni Parithyba do Sul a effectuar, du,
vante o corrente exe reieio, a PaKir tht
'1 de janeiro, 4) Pagaln iq i I li 1il41)at
883:13, tule cabe átilludida pensionista,
tta qualidade de	 filha 4 1e ltiliiarm
:Xvellar Diniz, agente da Estrada	 de
Ferro Central (10 Brasil.,

Pia 6

1,1 Sr.	 1 1(..- e iado do Illesom,i
Londres:

V. 31 - Remettendo a guia nu-
mero 1:30, de 6 do corrente. passada a
favor do guarda-livros, chefe 1 1 0 Seeeãl)
da (	 'Oda.	 CVniral tlt	 Wilnid ¡C:19

, Hei •O '14 1010 Giaolellia _Borges.

•	 requePitnentos ile.s.pnehado.s.

Clara Emilia (Ia Gama d'Eça. sobre
pagamento ile exereicios fini1to.---
Faça a prova exigida, constante da
informação.

N. :19.277 - Margarida "Victoria Gai-
vão Ribeiro de Castro, sobre -pagamento
de seus penlwres IIU Colleeforia. Federai
Io Campos. - Apresente o Ude des

diligente apostilladu.

Directoria da	 ida li

EXPEDIENTD DO SEI. :NIINISTRO

'Requerimento despachadõ

Dia • de setembro de 1921
.'Affonso Vizeu .5z-, Comp., pedindo para

ser trocada a quanlia de 9:00($ :3 em no-
tas de 2508, da 11' estampa (-1).011). -
Em lace do parecer, não ha o que de-

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR •

Requ erimentos despachados

Dia 6 de s e tembro de 1911

Companhia -Estrada de Ferro São Pau-
lo Itio (Irando, pedindo pagamento de
•34 n:800 por diepositos» (38.516); e

Amazon River steam Navegation Com-.
pany (1.911) 1.1(1., pedindo pagamento

li 5i00 por çllepositos» (38.517).
- Em face dl) parecer nada li a IP Le .1'-
l ene.

411•••nn•

Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE 1)0 11. DIltr.CTOR GERAL

Ifrimerimento desp qr. Iludo

Dia 8 de setembro ile 1921

Eduardo C•wri". a (10 Figueiredo Lima
.pedindo transferencia para sou nome do
terreno 1141 marinhas. - satisfeita a
exigencirt do parecer, faça-se a traitsfe-
vencia..

n1,17.48.

Recebedoria do Districto Federal
EXPEDIENTE 1)1) 1t. DIRF.CTOR

A' Directoria Geral do Thesouro Na-
cional:

N. 1.85-1 - Encaminhando ao Sr. mf-
nstro tia Eitienda. o l'eqUel'ilDtI111 o 1111
D. Leocadia Carolina .de Fisuelredu
rrança.

N. 1.855 - - Ilestitu indo O proce ,s:,.o nu-
mero de 1021, vindo com o offico
n. 21, de 5 do ft! \ cueiro do 1925.

- .\.' Contadoria Ceatral tia Ilepti-
Mica:

N. 1.856 --- 1111115111 '.1 	 o balanço
da receita e de.pe./a
referente ao 1110/. de

Revelia Publica:

N. 1.857 --	 i III ao Sr.
da Fazenda, o 1,(L.eriiiiento

1 . 11;111a 1 ;i:1;1 \	 Comp.
N. 1.858 -- Ite-tituindo o proces s o nui-

lotro 53.091. de 1923, ori,-;inada do re-
querimento de 11)(1alla Elias Adabi.

N. 1.859 - Communicando annitlIa(Nio
da (Ii‘ ida do 'amua d'agua de 1922 e 1913,
em nome (li' Carolina S. Duque 'Estrada,

rua das 1.arainviras n. 1-87.
N. 1.860 Solic.iland-) cancellamento

da di \ ida de imposto de industrias e pro-
fissões do 1° semestre Oeste, anuo, em
nome ile Itoclut Dias	 Comp., á rua Ge-
neral Camara n. 119.

N. 1.861 -- Idem, ilo n de 1921. em
mono ilo Dr. Sallamini, á rua Conde de
Mann n. 25.

N. 1.8(12 -- Communicando que o the-
t-, olireiro di ello (lesta 11ecebedoria. foi
debitado pela importai:cio de 1.334:5008,
-prove:11.0:10 de 10.550.000 formulas do
imposio 110 consumo.

.N. 1.863 - Communicando que o the-
oureiro tio si lo, desta Recebedoria, foi

debitado pela importanca de 45:0008,
proveniente de 150.000 sellos adhesivos
para bilhetes de loteria,.

N. 1.861 -- Idem, ideai de 3-10
proveniente 1le 6.000 formulas do impos-
to de consumo.

,N. 1.865 - fiou. ilon de 2.112:-182,
proveniente de 1.970.-W1 estampiElas do
li II) adliesk o.
N. 1.867 - Transmittindo o processo,

originado da consulta de Luiz Hermanny
Filho	 Lida.

N. 1.868 - Restituindo o processo mi-
mero 29.252, de 1021, originado do re-
querimento lie Napolcii( I lb! CantrO.

-	 Inspectoria Geral de Fazenda.
N. 1.869 - Transinittindo o auto nu-

mero 520, de 1014, conlra Hauri),
Martins &

--	 Receita 'Publica:
N. 1.870 - Solicitando caneellamenfo

da divida do imposto de industrias e
profissões (II(	 semestre de 1924, em
nome	 M.. Moreira (.f-. irmão, á rua Frei
Canecaii. 239.

N. 1.871 - Comnumicando arumnação
da divida do imposto de industrias e pro-
fsssões de 1921, em nome do Antonio ror-
n n ira Guimarães, á Tua Menna Barreto
il.	 1:10.

N. 1.873 -- Communicando annidla-
cão (Ia divida de prima d'agint de 1922 e
1923. em nome dr Joaquim A. Lopes Le-
mos, á.rita Luiz de Camões n. 67.

N. 1.87 . 1	 Soliritando vancellamenlo
da divida de penna Il1ILli1L do 1920, em
nome	 Maria (Ia Conceição Guiniarães,
tia Luiz Silva o. 79.
N. 1.875 - Communicando anniilla-

ão da divida de pelota dagua das certi-
dõe s lis. 13.098,13.307,13.666 e 13.169,
rio nome lie Claudio da Motla Nlaia,
rua Bento Lisbóit o. II.

N.	 1.876	 Solic 11011(14)	 eancella -
mento da (Il .\ ida de poliria íngua 'de
192:;. em n non10 I	 CarnIVni Fernandcs
Ribeiro roa 1 - ir..:conde Abaete o. 1.

inppeloria Gerai tie Fazenda
N. I .878 ---- Transi»ittindo o proe0:-:,§

3.538, originado do denuncia atire
sentada por Oclavio Carrilho l'on-ze.'at
silva, contra M. Wigtler S. Comp.'

.N' 1leceda Publica:
N. 1.882 - - Solicitando eaneellaio,,irr)

da divida de penna (l'agua de 1916,1918
1919, em nome de •1e .11 yes dos SAI-

10;, pelo predio o. 27-111 ita rua S.,rgipe.,
de 1917 e pelo li. 17 da mesma rua. O-v-
ir-inibias rept idões de dividas de 1916.
1918 0 1019 pelli mencionado predio elo
nome do mesmo proprietario.

N. 1.883 - Conimunicanflo que. 101)(1,i
Manoel da Costa Marques, adquerido ent
leilão o predio n. 92 •la rua 2 de V e N" . ! -

F .O, em 2 de agosto de 1918, não e
resmnsavel pelos .debitos para com :e
Fazenda Nacional, anteriores a data (1:2
arrematarão.

N. 1.881 - Solicitando cancellampWo
da divida do imposto de indostrias
profissões de 1917, (mi 110100 de A ..
Domino, pela rna 1 - rliguayana n. jus,
e hen) assim seja extrahilla ver' idào -de
divida pelo niez de janeiro de -11117.

N. 1.885 - Transmittindo Exmo.,
Si . . ministro da Fazenda, o recurso in-
terposto pelo Banco Coniniercial do Rio
de Janeiro.

N. I .881; - Solicitando cancellamento
da divida do imposto de industrias e

de 11(21, oro 
1 (1.:s)ittale, actal .111_ 1.[( 1;-1C	 -

neral Gomes 1:arneiro n. 81.
N. 1.887 - Restituindo ao Exmo.

ministro o processo o. 28.121, de 1911,
originado do reqUerimento do 1./r„ 1:r-
bano Figueira.

N. 1.888 - Solicitando cancellarnen10
(I() imposto de industrias e.

profissões de 1923, CM nome de ,Renr-i-
que Pereira da Silva, roa do (:arloo nu-
mero 70.

N. 1.891 - Communieando annulia-
crio da divida de industrias e profissõe;
do primeiro semestre (L 1:12-1, oro nome

verreira	 Comp., pela rua liai-
guayana o. 111.

N. .1.802 -- Idem. idem em nome de
Agostinho .itodrigues de Azevedo, pela
rua I de Novembro n. 6.

N. 1.893 - Idem, idem PM 11. i'die .111
Anna Cano, pela rua J(isú • Mauricio nu-
mero 18.

N. 1.891 - Solicitando cancellamen,,,i
da divida de industrias e profissi-ws
102:1. em nome de Jose ..Mastrangieli, pela
1-na (Ia .\ssembh',,a o. II.

N. 1.895 - Idem, idem do primeiro
semestre de 1921, em nome de Paiva,
.1;1)rliso & Comp., pela rua '1'reze de .Maio
II.
 N I: 1.1.149n	 8(,1 ir i1an ' lo cap eei tamen

da divida do imposto de induslria-,,
profissões de 1923, em nome da Socieda-
de (1• . ral de Commercio 0 C4nstruer.',0.
Limitada, pela avenida Rio .Braiwo
o. Si n,1" andar'. .

N. 1.897 -- Idem, idem do primeiro
semestre deste anno. em norne de Elfza-
heti] Degues, pela Praia do Flamengo
n. 130.

N.. 1.898 -- Idem, idem (Ias dividas
pennas (la g oa 410 1922 O 1:123. em n o

-me de ,jose Presles, Pei a rua -rij a s 'Ia
silva, n. 335.

N. 1.899 -- Comomnivando annulla-
cão das (lividas de consumi) (lagoa po:.
11,(Iroinelro, de 1920 a 1913, em ri ii
da 1:1111. Vermelha Bra s il e ira, uolri 't-a.;t

N. 1.900 -	 os
Doudopo	 10.

n;.	 e 18.297, (te 192;1, roneoli_.'
picando eancellamento das dividas 40
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St:tentiwo	 1.924 1975:7

:nenna dagua 1i 1020 a E1.23.CIfl 1101DP
4 1e D. Maria Eugenia N. Mendes. pela
14raça Daqui : de Caxias, actual largo do

N. 1-.901 — Solicitando cancellamento
da (1K-i4ta de industrias e profissôas da
(020, em mano do Dr. Arnablo de alo-

pela rua do Cattele n. 131
.N. 1.902 --- Transmittindo ao Sr. ad-

m ./atro da Fazenda o recurso itderpos(o
por Ricardo M Zeising.

_N. 1.903 -- ltastitoindo o processo
n. 2.521, originado do offici) n. 21, 4 II

25 de janeiro da 1921, da Inspectoria . de
5eguros.

N. 1.00: • -- Re s tituindo o proeosso
n. 30.628, 110 1022, originado da petição
ide Gil Silva.

N. 1.906 Solicitando eancellamento
da divida do industrias o profissões da
1920, cia nonas de ()reclina Napolitano,
pala rua João Ricardo n. 71.

-N. 1.907-- Solicitando cancellamente
da divida de imposto de industrias e
profissõea 1023, em nome do fIr.
Vraocisco :Barbosa Martins, pela rua Sete
de Setembro a. 172.

	

N. 1.008	 Communicantio
40 da divida de industrias a profissões
te 1022, cm amue da Françisen Moreira.

pela rua Senador rompeu u.
N. 1.900 — Solicitando caneellamento

Ia divi4la de industrias e profis sões do
1024, ont nomo do Dr. Cocio
tfatla rua S. jI	 11. 51. sobrado.

1 . 91e Countionirando munida-
"çãu da divida de penna d'agua de 1916
a 1923. em nome do João Silveira. rua

."(1.talré. Pinto it. 72, antigo soro numero,

Moiceuvrius despachodos.

Juizo da ?a ['Moda Criminal, ontrega
:100a a finar	 Alebles de Oliveira

,Tavares. — Cumpra-se.

EXPEDIENTE DD SII DISIECTD11

Ifrquer or I os cirspetrhads

Dia •8 de setemlyro 	 11121

Officio do director geral dos C/orreins
DeS410 que se trata de t . en ine c lit.°

'mensal o não de_reneintento diario, O sedo
a cobrar st, pode ser (4 de a. 1, do § 8" da
labella A do decreto 11. 1E1.339. de 1 de
vetei-obro da 1920, ',olmo': o o. 7 desse
paragrapho stn diz respeito ao réacimenta

— Re.sponda-se, nease sentido.
N. 12.151 -- Manoel A. Freixinba,

Officic-se a raspeito á DI-
N-aduria da Receita.

Sem numero -- Antonio Damaia de
Oliveira.— Proceda-se á inacripção, nos
formos do parecer. Imponlw a multa de
lowoca nunimo da lei.

N. 13.:145 -- Luiz Zanny. — Praceda-
se á. inserlpção. nos tornais do parecer.
Impo/dto a multa de 100,0000, 'ondulo da

Y. 13.341 -- ItajLiael Gianini. —Pra-
coda-se inseripçao. nos termos do pa-
recer. Imponho a multa de 1(40000, mi-
sibilo, da lei.

N. 13.313 -- Vicente Casalliero. —
Proceda-se á in,HeriPeãO, nOS termos do
parecer. Imponta, a multa do 100$000,
1i-tinimo da lei.

N. 13.316 -- José Joaquim de Calva-
- Proceda-st: á inseripção, nos ter-

pios do pareeCr. . Imponho a multa de réis
10081)00. ntinitun da lei.

Officio n. 2.129 da Directoria da Casa
da Monda. -- A' 1" Sub-directoria.

gem numero - -TObII 4 Francisco Catiejn.
Previamente, seja aMtipletalla a im-

portancia correspondente ao d eposito (Ia

.Sem namor/1"--, Representação de J.
Dane' Alflato. — Já estando providen-
ciado, archiVO---Se.

Ornei° 11 51 1 da Inspecção 1 Fazon-
da. -- Esta directoria nao tem competen-
eia para (atender o pedido 1/.44 roMlOrento.
Nisto como lhe não é dado outorgar dis-
pensa do pagamento do impesto„. quando
esto é devido e não for arrecadado.

N. 8.748 — Moro/leio Martina. —
Inscreva-se, nos termos propostos, da ae-
cArdo COM o parecer. p rceedendo-sa pelo
modo indicado na informação e ficando o
direito da Fazenda Nacional hav er o de-
bito existente, si pros-ado fUr posterior-
mente que 'houve .soccessão.

Sem numero — Florisbellalirtzerra. —
Pvoceda-sa de aecUrdo com a informa-
cão e o parecer, resalvando-se direito
fja Fazenda Nacional haver o debito exis-
tente, si ficar provada a sueeessão. Offi-
cie-se á Directoria da Receita, como está
indiaado, fazendo-st: a annotação pro-
posta.

Officio Ti. 12, da Caixa de Amortiza-
ção -- Fernando Augusto Moreira. --
Restitua-se o processo á Caixa de Amor-tização.

Ilaqu erimetrb1 do agente fiscal dos im-
postos li consumo lidnunalo Ilueno Cal-
das. — Eatregue-se, accôrdi n com o
parecer, a quqatia de 7508, escrioturan-
do-se a despeza peto' modo indicado.

Frederico Souto. — Entregue-so de
accUrdo com o parecer a quantia de 2758,
esevi ldurand( 0 -se a disponi pela modo in-
d klub).

• Consulta do Zitrin proca_
dam de ata:Urdo cum a innannação, de-
vendo 44 agente fiscal da sanção dar as
uai- assarias inSIVIIC‘..ile g aos rofillerelltoS.

Serviçoa Reunidus rio Vieloria. 	 -
,Xg uai'de a execução da lei.

N. 13.629 "•— Ivanlio4": Jorge da Silva.
--- 11010-e-se a revaliflação do sello indi-
pado fl paracer.

Braz Ararioo. —	 viírt 110 pa re-
ver, arettive-sc'.

Portaria n. 101

O director, em coa-imissão. fendo tido
vontiveimei do que, tia alguns estabeleci-
mentos voinmerciaes, se toem aprason-
lado individuos inculcando-se latg,mo lures
do 'I hesouPo, visando assim illaquear
bem fé dom contribuintea, reconimendo ao
Sr . sub-director interino da 2 ob-Di-
rectoria que faça expedir a cada um dos
lançadin•es uma portaria de dosignaçao
para o districto respectivo, a cargo de
cada um desses fuoccionarios, fazendo
/atilar a essa portaria O retrato do laa-
odor, e authenticando devidamente tanto
a portaria, como o retrato do funceiona-
rio, para que se possa estabelecer praia-
ptamento a identidada do mesmo.

Deverá ainda o Sr. sub-director in-
terino procurar sempre fazer sisiento aos
commerciaates e indostriae.s ser incha-
pensaval que oxijatn (los functionarios
que Si'. apresantaram ( 0 11 suas casas a
prova da qualidade em que atti /anima-
recom, a, só após a exhil•ição do do-
curnento o/ama:Lente. é que deverib, per-
mi tE-ir qtot htes funceionarios exerçam.
jUlito noS seus cstabelecirnentoa; actos
1alierentesás fimecines do qtIP. estiverem
iagalmento investidos.	 .

Consulta de bastos da Oliveira Filho.
/*Urina da circular do Ministerio da

Fazenda n. 30, de 30 ilo abril ultimo,
desde 0 1 04 o ostabelecimento exhilat
conca do 1a 4partamento Nacional de
Siunlo Publica para negociar -oro pro-
duelo sujeito aí sello sanititrio. esta re-
14artição expedirá a nece.asaria patante
de registro. que habilita o contribuinte,
perante a adminiatração fiscal, a fazer o
referido cominarei°.

Aitto3

N. 62, lavrado em 27 de fcs-Pre: r("1 :ff
11)? 1, contra Corrait Leite & Comp., •
Carlos fiuenerz Gaio. • Do accUrd‘
eUM O parecer -supra, imponho a cada
uma das firmas Carloa Kualtarz & Comp.
a Corrêa Leite & Comp. a multa de 200$.
JUtilnern-Se. Dant- recolhimento daa
impertancias no prazo de 30 dias, O, si
o nria fizerem, prnmova -se ti aobranm
executiva pelos meios legas. salvc . o di-'
1-eito de recorso, que pôde ser interpost"'
Ontro de 15 dias. .

N. 516, lavrado em no	 »abo dl
1021, contra Adolpho	 Comp.	 Exa-
ininom e informem, com urgencia,
agentes fiscacs	 114'4as e Luz.

N. 822, lavrado em ,t.'0 de novembro
de 1023, contra Merino r& Comp. — De
:iodado coto o parecer, julgo improce_
dente o auto de fls. 3. Auctilve-se atina
sus devidas annotações.

Credit 1l'llneilm ilii Brésil et de l'Arue-
ritme da Sud. - Offieie-se nos termos
do parever.

N. 13. 470 .
f ira-se .

N.. 12.383	 Bento de Barros Pi-
mental. -- Averbe-sn a mudança.

N. 0 .1a3 -	 (atavio Guedes de Car-
valho. ---• fascreva-s'.

N. 21.305 I. 4 airenco Falho. De-
signo o Sr. (amaro de Castro para sub-
stituir u sr• .lonteiro de Barros.

N. 19.505 — M. A .	 i )	 Comp.
- Dê--so baiz u. para 1925, de accôrdo

com O parei:ar .
▪ 14.1015	 josi1 (iarcia d ArauJa.--

Transe ira-se .
• N. 7.818 -- Adolp110 tia FonseKt
Magalhães. --- Dê-SP baixa, voltando o
processo á 2 4 Sub-direetotia, com a Cer-
tidão que f' 1' caucellarla.

N. 11.818	 Schleton 4- Comp. --Em
.additamento, impunho mais a multa de

"j° sobre os oliaanualtUS de 1e8iStr0
pagUS.

N. 12.1410 — Antonio Castro Vascpa:
e outro.	 Pago o imposto do corrente
exercido, Iransfirit-se.

N. 1. G03 --	 1:onrad4:, Go-
3erts Mutzenbecher. 1/é-se baixa
pata o semestre corrente, voltando o
praeasmo á 2" Sub-diraetoria colo a cer-
tidão que for cancedada.

N. 004 --- Guide 4: Comp. ___ Dê_se
baixa para o semestre corrente, voltando
o processo á 20 Sub-directoria, nus ter-
mos /h, parecer.

N. (1.24:) -- .rosé Esposito e outro.--
*Entregam-se. mediante recibo.

N. 21.283 - -	 Rocha.&, llodrigues.
Archivc-se. ile accUrdo com O pttw'

recer.
Rep. cantra João Paraeampos.

chive-se, de accórdo COm o parecer.
N. 10.983 — , Themé Fernandes Cri-

manca. — baixa para o semestro
turrento. voltando o processo ti 2A sul,—
tia‘toria, noS termos (V, parecer.

N. 8.430	 Nunes & 'Martins Comp.
Pago a imposto do semestre c,orreate.

transfira-se. Iroponho 'a multa de chi-
eoenta mil réi s , minimo da lei,

N• 8•218 •- • .144aquint Goaçaiveg de
Azevedo. • Para' o imposto do semestre,
▪ rrente. transfira-se.

DEsomums jíl $tl. a.illOANTF

- Dia 8 (1f , se te mbr o (1 ': 192.f

Brautio Paiva.—Trans-
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N. 7,983	 M. Amancio do. Oliveira.
- - Paga o itiormlo do somostre oorrouto,
ransfi ra-se

N• 11.297	 Ologario Staraiva de - cav..
y il lao Noiva. -- 1vorbo-so a modanea.

N. 10.365 - • Rottstoin • ilerp rom o
V idro.	 Trausfira-so.

N. 10.757:- -• Soares	 Pavão.
11 imposto do semestre correnle, Iransti-
Èlt-se. Imponho a multa de eincoolda,

mioimo	 1ei.
N. 5.268 — Rosalina de Jesus 11V-
• • -- Entregue-se mediante recibo.

S. 13.411 _ soda Anonymo di
ttaz de Rio de Janeiro. --- 1.3é-so baixa
iara o exereido ,de 1925, sukivito o con-
tribuinte ao imposto de 192S, de aecôrdO
oin o ,parecer supra.
N.,'11.720 Thomaz Pereira Ba-

calar. — De-sc a. bai y a para o 2" so-
mestro do exertocio corrente. Proceda-.
NI3 quanto á certidão cancellad• na fórma

parecer. Imponho a multa de eill-
e0 ;l1lta mil réis, inininto da lei.

N. 8.851 — Antonio Souza Carvalho./
•• - Averbe-se a mudança.

-N. 20.179 — Basilio .Nunos da Casta,
• Entregue-se Mediante recibo.
N. :11.088 — Augusto Caudido Xavier

cooy, , - inscreva-se..

	

F;XPEDI ENTE tio si: . 	 o.sNrif:

:Receita
N. 1.853 — Solicitando

II) dada divida do imposto de industrias e
profissões, ', do 1921, em nome de Albino
Pereira dust....bantos.;, rua Pinto de Figuei-
redo n. 5.

N. 1.86d ,— iIicitam10 ancellanten-
to da divida do imposto de industrias e
urofissfies do . corrente oxercicia, olil
rome de Aliam() !Cardoso da Silva. rua
Machado Coelho- n. 24.

N. -1.872 -- Solicitando cancellamen-
to da divida do imposto de industrias e
:profissões do P semestre, i4? 1924 ; ent
c,,ane do Silva Assaramo á'•:, Comp., roa
'ttenoral Camara, '11. 131.

N. 1.879 -- Solicitando cancollamen-
te da ,divjda ii i imposto do induStritiS 4`
itrofiSSLIOP, III 1923, oin 'mono do
ttlerrell'0, peta avenida I iiii (te 	 1)11-

011n'o 118.
'N. 1.880 - 'Ia certidão

O. 18.855, o d livida por infracção do
leis e regulamentos li. .L829, ;111)1)amiii
i J)1110,...41e ;•4 • 1V e:, 11' ll 4 4a110, rna da Qu i t an-
da ti. 11.

N. 1.881 --SilIleitanio vancollarn("r-
t; ) do divida -1°	 indusliius o
yrqfissõos.	 f.9.1s.. r in domo

	

S; C01011.. 	 I'lla
1,,Ligenio n. 1;..1 .

N.	 .889, - • 8o1icitando eaticellatt:: .n-
t-,, da divida do imposto do industrias o

(I n j i ,,mo do .Nliraaida _\ ri 	 -ti e).III Calneo O. 57 2' semestre de

N. 1.890. _	 Solicitando •alicalaitt !e-
lo Lia divida '10 i 1ae14 14 industria;
tirufissrws, 4 1 1• 192-5, (uri nome'	 Ant.,ni°

Toixot i ,a, iria Froj caneca o.

• DESPAálloS DA 2" stai-oilarAToniA

0,70 setembro de kW

'N. 18.311 Companhia, Constructora
¡,.1e. Santos. --- Intime-se por via postal
,dentro do prazo de cinco dias, para ai-

.3 que entender a bem do sua de-
41}ria: rindo o prazo, volte 41 prOileSrgil ao
flaaçador do District°, ap4s informação
jr,-..prol tio td o.

Som numoro — Antonio ,le 3eSUS. —4.
lilet11,

Seio numero	 Antonio Araujo Mon-
dos, -- idem, idoni.

Som numero - V. Jorge &Comp.
1.114111, ident.

CoilleeO:ão Pereira Ma-•
blefo, idenl.

Sem 11111110P0	 3050 Bapt.i.Sla Leitit4j.
- Mel%

Selo 1111111e1ol
Mein, lotei)].

Se111	 - Companhia Porrellana
Brasileira. --	 ident.

Som numPro - Antonio Rodrigues da
sitvejra.	 1' teu idem.

Sem numero	 Octavio t-iortvéa Frei-
re. —	 idoni.

Som numero •	 (tomos ttalxão.
Miou, Mon).

N. 8.978	 liovenno. _ -
tisfaça a oxigoncia.

N. 2.918 e $om 111110crO
Ilibei:', •. • -- idem.

N. 9.717 --- B. Villas Boas Comp. --
1410m.
• N.13.752 --- B. Villas Boas Comp. —
bleu).

N. 13.0435 -- João Martins e Franciseti
Losso... -- Idem.

N. 7.870 — Alvaro do Almeida. —
Pague 41 imposto 4.1e 1922, como já lhio
foi exigido.

N. 10.101	 .1ack. Friedman. --- Cum-
Irra a intimação.

N. 20.911 -- Cunha & Eiras. Pro-
vem o seu direito sobro o uogoeio cujo
lançamento reclamam.

.inspectoria Gerai dos

rxuratENTu no sn, ix-ipnrfolt olat5r;

Dia 8 do •ete.mi,vo de 1921

Offirio.;:

N. 811 - .10 Sr. director gora! da
4 ; . n11labiliola4l4 h . onvai(iiiiliando a guia.
paca o icyinlialnolnii do deposito queli-si ou Bone° 110 Nlinho.

N. 812 Ao Sr. 41ireetor geral do
'1.*Oosoii1'o -Nacional, rcincliondo aprO-
cosso euii iri °liame() :11e-tropo-Ai/ ano lira-

aporevação das .altera-
ç ões fo i tas em sols ostatub .

P	 )11 ios

(4a1jri(-1 Nivoirnon'o, (lo 8 do 81,4enn11.(1
l b' 11 P? _So do llamr° .‘11(aril)
Tralisalianlivi• para fazer a verificação
da offoolividado do doposito o visar os
compelem o,4

Nto tropol i alio	 1 trasi I o ir;),, 	 do
14 (Ir soton .bru de 1921.	 -1ffluado, rico
e,s doolimoulos, volto a despacho.

Banco Alloinão Transallantico.. ilo
lo selombro ai- 1 92	 — sejemilt n ,

, , ,,am i ião de 1.a(lastro o regi st ro Para
arebivar ,•onjoiittintorito -com os domais
doou /0010,4 rofsrcotos 1111 .11;11Wr)

V1411

inspcetoria de Setpreos

1:11 .1:MENTE llt) Sn.

Dift 6 Ile .si?tembro de 1921

Sr, do1o:4;1410 rCgional- 410 Seguro da.
ciremuseripeilo -- São Pio ii ri:

N. 355 --- Ileinettendo fres exempla-
plares mappa pua obter das Socie-
dades Auxilio das Farnilias, Brasileira
do Seguros e Tranqnillidade, com Pi!d13

nessa , Capital,'	 dados IleeeS4a1;iO3
conclusão da estatistica sobre as opera-.
4;ões de seguros de vida em 1922.

-- Aos Srs. directores da Associacad
Campista Auxilios ás Familias Cana.
pOS:

N. Srid - - Roortlendo um novo cum..
piar do ominai, afim : de sorom orcei].
atidos os dados lie acciirdia com as
dicaCões já solicitadas por officio nu-
mero 115, de 27 do marco proximu par..
ado.

il.•nn•011

finvrensa Nacional e "Diario
Official"

ExPEDIENat: DO Sn. 13111IXTOrt (WM11';

ma S da? gelow. 7»'0 de 102f

-V,,ratn expedidos os Segliint.es	 Cdfr..
cios:

N. 2.1.6G --- Ao- Sr. director da Des.
peza Publica do Thesouro Nacional, som,
licitando empenho de despena.

N. 2.167 -- Ao Sr. director da Esta.,
t istica Commercial, idem, idem._

N. 2.168 —*Ao Sr. delegado fiscal ad
Thesouro . Nacional na Estado da Babia',.
informando a respeito- da remessa di.).
Dictrio Officio,.

N. 2.169 —	 Sr. D. Elvira Leail
idem, idem.
- N. 2.170 -- AO Sr. Othon Gandit.
Fleury, idem, idem.

' liequerivtenlos :degptichadog

Maria Josó de Alcantara. Noemia iftR
Castro o Maria Emilia do Lima. -.4
como requerem.

Marcos Evangelista Pimenta. --
com assentimento prévio do. respectiva.
mestre.,

Caixa do Amortização •

V. ,;PEDIENTE 1)0 $n.. iNsPEt.:Ton

noqii.er-bitont os despdchados

Dia, 8 de setembro de 1921

N. 190 4 -- Companhia •lo Loteria
Nacionaes •/0 Brasil. — Deferido.

N. 117 O ---- Orozinib0 Moniz Barreki
•unior. — 11efiirldo.

N. 123 O — O mesmo. 	 Deferida.,
N. 67 P	 Paulo Ramos. - - Troque..

so pelo valor integral.
N. 250 lt	 Ramiro :José. de AraujO.,

- • Deforido.	 -
N. 67 31 • Hilda Dias Santos, --

f crido.<
N. 90 II — Banco Gonu-nadai do Moi

de Janeiro. -- Deferido.
N. 358 M	 Alariam Cavassa. — Sa-

tisfaça a oxigonoia.
N. 197 E -- Elvira Pinto •le Carva-

lho. -- Aguarei° a consulta Pita á Re-,
gebodoria elo District° Vederal sobro o'
valor do saio em operação identica 4

N.
osl a.

612 A --- Antonia Maria Silveirai
tia Cltuceição, --- Deferido.

N. 609 A -- Antonio Joaquim de; Car•-:
valho. -- Dl -dorido.

N. 520 j ---• José Alves -Vieira Junior..
--- Cumpra-se o alvará de arcôrdo cont
o parecer.

N. 89 8 --- Santo Sepulchro de Jerus-
além. — Deferido,

N. 359 M — Maria, Emolindo, dos
Santas. - - Cumpra-se o alvará tio accdr.
do com O parecel:.„_

- Pnglic8C- iSi MenezisS,



Ministerio da Marinha
Po.; porarias de 8 do corrente:
Foram exonerados:
O capitão de mar e guerra medico Dr. Ar-

thur Carlos Naylor do cargo de vice-di•
rector de Sande Naval, que interinamente
exercia ;

Conforme pediu, o capitão-tenente Heitor
Varady do cargo de encarregado da ins-
trueção Aerea da Escola de Aviação Naval:

Foram nomeados:
O contra-almirante graduado medico Dr.

José Cleomenes -da Silva Ferreira para exer-
cer o cargo de vice-director de Saude Naval;

O capitão-tenente Esculapio Cesar de
Paiva para exercer, interinamente. o cargo
de ajudante da Capitania do l'orto do Es-
tado de Santa Catharina.

—Foram concedidos:
De conçormidade com o art. 19 do decreto

n. 14.668, de 1 de fevereiro de 1921, um
anuo da licença ao 3' official da Directoria
tieral do Arsenal de Marinha do Rio de Ja-
neiro, Jair Werneck da Silva, para tratar de
sua saude onde lhe convier, em prorogação
tia que lhe foi concedida em 2 de janeiro do
corrente anno ;

De accerdo com o art. 17, da lei 14.663,
de I de fevereiro. de 1921, seis meus de
licença, ao operario de 2 classe da officina
de ferreiro do Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro, Capobianchi Orlando, para tratar
de sua saude onde lhe convier, devendo
entrar no goso desta licença no prazo de "::0
dias, a partir da presente data,

tht

EXPEDIF.N:fr. Do Sia, i\itNISTito

Dia 8 de setembro de 1924

Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.5.)8—Assumpto: pagamento da gra-

tificação provisoria estabelecida pela lei nu-
mero 4.555, de 10 de agosto de 1922, revi-
gorada pela ciii. 4.793, de 7 de janeiro do
corrente anno.

I. No requerimento que tenho a honra de
enviar a V. Ex. com• os demites papeis,
requer o secretario da Directoria Geral do
Arsenal de Marinha desta Capital, Manoel
Pessoa de Mello, que o pagamento de seus
vencimentos seja feito sem o desconto da
gratificação provisoria de que trata o artigo
150 da lei n. 4.555, de 10 de agosto de 1922,
revigorada pela lei n.4.793, de 7 de janeiro
do corrente anno.

2. Para que possa este rninisterio resolver
assumpto, rogo a V. Ex. se digne de ha-

bilital‘o com o seu parecer.
— Sr. ministro da Guerra:
N. 3.586 — Assumpto: Restituição de 300

Carabinas Mauser.
1. Tendo a directoria do Gymnasio Vara

Cruz, por intimação da Inspectoria do Tiro
'Regional, feito _entrega ao Ministerio da
Guerra de 300 carabinas Mauser, cedidas
ãquelle estabelecimento de ensino por este
ministerio, rogo a V. Ex. se digne de pro-
videnciar para que seja esse armamentores-
tituido ao Arsenal de Marinha desta Ca-
pital.

— Sr. chefe do Estado-Maior da Ar-
liada:

N. 3.585 — Assumpto: Baixa de uma
!praça.

1. Declaro-vos, para os devidos effeitds,
ter restalvido mandar dar baixa do serviço
tia Armada ao soldado naval n. 79 da
e• ' companhia Antonio Caetano da Paz, visto

DIAMO OFFICIAL 

ter sido julgado invalido em inspecção de
eaude a que fol submettido.

N. 3.587 — Assumpto: Revoga o aviso
n. 3.653, de 16 de agosto de 1923.

1. Declaro-vos que resolvi revogar o eviso
a. 3.65), de 16 de agosto de 1923, que
mandou contar pelo dobro, como de serviço
fora da sede o tempa em que os oiliciaes
em commissão na aviação naval permane-
ciam fóra de suas bases em serviço effe-
ctivo de aviação, por espaço maior de 15
dias.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 3.574 -- Assumpto	 Pagam:ato de

facturas á Imprensa Naval
1 — Tenho a honra de solicitar a V. Ex.

as necessarias providencias afim de que
seja paga, pelo Thesouro Nacional, a im-
portancia total de 2:7465, á conta da verba
7' —Ensino Naval—li—Escola Naval—Ma-
terial— De consumo-58— Expedientea,4 do
orçamento vigente, da qual é credora a
imprensa Naval, conforme consta tias fa-
cturas e demais documentos a este annexos.

N. 3.575 — Assumpto : — Pagamento de
facturas á Imprensa Naval.

1 —Rogo a V. Ex. as uecessarias provi-
dencias no sentido de ser effectuado, pelo
Thesouro Nacional, á conta da veren P—
'Repartições de Marinha-1V—Estado Maior
—Material—Permanente—Pata a Esquadra

N. 62—Expediente», do orçamento em
vigor, o pagamento da importanc:a total de
1:4781.3, da qual é credora a Imprensa Naval,
conforme se verifica das facturas e demais.
documentos que a este acompanham.

N. 3.581 --Assumpto : — Remessa de
papeis sobre um recurso

1. — Para os fins convenientes, tenho
honra de transmittir a V. Ex. o incluso
processo em que o engenheiro civil D.
fheodoro Sampaio recorre do 'despachoda
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado da Bahia, de 20 de agosto ultimo,
que mandou intimat-o a recolher aos cofres
pubficos a importancia de 10:1233993, pro-
veniente de despezas effectuadas anteri-
ormente á data em que recebeu o adean-
tamento de 52:40" conforme fazem certo
os documentos annexos.

•
.Ministerm 

-d 
a Guerra

Por dose:leito de 6 do- terrento:
letrain ltem.laclos servir
Na Fabrica -,1e. 'Cartuchos e A He:faiam/

de (Morra, fn Capitão nmii iii i Dr, teliz
de Castro Vaz Lobo da Cam•ra Leal;

eionat 'erwarreguclo da pilai-macia doi
Asylo dos 'mandos da Pateia, o l' te-
nente phariumentico Ensi neli i dt) Solvia
Queiroz.

Por portarias de 8 de corrente:.
liSoi exonerado o .1" tenetole'de infan-

taria. DO-operei° •tie Almeida Internou. do
cargo de auxiliar do ias/fetiche. do 20
grupa do Crdlegio Militar de Ilarbacena.

.foi nomeada o 1" tenente ele infanta-
ria letnardo Baptista Teixeira Lote a:n-
enen- do instrnetor tio 2'; grupo de 'Cot-
:veio Militar tle ltarbat.ena.

exenereee tio :soa miei:Me)

dc

'Ao Sr. ministro da' Fazenda
eommunicaritto que •foi deferido o re-

querimento .cio que José Vitinna,- reai-
omite em nom eeiceesen, .Fsttele de
'Minas Gemes, pediu dispensa do rtaga-
111P11.10.tia laxa cie 100 •$000.•de que trata
to. rígulantinito	 ' rir tlitr:i.eto

Selenthro tu' 192 . 1. 	 19757

n. 1.5.180 A, de 19 (li' dezembre do lie'
r.:er l i roomerente ri:servi:oda de 2'

calce 'ria t'aviso	 „
solieittoutho pagamento. tio

:ene:tonal. 'da tio:adia do 2 :olieee80 :et
violentaria da Datria: litterviiSO
Vindo (aviso n.

sita cotigideraerml	 rt•-...‘
(1111:4:iii1011t.(1 -me (me o :soldado do 20° ba-
talitito de eaeadertas. Mario Lins
Ca I ti peta . ser ntwitiatio guarda adua Rei--
re da .111aueleen	 mateoes.

— Ao Sr. presidente do) Tribunal tlt n
Cuidas. pedindo a distribuição ás sliee-
gacitis fiseaes tio Tliesouro Nacional nos
Estados abaixo mencionadas dos crediLos.
das seguintes quant

No Pará. de e2:366$?60. para 'papei:
meato de etapas a dous patrões. um net-
eldnista. 11111 roteei:4n i dez marinheiros,

sereteo es diree,são de intendoneet
tlivisiouaria e a sele empregados tio 'hos -
pilai militar do Pará (mis() n. 1.59P

Na Paraltylott. do Norte. de '1:022.820a.
'1 'aia pagamentos ao alferes reformado
jk	 Theoplaanes ele Souza (aviso Il. 160'.

Nl n it n (irando) do Norte. de 6:222,9000.
pára paganionto do etapas a uni patrão.
riiï maeltinisla 1) ires ittarinboiro g	ao
S t `P N " t (. .0 do 29"	 lia tal 	 'de elleadores
(avistio n. 161N

--e Ao, Sr. chefe d.) leopartamenlo
Pessual tia nuerra

Declarando
latic e, posta á i1jjit'Ii'4i 	 iii direetoe

gerai rle lnlerelencia da átierra te-
nt-eito retormadtt Pedes America, :dos
Santo s Pereira. para sere ir cento encar-
reeleito do um deposito:

Que Ficam concedidos: •Ao Poste 31,slico da "Villa i1i1iIar nS
quantitativos ib . 6(10:30.0(1 c 40$000, por
emita, espocia!inruitP, rias sob-consigna-.
eões 22. e 23 da -verba 15" — Servisna
Ceraes -- 1T Material -- TIL Diversas
deserzas do tiCtual tirsarnenln do etini Q

-ferio ea onerra :
.A.' 'Enfermaria-Ttospital de São re];7.

Cenzaga es qual?t dativos rio 46n$non.
:(to:Kiáo o 240$000, para avqiiisil:ao

1(111 l.	 ()ensaie actie
O ro Parneite	moveis o utensilieto

Que fitem) eles-mies;
, A 3$000 e 19,4300 os quantitativos, de
`."'S)110 'o -190(0 'fixados. respreti\-amento),
seira a etapa o rxtraortlillartns lias praças
thit ellarniC50 de . Porto Alegre, no ror-
:ente Mino;

A eistiTte o .‘ ali ir do 2:$530. fixado parta
ii etapa da guarnição, de cruz Alta. Esta-
do do Elio ttrande do Sul, lio corrente
anuo;

Que	 trt	 nS 1-15 priteeicee te-
nentes Luiz Baptista e Onesimo lieeker
de Araujo. ajudaules iii oritons do e.oni-
litandatitr da 2" região militar, si'aultt
exonerados tle igual ( •,:irgit j .i.into ao da

Mandatele trans feriu para ti Asyloo 111`

Ilivalidos da Pai 'ia II 3" sareento teo
TI batalhão elo 1" regimento do.) infardet-
eia iene eorrea Linta„iulgado sortear do
molest ia inelit-avel. adquirida no seryli:u.,
11(i Exercito, ouo I) tom na incapaz da nele,
eentinuar o 110	 ¡OS tio

rg n J'a ft(	 IIIPS111(1 tISTIO, 	 ic SPI•
a

Ditt

.1-0 Sr. uiiofi dii 1 toparia Monte	 Pi'-
soai da Guerra, declarando:

Que liva ceies-elido • á	 olireccãe doe
inloadencin di n isiterat • ia l.	 c'sedite

	

'	 4.n

'rerett-reira O
memmeame..% nn•n•n•nn•nn11.•n111.11n•••n•11~...nn,....111~
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por vinda tia su.À)-consi gnaçãa 10',
'+1a verba 15' «Serviçes geraes — II—
:Material — Material de consumo»,
notual orçamento do Ministerio da
Guerra: *

Que são dispensados do serviço em que
!..a.) acham na Escola de Aviação Militar
ais pilotos primeiros PolentCH Arehiln1.-
dos Cordeiro e Carlos Saidap ha da Gania

4 chevalier e o observador 1° tentinto
Adalberto Araripe da Rocha Lima;

Que nesta data se manda trancar a
matricula dos tinimos da Escola de

- Aviação Militar primeiros tenentes Eou-
Sorôa da Moita, Djalma Setubal

ltabello, Emita, Rodri eues Ribas Ju-
nior o Heitor Bianco de e:Almeida Pedrosto.

Ministerio da Guerra	 7g	 ltio
do janeiro. 4 de setembro de 192,1.

'Sr. Ministro de Estado da Viação e
Obras Publivas -- Em additamento ao
aviso n. 72, de 23 de agosto ultimo, que
ive a honra de vos dirigir, cabe-me, para

e timpr*:* uni dever de justiça, communi-
tee, então deixei, por omissão in-

eolunf moo. de cit. ,. nominalmont e os dis-
iiffelos , Ernani Bittencourt..
tosé Luiz de traujo e Benjamin do Mun-
e	 "11U Os seus demais eollogas
ctsreado	 Ferro Central /to Brasil, ser-
,iiran, a s seus cargos, durante a repressão

s `diciI0 de S. Paulo, com o sincero de-
ro l amento palriotico que tanto reconi-
ánnalini ã estima publica os dignos fun-
ecionarios dessa inneortante via ferrea.

Sautte e fraternidade. --- Setemb4no
dc .4:ervallto

EXPEDIENTE DO 811. DIREI:TOR

Dia 4 de setembro de 1924

Ao Sr. director da Recebedoria do DiS-
tricto Federal, enviando tuna certidão do
assentamentós de João Forreira de Mor
raes e pedindo se digne mandar entre-
al-a ao interessado; depois de pagos os

respectivos emolumentos na importancia
de :MOO.

• RequeriM entos Ilegpachrglos

Absalão lIenriques Mendes Ribeiro,
maior, pedindo contagem de tempo, pelo
dobro, do perimi+) de 17 de abril a 2.1
do agosto de 1891. --- Deferido, devendo

. -contar para os offtlitos do reforma, o
penedo de 17 de abril 'de -1891 a 21 de
agosto do mesmo armo.	 -

Agapito de Moraes, -pedindo vortilão.
-- Declare os fins para que deseja a
ex,.rtidão. •

Alvaro ao, Silva Rego, capitão, pedindo
•-1,verbaç.ao do um elogio. — Faça-so a
averbação solicitada.

Alvina Martins de Almeida e Virgilio
Pereira da, Silva, pedindo certidão.
Cortifiqueni-eo na toleria da lei.

eicero Augusto de I ;tios Monteiro, 1"
tenente, -.Ii aquiu-r - ),.taninhc dmA.ragão, 1"
sargento, e. tiborubino Fer-
reira Paes, 2' sargento reformado, pç*

tido pagai nen to -Indeferidos.
Faustino da Silva Riboiro. soldado.

Luiz Antonio de Moura. Mareellino dos
Santos, Niridão Tolentino de Amorno.
eabos, o Maria Canuta da Conceição. Po-

-Ando soldo -- Expeça-se mi ti-
tulo de eolilo vitabrio.

jerancrseo do Araujo Caldas Nexo-',o, ma-
jor, pedindo documentos. • -- D'-se por
cor:tidão, na b1rma da lei, o que in-
tooessai• ao requerente. .

t-tetulio Lellis Pontes, 1. 0 sargento, po-
(tinjo contagem de tempo pelo dobro do
ire:iodo de.cerNe +3,1 .1. 0,	 .a.taio. de 19-1::,

a 27 do janeiro do 1910, em que esteve
em operacõos de guerra no Contestado.
--- Deferido. de ave:ta-alo com as informa-
mães nuas sômente para effeito de re-
forma.

.Toel Alves ile Oliveira, 2" tenente, ro-
forma-hi, pedindo pagamento. — Expeça-
se o titulo de divida.

José Corii'ia. Nascimento. 2" sargento,
oodindo licença para apresentação de
iraball-els militares. — Concedo a li-
cença pedida para apresentação de

mililaeos tle sua invonção. &-
rondo ser nomeada pelo eommandante
3° Região Militar unia commissão do of.-
ficiaes para t.imittir parecer motivado
sobre as vantagons de sua adopção.	 .

jos(*i Potronillo dos Santos, pedindo
asylament . ).	 Indeforido.

Julião Freire Estevos, coron el , Pedin
-dif recompensa estabelovida no art. eo

do Regulamento da Escola do Estado
31-alar • - - Aguarde oPPortunidade.

Odibm Pratagy )1rasiliense. major re-
formado, pedindo sor feita, orn sua pa-
tente, uma corrigetela. — Indoferido.

Paulino Martins Caellto de Almeida e
juin) Adulpho Fontoura Guodos
aodiforos da Justiça -Militar, pedindo pa-
gamento.	 Deferidos, de accôrdo ooni
-os termos do aviso n. 130 de 25 de
agosto de 1921 mio Ministerio da -Ia-
zénite. •

Aniangá. Liboraf o do Castro Menezes.
1" tenonto, pedindo quantitativo de fu-
neral de seu pao major Pedro Nolasco de
Castro itlenozos.	 Defeeido.

Maria Isabel Guimarães Viegas. pe-
ditei) vencimentos de seil falleeido ma-
rido Thomaz Gomos Viegas. auditor do
guerra . - Doferid,,.

COMMissão tLC Prmiovões

ACTA DA 118"` SESSÃO DA CONIMISSÃO
onomooõtis

Presideachr do Sr. general de tilvis,:io
Alfredo Ribeiro ria Cirsla

MS quatro dias do mez de julho do
.iiuno de mil novecentos e vinte e qua-
tro, presentes na sala de retniião da
Commissão do Promoções, no Departa-
mento Central do Ministerio da Guerra,
os Srs. general de divisão Alfredo Ri-
'beiro da Costa, general de t1INISk0 gra-
duado Candido Mariano da Silva Rondou
e esmeriles Ir brigada Dr. Antonio Fer-
reira do Amaral, Alexandre Benriques
Vieira Leal, Nestor Sezefredo dos Pas-
sos.„João Alvares do AZCVO4:10 Costa e

Antonio Dias de Almeida. com o se-
cretario coronel Trajano Ferraz Morei-
ra, o Sr: general do divisão Alfredo Ri-
beiro da Costa assumiu a prosidencia e
abriu a sessão, por não ter comparecido,
pOr motivo justificado, o Sr. general do
divisão Augusto TaSSO Fragoso. Lida a
acta da sessão anterior, foi submettida -á
discussão o coma ninguem pedisse. a Pa-
lavra foi a DICSIDa posta a votaeão
approvada por unanimidade. .Foi - lido
em expediento o rs:,,querimento do capi-
tão veferinario João Couto Telles Pires,
Pedindo para contar sua passagem para
o quadro ordinario de veterinarios do
1922, tendo o Sr. general presidente de-
signado o Sr, general Nestor Sezefredo
mios Passos para dar pai--cor a respeito.
Os Srs. generaes Nestor dos Passos o
lir. Antonio Femira do Amaral lerani
sous parocores sobro ,-,s requerimentos do

s•eterinarja Alberto Carlos Anil
nes. pediotto prOnlOslão ao poS.Io de

'

jor e do 2° tenente dentista Angelo Bar-
ra pedindo graduação. Submettidos es-
ses paroceres contraries ás pretenções
dos requerontes á discussão e depois a,

votação, foram os mesmos approvados
unanimemente. O Sr. general Leal pe-
diu e obteve vista dos pareceres apre-
sentados pelos Srs. generaos Rondon
Amaral sobro os requerimentos do 1° te-
nente do quadro de officiaes do admi-
nistração Raymundo Camillo de Souza.
.Pedindo- alteração de classificação dos
segundos-tenontes referido quadro o
de cuja turma faz parte e do capitão
pharmaceutico Carlos de 1;astro Cunha
pedindo melhor classificação no "Alma-
nak Militar". O Sr. gene:;a1 Nestor dos
Passos submetteu ti consideração da
1101111111S8i10 o requerimento do 1° tenen-
te vetem-mano Eduardo Pontes pedindo
para ser retirada unia proposta de gra-
duação a capitão do 1° tenente do mes-
mo quadro Mario de Souza Vieira. visto
o mesmo ; . areeer de fundamento. tendo

commissão resolvido restituir ao Sr.,
ministro o citado requerimento. A coin-
missão. tomando conhecimento da vaga
ele tenonte-coronel medico, aberta oom a
transferencia para a 2" classe do Exerci--
to, por doera() de 25 de junho findo, do
lonento-eorono/ Dr. Manoel do Mareillau
Moita, procedeu e apurou em primeiro
eserutinio a votação dos officiaes que
devem concorrer á promoção aos postos
de tenento-cornnel e major pelo princi-
pio de merecimento, depois do qUe o Sr.
general prosidente nomeou a sub-com-
missão composta dos Srs. generaes Dr.
Antonio Ferreira do Amaral. Nestor Se-
zofredo dos Passos o Gil Antonio Dias
de Almeida, para estudar o relatar a's
rés do °Wein dos officiaos votados. E.
como nada mais -houvesse a tratar, o
Sr. general presidente encerrou a sessão,
lavrando eu, coronel Trajaho Ferraz Mo-
reira, soei cl aio, a presente acta, que
voe assignada Jeor todos os Srs. gene-
rens presentes. -- General Alfredo Ri-
beiro . da Costa. — General Condido Ma-
riano da Silva liondon. -- General Dr.
Antonio Ferreira do Amaral. — General
Alexamb .e.Lleuriques Vietra.b2al. -- Ge-
neral Xesior Se.,zefeedo dos Passos,. --
General Gil Antogio Dias de Almeida.,
Confere. -- Alfonso tle Faria SilM;C4,
major.

D.t 10 eF.gs.lo	 oissimissXo
liam

Presideuelo do Sr. general de divisai:),
Augusto Tasso Fragoso

Aos; vinte e dons .dias do mez de agos-
to do sano de mil novecentos o vinte .o
-quatro, presentes na sala do reunião da
Commissão de ^Promoções, no Departa-
mento COntral d Ministerio da Guerra, o
presidi-une Sr. general de divisão Augustá
Tasso Fragoso e Sr8, genoral de divisão
Alfredo Ribeiro da Costa, general do
divisão graduado Condido Mariano da;
Silva Ronda e generaes do brigada Ale--
xandre Ilenriques Vieira Leal-e Gil An-
tonio Dias de Almeida, cimo o secretario
interino major Affonso do Faria Simões.
o Sr. presidento abriu a -sessão. Tendo
sido lida a acta da sessão anterior, foi
submottida á discussão e como ninguemt
pedisse a palavra foi posta, em votação
mm approvada por unanimidade. O Sr, ge-
mral Dr. Antonio Ferreira do Amaral
111:111(1011 communiear +mo deixava de
eompareeer á sessão por motivo'rle mo-
hesita e não comparoeondo por motivo
-justificado os Srs. generaos de brigada
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Nestor Sezefredo dos Passos e João Ai-
'ares de Azevedo Costa. Em virtude do

inão comparecimento do general Dr.
Amaral, relator das fés de officio dos
'effleiaes medieos Votados tsu primeiro

rutinio em sessão de quatro . de julho
lindo, a commissao deixou de proceder
nu segundo eserutinio. E como nada
mais houvesse a tratar, o Sr. presidente
levantou a sessão, lavrando eu, . Major
'Mons° do Faria Simõe.s, seerelacioSesta
neta, que vae assignada por todos os
:Srs. generaes presentes.-- Augusto Ta.-
.50 Fragoso, general de divisão. -s. Ge-
neral Alfredo Bilreiro da Costa.. Ge-
neral Candido 211.57l0.no da Silva Rondou.

General itlexandre:ffewiaues
General Gil Afflonio • Dios• ile

'Almeida. Confere: -- Affonso da Paria
nlajor.

PAinisterio "da Viação e Obras

Publicas •

Directoria Geral 'de 'Contabilidade

Terceira sccetio

•itcquertmento despachado

Dia 8 de setembro de 1924

Einygdio Rispoli, pedindo liquidação de
sen.ença arbitral.—Indeferido.

Directoria Geral de Expediente

Segunda see4j5o

RéqUeri MC11	 lit'nose hm'

Dia 8 di.• setembro .de 1924

Heitor Scheid, pedindo registro de seu ti-
tulo d engenheiro civil.—Registre-se.

~roa

Terceira decção

EXPEDIENTE Do se. :511.NLSTIto

Da 8 de setem)ro de 1924

Sr. director da Estrada de Perro Central
do Brasil:

Em solução ao requerimento de 20 do
inez findo, em que o insmtor de districto,
addido, engenheiro João de Barros Carva-
limes, pede que, de accôrdo com o disposto
no art. 20 do decreto legislativo n: 4.544, de
16 de fevereiro de 1922, seja averbado em
sua fé de officio, para todos os effeitos i o
tempo de serviço que conta nas aistigas es-
tradas de Ferro Rio d is Flores e Mellrora-
alentos do Brasil, declaro-vos, para os fins
convenientes, que, tendo em - vista a infor-
mação constante de V0350 officio il. 1.204,
de 25 do mez findo, • resolvi autorizar-vos a
mandar fazer a averbação requerida de
accôrdo com as provas deduzidas na inclusa
justificação (aviso n. 46).

—Sr. ministro da Fazendis
. A, sidanãos Harbour United .> reclamou
contra o facto de ter a firma F. S.. Amorim,
da praça de Manáos, effectuado cm - Ponta
Pellada, dentro da barra do Rio Negro, em-
barques de madeira, sem que tivesse pago á
reclamante as taxas a que tem direito pelo
contracto que celebrou com o Governo Fe-
deral, pedindo que, para sua melhor garah-

tia, aAlfandetra de Mauaris tenha conheci-
mento da reclamação e da respectiva so-
lução.

Attendendo ao pedido, tenho a honra de
commuricar a V. Ex. que Julgo procedente
a reclamação, de acsesdo com a doutrina
dos avisos deste ininisterio n. 213, de 6 de
novembro de 19 .'3, e n. 34, de 6 de março
deste anno, relativa á appl.cação do art. 19
da lei n. 1.313; de 30'de dezembro de IçO4.

Tenho a honra de enviar a V.. Ex. cópia
não só ds reclamação da companhia como
tambenrdos avisos ns. 213 e 34, acima
mencionados e do officio n. 2.202, de 16
de agosto ultimo da Inspectoria Federal de
Portos, Rios e Canaes.	 -

Reitero a V. Ex, os meus protestos de
alta estima e distincta consideração (aviso
n. 115).

— r. inspector federal de , Portos, Rios e
Canaes:

Em solução ao vosso officio a. 2.216, de
23 de agosto ultimo, declaro-vos, para os
fins convenientes, que fica approvado o
accôrdo celsbrado intre essa inspectoria e a
Compagnie da Port de Rio de Janeiro, em
25 de julho do corrente anno, para a dis-
trib ação do producto da taxa de oleo com-
bustivel, arrecadada no cães do porto desta
Capital, no periodo de 6 de maio de 1913 a
12 de outubro de 1917 (aviso a. 116).

— Sr. deleg do fiscal do Thesouro Na-
cional do Estado do Espirito Santo:

Em resposta aos vossos officios ns. 28
e 27, de 31 de julho ultimo, pedindo infor-
inaçõ s deste ministerio sobre as pretenções
de Gestão Seabra e D. Anna de Alvarenga
Rebello. de oossuirem, por aforamento per-
petuo, ó ~Mio util de terrenos. de ma-
rinhas, uni á rua do Commercio (Porto dos
Pacl,es) e outro á Avenida Cleto Nunes, na
Capital desse Estado, declaro-vos, para os
fins convenientes, que de accô:do com o
parecer 'restado pela Inspectoria Federal de
Portos, Rios e Canaes, em o officio. n.4.110,
de 25 de agosto, os alludidos terrenos que
são accrescidos e não terrenos de marinha
se acham situados em zona privilegiada das
obras do porto de Viaeria, razão por que
não são convenientes as concessões preten-
didas (aviso n. 133).

Sr. 'ministro da Agricaf tura, Industrie
e Commercio

Em aviso mi. 285, de 18 de agosto findo,
1. Ex., informado de que este Ministerio
i.ão pretende aproveitar no seu serviço a
fazenda denominada Gargalheira, no muni-
cipio de Acary, Estado -do Rio Grande do
Norte, consulta-me sobre a possibilidade de
ser áreferida fazenda, com suas instada-
çôes, predios e bemfeitorias i posta á dis-
posição dá Superintendenciado Serviço de
Algodão, para ser rielle installada a Estação
Experime tal de•Seridó. Em res posta, tenho
a honra de communicar a V. Ex., ques de
accordo tom o que me' informou .a Inspe-
cto ia Federal de Obras contra as Seccas,
as terras da bacia hydraulica da barragem
do Gargalheira são occupadas. pelos Primi-
tivos proprietarios, e que as casas e. gal-
pões da barragem servem de depositos de
materiaes e. abrigo do pessoal em serviço
da citada inspectoria e não podem, por
isso, ser cedidas a esse ministerio.

Reitero a V. Ex. os prote.stos da minha
elevada estima . e distincta consideração
(aviso ta. 171).

deSpltt'h(ttle$
-

Companhia Constructora de Santos, soli-
citando a necessa ria concessão para que os
vagões que adquirir, e que forem destinados
ao transporte d2 madeiras e outras mer-
cadorias, possam trafegar nas linhas da Es-
trada de Ferro Noroeste do Brasil mediataq

contracto onde fiquem estipuladas as mu-
tuas ob ri ações.— Indeferido.

A. Bo elho Junqueira, apr2septando pro-
posta para construcção da variante ds Ara-
çatuba a jupiá, na Estrada de Ferro Noro-
este do Brasil.— Em vista do disposto no
Codigo de Contabilidade, não Ode ser
acceita a proposta.

Dp 511. DIRECTOR.

Dia 8 de setembro de 1924'

Si.' inspector Federal de Portos, Rios e
Calmes:	 •
- Com referencia ao requerimento em que

tManaos Harbours pede approvação de uma
planta indicando os limites que pretende fi-
xar para a zona do porto de Manáos, reque-
rimento encaminhado por vosso offitio nu-
mero 1197, de 8 de julho ultimo, pno-vos,
de ordem do Sr. ministro, que envieis a
este ininisterio a in eormação que sobre . o
assampto vos foi prestada pela. Fiscalização
do Porto de Manaos (officio n. 72).

— Sr. presidente da Camára Munieipal
de 'Jequitinhonha:

Respondendo ao vosso officio de. 23 de
maio ultimo, conununico-vos, de ordem do
Sr. ministro

'
 que o prolongamento da linha

teleeraphicade Vigia até o districto de Salto
Grande, nesse municlpio, foi orçado em
34:3651760, não sendo possivel pustear tacs
obras com o credito proprio no corrente
exercido, conforme -informa a Repartição
Geral dos Teregraphos no officio n. 2.952,
de 29 de agosto do corrente anuo (officio
n. 172):

— Sr. director da Recebedoria do Dista.
cto Federal:

Cabe-me passar ás vossas mios, para os
fins convenientes, a inclusa petição do Cen-
tro dos Proprietarios de Vehicutos; de San-
tos e outros, a qual não - está . devidamente
sellada (officio n. 173). ' ' " 	 s" •

— Sr. director geral dos Te/egraphos: .
Passo ás vossas mãos, de ordem do Sr.

ministro, para que seja despachado por essa
repartição, o requerimento incluso de Paulo
de Almeida Rodrigues, pedindo permissão
para a installação de uma estação receptora
radiotelephonica (officio n. 256).

Directoria Geral dos lorreios

Por portaria de 8 do corrente, foi exone-
rado, a pedido, Domingos Vieira do logar
de auxiliar dit Aministração dos Correios do
Estado do Maranhão.

Por outra da mesma data, foi nomeado
Homero Barboaa da Silva paça o jogar de
auxiliar de carteiro da directoria geral, com.
os vencimentos que lhe competirem.

— Por outras de igual data, foram remo-
vidos, a pedido, o praticante da Adminis-
tração dos Correios do Estado de S. Paulo
Octavio de Souza Leite, para igual cargo na
Administração dos Correios de Santos, no
mesmo Estado, e deste pata aquelle logar
Juvenal Pereira de Oiivtira, com os venci-J
mentos que lhes competirem.

Rectificação

O ajudante nomeado para a agencia do
Correio de Palmyra, no Estado de Minas
Geraes, Manoel 'pado de Almeida, foi por
acto de 5 do corrente e não de 4 do refe-
rido mez.

A ajudante nomeada para a agencia do
Correio de Muriahé, no Estado de Minas
UCSaS5, por acto do 4 do *urrei% chamaratz;

• •
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D. Maria Ferreira dos Santos Portugal e
não como sahiii publicado no D.krio Official
de 5 do andante.

'	 (? lePN (b •Nr i 	(111(1,9

Dia 8 de setembro de 1924
o: miro Santos, amanuense da Adminis-

tração dos Correios de Santa Maria da Bocca
de Monte, recorrendo do acto do adminis-
trador que determinou o recolhimento de
importancias recebidas pelo requerente.—
Deferido.

Maria Cardoso Fontes, agente do Correio
de Esplana, Bahia, pedindo as vantagens do
art. 400 do regulamento.—Não havendo mais
recursos no credito proprio, aguarde °opor-
tunidade.

Arthur Eloy de Carvalho Arnorim, agente
postal éle Campinas, Estação, S. Paulo, pe-
dindo as vantagens do paragrapho unico do
art. 3£9 do regulamento. — Não havendo
mais recursos no credito proprio, aguarde
°oportunidade.

Gilberto Nascimento, agente postal de jii-
vevê, Paraná, pedindo auxilio para alaguei
de casa.—Aguarde °oportunidade.

Maria Aguiar, agente postal de Christa-
liaa, Goyaz, pedindo auxilio para aluguel
de casa.—Não havendo mais recursos no
credito proprio, aguarde opportunidade.

Ignez Augusta Larnounier, agente postal
do Rio Bonito, Goyaz, pedindo auxilio para
aluguel de casa. — Não havendo mais re-
cursos nu credito proprio, aguarde °opor-
tunidade.

Sociedade Anonyma Cooperativa Eco-
noinica, pedindo pagamento de consigna-
ções do mez de julho de 1924.— Não tendo
havido descontos em favor da requerente, de
accôrdo com o determinado pelo Sr. mi-
nistro, indeferido.

Antonio Serra agente postal de Eleuterio,
S. Paulo, pedindo auxilio para aluguel de
casa .—Tratandô-se de agencia situada
estação, indeferido.

Estrada de Ferro Central tio Brasil
itegi4,:Yirstemtos desporh odes

Dia 8 de setembro de 1924
Adão Pere:ra de Araujo e São Paulo Gaz

Company, Ltd., pedindo pagamento. — Pa-
gue-se.

Jardelino de Souza Azevedo e João de
Souza Pereira Guimarães, pedindo certidão,
e Companhia Chinca ,Merek Brasil, idem

Certifique.se .
Figueiredo Magalhães & Lima, pedindo

restituição de excesso de frete.—Providen-
de-se a restituição da importancia de reis
135E00, por conta da Central.

Companhia Ferrov'aria Noroeste do Pa-
raná idem idem. — Idem a importancia de
1:334400, de acctird0 com a informação.

Belmiro Rodrigues & Comp., pedindo re-
stituição de caução. —Restitua-se.

Irmão Allard & Heynaan, pedindo resti-
tuição de apolice. — Entregue-se, mediante
recibo.

Henrique Carqueja de Andrade Bastos,
pedindo ser nomeado seu preposto o Sr.
Nelson de Andrade Bastos. — Deferido, á
vista da informação.

Allirio Annibal de Andrade, pedindo uma
machina e quatro carros serie O. T., para
transporte de lenha. — Sim, de acardo
cola as informações.

Jose Fernandes de Oliveira, pedindo tran-
sferencia. — Attendido, de accôrdo com a
informação.

F. de Siqueira & Comp., Fonseca, Al-
meida & Comp. Fenwick & Comp. Fran-
cisco Santoro, Aduro da Silveira Er ' Comp.,
Oscar Taves 6c Comp., Souza Baptista &
Ç.2211) '-' \-V2itek "LV2.4 ç	 & Por-

feita, pedindo restituição de caução. — Re,
stitua-se.

Vicente Marchese, pettindo indemnisação.
— Pague-se a quantia de 60$, correndo o
indemnisação por conta dos empregados

• abaixo indicados.
Brambec < & Irmão, ideia idem. — Idem a

quantia de 77$703, por conta do praticante
de conferente Antonio Cordeiro.

Pereira, Carvalho & Comp , ideia ideni.—
De conformidade com o parecer, pague-se a
importancia de 96$000.

F. Brfault, idem idem. — Deferido. Pa-
gue-se, assim, a iniportancia de 82000.

Danta Ramenzoni & Coinp., Ltd., ideia
idem. — Deferindo a presente reclamação,
autoriso o pagamento da importancia de
114$, por conta dos empregados abaixo in-
dicados.

Compagnies Généraux & Entrepots Libres
d'Anvers, idem idem — Deferida a presente
reclamação, autoriso o pagamento da quan-
tia de 143$063, por conta do guarda _lesa
Bento.

Almeida Cardia & Abreu Ltd.
'
 idem idem.

— De accArdo com o parecer do Trafego,
reduzo a presente reclamação para 133.000.
Pague-se, nesta conformidade, por conta do
conferente Ardtur Kopke Junior.

Attila Infante Vieira, idem idem.— De
accórdo com o parecer do Trafego, na.
gue-se a quantia de 20$, a quanto fica re-
duzida a presente reclamação, que correrá
por conta de conferente Raymundo de
Pinho.

Companhia Lacticinios Alberto Booke,
idem idem.— Da accôrdo com o parecer
ernittido neste processo, reduzo para 42$
o valor da reclamação. Autorizo, o paga-
mento dessa importancia, por conta dos
empregados abaixo referidos.

Benedicta Bernardina, idem idem.— Na
fúria do parecer, pague-se a quantia de
8$, a quanto fica reduzida a presente recla-
mação, que correrá sob a responsabilidade
do praticante de conductor João Alvarenga
Cintra Filho..

Souza Baptista & Comp., ideia idem.—
De conformidade com a informação, reduzo
para 101$, c autorizo que se indemnize ao re-
clamante, por conta do guarda Didimo
Euclydes de Lima.

Jose Antonio Teixeira, ideia idem.—Por
conta do conferente Godofredo Nogueira,
pague-se a quantia de 35$, valor da pre-
unte reclamação.

Nogueira, Irmão & Comp., idem idem.—
De accôrdo com o parecer, reduzo para 55$,
a reclamação, cujo valor autorizo que
se pague por conta do guarda infra in-
dicado:

Companhia de Seguros Confiança, i 'em
idem.—Restitua-se a importancia de 2:145f,
de accórdo com o parecer.

Galeno Gomes & Comp., idem idem. De
accórdo com o parecer do Trafego, reduzo
a presente reclamação para 206$670. Pa-
gue-se essa importancla por conta do guarda
João Pinto da Silva Valle Junior.

Manoel Lourenço Estrela, idem idem.—
Reduzindo a importancia reclamada a 50$,
c.nforme propõe o Trafego, autorizo o pa-
gamento daquella importancia por conta dos
empregados infra indicados.

Antonio Fagundes, idem ident.—Pague-se
a quantia de 42$700, por conta do ex-con-
ferente praticante Sylvino Jose da Rosa, na
pessoa de seu fiador.	 •

Fernando Pereira Martino, idem ident.—
Reduzida a presente reclamação para 36$720,
segundo propõe o Tra ego, autorizo o paga-
mento dessa importancia, correndo por conta
do agente Manoel Rosa de Souza Moraes.

Perrini & Coinp., pedihdo restituição de
excesso de frete.— Restitua-se a impor-
tancia de 15$500, de accôrdo com a infor-
mação,

Dia S •de	 le !obro de 192f

Sr. ministro de Estado tios Negoviot;
ua viação e Obras !Publicas:

Ti g ilo) a honra de solicitar as vossas'.
providenvias no sentido de ser a Re-
pari ição Geral dos Telegraphas auturit.-
zada a cenetder frangida telegraphica,
em objecto de servieo publico, durante:
0 correu!' aluiu, no Estado do Piatiliy;
para o agronomo Eduardo Manhães, aju-
' buiu; mia Inspeciona Agrieola do.t.'4
Districto, correndo as despezas respect.ik
R$ por conta deste ministerio..
Valhe-me do ensejo para reiterar-.

vos a segurança da minha perfeita esti-
Illa e distineta consideração .,aviso 1111.-•
toPro :JOU.

Tenho a Itunra do solicitar as vo55a4
providencias no sentido de ser a Re-
partição Geral dos Telegraphos autori-
zada a eorused°r franquia telegraphical
em objecto de serviço 'publico, durante
ml co .rrente anuo, na estação de Cam-
pos, Estado do lio de Janeiro, para
Sr. João Lopes Franco. representante:
do Governo naquella cidade,. relativo
iteatirdo realizado com os usineiro
fornecedores de calma, para o abasteci-
mento do assucar, correndo us despeza,¡
resp('clivas por conta deste mitilsterio

,Valho-me do ensejo para reiterar-
vos a segurança da minha perfeita esti-
ma e distincla consideração, ,:aviso
mero 3415).

Tenho a honra de solicitar as vosSaz:
providencias no sentido de ser a
Par ti Cão Geral tios Telegrapims autori-
zada a Iransferie a franquia telegraphi-
ca concedida em Pesqueira, Estado deç,
Pernambuco, em nome do Sr. Oiswaldli
Mágalhães, para os telegrammas ende-
reçados a Meteoro-Rio, para o Sr. Agos-
tinho Bezerra Cavalcante, que i o actuai
observador da Estação Climatologica qm4
funceiona naquella localidade, e servi0
einquanto durar o impedimento do ser
entuario effectivo, que se acha mo gosii:

de licença.
Valho-me da opportun idade para rei-

terar-vos a segurança de minha perfei-:
la estima e distineta consideração
43 o, 300;

ExtoonENTE po sIt. outarroit okaiAr;

Ma 8 de sçelembro de 192;

Algodão:
soperinivoltionte do Serviço -dr*

Em solução ao vosso officio u 1.2971
datado do 28 de agosto ultimo, em que:
coninumicaes o estado das culturas dai
fazenda de sementes do Igarapé-.A.sát4
no Estado do Pará, communico-vos. quei
o Sr. ministro entrou o seguinte deS-i
pacho: •visto» (officio n. 2.318).

— Se. director tio Serviço, de Inspe-t'
etga e Fomento Agricolas:

Communico-'vos que o Sr. ministro,: ,
attendendo a solic i tação do director dar
Estação Sericicola de Barbacena, Vos
auloriza a ceder as inachinas agrarias4

Ministerio	 Agriculturk,
Industria e Commercio

RErectoria Geral de Agricultura

1 , ri mi , ira rNeCçãO

ENPEDIENTE 11,) Slt. :MINI:41110
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Selemiiro 'de 101" 197n .

rolistanfwz, do orneio	 oito. por
'Ws rei1l o li0 11. Vid. ..I n , 214 de agostoi
proximo passado, da mesma. estação
(officio n.	 .

r.	
•	 , •

diredor sla F.slação Serieis:ma,
4Is s 11arbaecna:

1,..m solvido aos vossos offirios
meros 91 • 1 o 912 datados sie' 28 do agos-,

kl t o Pro:xi mo pas-ado, P 111 que so1icitae5.,
antorizac ião para filie t Dicech )cia do.
SPrvico do bispocyro n 	 FOIllefi Iii Agri-
colas ceda a essa repartição o material,
agraras, constante do officio. D.	 Ural 1.
ihrocionado ¡leitoa, rommunico-s-os
o Sr. ministro esxarou o seguinte sles-,
pacho: 4aulorizI vi> 'of Geio n. 2.:1.50)

superintendente do serviço sjo,
.11goslão;

Em resposta ao vosso officio miolo-
ro 1.102 daradsi III:to ( to agosto pr(ixi-
i lio passaito, em que solicitae.s seja aat-
toriz,ada a .1)irectoria do Serviço de Tm-
speceião o Foliam/ o Agi. icolas a ont re-
..gar-vos os inostruto• ios para algodão
evistentes na In.specloria ..agricola,
18° Dist-ricto, e que pertenceram a ex-
1ineia delegacia regional desse serviço,
no Estado de Minas Geraes, counnuni-,
oo_kos q ii o o Sr. ministro exarou 41 50-

.,	 gtlinte despacho: «autora/mira, oiTioi.i 11//-

111 0 1 ., ) 2.351)
- - Sr. 'director do Setn ieo d e 111:•2po-.

veáo	 ifofilelltO Agrit!OlaS:
ToDdo a Superintendencia diiServicni

rio Algodão :4olici1 ado que os mostro a-,
rios par.n. algodão existentes e recolhi-,
dos á InSpectoria Agricola do 180
jrict o o que pertenceram á exilada de-,
legacin regional	 daquelle	 so1'Vi4».)
l;',SLildo tio Milla;4 Gentes, fosse_files en-
jregun inedianto as ;formatitbdes
gires. como-milico-vos 	 ()
1 PO uldorizoti a mencionada entregi.1

-, officio II. 2.3:i2),
Em :s olução ao objecto do vosso of-

ficio ri. 1123. datado do 22 110 agoSto
1111i11111, olil que reniettei	 o relatorio
ilionsal apresentado pelo agronomo

'Ositas-io silveira Menu. chefe da turma
lie Defesa Agricola .que opera no' Esta-
do do Rio, na campanha contra, a 'pra-
ga ilos ra.apirm iacM	 commusnico-ivos
quo o Sr. rninistái exalou o seguinte
despacho «Publique-Se». Quanto ás
suggestõiss apresentadas, deve o Insti-
luto proveidenciar coto iirgen('ia
cio II, t?...353).

---- Sr. director do .Nteleorolog.ia?'
Em solução ao vosso officio im plo-

ro 0.217, datado de 23 de agosto viu -
100 em que transmitias, ..00r cópia. 11

-noticia dada no «Montshly Weather Re-
v-iewk, sobre o apparecimento Ilti atile-
finis Mensal», de2Sa , directoria, eommu-
nico-vos, que o Sr. ministro exarou o
seguinte (lespacho: «Visto», Loffierasi nu-
mero 2.351).

Sra. Irmã Clotilde Roissy, dire-
elora do Collegio 'Providencia r--
liallna, Estado de Minas Geraes:'

Em solução -ao ¡vosso requerinomtfi.
S de fevereiro ',ultimo, solicitando

um auxilio para a construcção de urna
sirgueria nesse collegio, tenho a honra
ite conntrunicar-vos que, por não exis-
tir, por emquanto, lei que antorjzo a
conce ssão desse auxilio, niio póde o
mesmo ser prestado Zofficiu o. 2.35-5).

• Sr. director tio Serviço de Inspe-4
eção e Fomento AgTicolaS:

Em addifamento ao officio desta Di-
redoria neral ii. 2,301, datado de 26

tio 8140M1 ' 1 ural imo. em que vos fui O,101-
11,univada a DPOVidelleia folflada

:"1 amostra do carasiran jaragua.
(pie se encontra naturo tio sopá da cha-
pas-ta do Araripe no Ceará, trari smitto-
vos, por cópia, o officio o. 273, dotado
de 29 do inez proxinto passado do en-
carregado da Estação .Experinisoital
_kg•rostologia ;officio ri. 2.115(i).

Em resposta ao vosso ti. 726.
Seeção Technica, datado do 21 de ag(is-
to ultimo, em que remeti-eis uni (mastro
dos resultados obtidos com experiencia
de adubação ik calma de assiscar, em
11111 campo sie cooperação na	 faz/soda,
c(Piliki, da -Companhia. .18511(careira
ra 311111 111S. ninuicipio de Ponto Nova,
Estado de :ninas Geraes. c ommtinii• o-
vos que o Sr. roiniistro s.:varo',
te despacho: 4-.Poislique-soz.
1101a,	 -

.\milcor Sa‘assiz
lhe ordem do Sr. ministro. passo ás

vossas mãos. -afito de que informeis
coto nrgencia, sobre ii assumplo, o M-
elosa cópia do off icio ii. 950, 	 i

, ronle do dil'Oelin OU] OXereleio. da Estacão
serieicola de Rarbacsoia, r e lativamento ao
appareciment o dO uma undosa ia mio ostá
ri Vacando OS li iellOs da .seria.	 eol	 Nova.
Trento, no Estado do Santa Callti.rina,
•, o tilo io 11. 2. 358',

Segunda secrão

Por por( ar:as do 5 410 mdc . 1111P1' , 1 cor-
foi eXtruerallo. por ler sido noins'a-

do para outro cargo, Neinesio Gomes d(}
Cunha do cal'go do auxiliar-agrormino,
tora.erjno, do 1prenstizasto Agricola loSa-
ndia.

Foi apnstiliado O titulo do 1/ n 11114!a.
Vil() do auxiliar do 1" classe da secoão
ames c derivados da Directoria:Geral
do Industrio Pastoril, cujo verdadeiro
7.0100 s; Raul da Rocha Miranda e não
como no Iner_nio se acha exiiresso.

Foram nomeados Antonio Metellia.-
Marcinales para exercer, interina-

ormte, o cargo 4lis ajp danto da i.ssi-aão
lierA.dogicit tia 1).ireettteia do moteorulo-
g.'a;

.Josó Izi l LI Fornatules. para exercer`,
interinamente. o cargo do auxiliar-te-
clinico de 1" elasse da Simerálteralensjj,a,
u i) Ser.--iço do AlsOilãO.

EXPEI)IENTE Do S14. 31 IS

	

Dia 5 de setesabeo	 19.2f.

Sr. Dr. Charles Conreur. veterinario
contractado de:310 ministerio:

N. 165 --- Tendo resolvido designar-
-s os para, na qutalidad ,4 de representante
'leste min•crio. fazerdes parle Ilsi jury
da 8' Exposição de Avicultura 41 Indus-
trias Connexas a realizar-se a 6 do cor-
rente, na eidado 4.1e Pelotas. Estado do
Iraio Grande do Sul, assim vos declaro
para os dm idos fins.

-- Sr. Alvaro dsx Carvalh o. esc rinnt-
rario do Instituto de Chimica:

N. 166 — Tendo resolvido desi,g-nar-
,,sis para servirdes, an; ulterior +bibliol.-a-
rrio e sem outras vantagens alem dos

- s240s vencimentos. na Inspeetoria Agri-
cola do 15" disl ricto, do Servico de bispe-
4 do e Fomento Agricolas, no Estado do
Paraná. assim vos declaro para u
 -

Sr. ministro da Guerra
Em resposta	 carta de V. Ex. p''-

diodo a oossi-io di sun reprodiletOr ?
i' I l tu so achava em. Rogá'', cabe-me decla-
rar mus esse reprodoctor já foi cin2
boxeado para esta Capital, com destino
ao Serviço do Ilitiustria Pastoril, que
/Ione necessita o não póde disp(msal-ss
50111 grave.- prejuizo dos serviços daquilo.)
repartição.

Sino-mis do ensejo para. roiterar
V. Ex. us protesio)S de minha alta e5- s
tisna a (listrando consideração .aviss:
n.

ExeEp ir:x"ric ou sa. 111111 .: 4 :Toll UED11;"‘

Dío i tie	 th. 1923.

S r. direct o r do Ser\ 1:1 ' 1.' Inche:H(4
Pastoril:

E i n	 resposta aD xt -t-,50 offiriO
mero 2.97n, de 29 de agosto ultimo, sub-
mel-tendo ti consideração superior uni
requerimento do TI. Vett, Irmão
comp., estabeiveidos t.olo fabrica de re-
rioaria de banha e manteiga no Rio 1
Grande do Sul, pedindo antorizaciio para
trabalhar roais de oito horas por dia,
hem como aos domingos e feriados e á
noite, miando assim o exigir o serviço..
oape-o lo l l oelaraf-VOS filll, o 81'.
li-o, ':1 occordo com a vossa informação.
resok eu autorizar-vos a deferir tal pe-
ilido, de,sde pie OS requerentes se obri-
guem ao pagamento dos serviços ex-
traordioarios, nos lermos das instru-

dosl a directoria geral	 s.offieis,!

Directoria Geral da Propriedade .
industrial

lb.(11( e r irnentoi despaclutdo.s?

Pelo Sr„ director geral

Dia 13 de setembro de 1921

•lberfoi Alto, Atinuspherie
Corporation (dons requerimentos), Carr,
Fastener Company, A'. .13. .Diok Com-
any, International General Electric,

company, Encorporated, Guilherme Lan-,
genau, Alexandre Nachmanoviteb, JOrs4
Palmeira •unior, Yellow Jaek-It
Co., Rerniirgton. Arms Company, Inc.,
!l•itor Pereira kt Comp., (1. Laibanea t5
1}}.:1110..11ctul Ferreira	 -- Lavre-set( 

Francisco (linsti. -- Publiquem-se k.);
pontos Carael.CriStiC08..

Radio Corporation of Ame.rica, Orlo:
rleteher Stafford, Frederick Seymour,
G onerai Che eal (omnpany c John
Atublf	 - Deferido.

Lettere k Co., Luiz - Josó (ivrtton

companhia Urda.° Commercial o radus-
l..iititado.o Minorai Delvaux. 	 Dê-se ,cer-i

Pedido do registro de marca: ThO
Chillington Tool Company, Limited re-
liova(Tto)	 Deferido..

Podido (10 privilegio:
Rico Portable Rock Drill Corporatiori:

para 4aperfoiçoamentos em perfuradores'
de rocha a gazolina»; George Ernest, Wi-
(diens, para «uma nova machina para
ennstrucção de estradas»; Ewald Koer-
ner, para «um seceionador da barra dos,j
cigarros nas machinas de fabricas es:-;
tess: Willy Silber, para «uma pulia, do 1

sogurança, feita de Madeira Com
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de ferroa; Cutmar Ilerlin e lletuting
• 1aa,spersan, para «uni novo processo para

fabricação do aço»; aOsaa Industrialle
"Xteteitigung A. (3,, para «processo de
• 'fabricam-1h • de corpos luminosos de wol-

frana em eristaes compridos	 helicoi-
• akes, para tampadas electricas inundes-
•- genteá» e David Stanislaus O'Donovan,

-•: Intra anerfeiçoamentos em processos de
--endurecer artigos de aço». — Deferido.

Caetano Mero, para cum- li•ovo* sys-
tema de camas desmonfaveis, danomina-
tias — Camas Elasticas Paulistas); Ir-

• saulas 1:usaren tk. ltenoulean, para «uni
• novo processo de . fabrleação de artigos

1 iludidas (ferro ou metaes, etc.)» e Na-
paletio Julio de •Santi. para «aperfeiçoa-
mento% na construcção de camas»,

s-ludeferido.

SECÇSIO DE PATENTES. DE INVENÇÃO

(Ari • 1.1 do regulamento lel-
. nexo ao decreto n. 16.2.61, de. 1:7
de dezembro de 1923)

Pontos -caracteriaicos da invenção de
«um apparelim adaptavel aos automoveis
com o-fint de- evitar as «derrapagens>
no asphalto molhado e sobre o gelo»,
para a qual pediu garantia de prioridade

• Alberto Otto. (Deposito 11. •76, de af
• de setembro de. 1924.)
• 1 0, •um recipiente de feitio e dimen-

• ções variavas, cheio de areia mi Outro
material aspar() que é projectado sobre
as pueumaticos molhados, tornado-os
asperos, evitando assim as aderrapageni>
adiro o asplialto ou sobre o gelo;

À	 .2",- um recipiento que é posto a fim-
• acionar da fin.= é modo mais . ~mo-

dos, - podendo o• feitio e dimenção
Ativem, sendo niontavel para uma roda
ou Para todas as quatro, tendo, porém,
corno pontos caraeleristicos, especial ano-

• tivo de xeivindicação o facto .de proje-
etar areia ou outro material sobre os

• pueumaticos molhados para tomai-os
„ aspeaos ,vvitandú assim, as aderrapa-
.•;eensa;
,	 a", caracteres principae para relvin-
• dicação: Uni revipiente de feitio e fun-
, reionamenta variáveis creio do areia ou

outro material aspero que deve ser Pra-
• leetodo sobra os pueumaticos molhados
. .torntualo-os asparas' para evitar as adei-

rapagensa dos autoinoveis.

Pontos caractoristicos da invenção da
aaperfejçoamennis no processo para .a

• airoducção ae misturas aazosas de nitro-
•aaerdo o laydrogenio para a producção

aynthetica da atomonia4., para a qual pe-
•riiii privilegio a • Atnrospltéric itrogen
Corporation. (Deposito n.. 477, de 6 de
setembro de P21)

1, uth .proee:•so para a produção de
uma mistura gazosa contendo nitroge-
Mo em unia proporção predeterminada,
o qual consiste 'em preparar urna mistu-
ra gazoza de • tiitrogenio, hydrogenia e
monoxido de carbono- na qual a propor-
cão-de nitrogenio para hydrogenio mais

mOnoxitia de carbonu é menor do que
a - PrOporção desojada predeterminada
rio nitrogettio para o hydrog,enio, tratar
este gaz com apor na presença de mu
eataly,sador pelo que é o Co oxido pura
CO2 .eona a produção de um volume

'igual de hydragenio • e antes do se com-
-pletar a ereierão catalytica fornecer ao

• •gaz a defivienria etit nitrogenio pela
(mentia 41I . quantidades regulares de ar
no sy.üeina gazoso .	 •

Z. um prore,:so para a twoduccão de
DroA mistura gazosa II mtrogerdo e

droseuin adequada' parar a syntlirae da
anui-anda pelo tratamento da' muna Mis-
Jura gazosa de nilroganio, hydragenio o
nionoxido de carbono ei:111 -vapor na pra-
SUMI de um eatabazalior adaptado para
a oxidação do CO para CO2 e a pruriu-
ação de UM V olnine igual de laidrogenio,

•o qual cansiSte em preparar urna mistu-
ra bruta de gazes deficieutes eánitroga-
nio e fornecer a -data-lenda eto BUI :ago-
nio pela queima dequantidadas regula.
das de ar com unia , parção do gaz •

3, no processo para a produção
uma mistura gazosa ti nitrogenio e by-
drogeniu adequada para a synthesa da
anamonia pelo tratamento de unia mistu-
ra gazosa de nitroganio, bydrogenio e
monoxido . de carbono com vapor na pre-
sença de um catalysador, o aparfaiçoa-
mento qua consiste em fornecer ao gaz
qualquer deficiencia em nitrogrado pelo
addicionamento ao referido gaz antes de•
se completar a reacção catalytiea e pra-
dueto gazoso resultante da combustão do
ar com um gaz com/nimbar-1 etu quan-
tidades regulares com referencia á re-
-revida deliciencia.' •

4, um processo para a. produção de.
uma mistura gazosa destinada para sor
finalmente usada conto cnn gaz eataly-
tico para a producção da ammonia, o
qual consisto em tratar inatarial
naceo incandescente com quantidades
controladas de ar e 'vapor para produ-
zir urna mistura bruta na qual o conten-
do em hydrogenio e monoxido de Ne-.
bono por volume maior do que Ires
vezes' o contendo cio nitrogenio por vo-
lume e fornecer eia seguiria ao gaz bru-
to o nitrogenio Ur:cessado para a pro-
dução depois da conversão de tuna mis-
tura gazosa contendo hydrogenio e ni-
frogenio •na proporção- de 1:3- por vo-
lume pela introducção do quantidades
rrguladas de "ar • ein um queimador 'au-
xiliar que se abre para o gaz antes da
conversão e consumir no raferido quei-
mador o oxigenio do referido ar.

5, um processo para . a producção de
uma mistura gázosa destinada para ser
finalmente usada como uni giz cataly-
tico para a producção da ammonia, o
qual consiste em tratam material caibo-
naceo incandescente com quantidade",
controladas de ar-e vapor para pro.duzie
uma Mistura bruta na qual o conteado
em -hydrogenio e monoxido de carbono
por volume é maior do que tres vezes o
conte-tido em nitroganio por volume o
foraecer em seguida ao gttz bruto, o ui-
rogenio necessario para a parai ueção

depois da conversão de unia mistura-ga-
zosa contendo hydrogenio o nitrogenio
na proporção de 1:3 por volume pela
introdução de quantidades reguladas de
ar em uni queimador auxiliar, (ma se
abre para o gaa antes da conversão e
consumir no referido queimador o oxi-
genio do referido ar pela combustão com
quantidades reguladas de gaz tia mesma
:rap te que o gaz não convertido entrando
no conversor.

e, um processo' para a produceão de
uma• mistura gazosa destinada para ser.
finalmente usada como um gaz cataly-
tico para a produção da ammunia,
qual consiste eni tratar material carbo-
naceo incandescente com quantidades
controladas cio ar e VIII"à01' para produ-
Zir uma mistura bruta na qual o cantei:ia
do eru hydrogenio e monoxido de car-
bono por volume é maior do que Ires
vezes o conteúdo em nitrogenio por Vo-
lume o tini seguida fornecer ao gaz bru-
to o nitrogenio nocessario para a pro-
dução (alada da conaorsãa de.iana

lura gama contendo hydrogenio e rti.
lrogenio na proporção de 1:3 por vo-
lume pela iniroducção de quantidades
reguladas de ar e vapor CM um quei-
wador auxiliar que se abre para o gaz
antes da conversão o . no referido • quei-
niador consumir o oxigeino do referido
ar e fornecer lambem tió referido quei-
mador quantidades , reguladas de gaz da
mesma fonte que o •gaz não convertido
entrando no conversor, e manter o va-
lor necessario no conversar fazendo-se
passar os gazes convertidos para condi-
ções relativas de permutação de calor,

• eoni o gaz entrante não convertido e cor-
rigir no referido systema de iiermutaçãu
de calor as deficiencitas ou excessos da
temperatura observada no conversor.

7, inn processo para: a paoducção de
uma mistura gazosa destinada para ser

- finalmente usada como um gaz cat•aly-
tico para a producção da ammonia, o
qual consiste cai tratar material car
tonaceo incandescente com quantidades
aontroladas de ar e Vapor para produzia
tuna mistura bruta na qual o conteúdo
em hydrogenio e monoxido•de carbono
por volume é maior do que ires vezes
o contraia,' em nitrogenio, por volume,
no qual, porém, a proporção de 3:1
approximada, e fornecer em seguida ao
gaz gnuto por intermadio de uma pe-
que-na chamma regulavel o balanço tio
ronteúdo em nitrogenio necaasario para
producção da uma mistura gazosa con-
tendo hydrogenio e nitrogenio na pro-
porção de 1:3, pela introducção de quan-
tidades reguladas de ar Cal um- queima-
dor auxiliar que se abre para o gaz antes
da conversão e consumir no -referido
queimador o oxigenai do referido ar.

8, uni processo para' a produeção de
tinia mistura gazósa destinada para ser

'finalmente usada como um gaz cataly-
tico para a p. roducção da ammonia, o
qual consiste eia tratar material cariai-
nacan incandescente com quantidades
aontraladas de ar e vapor para produzir
uma mistura bruta na qual o ~teúda
em bydrogeniu c monoxido de carbono
por yOlulne é Maior do que Ires vezes
O conteúdo em nitrogenio por volumca
no qual, porém, a proporção de 3:1„
approximada, e eia seguida. fornecer an
gaz bruto por intermedio de uma pe-
quena eltamma regulavel o balanço do
conteúdo em nittogenio nacr.ssario para
a produção de uma mistura gazosa con-
tenda ladroara». e nitrogenio .na pro-
porção de 1:3 pela introdução' de quan-
tidades reguladas tle ar 'em uin queima-
dor auxiliar que se abre para o gaz antes
dá conversão e. Con:-. tunir . no referido
queimador o oXigenio do referido ar- e
:fornecer tombem ao referido queimador
auantidades reguladas tio gaz da mesma
fonte que o gaz não convertido (nitran-
do no conversor.	 f.

9, uni processo para a producção•
uma misturti gazosa destinada para ser
finalmente usada como um gaz cataly-
fico para a produção da amimada, o
qual consiste eia tratar material carbo-

a can i neandesce n te com • quantidades
ontroladas de ar e vapor para prodazir

urna mistura bruta na, qual o contouda
cai hydrogenio e monoxido de carbona
por volume é maior do que fres vazas

conteudo em nitrogeuio por volume, e
fornecar em seguida ao gaz bruto p coo-
feudo eia nitrogenea nocessario para a
producção de unia miOura gama con-
tendo hydrogenio e nitrogênio na pro-
aorção de 1:3 pala introdução de quan-
tidades reguladas do ar em Um queima-
dor auxiliar que se abre para q 	 rtn7
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ceais matas e consumir no referido
quo o imador o oxiganio do referido ar os
farnocer lambem ao referido queimador
anantidados reguladas ila gaz da mesma
santa que a gaz não convortido entran-
do no ~tarsos., manter o calar ne-
aossario no (*anversos pela passagom dos
ativo s (salvo:Halos, para condiçaas relall-
sas de . pormatação de calor cum o gaz
ante:tato »ia) convorlidis is corrigir no 1,r-
:revida systema do permutação ile calor
as deficionisias ou oxcessos de tem pera-
tura ',baga-adiai no vonversar.

primeiramente preparada e seguida
siihmettiola á pressão sob a qual as nu-
purezas projnaiciaes á synlhese da ais/-
mania são em saguida abstrahidas e o
gaz restantes subsou ott ido á syntlasse da
ammonia, o aperfeiçoamento quo • comi-
aramas passar o gaz comorimilla atra-
vés de uni lavador á agua e dahi com
oonteado un i CO substancialmenta não
limiunido em contacto caiu soluçais

cuprúsa ammoniacal, impou& assim
ao tratamento COln 801110A0 cuprosa
moniaeal a maior parte da responsa-
bilidade, na remoção de 1:0 como impu-
reza no systama de purificação e em m-
amata passar o gaz assim purificada om
contacto com uma solução fria de uns
alcali e em seguida para a catalyso;

5", em uni processa para a producção
synthetica da ammonia do typo em
que uma mistura gazosa ilo hydrogenio
e nitrogeueo em proporções adequadas,
para a synthese da ammonia acompa-
nhada de CO e CO 2 como impureza
primeiramente preparada e em seguida
submeti ida á pressão sob a qual as mi-
purezas prejudiciaes á synthese ilmi am-
monia são em seguida aNtrahalas O o
gaz restante subinettido á syntheso da
ammonia, o aperfeicatmento que com-
prebende passar o gaz comprimido atra-
vés de uni lavador á agua e dahi ema
contendo em CO substancial/isentos não
diminuido em contacto coai uma solu-
ça° cuprosa ammoniacal. impolido assim
ao tratamento com solução euprosa am-
moniacal a maior parte da responsabi-
lidade na remoção do CO coma impu-
reza no systema de purificação o passar
em seguida o gaz assim purificado para

catalyse pela via do contacto com
anunonia liquefeita o liquefazer o pro-
dueto em ammonia da catalyse;

60, em um processo para a amima:aia
synthetiea da amimada, lio typo em que
uma mistura gazosa de hydrogonio e
nitroganio em proporções adequadas
para a synthese ola amnionia acompa-
nhada de CO.a CO2 como inumana
primeirameute preparada e em seguida
submettida á inassrea sob a qual as im-
purezas prejudiciaes á synthese da am-
moina são em seguida abstrahidas e o
gaz roslante submettido á synthesa ola
amaionia, o a perfeiçoamento que com-
prehende passar o giz comprimido) atra-
Yes • de uni lavador a agua e dahi com
conteudo em CO substancialmente nail
diminui& cai contacto com solução
cuprosa ammoniacal, impondo assim ao
tratamento cola solução cuprosa animo-
niacal a maior parte tla rospansabilida-
de na remoção de ilo como impureza no
systema de purificação e em seguida
passar h gaz • assim purificado em can-
tado com solução fria de sada caustica
e em seguida para a eatalyse pela via da
contacta com amimada, liquefeita a li-
quefazer o ',palma° ern ammonia tia coa
talyso;

7°, os aparfeicaamontos	 pronossoLaos como adlila .1~1.11/1(18.

Pontas earacta •isticas na invaneão
saiu	 aperfeiaoada para bidaes
ou pinos de cabeça» para a qual pe-
diu privilegio Cair

 cabeça»,
	 CompanyDeposito n. 179, oh? e # 1 1/ sM inlIbro t.to

1924) :
Ma alvado para uni fixador de bo-

tões an pinos da cabeça tinjo mia/
caixa para ser disposta ua laje d toNtido
portador do alva-do, opposto ao) lado dom -
4:! fl botão penetra no alvado, e unia cha-
pa trazeira e de rebitar. combinada para
ser dissasta na lado do tecido °oposto
á caixa, caracterizado polo Neto de
que esta contam urna . m ola. que apyu-

Pontos caractoristicas da invenção dó
ssperfoiçoameutos n a P racost'a da Pra

-duceão synthotiea ammonias, para a
slinti pediu privilegia a Almospheric Ni-
trogen Corporation. tfteposia) n. 478,

'de 6 de sotombro de 192i)
1, em um processo para a produceão

synthol leu la ammonia do typo em quo
nina mistura gazosa do hydragania o ni-
trogenio, em propareaos adeq uadas Pará;
a synthesa da ammonia, e acompanhada
do impurezas, incluindo CO, a primeira-
mento preparada e em sogaida submetia-
aa á prossam sob a qual as impurezas
projudiciaos á syntheso da arnmonia são
em seguida abstrahidas e o gaz restante
submattilla á synthesa ria IIMMOMa,
aperfeiçoamento que e.)inpreliende pas-
sar o gaz comprimida vim contendo cin
CO, substancialmente não diminuido em
amimem can soluça/1 (amassa ammonia-

. sai, e ramoasr no roferido tratamenta
pralicamanas Ioda o contendo em CO
activo de gaz e passar o gaz assim pu-
rificada 'para a catalyse;

2, em 'um processo para a producção
Syntlietica da aimnonia. d !saio um
uma mistura gazosa da hydragenio e
I l Itraga n io, emu praporçaes adequadas
para a ayntlieso da ama-mula, e acampa-
aliada de impurezas, incluindo CO. é pri-
meiramente proparada a em seguida
submettala á pia)ssão sob a qual as im-
purezas prejudiciaes á synthesa da
~mania são em seguida abataahidas
o gaz restante submettido t yntbese da
ammonia, o aperfeiçoamento que com-

• probende passar o gaz comprimido com
contendo eni GO substancialmente não
aiminuida em cantado com solução
anprosa ammoniacal, fria, a remover no
I, aferido tratament o arai icamant e t itio) o
i%nteudo em CO activo do gaz a passar

gaz assila purificado para a catalyse;
am um procosso para a producção

synthelica da antinomia do typo em que
uma mistura gazosa lo 'tayaroganio
nit i ogenio em proporções adoquadas
para a synlhese	 ammonia acompa-
nhada de CO e CO 2 como impureza
primeiramente praparada e cai segui-
da submettida á pressão sob a qual as
impurezas proandiciaes á synthese da
amimada são em seguida abstrallidas
o o o gaz restante sabinettido á synthese
da ammonia, aperfoioamento quo
comproliande passar u. gaz comprimido
atravas de um lavador á agua a (taba
com continalo em CO substaacialniente
não diminuído em contacto com solução
cuprosa anniseniacaa impomio assim ao
fpaI fi ruval o rotn solução ~rosa. mamo-.
niacal a maior parte da responsabili-
dado na remoção de Co emno impure-
za no systorna de purificação o passar
PM seguida o gaz assim i»nificado para
a (saiais-se;

vin um processo para a produeeão
s.-albedo% da ammonia	 typo
opas uma mistura gazosa de hydragenio

nitrugenio cal proporções adotai:alas
para a syntliese Ia ammonia acompa-
nhada ia, CO e !:02 como impurezas é

-

santa d i as garras para iaal at ." •C-taa
dos opposfios olo coita do "o• uni batãa
ti.unpvranto; tendo as garras, extrenii
lados livres em uni "vi cem) ola caixa;

sendo esta farinada de nula só peça da
nada] o pravala de uma parle que se
la• ojeeta, para Medro, anui de reter :s,

serrim' de gula e R ? tpporte ,r.08--
lerior para as axtretub:adoos livres da
mesma; tenda as roforidas odiarias uma
abortara receptora do botão. erijas pa-
redes abraçam iaareitamentio o tranco da
botão por Ires lados, afim tas impedir
O IlluVI/110111 O	 t'olal IVo ti'' oSelliação
separação do botais st do alvados ma
ires direta:N o s. moas não abraearn estria-
ausente o botão no quarto lado, na di •
rocção das oxtromidades livros da mola,
de modo a pormittho aquollis movimen-
ta na dita, afim do olesengalar o botão

alVadir,

110111;:i, menarfatt.i.\a1n !;•i?/;t(1?;	 atwelo?rt\ili( etfri o?lle
apresenta, no topo e no fluida, partas
distendidas que os projoetam para den-
tro, afim :14-3 serircmn dl gaia o da
supporta, posterior para ;t mola, a al-
cas para supporlareia as extremidades
fivros daqu • llas partes;
• 3", -um alvado, de acaardo P0111 .0
p anto, caracterizado pelo facto de ova
a referida chata), combinada é proNido
de uma superficia dist pildai:1 do stip-
Parle para o' butrin. ritIoando parcial-.
mente a abortara receptora do botão a,
.esteudenthi-se. /MIM t'rsalIlleal e para.
diante o paia traz, olo is'arto geral da,
dita chapa.

—
Pardas caractoristicos da invenção 'li

suma anachina duplicadara, aperfeiçoa-
da, do impressõos por meio do chapas»,
para a qual pedii t privilogio ,a.
Dirk oamasany. ', Deposito	 saia da
.11 4.1Q, setembro de 1a21,

la uma anelam, dupliaadara, de
pressões, :por meio de chapas. cavaca,-
rizada pela Noto de (gie o tambor met
traz as conhacidas c:buam ao) impressa,'
e fartado Para formar doutro) della uni
eanipartimonloa onde se pS lo e f oetual
todas as aporaçaes de dar tinta, e ti dia-
phragnia perfurado usual, ou • poça 80-4
mentindo, trazido pelo 'tambor, consl i

-- toe uma parado, do comparaironto;
2', unia machiva duplicadora. do ac-

cardo com I, caracterizada pelo -faca,
do , que um reservatorio aberto o5 mou-.
tado 1.10ntrn do compartimenta para re-
cebo or e vonservar tinia; .

uma natalina duplicadora, de ta:-
nardo com 1 ou 2, caracterizada_ pela
darto de que ha dentro do vompartia
meato Mn ilispoitivu que rompera com
O escudo, para recuperar a qaantida•da
de, tinta que eacorrer do diaphragnita
durante -a operação da machina;

1' unia machina duplicadora. de ac-
rórdo com 1 e 2, caracterizada pelo fa-
rio de eme o resarvatori o clo-o tinta as
montado dentro do compartimento o
não gira com roiaaão ao tambor, MaS
pódo, sor inclinado para permiti ir que
a tinta saia dolle para e diaahragma,
tio preferencia, por nada de uni dispnsi
tive montado fio exterior do comparti-
uaintio o (pia pado ser Pintei° Ma
nualm olCe paca inahuar iiaoservala-
rito;

:oa uma inachina . duplioad•wa. da ar-
carda to am 1 e 2, eacacterizada pelo fa-
ria de qui, o escudo a o reservatorio
sã e construidos 'do modo que. aquona
1111,111VISSo . isi (Man imo pompas) as-
paço, afim lo racupersr a auta do os.
cado para Q r=iTsfoorio,
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O. unia modiina - doplicadera. do ac-
rdo coii. h caraelerizada lido facto

de que a para que ftineciona corro iam-
ductor do tinta é affixada nas extremi-
dades do dinpliragnia perfurado para
iconduziLa da extremidade posterior á
aderior do Cl iaohragnia:

uma olaia-dna duplicadora. do ae-
tardo coo; 1, caracterizada polo tildo
de que lio. vorobinada com o c:multar-
!Colunai fochado ondo sp roalizam to-
das as operações de dar 1 inta,, urna gra-
de ir °atada bora porto de diaphragnan
para auxiliar 'a dislribuir geralmente a
tinta e conservar um pequeno suppri-
mento de tinta livre sobre v diaplira-
gaia:

8. unia macbinaduplicadora. do ae-
cardo ema e 7. • ofiraeterizada polo fa-
cto do que a dita grado é construitla
com divisões, que formam liequonas
-arpas sobre o dialdiragma. campraluin-
darala de preferencia divisões longitu-
dinaes, que são providas de entalhes. e
Inmdo divisões transvorsaes. dispostas
para permiltir que a dota flua por da-
baixo. doixiiniai gira a mosina passe da
uma área para outra, por baixo das di-
a- isõea;	 •

o'. uma inarbina duplieadara, da ae-
cardo ciam qualquer dos pontua acima.
earacterizaila pelo facto de qui , O cam-
partimenlo fechado e provido de pare-

lorminaos. que podem ,riatelier O
finta -Madri, da comparlimonto. ( p iatt-

LI tambor é retirado da. posição lio-
u/Antal:

10, uma anu . h ina dii 1)1 icatiora, 41e aceór-
i;) com qualquer dos palitos priosodoutas.
4a ,:n y tt . rizada pli latiu do quo ha -um

para ventilar o interior ilo
.coatoartinionta de tinta, hindi) esto dis-
-lia-it. -Iva, do proforoncia. a finam( do um
Labo, imo SI . dirige para ii interior o é
e.orviohi vai nirifilt le cajado do paiiir.

eararlorislirio. lia inveução
foiçoimainnIg 110 ariparollio s ro-

ploducloros do sons» para a qual pediu
rrivilogio a hitoritational 1i/inovai

ric Company (licor ponha' ; aooi
 '18L, (10 ti de solonibi•ii tio 192.5 •,, ;
I. a. combinação . ein uni apparo'ilia re-

foro illicaur do sous, do um (Unido-agitai:
-weios artuadores do dita diaplicagroa:
o uni abafador, que rodeia es'so

tenda osso abafador eintrjgii
ração tal que diminda consideravolnion-
,te, o angulo solido, sob fr qual a eller-
tia d i iadiaiIa do dito diaphragnia, sem
:caie, ao mesmo tempo, sejani
idos effoitos do resonancia. que na-dila-

uprecia'soltoent.- a reprodiiiiião do

2e. a combinação. cm um apparelliO
.7eproductor do sons. ita ti tu diaphragina,
4lisposto de tat'inaito 	 o ar possu
rutile 1 iNT(.1111PlliP em ambas as faces
aleite. com mu abafador. que .rodnia o

com o f im de aos-menta: o
ctioniprinionto do [Tapeto. atra\--és o aa,
-entre as tluas faces k diariliragana:.

a. combinação, em um arma:ralho
-"arproiluetrrr ile sons, do mil diapliragma
'nu -iiti liii o assoulado (.143 tal modo. (pia
a. sua frequrnria de vibração natural.
'fundamental, seja int -criar 11 mais baixo
das friiquencias vticaes importanto.4:
Maios aetuadoras do dila ti iaphragnia;
uni aliafiriti. quo rodeia o dittpleagraa,
tonlo eiinfiguração tal que diminiia
ronsideravolimitito o angulo solida sal,

qual a onaigia é. irradiada do dita dia-
pliragnia. sem mie, •:10 OV ,S010 tet111)-1,
g P,P101	 r•trid1O,

(roi modifiquem apreciavelmente a
air o dueçaii	 s'oni;
-ri caoillinação, om 1 liii ipparêlim
l'ern . üdllet(It' de sons, de i nu diaphraginit,
tlIsposto d o modo que o ar possa cir-
c.alar ii, 'ta-orate em ambas as faros
dil o : e tini abafador, que rodeia n dito
diapluagrua Iam área tal, que o tra-
,rieto. aliavr's ii :1;', entre as duas faces
(ti diaohragnia tenha uni comprimanta
que soja, pio menos, da ordem de mu-
g i -191H r, da- ondas sonoras uteis mais
longas:
• 5', a c a mhinação. em um apparalho
.opriiductor do sons. de um diaphragnia

disposto de tal modo. que o ar possa
circular livrernento em ambas as faces
dello; e uni abafador. qui, rodeia o dit
diapinagnia, com o fim da augmentar.
conipAiiieuto di trajeclo, através o
mitra as duns faces	 diaphragma, len-
do c..,o.a abafador configuração tal, we
diminiáa consideravelmenlo o angulo so-
lido sob o qual é irradiada a energia de
qualquer das faces do diaphragma, sain
gira, te• mesmo tempo, sejam introduzi-
dos effeilos resonantes, que modifiquem
apraciavelmente a reprodueção do sorri;

O", a combinação, em um apparaUlo
reproductor do sons, de um diaphragma,
rcustruido e 1.1S •rAtad0 de tal modo, gila
a sua froquencia de vibração natural.
'fundaria-Idal. seja inferior á mais baixa
das froqueneias vocaes importantes-, sen-
do o diapluagina disposto do modo que
e ar possa circular livremente em :ini-
ba', as SilaS fatos; moios actuadore.c;
00$50 diapluagnia: e um -abafador, que
rodeia o di alibl agma, com o fim do ao-
guientar n comprinemto do trajorfo.
através o ar. cifre os &a is lados do
dialibragnia:

7. a combinarãu. em um apparelho . e-
Pratbrelor de sons. , de um diaphragina
construida r assentaio de maneira, que
II sua frequrneia do vibração natural,
fundamental, seja inferior á mais baixa
das freqbencias importantes da voz,
srndo esse dianhragnia disposto d.i
mado que o ar possa circular livrementa
(mi ambas as suas facos: meios actua-
laivos disso diapliragma: e um abafador,
qui , ilidida o diaphragma. tendo confi-
guração tal que dimináa coasideraval-
monte	 angulo soldo, sob -o qual a

ni . rgitt irradiada do vada face 1 1, 1 ;fie -

P ltragilla . seus qur, ao mesmo tempo,
soíam introduzido s finados resouantes,
que rondifiquem aproidavolmente a Jrc-
pilidurção ciii sota

a combinação em urn apparelho
reproductor de sons. de uni diapitragnia.
youStroido o assentado de maneira uno a
sua iroquencia de vibração marrar fun-
damental, seja inferior á roais .baixa
Yrequencia importante da voz, sendo
esse diapliragma disposto do modo que
o ar possa circular livremente. em am-
bas as suas faces; meios actuadores do
diaiihmagirta o uru abafador, que. rodeia
o diaphragma e tam arca tal, que o tra-
jacto, atravéa o ar, entre as duas faces
do diapiara.:ima, tenha comprimento,
peln monos, da ordem de magnitude das
ondas sonoras ai p is mais longas:

a", a combinação de uni iliaphragma
couieu coni unia peça polar magnetiea. a
qual leni nina abertura de fórma conica
ha extremidade, para recebor o diaphra-
guia; troa segunda poça polar magnetica,
de !Mama cordeio rodeada pelo ti iaphra-
gma: sendo as duas poças polares rela-
cionadas de tal modo, que o diaphragma
fica situado em um longo espaço de ar
'vidre as • litas orças; e; varias abar-111ring

nessas peças, para que o ar possa esca,
par facilmeote do dito espaço;

10, a combinação de uni diapbragnia
-eonico com unia peça polar magnetica,
provida de uma abertura do fórum co-
nica na extremidade, para receber o dia-
phragma; unia segunda peça polar rua-
gnetica. de tábua couica. rodeado pelo
diaphrtigrua, sendo as duas peças pola-
res relacionadas do maneira que o dia-
phragma fica . situado em uni longo es-
paço de ar entre as peças polares, e va-
rias aberturas radiaes, nas ditas peças
polares, para que o ar do dito espaço
possa oscapar facilmente;

11, a combinação e.m unf diaphragma
corda°, do unia peça polar magnetica,
que tem na extremidade uma abertura
de fórma conica; uma .segunda peça po-
lar magnetica, do fórum conica, rodeada
pelo dito diaphragnia, sendo as, duas pe-
ças polares relacionadas de modo que ri
diaphragma fica situado em um longo
e estriiito espaço de ar entre as _peças
polares; aberturas na segunda peça po-
lar, para que o ar -do dito espaço, exter-
namente ao dito diaphragma, pos sa es-
capar, e varias aberturas radines na dita
primeira peça polar, para que o ar da
outra face do diagliragma possa escapar;

12, um diaphragma para reproducção
de sons, o qual comprehande uma bobi-
na, á qual possam ser suppridas corren-
tes actuadoras, .sendo essa bobina mer-
gulhada em uma folha de borracha;

13. um dial-U.11g~ para reprnducçãO
T e sons, o qual comprebendo uma bobina
conim á qual possam sor suppritiaa
correntes actuadoras, sendo a bobina
mergulhada em uma-folha do borracha:

11, um diaphragina para roproducçãn
do sons, o qual combrehende uma folha
da borracha de fárma entibia, na qual
está embutida uma bobina actuadora.
tendo o diaphragma, na base, unia aba
formada pela prolongamento da folha de
borracha Jazendo usa aba um angulo
recto com n eixo do diaphragma:

15, um diardiragma para reproducçãO
do sons, o qual compreliende uma bobina;
de farina conica. á qual possam ser suo-
malas COVrent es acatadoras: sendo a bo-
bina embutida em urna folha de borra-
cha, e meios dr supparta da dita bobina'
na base e no apico do diaphragma:

16, um diaphragma para reproduectia:
de sons„ o qual cnmprohande uma 'folha
de borracha de Vir= cônica, na qual
está embutida urna bobina actuadora,
tendo n diaphragma, na base, urna aba
formada pelo prolongamento da folha do
borracha, tendo o apica achatado, e
meios de supporta do. dito iliaphragma
na base e no apiee respectivos.

•••n••n••••`••

!Pontas caracteristicoS da Invenção de -
-coma mutilam. ceifadora de uma roda
Ou carril, com grade apartadoraa, para a
qual pediu privilegio g uilherme Lanai-
nau (deposito D. 1182, de 6 de setembro
do 19.21):

-Urna machina catfadora do uma roda
-ou carril com grando apartadora,cara-
eterizada polo facto do achar-si coltora-
do uni porta-facas externo -2, um distri-
buidor 1 ou dispositivo stimolhante. que
junta o cereal em direcção ao carril, de.
modo a abrir para a machina. durante o
seu perlo& de trabalho subsequente, eu- .- -
ice ó cereal em pé e o monticulo aparta-
do, um espaço sufficientomente largo. •

•
:Pontos caraelorislicos da invenção de

cx,O1 Ndendatio perpetuo», pal .:1 a
qual prdiu : privilrgia Alexandre. Na-

.
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-chmanavitch	 n. 483, de ti de
acta/Miro de 1 1124

1°, Um ealendario perpatua, caracte-
rizada pelo facto de pOder Indicar os
dias*, as semanas, os MCZPS e os amais,
construido de papel-rartaa, callujoble,
folha ' to qualquer metal ou de madeira,
/ai da ontia mataria apropriada ao fim
em vista;

2% um calendarió parpatura como na
roivindicação 1, caracterizado pelo facto
eta ser provido de uma fita ou faixa, com
unia combinação de algarismo, indican-
do o dia do maz e, segundo a ;ma collo-
cação, o dia da semana;

a°, um calendario parpatuo, como nas
reivindicaCõas -1 o 2, earacterilado pelo
facto da fita ou faixa trabalhar no senti-
do ascendente ou descendente. ou, pie-
rendo, collocar-se-ha os dias da saniana
na parte superior ou inferior do calen-
dario ou em ambas, fazendo-se, então,
trabalhar a fita da direita para a ea-
queria o vica-versa;

•°, um calandario perpetuo, como nas
-reivindicações 1 a 3, caracterizado pelo.
facto do ser provido de aberturas ou fin-
das 3, fig . 3, pelas caules passa a dita
fita ou faixa, como substandalmento
deacripto;

5°, um ealondario perpetuo, como nas
resiviudicaçÕ• !St preeaden (es, caracterizado
pelo facto do ser provido do uma Parte
em branco 1, figs. 2 e 3, destinada a
alEMUCt os ou reclames;

(1a, um ealendatio perpetuo, tendo suas
poças construídas dispostas e funceio-
liando como subatancialmente descripto
com referencia ao desenho animo a para
o fim indicado;

'PM eia earactoristicos imana:rio de
-Atam navo typa de caixa pura acon-
'acionar ((manias», para a qual pediu
privilogio João Pu:lanava Junior olepo-
sito n. 481, do a.etembro de 1 92i).

1. 0 Iam novo 'typo de caixa para anon-
dioianar empolas, (Nonstruida do c-ai',.
cartolina ou outro (antiquai? material
Nemel (lan te, constai:tida por uma caixi.
munida de lampa com dobradiça e uma
parto mova/ por onda $e introduzem ou
mio retiram as empolas a cuja caixa con-
tam 11111 n1, - annniin inlarna.que consta dia
uma folha de cartão ou semelhante com
tona abertura oval feita no sentido bo-
rizonlal tia mesma, a cuja folha se
acham etaladas de roda lado duas bilhas
do mesmo material, que toem superior-
/manta nula dobra com perfurações para
O. introduceão das empolas o cujas g...-
ft -traça/as rarraspondam rt outras feitas
ain outra dobra situada a alguma dis-
toam, n • filf erlarmeld e á primeira, ta-11,
cujas perfaraçõe.s ficam alojados O$ bi-

infari(rea (tas ampolas, aanda que
//ma damas folhas :a. externa) tem uma
abertura oval samalhanta .á abertura da
folha intermedia e cuja abertura 'srrve•
para insnonaionar a parta das ampolas
a tm contém o Liquido, substancialmeut a
como Se deSereVell Coro referencia ao
desanho annexo;

2.° nm uni novo lypo de caixa se-
alindo a raivindicação 1, o facto ,da t13-
' luzir-se a armação na caixa, de malta
./pia as paredes Internes da primeira fi-
quem superpostos a uns contrafortes da
papdrio cal/ados em ambos os lados quis
formam longitudinalmente a caixa, do
maneira a forcar as dobras perfuradas,
por onde se introduzem as (anpolas, a toa-
mar uma posição coneava„ o (1110 estaba--
Ince uma certa praasáa quando se tiallia
de introduzia t.tu retirar as empolas dos

ama respectivas • compartimentes, ¡toe-
(lindo assim qui) as mesmas dalu	 daa-
alojem, a não ser ima para is ao em.
pregue um perimam esforço. ama:amai:d.
mente latino 50 doacrevau

Pomos; earaclariaticas (la MN/km:á() Ala
aurna maehina para bordar &Dominada
aalachina Atuam:dica Paulista para bor-
dar», para a (qual padin privilegio Fran-
cisco Ciusti ("deposito n. 10, *da 2 do
antembro do 1924, effacluado na Junta
iannmereial do Estado de São Paulo).

o) a novidade do conjunto das pacas
que formam a parte inferior da ma-
i bina, constante do ires cylindroa ex-
eantricos, que perrnitlem a execução da
trabalhos de bordados em peias tubula-
res (mangas, meias, etc.);

1)) a vantagem do uso dessa. machima
por trabalhar antornaticamantia devido

apparatho aCopaadara, eta sentido
feral e em sentido da amnprimento,. par
imprimir ás peças esses dons movi-
mentos;

e) a vantagem de, conduldo o (raba-
lho, parar ,antomaticamento, ovilando
gasto inutil. de linha e a usura -das pa-
ras, o que aoontece quando as peças das
,machinas trabalham sena mataria primai
i Mermediu;

d) a economia 'da tempo resultante), do
SOU emprego para a eonfecelio das ba--
awettes nas meias, o que sé ora feita at,a
mão, até aloja, ()bicudo com Mia um tra-
balho perfeito e completamente homo-
(acalco;

e) a facilidade da se trocar C0111 a
maior promptidão- as placas copiadoras,
que servem para a diversidade de Ma-
dolos de bordados;

I) a vantagem do. sendo amornar iam,
-nas suas peças, poder • qualquer pessoa
ainda ignorante. da arai manejo, poder
trabalhar ema officacia. e com a maxi-
ma facilidade, delarminando assim uma
diminuição aonaideravel nos preços da
bordados, ele.;

g) a vantagem da produzir 200 vezes
mala trabalha do atm /piando feit(i
mão;

h) a utilidade rasultanta Ile balas as
vallf agt nfiri amimara/las*

••n••••nn

sareaio	 alarwam	 ixorsratx I Da
faiai Ni. ERGIO

.11.1. 91 do raaulamontal iinnexo a() do-
arato ra,	 19 de 0.11,zoullnl!
,a92.3).

Descripção ila marca para lua pediu
ragislro Yellaw Jaak-11 alfg. Co., des-

. finada a artigos da classe 6 tdapasilo
. a81, da 6 de setembro (lo 1924):
ramsista nas palavras aYellowJack-Pa.

sondo as duaa ultimas palavras ligadas
por um, traço do união. Esta -marca, que
piado variar typos, CitreS O dimanaaea,
serve para distinguir «Macacos a partes
respectivas», inclui da na classe, 6 da fa-
babaca° a do cominarei° da doposit arde.

J)eseripeo da marca para ema paditt
registro Rrmingion Arma Company, Inr,
destinada a artigos da classe 1.8 (4.1/3po-
silo a. 78, de 6 de setembro do 12-1).

Consista nas iniciaes UMC precedendo
a, palavra Ramington, dispostas em um
-airctile. A marca, os demais dizeres,.
figuras, estio . dispostos sobre uni en;
valtario ima su rapresant a dombibrado,
em faria	 1'.. Na face superior da

anaoborio, va_so uni estojO (Ia aiuniç5.1
eomplate), aiao p ra liendetidia a aapaula
a bala, laudo na parle central ia lat5o
aaprasantaraia da lettra 1', o aabre o asa
ado	 numero 22 e as palavras lAang
aimaaelass; por cima do estojo taatn-sa.
o mimara aa a Os palavras LongR. R,'
•Stooleless 3 j 1:artridges; do tado
gu arda dispostas ani 11111 eiraulo 0 pala-.
vra Ttamingtun e :15 Jataras laMC, vendo-

pnr jm	 dasta eireul() aS abreV
•»-,ies Baga li, N. Pat. Off.; á, direita,
os dizaras Trademarks Reg, ei. S. Pata
off. Awl 0111er Countries alarea
Marque laposao; am baixo do estojo ai
palavra; (arca:ia/1 nomington -.anus Com.
pany, 111c. Aminnitition Anil Fire Arrnia
i;me lbadgeporh Works 13r idgpOrti
com). U. S. A. Made Iii U. S. A.; o a
aaquorda destas palavras as denomina,.
çries 16-i'. IYe,v York, e a direita( a de-
nominação London, ficando todo esto
aonjuine10 di3pi nstO em uni reotangulo
de facas duplas e de eaatOS arredonda-
dos, No centro da face lateral anterior
Vi'-S0 a ralwasentacão de um rifla paa
cima do qual se leam as palavras: Uma),
Cartridges Aro; por baixo: Specially
llacominendad For flomington Ropea-
ting Rifles:- a as/inania, ao alto, dispoa-
las no centro de um circula as tenra-1
vatc; do lado esquerdo da mesmo (drena.
lu as abreviações M. ila F. 11,; em bai-
xo Reg. .1.7. 8. Pat. Off.; e finahnenta,
tí direita a palavra Ramington, subli-
nhada, sobre as abreviacões Re g . 13. S.
Pata orr. Na face lateral posterior lê-
rtn-se dizeres referentes ao fim 'e usa
a qua se destinam os artigos; o na faca
inferior dizeres referente- á garantia do.
produeto, nos idiomas inglaz o portu-
guaz separados por uma linha perpeu
dicular, vendo-se nessas duas faces a as-
signainnt ila Raminglow Arma Company.

As duas faces	 restantes tem
/is meamos dizeres o desenhos in-
citai/doa	 •atn	 mia	 raclaiipailo
caldeia arredondados (pio consiateta
nli)	 Mita ligura dli fama,	 circu-
lar ama ae vê a palavra allainingtona so-
bra as i»iciaes UM( dispastas no aantra
do reclamado; (jar baixo diaate circula
Ne am-so as abreviações Reg. II. S. Pai:.
off.» a as palavras «Smokole:E. s (In-asada;
4! por cima do circulo o numaro 22 e :h
PakiVra 4LinIg». 4) numero 22 15 seropraa
vracedido de UM annel am fúria de pau-
to. Esta marca, que poda variar mu ty-
nos, caras, dimanarias e disposição. aarva
para distinguir timmicão, partiaular-
inani e asloitia matallicos, estioles( a5to-
jos metallicos vasios para vauhria, car-
tuchos do festim, paaoavadores e balasa.
ia:latida na ()lasse 18, de fabricocaa
commaraii) da depositantea

•••••••••n•••

Doacripcão da mama Prara rpm peda•
ram registro Irei tOr Pereira & COMp.,
destinada a ;Migas da elasit	 Aop- •
sito n. 786. de 6 do set	 de 1024; :•

Consislf . no 410sonlm :te um rw.!i,angufr.,
contendo o muna caract.eristica
ria Thesonro	 caslello Rei do ()urna.

A marca nadará variar ana ciares, 1 ypoi..
ditnansiias, para diSt ¡naval' as joi as

bijoutoria e objecto; do, a:lorno, entna•
prahandidos na classe 13. artigos estezi
Ia	 1 .1 POMMerein

-4

riaseripaão da marca para inc palha
registro C. Labanca, destinada a aatigoa
da classe 36 felesosito n. 787, de 6 da.
satambro	 or;:

Consiste na denominacão
snu. '	 entre aspas, am taPO
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•

e enfeitada cora duas Palias docorativri`s,
Jrregular e- interrnptamento curvadas na
fi ree0.0 horizontal. Acima e abaixo das
l. (1 t.tras 1 S. C o veem-se entre a pa-
lavra desourtu e as referidas linhas cur-
vadas. mas separadas destas, deus s •

-gmentos cheios de tinta.
• A marca, que p(de variar de eôcas

dfmensões, sorvirá para distinguir anti-
gos de vostuario, eamprehendidos na
einsse aG, emforme a classificai:tio a uno
fq). refere o ari. 1i0 lo regulamento Re-
provado pelo de.'reto o. 16.261, de 'ti)
de dozombro de 1923, • lo falirL . o e com-
inorcio do depositante.

Direetoria Geral de Ondabilidade

Pr'aneira secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 3 de setembro de 1924

Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

Rogo vos d:gueis de providenciar para
que, no Thesouro Nacional, seja paga a
eonta da Companhia de Navegação Lloyd
Br-sileiro, na importancia.de 70$, proveni-
ente de unia passagem concedida em prc-
veito da Escola de Aprendizes Artifices do
Ceará, n6 corrente anno (aviso n. 3 9?3)•

Roço vns di gneis de providenciar para
que.io Thesouro Nacional, sejam pagas as
gratificações a que fizeram iús, no mu de
:minha ultimo: Dr. Eaée Diogo Cordilha
17$776, Luiz Roirigues 420$575 e Napoleão
Ferreira 86$654, respectivamente, chefe de
secção aerologica de 1 classe, meteorolo-
gista de 24 classe é carp:nteiro da Directoria
ale Met orO'.ogia ror serviços extraordina-
rios prestados féra d-s horas do expediente,
de accôr."o coai a inclusa folha.

O exp ediente dos referidos funccionarios
prorogado por quatro horas, sen 4o apenas

Ires, de accôreo com o art. 70 do regala-
inedo approvado pelo decreto n. 8.8 9, de
11 de agosto de 1911, na importancia total
de 525$10) (aviso n. 3.945).

Rogo vos digneis de providenciar para
que, no T esouro Nacional, seja paga a
:olha de diarias por serviços prestados fúra
da séde da relvo-tição, de accôrdo com o re-
gulamento, a que fez jús lierminio Malheiros
Fernandes da Silva meteorologista de V
classe da Directoria de Metcoro'ogia, na im-
portancia de 530$000 (aviso n. 3.946).
. Rogo vos digneis de provadenciar para
que. no Thesouro Nacional, seja paga a
folha de diarlas por se viços prestados feira
da séd da repartição, de accôrdo com ó
regulamento, a que fez iús Una dino Alvcs
de Souza. a;udante da Ei ação Aerologica
de 24 classe, de Pira:Ara, no Estado de
Minas Gemes, tia Directoria de Meteo-
eologia, na importancia de 5l, (aviso nu-
filara 3.947).

Rogo vos dime:s de providenciar pa a
que, no Thesouro Nacional, seja paga a
folha de diarias por serviços prestados feira
da séde da repartição, de accôrdo com o
aegularnerto, a que fez jus José de Oliveira
Alados, chefe da Estação Cliinatoleeia de
l a classe de Santos, no Estado de S. Paulo.
da Directoria de aleteorceogiaam importancia
de 104$, (aviso ti. 3.943).

•Rogo vos dig 'eis de providenciar para
que, no Thesouro Nacional, sejam pagas
as gratificações a que fizeram Os, nos 111C-

mes de maio c junho da corrente aunei,
uro Corrêa e Castro, 250$, e Andrá Wan-

derley Canavarro 200$. c bservadores, in-
aerinoa, das estações de 2a c'asse, de
Vassouras e de 3' classe, de liarrein s,
Pirectoria de Meteoroloaia, de accinal com

ae folhas, na importancia total de• 454,
(aviso n. 3.949).

Rogo vos digneis de providanciar para
que, no Thesouro Nacional, seja pica a
folha de (liarias por serviços prestados lira
da sede da repartição, de accôrdo com o
regulamento, a que fez jús Raul Pires Xa-
vier, meteorologista de 2a classe, interino,
da Directoria de Meteorologia, na impor-
tancia de 30$, (aviso n. 3.950).

Rovo vos digneis providenciarpara que,
no Thesouro Nacional, sejam pagas as
diarias a que fez jús, nos mexes de maio e
junho do corrente anno, o ins'ructor agricola
contractado Alexandre Grangier, por 'ser-
Viços prestados fóra da séde, de accôrdo
com o tespcctivo contracto e com as folhas
na importancia total de 330$00 (aviso nu-
mero 3.951).

Rogo vos digneis providenciar para que,
no Thesouro Nacional, seja paga a folha de
diárias por serviços prestados fóra da sé te
da repartição, de accôrdo com o regula-
mento, a que fez jús Alberto Alvares Pi-
menta!, ajudante de 14 classe da Directoria
do Serviço de 'Inspecção e Fomento Agri-
colas, na 11111)0n-11nm de 225$000 (avisa nu-
mero 3.952).

Tendo ret-olvido, de accôrdo com o dis-
posto no art. 264 do Regulamento do C( digo
de Contabilidade Publica, delegar compe-
tencia ao technico coatractado da Estação
Sericicola de Barbacena, no Estado de Minas
Gemes, Gino Olivo e actualmente servindo
como director da referida cstação para
requisitar adeantamentos no casos previstos
no art. 267 do mesmo regulammento, por
conta dos creditos distribuidos, no corrente
anuo, á Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional naquele Estado, para as despezas
da citada estação, solicito vossas provi-
dencias no sentido de ser dado conhecimento
deste acto á delegação desse tribunal junto
á delegacia fiscal do referido Es:ado (aviso
u. 3.953).

Rogo vos digneis de providenciar para
que, no Tliesouro Nacional sejam pagas as
nova contas da Directoria Geral dos Cor-
reios, na iniportancia de 559í,020, prove-
nientes de fornecimentos da salto em pro-
veito de diversas repartições deste minis-
terio, no corrente anno (aviso a. 3.964).

Rogo vos digneis de providenciar para
que. no Thesouro Nacional, sejam pagas as
tres contas da Casa Pratt, provei imites de
fcrnecimentos feitos em proveito dc Escola;
de Aprendizes Artifices deste ministerio no
corrente anno, de accôrdo com a latira b do
art. 246 do Regulamento do Codigo de Con-
tabilidade Publica na importancia total de
5:550$ (aviso n. 3.965).

— Sr. ministro da Fazenda:
Transinittindo-vos o processo de paga-

mento, na importan-ia de 83$300, de que é
credora The Leopoldlna Raiiway Company
United, proveniente de passagens forne-
cidas em proveito da Escola de Aprendizes
Artifices de Campos, Estado do Rio de Ja-
neiro. em 1920. rogo vos digneis de provi-
denciar para que o mesmo pagamento s: ji
feito no Thesouro Na ional, nos termos do
art. 15 das einstrucçõesa desse minis:trio,
de 15 de junho de 1920 (aviso n. 3.95-1).

Tendo, por aviso desta data, dirig-do ao
Tribunal de Contas, delegado comaetencia,
aos termos do art. 264 do Regulamento do
Codigo	 Contabi idade- Publica, ao- te-

contractado, da Esla ão Sericicola
de Barbacena, Gino Olivo, actualmente ser-
vin.'.o como director da referida estação,
pura requisitar adeantamentos nos casos
previsto; no art. 267 do mesmo recaia-
men o, por conta dos creditos da verba 7%
arr. 174' da lei orçamentaria vigente, distrl-
buidos, ro corrente a no, á Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional o Estado de Minas
Geraes, para occorrcr ás dcspezas daquela

Estação, peço providencieis no sentido de
ser a referida Delegacia Fiscal autorizada a
attender aos pedidos de adeantamentos que
forem feitos peto mencionado funccionario,
obser radas as disposições legaes (aviso nu-
mera 3.954).

Transmitto-vos, para o; devidos fins, os
regue imentOs em que Virpliro Mendes
Cárdia, José Bezerra Rodrigues Lopes, Ray-
mundo da Costa Nunes, Delphino Astor Al-
ves Barbosa, Manoel Aves Pinto Barbosa,
Francisco de Assia Paira, Antonio Bezerra,
Pedro Bezerra, Armenio Clowis Jouvin e
l Pereira, funccionarics da Di ectoria de
Aldear +loeia e Serviço de Povoamento, pe-
dem pagamento da gratificação proviscria
de que tratam o decr to n. 3.990, de 2 de
janeiro de 1920, art..150 Ca lei n. 4.555, do
10' deosto de 1922 e art. 151 da lei nu-
4.632, d 6 de janeiro de 1923 e á que se
julgam ccan direito nos exercidos de 1919,
1920, 1921, 1922 e 1923 (aviso n. 3.942).

Transmitto-vos, para os devidos fins, os
processos relativos ao pagamento da grati-
ficação provisoria de que trata o decreto
n. 3.990, de 2 de janeiro 4 e 1920 e á qual
se julgam com direito José Ferr ira dos
Santos e outros, do Estado da Bahia, e João
de 0:ivcira Pacheco, do Rio Grande do Sul,
nos periodos de abril a setembro de 1920 e
ja . eiro a outubro de 1924 respectivamente
(aviso n. 3.941).

Transmittindo-vos o processo de divida
de exercieias findos, sob o n. 3.463, na im-
pertanda de 266066, de que é credor Af-
fonso Costa, ajudante da inspectoria agri-
cola do 11" districto, rogo vos digneis de
providenc ar para que 'a mesma divida seja
liquidada no Thesouro Nacional, nos termos
da excepção do art. 4" da lei n. :3.313, de
16 de oatubro de 1886 (aviso a. 3.940).

De acceardo com o eisposto no art. 267 do
regulamento do Codigo de Contabilidade
Publica, latira a, peço vos digneis de pro-
videnciar para que, no Thesouro Nacional,
seja feito ao Sr. -Alvaro Figueiredo, chefe
da' sução do expeliente da Super nten-
(tenda do Serviço do Algodão, o adeanta-
mento na importancia total de 8):000$, de
que prastirá contas no prazo indicado no
art. 298 do citado reau:amento, para atten-
der a despezas urgentes e extraordinarias
alie não permittem delongas na satisfação
dos respecti.os pagamentos, como saiam
acquisição de seinen es de algodão, trans-
portes das mesmas e outras, pertencentes ás
sub-consiniaçõ s abaixo ndicadas, durante
os luzes de setembro, outubro e nov mbro
do corrente anno observada a disposi ,Ao
do art. 3)2 do decreto n. 15.785, de 2 de
novembro de 1922' (aviso a. 3.972).

Dia 4

Sr. ministro presidente do Tribunal de_
Contas:

Rogo vos dignes de Providenciar para
que, no Theseuro Nacional, sejam pagas as
folhas de gratificações e diarian a que fize-
rim júS,.no mez de ac osto proxiino findo:
um director. um auxiliar de director, um
se:r, tarjo, um chafe de Contabiiirade, umn
pagador, dous chefes de secção, dons che'es
de serviço, 231 auxiliares, uni alma rife.
um porteiro mo ajudante de portei ro, qua-
tro continuos um chefe de officina. uni
chefe de aurressão, doas oinpositoras 'de
l a classe, sete compositores de 24 classe,
uni impressor de 1 4 classe, tres impressores
de 2a Classe, cinco artistas, um encadernador
de l e classe 27 encadernado cs de 2" Class a.,
um viria, sete aprel diies, 19 sevvent 5, en-
carregados dos seraiços extraord narios
rece seamento de 1920. na importancia total
de-89:310010 (av so n. 3.073)

Rogo Vos dieneis de orosedenciar para que
seja distribuido ao Theamiro Nacional , o



credito na importando total de 4:222079,
destinado a attendcr ao pagamento das gra-.
tificações que competem; no perioda de 29
de janeiro a 29 de julho dõ cor ents an o,
ao Sr. Flavio de Carvalho Lengruber, por
ter exercido em commissão o cargo de ai-
:irosa:te da Director a Geral de Estatistica,
á razão d 704 mersaes (officio n. 3.986).

Rogo vos digneis de providenciar para que
seja distribuisto á Dele ,acia Fiscal do Tne-
souto Nacional no Estado de S. Paulo o
credito na imporancia de 1:003$ destinado
a attender 'ás despczas da Fazenda Modelo
de Urutahy, comprelicildidas na sub-consi-
gnação abaixo indicada, durante. o. corrente-
anuo (officio n..3.9,37).

Rogo vos digneis de providenciar para
que seja distribuido ao Thesooro Nacional
o credito na importando de 2:970i, desti-
nado a attender ao pagamento, por inter .
mediei da 21 Coltectoria Federal da cidsde
de; Campos, da diarista da officina de artes
graphicas da Estação Geral de Experimenta-
ção da referida cidade 1). Almerinda da..
Costa Gavinho, no periodo de 10 de março
a 31 de dezembro do corrente armo, á razão
de 10$ diarios (aviso n. 3.988).

Rogo voá digiteis de providenciar para
que seja distribuido, á Delegacia Fiszal da
Thesouro Nacional em Goyaz, o credito na
importancia de 2:700, destinado a att.nder.
ao pagamento de substituições regulamen-
tarea da Inspectoria AgrIcoIa do 190 distri-
cto, no referido Estado, durante o corrente
anno (avio n. 3.989).

Rogo vos Oigneis de providenciar para
que seja distribuiria á Delegacia Fiscal do
Thesoura Naciona; no Estado de S. Pau o,
o credito na importando de 5:000$, desti-
nada a atterid.r as despezas do Patronato
Agricola «José Boni acio , eomprehesdidas
na sub-consignação abaixo indicada, durante
o corrente anuo (aviso n. 3.990).

—Sr. ministro da Fazenda:
De accórdo com o disposto no art. 267,

do Regulamento do Codigo de Contabill-
ilide Publica, lettras a e b, peço vos
dignei3 de providenciar para que, no The-
souto Nacional, seja feito ao Sr. Djal na
Guimarães, petrographo, interino, do Ser-
viço Geologico e. Mineralogtco, o• adeanta-
mento na Importancia de 1:800S, de que
prestará contas no prazo indicado no ar-,
tago. 293 do mesmo regulamento,, para
attend_r a despezas sxtraordinarias e ur-
geutes qi,te não permitiam delongas na
satisfação dos respec ivos pagamentos com'
pessoal e material necessarros aos estudos
geologico e petrographico ha região de,
Diamantina, no 'Estado de Minas Geraes,
durante os inezes de setembro s - outubro e
novemb . o do corrente -antro, observada a
disposição do art. 302 do decreto n.15.783,
de 8 de novembro de 1922 (aviso n. 3.584),

.De aceórdo com o art, 263 do Regula-
Me ao do Codigo deCtintabilfdade Publica.
lettra a, peço vos dignei de providenciar
Para que, no Thesciuro Nacional seja feito
ao Sr. Manfredo Cuello, auxiliar extr 'nu-
merado do Serviço Geologico e Mineraló-•
gico, o adeatitarnenio na niportanCia
4:5 0a, do queoirestárá contas no prazo in-
dicado no art. 298 do mesmo regti. mil Mo,
para attender a despezas extraordinarias e
urgentes que não permitiam delongas na sa-
tisfação dos respectivos pagamentos como
sejam compra de livros, ssigitat ras de,
jornaes e . revistas scientidcas, nos !trezes de
setembro, outubro ..e novembro do corrente
anno, observada a disposição d.o art 302
do decreto n. 15.783, de 8 de novembro
de 19_2 (aviso h. 3.983).

Transmitto-vos, afim de serem tomados-
em consideração que merecerem, os reque-
rimentos em que Carlos Spi eill, João Ca-
valcante Vieira de Mello pedem, como func-
cionarlos de -repartições . da Directoria de

Meteorãtogia, nos Estados de Pernambuco.
e Goyaz, pagantanto das gratificações oro-
visorias modas ve o decreto ri. 3.990, de
2 de janeiro de 1920, art. 150 da lei numero
4.555, de 10 d. agosto de 1922 e art 151 da
lei n. 4.632, de 6 de janeiro de 1923, a que
se julgam com direito, nos exercidos de
1921, 1922 e 1923 (aviso ns 3.982).

De acctirdO com o disposto no. art. 267 dá
Regulamento do Codigo de Contabilidade
Puolie.a, lettras a e c, peço vcis digneis de
providenciar para q ue, no Thesouro Na-
cional, seja feito ao Sr.. Oscar Lisboa, con-
servador-preparador da Escola Superior de
Agricultura e Medicina Veterinaria, o ode-,
antamento na importando de 7503, de que
prestará contas no prazo indicado ro ar-
tigo 298 do mesmo regulamento, para atten-
der a despezas iniudas e de prompto -paga-
mento, como sejam - lavagem . de toalhas,
aveniaes, capas de mobiliario e outras peças
de uso daquella escola durante os mezes de
outubro, novembro e dezembro do corrente
anuo, observada a disposição do art. 302
do decreto n. 8).783, de 8 de novembro
de 1922 (aviso n. 3.981)..
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!....XPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI

Dia 3. (1::? eten-tbro. de .1.92í

Sr. superintendente do Serviço de Al-
godão:

Communico-vos, para os devidos effei-
los, que o- Sr. ministro resolveu autori-
zar que seja processada pela verba desse
Serviço a despeza proveniente da ajuda
de custo equivalente a dous 'trezes do
Velleilnentos abonada ao engenheiro agro-
nomo Rodolpho Alves Moita, administra-
dor da Fazenda de Sementes de Igaraué-
.1ossii, no Estado do Pará, tendo em vista%
defficienria da verba daquella repartic5o
(officio n. 3.039).

Em solução ao vosso officio ri.  1.182,
de 13 do agosto ultimo, communico-vos
que o Sr. ministro, á. vista do que expu-
zestos, resolveu autorizar no sentido do
ser prorogado o expediente do assalariado
Manoel do Nascimento Ferreira, confor-
me solicitastos no supracitado officio
(officio n. 3.038) 4

— Sr. director da Despeza Publica :
Communieo-vom, para os devidos fins,,

que o St. . Sandolpho Breias Bbering.
contradado pára servir na qualidade de
chimico deste Ministerib, esteve no exer-
cicio do sou cargo no penedo de 1 a 31
fie agosto proviam findo, tendo o credito
destinado ao seu pagamento sido distri-
buido ao Thesouro Nacional em virtudu.
do aviso n. 3.6115, de 19 tombem de •agos-
to ultimo, por •couta da verba .`?.. a «Pessoal
rontractadoa, consignação Pessoal, sub-
consignação -(Gratificaçõea. artigo
171 da lei orçamentaria .vigente (efficso
n. a:911)

Em hddifament o 'ao Meu officio numes
ro 3.916. de trotada communico-voá,
para os fins devidos, que as • aratifira-
Oca do Sr. Henrique Eboli, contractado
por este ministeriti Para prestar serviços
t Io gropaganola ole. cooperatividade agri-
cola, á . razão de 4008; man gam deverão
ser pagas a partir ele 'Ide abril do cor-
vento anuo, nos termos da- clausula VII
do re.snect ivu conl racf o .publicado no
Diocio Officio! de 29 mato ultimo e re-'
kdstrado elo sp.ssilo do Tribunal de 20 de
limbo proXiino passado (offiein numero-
:3.955)

Soliodo•vossas providencias tio sentido).
rio serem pa g os, pelo. Collectoria Federal
de Catalão e não pela.Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado. de Goyaz,,
os venèinionlos de Alvaro fatiimarãea.,
ajudante da inspectoria Agricola do 19"
Districto (ofgrio 11. 3 . 950) s

Setembrn de 1.021- 1977
•

Transmitto-vos. para os devidos fingt.
a folha de auxilio para abigudi do casa,.
a que tem direito, no mez de agosto oro-.
xhno findo, o porteiro desta Secretaria dee
Estado, Eugenio Moreno de Magda
cio n. 3.958).

Iteinetto-voa, para os devidos fins. r?,'.
Processo. proveniente do reqüerimento»
informado pela Dologaeia Fiscal tir,
Theonro Nacional. no Estado do Espi-
rito Santo. em que Felippe do AmartQ;
Savaget pede O pagamento da gratificaa.
çãO provisoria a que se refere o art. 1511'
da lei 4.632, de 6 de janeiro de.192:r,
anuo em que exerceu . o cargo de-encara.'
regado da Expedição de immig,rantes, mis
referido Estado (officio n. 3.957).

— Sr. director do Serviço de
ocito e Fomento Agricolas:	 •- '

Conuilunico-vos que, por aviso nu.
mero 2.89:4 de 8 do junho ultimo, o Sr.,
ministro solicitou do Tribunal de Con-
tas, providencias no sentido de ser paga.
no Thesouro Nacional, a ajuda de custo
de 1 :600$. 'a que féz itis o inspector ad-
dido, do Serviço do Povoamento, enge-
nheiro Uso Moschini, por ter de.. seguir`
para o Estado de S. Paulo, em virtude,
de haver sido designado para proceder,
no corrente Mino, ao levantamento topo-
a'raphico do Campo 'de Sementes de Lo-'
rena, no . referido Estado ' Officio n1-1-.'
mero 3.959) .

communico-vos, para os devidos
feitos, que o Sr. ministro.: ai-tendendo),
ao que expuzestes em officio n. 3'.228;
de 29 de agosto passado, -resolveu auto-
rizar essa repartição a adquirir mactri-.
nas, apparelhos è iltensiffog
no, corrente anuo, despezaS essas +pra:
rorrerão por conta do adeantalnento
l20:000$ (officio n. 3.960),.

• Em referencia ao' vosso officio nu--;
Mero 3.220, de 28 de agosto "proximo
lindo, commiinicovos que .e•Sr.
tro .resolveu conceder ao 2 andai dessa
repartição, Oswaldo lineese, duas passa-'
gens em '1' classe de ida oNolta, para
o desempenho oIa commissão de que s,5
acha incumbido nos Estados de S. Paul'',
e Paraná, com direito a leitoa e bága-
gem, para pos,oas fio sua famil ia, me-
diante descontos, em dez prestaçiks
sua folha de pagamento- (orneio nu-
mero 3.96-1.

— Sr. direeinr.geral 410 Ser iço de Inj,
dustria Pastoril:

Communico-vo os, para os devidos ef-.
feitos, em solução ao vosso officio nua
mero 2.963. de 27 de agosto provim° fio-i-
do, que oSr. ministro . resolveu 'autoria
zar a pronosação do expediente dos sato
funccionario ,:, mencionados .no offieia

62;a1a. 12 do mesmo mez, do Posto Ex-:
perimental de Vtderinaria do Districtzi
Federal, que encaminhastes a esta Se-
cretaria de Estiolo (officio ir. 3.962).
• — Sr_ director do Jardim Botanico -

-com i no nico-v ‘ ia, para . os .devidos
foitos,---que o Sr. ministro resolveu roo,
ceder ao na lii ra 1 ista viajante, interino.,
desse Jardim 14olaniro,, João Geraldo.,
Kubboann„ a ajuda de custe, arbitrada,
em, 4 :000A , afim desse .funecionario per-
correi' a asma florestal de S. Paulo, coo-,
eluindo assino a monographia sobre (k
genero. 4,1spidosperma», conforme alio-,
di .sies em ()Meio tu. .593,.• de 20 de agosto
proximo fino lo 'Meio ti, 3.963),

— Sr. director da Imprensa Nacionai.a
Communieo-vos, para os fins conve-

nientes, que o encadernador' dessa re.,
partição Domingos .losé Militão; . em ser-,
viço. de sua especialidade nesta Secreta.
ria Ale Estado, compareceu regularmente.,
durante lodo o mez de agosto findo, fas
zenda porianio„ina aos vencimentos in-
tegraes	 Corgo -s:offirio n. 3.9S4;

.•	 •	 •	 s
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WARM OF	 .	 Sol enibro de 19.'21

(brocho da Escola Normal de
‘rtes e Officios "Weneeslau }traz":

Afim de que provideueiris no somido
ijo ser feita a classificação da despeza.
junto vos restituo a 2" via do folha
pagamento do pessoal docoofe e admini;—
4.rativo dossa escola, relativa ao moz do
.julho ultimo. f' encaminhada a esta di-
Tectoria geral com o vosso offidu nu-
mero 438, de 7 do uorroute ialfficiu no-
roero 3.969' •

Tendo sido registrado pelo Trilamal
de Contas o contracto celebrado entre
oste ministerio e a firma Castro &. rmu-
Ma para a oxocução de grupos de.  obras
slo UM pavilhão central de offiduas
dessa escola, remetto-vos a inclusa conta,
kfim de que providencieis sobre o respe-
clivo attestadó na fôrma do contracto,
iàfim de que se possa processal-a para
pagamento (officio n. 3.97W .

Afim de que não se reproduza futura-
silente, chamo a vossa attenção. do or-
dem da Sr. ministro, para o' facto do
fraccionamento das contas, cujas se-
gundas vias acompanharam os vossos
offidos na. 36, 483, 485 e 487, do 10 . e

,24 de dezembro do anilo passado, e os
ele ns. 7, 9, li. 19, 32, 34 e 30, respe-.
aivamente, de 2, 7 e 10 de janeiro do
corrente anuo, facto esse verificado mi
exame dos referidos documentos, o que
trai a supposição de que, para o forne-
cimento de que se trata, procurou essa
escola fugir a autorizaçao deste minis-

'rio (officio 1),

• Sr. director da Dt3spe,za Publica:
Solicito vossas providencias no sem-

• fido de ser paga; no TheSoUrn Nacional,
n ajuda de custo a que fez jus o Dr. Au-
gelo Moreira da Costa Lima, chefe da
V.-occão de Entomologia do Instituto Bio-
logie° de Defesa Agricola, por ter ido ao
:estado de S. Paulo, commissionado Pelo
Sr. ministro, para* inspeccionar OS esta-
belecimentos e serviços do ensino agro-
nonato° no mesmo listado. em junho do
torrente armo, de accôrdo com a folha,
fia importando de 3:600Soo0 (officio
kl. 3.971).

Solicito vossas providencias ao ser-
4.ido de soe paga, no Thesourn Naèional,
it folha do vencimentos que competem.
.1s. mezes de julho e agosto do corrente
atino, ao inspector do ensino agrono-

ico Alberto Ravacho, á razoo do
1 :000$ mensal, na importando total do
f;•:375$000 (officio n. 3.979; .
. Colicitõ vossas providencias no peitil-

ho de forem pagos, io Thesouro Nardo-
os salarios a que fez jús, no mez de

• junho ultimo, o carpinteiro em Ser-VIÇAI
to Observatorio Nacional Bento da Moi-

ta, de acciaraiti com a folha na iniporlan-
04 de 300$ (officio n. 3.980) .

Cominunico-vos, para os devidos fins,
agronomo José Vizioli, contractado

para servir na qualidade de especialista
em entomologia agricola ~te ministe.-
icip,.,com a gratificação mensal de réis

:000$, conforme a clausula III do me-
eetivo contracto, de 4 do julho ultimo,

ildeve no oxercicio tio seu cargo no pe-
tdodo de 1 de. junho a 31 de agosto pro-
;alma findo (officio ri, 3.901)

os-- Sr. C'ector do Servico de Po ou-..
Mento: .
ICeinrimilico-ves. para os devidos ef-

;feitos, que o Sr. ministro resolveu coa,-
ceder a diaria regulamentar ao ajudou-

•te agronomo do Posto Zootechnico de
ianuhejr0, -Carlos de Albuquerque Balo
Wiflio, designado -para executar serviços

Q 7.! 12. ,'Paro, adaptação o. inln1lnç.ío do
-• -

Paironato Agrícola «Dr. 'João Coimbra»,
no E.,indo de Pernambuco, conforme re-
queriii leni o daquelle funceionatio. eu-
'caminhado polo vosso officio n.,r 3j9

de :3(1 ttgo4o proximo findo :aifficio
o. 3.092 .

Elo posposla an vosso officio numes
n1 4.1143, ito 7 de agosto ultimo, resti-
fito-vos a 3a via do emponho a. 2.230.
de 5 de i tu o ultimo, que acompanhou o
vosso orfiein 2.ç..:13, da ITIVRITUI data.
dessa directoria (officio a. 3.9O3) .

- Sr. director do Servira de fada-
inações:

Emmounieo-vos tos o Sr. ministro
Solvido mandar arebivar o proce sso re-
fervido ao requerimento que acompa-
nhou o vosso officio n. 1..070. de 	 de
julho ultimo, o no qual ,Toão s Carlos
trakonfull propõe vender a este ministe-
(rio 3.000 oxomplares do tO Bra s il eu]

da sua autoria (officio n. 3.977).
Doclam-vos, em referencia ao officio

n.	 do 1, 1 de agosto ultimo, em
que solicitans o deantamento do réis
3:000$ ao sluxiliar interino desse serviço.
Sylvio Pacheco de Oliveira, para atten-
der, dc setembro a novembro do corren-
te anuo, s doapezas com acquisieão1 de
livros e revistas estrangeiras, destina-
dos bibliotheea dessa reparticão. s2r
necessario que apresenteis unia relaçao
desses livros a revistas, afim de que seja
resolvida a sua acquisição, do a•ccordo
com a lottra Is do art. 2•16 do CodSgo
CouLdúlidade 1íj1,licu. ou mediante a
remessa de uma cambial para o paga-
monto no exterior officio n. 3.991; .

Sr. director da Directoria de MN.
tenroloWA

•Comtounico-, Para Os devidos effel.
tos, que o Sr. ministro resolvo conce-
der ao apulauto de estação aerologica
,ïo' Canis Machado. designado para
prestar serviços na Estação Aerologica
vai Moudos. no Estado do Rio de Janei-
ro, uma ajuda de custo na importando.
de 600•$, bem assim a (liaria de 15.
conformo solicitastos em officio namo-
ro 0.832. do 30 de agosto proximo fin-
do officio Th 3.905\ .

Si'. director geral do Serviço de In-
dustrio Pastoril:

Transinitto-vos, para que InforniciS
respeito, o procosso com qui, a Socie •
dado brasileira de Chiudea• pede a con-
cessão de uni auxilio do 20:000$. desti-
nado a auxiliar as dospozas com a. reali
zação do Congresso do Obus •;officio nu-
mero 3.906;

Sr llirentor da Escola de
otos da starbacena:

communico-vos, para os devidos fins,
fl ue , por aviso n. 2.283, de 8 de maio
ultimo, o Sr. ministro solicitou ao Ilri-
bunal do contas a distribuição. á Dele-
macia , do Thesouro Nacional no
kfrastado de Minas Genes, do credito na
insportanda total de 23:000$, destinado

at•tendor ás despezas dessa escola no
'corrente anuo, comprohondidas nas sub-
consignações adeanto mencionadas : offi-
cio n, .018) •

- -1.4r. director da Estação Exporinion-
tal do llOtabustiveis" e Minerlos:

Em referencia ao vosso officio n. 100,
do 15 de abril ultimo, communico-vos,
para os devidos fins, que' o Alinisterio
:Murada scientificou a este, em carta do
28 de julho deste mano, ter autorizado a
Ilanon do Brasil a entregar em. Genebra
(Suissa) o quantia, em libras, correspon-
dente a 7:000$, papel, para pagamento
Io material earommendado para	 oa-
loção ;officio n. 3,976,,,	 •

Sr. director da Estação tlera1111 , EK"
porimentação de Cacáo, Goylacazes —
Linhares, Estado do Espirito Santo:

Não estando sujeito ao imposto sobro
vencimentos, no corronte anno. a dos-
poza com a ajuda do ousto concedida ao
ox-porteiro-continuo dessa estação, Alci-
des Breno, junto vos restituo, para os de-
vidos fins, a 3' via do folha encaminhada
com n -vosso officio H. 82. de .4 de
abo ujltijiui	 iiffir. io n.	 •

- Dto

--	 dirodor do t:cntalbilidado
Thosourii Nacional:

Solicito vossas providoocias no sentido
do ser paga no Thesouro Nacional a gra-

. tificação a que fez jús, nos mexes de
abril, Maio e junho do corrente aluno, o
inspector do Serviço de Fiscalização do
Ensino nos Estabelecimentos Subvoncio••
nados por este ministerio. Pedro Tostes.
á razão do 500$ mensaes. do aCCIM10 com
a folha na importando do 1:500$ (,offi-
ido ri. 3.997').

Solicito vossas providencias no sentido'
do serem pagas, no Thesouro Nacional, as
gratificações a que foz jos, nos mexes do
janeiro a julho do corrente anno, o
inspector do Serviço do Fiscalização do

'Ensino dos Estabelecimentos Subvencio-
nados por este ministerio Oscar Gonçal-
ves Viatma, á razão de 500$ mensacs, di.
ar,cordo com a folha, na imphrtancia to-
la! de 3:500$ (officio it.'1.000).

director geral do Servico
Industrio Pastoril:

Em solução ao vosso ()Moio n. 2.010,
de 28 de maio ultimo, enctuniuhando
requerimento de Esychio Lopes da
Cruz que, tendo sido transferido do Es-
tado do 'Pernambuco para o do •Sergipe,
solicita uma ajuda de custo, communi-
co-vos, para os devidos offeitos, que ti
Sr. Ministro resolvei, conceder dons
mezes de vencimentos ao referido fun-
ecionario (officio a. 4.000) .

1Communico-vos. para os devidos e!-
feitos, em solução ao vossa officio nu-
mero 2.009, de 28 de maio ultimo. en-
caminhando o requerimento do veteri-
nario Otto do Magalhães Peoego, solici-
tando uma ajuda de custo, por ler si-
do transferido do Estado do Rio de Ja-
neiro para o do Pio GrauSle do Sul,
que o Sr. ministro. attendendo ao que
expuzestes, resolveu conaeder dons me-
zes de vencimentos ao mencionado fun-
ccionario ',officio a. 1..001'; .

•— Sr, ,director do insfituts Rio1O-
gioo de 13ofeza .Xgricola

ter o Sr. miais-te° fi-
cado sdonto da communicação constante
do vosso officio ii 061, de 20 de
junho ultimo, relativamente á ver-
tia por onde deverá correr a dos-
peza cc 1:0508000, a ser feita na Casa
Lohner, coin a acquisição do microscos
pio de viagem a que se refere o officio
n. 643, de 16 do mesmo mez, dessa re-
partição (officio n. 4002' . .

Sendo	 16:780$000 o saldo da sulia
consignação por onde, pela verba
4Eventuaes», devem correr as despezas
provenientes de passagens nas 'estradas
de forro com a movimentacão dos te-
chnicos desse instituto, e importando os
empenhos :propostos cm 'vosso officio
n. 770. de 11 de julho ultimo, em réis
o:70of.•11)00, toma-se necessaria a re-
dileção da despeza, de modo a só se-
rem empenhadas às que - forem estri-
Manumite iodisponsovcis	 nu-
mero	 .

s	 ( t tiff



Sr. insptelOr
— Recife:

Respondendo ao vosso ()Meio n. 412.
de 22 de julho ultimo, C0/111111111iell-VOS 4) •
seguinte:

Despeas voai armazenagem:
No anno proximo passado o pagamento

das despezas com armazenagem estava
eomprehendido na 3' sub-consignaeão.,
por onde lambem corria o pagamento com,
aluguel de casa.

No corrente exereicio. porém, não é.:
possivel effecluar-se pagamento do ar-
mazenagem pela sob-consignação 20.;
"Aluguel de edificios, etc." a qual st'
permitia despezas dessa natureza, pois,

- como sabeis, despena que não estão com-
preltendidas em uma sub-consignação
não podem ser a ella Imputadas. Comi
solução mais acoitada -  essa
inspoetoria, come subiu existente na sob.

-

agr.-lerda 410 8" districla

Ilevon-l'oirli DIART-0 OFFICTA t e l t 1 1 1 t 'n 1 4 1921 . 	1!17(;9

Achando -RP disIcihurdo no ibesour)
:Nacional o eredita pm .a. allender ao tia-
/tatue:do do auxilio de fardamento qui+
rompet e: ao cien rein FN sert-ontes tlesso
instituto no vorrente atino, não ha, 'u'-.
COS idade ( ir ser ( . x11%1041,1	 o conheci-

' mento do empenho conto fizestes.
,Issim sendo, junto vos restituo o co-

nitri-ir-limo enviado a esta Dirt-ytnria
tal ema o vosso orneio n. 741, ile 7 de
julho ¡Mimo ,.officio

— Sr. director da Despela Poblica:
Corruniatico-vos. para us thivid os fins,

que o o haeharel Reitor tia Nolirega
Beltrão. contraeiado para orgimizar
bases da remodelai:5o do ensino COM-
meteial	 Itrasil. par avio do 31 do
maio ultimo, pnlilica4lo 1 1 0 /-)/.(11.i" "ff i-
eia do o 4.Io junho e registrado pelo Tri-
bunal do Contas, om sessão 410 21 do
mesmo nov., foz ins, nos lermos dit
Clansula lii dii referido eiodeaeto, (1,
gritlifivação mensal dr. 1:O008000. de I
de janeiro a 31 Ir akinsIn fitrilo. fine de-
*verá sor paga, rio Thesoaro Nacional.
por e()Illa 411)	 credito	 distribllifin
Virtude do aviso n. 3.323. de 21 de ju-
nho proximo pas sado' (officio ir.

Sr. director gera/ de Contabilidade:
Precisando a Inspectoria Agricola
districto, em Pernambuco, adquirir

alguns animaes destinados á fracção, para
O que dispõe do um credito de 1:000000
distribuido, para esse fim, á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional naquelle
Estado,' compra essa que trará maior,
vantagem para o serviço se for feita na
zona sertaneja, onde os preços são mais
compensadores,' por meio de adenta-
mento da imporlancia necessaria, solicito
vossas providencias no sentido de ser
aquella delegacia fiscal autorizada espe-
cialmente, conformo exige o respectivo
delegado, a conceder o adeantamento re-
quisitado pelo ajudante da inspectoria,
agronomo Raymundo Fernandes da Sil-
va, não obstante já ter sido aquolla dele-
gacia autorizada a conceder os adeanfa-
mentos que forem requisitados pelo ci-
tado funccionario, substituto legal do
inspector agricola, conforme se verifica
da relação que acompanhou d of ficio
mero 281. de 22 de janeiro do corrente
nono, desta directoria. 4iffirio n. 1.117)..

agrjeola do 8" dista-

eommuniro-vos, para os d e 'N itiOS rin 4,
i'mr) -4,111(:ãO ao 's iSSO	 . 1844,
Iole o Sr. ministro, por telogramma .1e
13 do rorrent e, autorizou a Delegaria
Fiscal do Thesourn Nacional nesse EÀ-
indo, a &tender as requisições do paga-
mento dl' 'liarias a que fizorom jfis os
n i naciuoario„5 dessa inspecloria agricoIJ.
Por serviços apostados Urra da sétle ;of-
f inio ii. :I. 150; .

— Sr. inspecIfir agrirola lo i"
Therezina:

Coullnliniea-vos, para os dosidos fins.
gni , por	 ir. 3.295. 410 21 de julb.,
ultimo, o Sr. tuilliStro ao Tri-
bunal de Contas as necossarias providen-
cias no sentido de ser dislabilidu á Dele-
gacia Fiscal do Thosoaro Nacional nesse
Estado, o credito de 5008, destinado ar;
tratamento do animm . s dessa 11141-teeioria:
agricola, j	 wnlv armo, conforme

•t ossa solicitação vim:ri 	 i e lio 41ff ¡Cio)
11.	 (15, lb" 2 41e maio oro:timo passado
; officio n, 3.152; .

	

-- Sr. inspi ram' agriroia	 'L"
oro	 Sáo Paulo:

ftespondondo vosso of fiei() it. 1.507'.
IP 9 d) agiisto corronie. doclaro-vos qt1/2,

para regutarid iohi da situação do aja--;
danle dessa inspoctoria, (i:mora/do Cluat-
tor Pereira Maarado. lia necessidade
mesmo se habilitar coro os 'tocamentos
precisos para a obtenção do licença, dri,
aecôrdo com o art. 17 da lei do licença.
iiedindo, então, que iii a licença lhe seja
voneedida a partir da data elo (pie deixor.
de trabalhar Afiei° n. 3.130).
-- gr , presidente da Soviedatle Nacio-

nal de Agricultura:
Levo au vosso conhecimento que o pe-

dido de plantas fructiferas do Sr. Miguel
Árnelio, constante do vosso officio nu-
mero 70.858, de 8 do fluente, deixa (14.3
ser tornado em consideração por se tev,
encerrado o prazo para o recebimento de
pedidos, em 30 do abril do corrente, con-
forme esta directoria vos informára an-
teriormente 'officio a. 3.120).

-- Sr. inspoctor agrieola federal •Ili
12' distrielo \lauda --- San-
to:

Para os fins convenientes. communi -
im-vos que essa inspectoria está autori-
zada, na medida do possivel, a ai-tendo"
ao podido de, seis suecos de sementes de
capim Jaragná„ dez kilos de sementes de.
capim /Modes, da Exma. Sra. D. Maria
Antonia tia Silva. residente em Estação
de Lajão. na E. F. Via-Á-iria-Minas. nes-
se Estado (41fficio n.	 •

Dia 26

Directoria Geral do Sertivo
do ludustria Pastoril

li0 SII. oll1E4:roa iirttAn

1)io 6 de- sege'711brn de 192f

R i . . ministro »resiliente do 	 (10

Tenho a honra de, inclusa, transmittir
a V. Ex., para os fins convenientes, a se-.
grinda via do conhecimento do despeza
n. 30/171, de 4 do correndo, na importai).-
cia de 2:1314;587, a favor . de Mario (to-
mes do Araujo „officio n. 3.1)iss).

-- Sr. director da liespoza Publica do
Thesotwo Nacional:

Passo ás rosas mãos a inclusa faia
para pagamento do pessoal extranuniera-
rio desta directoria geral, na imporlancia
de 8:372 45500, relativa ao moz do. agosto
11/11I110	 o, 3.053).

Ilemetto-vos, inclusa, para os devidos
fins, a folha para pagamento do moto-
rista e trabalhadores do desembarcadouro
e Lazareto Vetorinario da Ilha lo Gover-
nador, na imporlancia tio -t :177$500, ro-
tativa ao mez de agosto ullimo (officio

3.055).
Transmiti n-vos, inclusa, para os devi-

dos f ins, a folha Para pagamento dos ser-
ventes Estação Experimental de
Agrostologia, relativa ao mez da agosto
oltinio,na importancia total de 1:83:4085
.(officio n. 3.055).

l'ransmiffo-vos, iffelusa, para os devi-
dos effeilos, a folha para pagamento dos
praticante:3 de lahoratorio desta directo-
ria geral, relativa ao mez de agosto
limo, na importancia de 2:8381;800 (of.
icio n. :1.050)
Passo ás vossas mãos, para es fins

:convenientes, a folha para pagamento
dos trabalhadores do Posto Experimen-
tal do Avicultura do Distado Federal,
relativa ao ma tie agOSto findo, na im.;
portancia	 7238750 (officio a. 3.057).

—fncInsa vos transmitiu, para effeito
do 1-agamento, a folha dos trabalhadoreS
am.a Directoria floral. -relativa ao inez
ti agnshr ultimo, na importancia total
de 7:3008593 4_11 . ficio n. 3.058). 	 •

-Sr. director geral de Contabilidade:
Em t referencia ao vosso officio nume-

ro 3.852. de 29, de agosto findo; sobre o
alluaidamento de á :00ii5 	 ai	 1.11-)1`feir11:

,resta roparlieão. Antonio Jos.; 	 'I'orres.
caln`-111C:	 CW1101'1111!	 1flo.11

. 24).1. (IP 20 dl . jniio r) 1.11X1
sado, que o referido aileanlaniento 'levo
•er applirado lio per j orio do 1 do i1,1 [tio
Z1 .30 d1' SC101111110 do, ee)l-relli o'	 .111.1.1-

i(1 11, 3,0 10),

- 1)0 aceArdo eoin a i 4 rd e in do Sr. mi-
eistro, constante, da papeleta annexa. pOr
rópia, transmiti 0-vos inclusa, para os
devidos fins a folha na importancia
-2:1318587, do gral ificaera r s a que fez jits

bibliotbecario desta I firocloria
Mario Goinc2s do ..kranjo, por ser' i ieos ex-
trinnalinarios durante o poriudo de ja-
neiro a agosto deste armo.

A despeza foi empenhada na eonsirma.-
4. ão Oessoabs. . 8111)-consignaeão 130 --
Para abonos, ele., da verba deste
co

servi-
 para 0 vigente. conforme a

conhecimento i .h.% deSpeza n. 30',1; I a
esto junto uffieio n. 3.050).

-	 r. li'i,'gario do Servien de fados-
1ria Pastoril do Estado do Espirdo San-

Accuso recobido o vosso •ifficio snb
n. 87, ii 27 de agosto findo, e. sciento
de seu vont eádO, declaro-vos, para os
fins devidos, que as ..efflien s, sem ven-
cimentos, para tratar de inferressos. de-
vem ser negadas urna V i'Z que a ausen-
cia do funecionario pôde prejudicar o
serviço.

Si a falta do eserevente-dairrylograirbo,
"Emir Rozeiro prejudica o serviço, a li-
vença referida não lho devia ler sido
concedida e. por isso, não ha razão para
uni substituto :officio n. 3.051):

-- Sr. "Vicente de Paula e Silva. di-
rector da Fazenda Modelo de Grjat:110 —

Santa Monica:
Tendo o criador Luiz cordeiro, 1:est-

&lite em Marajó, Estado do Para, rogue-
i-ido ao Sr. ministro a cessão de uni
touro aolled-Angus», n. 1.785, perito).-
conte a essa fazenda, cabe-me iliter-voS
que 5. Ex. á viAta das informações, mil-
cordon na cessão do mesmo animal pelo
preço de 5008000 "of fiei° 	 3.052:

Directoria do Serviço itie Inspecção
e Fomento Agrícolas

Seerelaria

Expediente. dt 2 tie nri õsln de I92



— IITAIITO '	 - - Setembro -de -4-924: 

lia nação 20, 'tomar • um . pequeno de.
poslTÕ para alojamento do material que
ano pertened, já que o predio onde tem
Sua _séde não o comporta. Entretanto.
para esse fina, torna-se preciso a lavra-
tura 'de contracto, cuja minuta está de-
pendendo de ' approvação do sar. ininisa
j.ro..

•Edificip dá inspectoria:
Para que possa essa inspectoola lavrar

'centrado com o proprietarie da , casa , on-
de se adia. insinuada, -devais, corno acima
foi dito, aguardar a remessa. da minuta
qua.se acha dependendo de approvação
do Sr. ministro, pois, a que vos remain
tom a circular n. 22,, de 21 ele nnvembro.
de- 1923, não Ode ser aceeita pelo Tria
laanal de Contas, por faltar a. declaração
de empenho d.e deapeza. .

radares temporarlos e auxiliar.:
Conforme já vos inforinds essa Mana-

i:Mi-ia, pelo teiegranima-circular n. 296,
de 7 de abril de 1921, foi autorizada, do
ordem . do Sr. ministro, a admittit
arador témporario para 'cada ajudante, e,
por officio n. 425-A, de 31 de janeiro do
aorrente armo, lambem, de ordem do Sr.
ministra, foi essa inspectoria autorizada

admittir tini auxiliar extranumerario
com o salario mensal, maxinio de réis
.300000.

alaterial de, expediente:
Cabendo' á reparliçan rine procede á

aancurrencia julgar da idoneidade do
proponente, a dia deverá -caber o julga-
Inani° da necessidade; bu -não de exigir
que o proponente faça caução para 'ga-
rantia do fornecimeato a:ser leito

Carretos: •
mesma firma que para artigos da

expediente, deve ficar a .calteria da
hisperloria á exigencia sobre caução pa-
ta garantia dos trabalhos 'a serem • exe-
cutados.

Eseripturaçãor:
'Como medida economira, esta directd-

ria • remette ás inspetorias folhas avul-
sas, impressas, que se destinam á escri-
latintaão, afim ileiaaamiatueadeanadaade.
accórdo.main o unmero de folhas - que:to-
-rena. neeessarias cln cada iuspe•toria.
Desde;- porém, qua•ainda,nao'tenha•sido
possivel eneadernal-as, por :qualquer:dr-
etimstaneia,. essa inspectoria deverá man-
glaraProceder a sua escripturação nas fo-
lhas assim mesmo avulsas até que possa
mandar macadernal-as . opportuutunentes

Material ageicola:
Conforme .icirna • la:ji dito, . material.

tigt• icola_ em vez de ser conservado nos
Armazatis das Docaa,"pagando armazena-

•geias tiara- mija despeza não existe ore-
git9, devgia,,essa inspetoria, alojalao,em
sim:paqu'eno deposito quê podeaa ser _toe
toado Mediante aluguel 'Medico, isto: é,

•datara do saldo eXistante na sub-consis
griaaão• 20; - Aluguel 'de..edificiaa, ele'

•• (offie io -n. 3.20d) ..

Dia 27.

Or. :Ores ide ate 'd6 -Tralattnal 'de • Cont á 4:,
Rogo vos dignais do providenelar'afiM

de. queatoaThesouro • Naciónal, cajá -paga
Melusa conta da Sociedada Anortyma

•g.:asa .. PraLti na importancia ,,do 230200,
tralaliva• ao fornecimento de 5000: cara
rasas( de; til/fornidos cores,. a. esta; directo-
tia,• no corrente sano.	 • .

Cumpre-me, informar-vos que' a acqui-
'aleão-supra .foi feita '-de • canfarmidade
foim • alinca b) do-art. 246, do.Re gulti-
amento do Codigo de Contabilidade Pa.
a/Uca', á vista de se: aludia soetedasia,sasi • esentaute agias:Iva dos arehivos da

'aço cAlsteela, eujo.anaterial adquirido *á
destinado a laca archivos, que esta dire-
ctoria possue.

•Informo-vos, 'ontresim; que O . paga-
mento da conta acima corre por ,conta
da sub-consignaeão 8, «Artigos. de expa-
•Men te, etc.», da verba V, consignação'
«Material — II ss- Material de consumo>,
ari. 1;1 da lei ri. 4.793, de 7 de janeito
de 1924 (officio ai. 3.201).

— Sr. director geral do .Contabili-

Nea:sse ás vossas Mi13.9, para os fias
com enientes, a segunda via da conta da
Sociedade Anonyma Casa Pratt-,-eujo pa-
gamento foi requisitado ao Tribunal de
Contas, nesta data, -conformo officio nu-
mero 3.201, quo juuto..por copia (officio
u. 3.2(i2).

Sr. presidente do Tribunal de
Coutas:

linso vossaa . Providanclas afim de q!1?.,
no Thesouro Nacional, seja paga a in-
clusa conta de . Andrade Veiga & Contp
na importancia de 418349 .1, relativa ao
fornecimento do artigos diversos, para
conservação e limpeza da reparticão, u)
corrente anuo. •

Cabe-me informar-vos que• a retaliai'.
cão supra foi feita mediante .concurren-
eia administrativa, realizada nesta diria-

. atonia em 2 .1 de maio Iraxim() passado,
, em . virtude do autorização do .Sr. minis-
tro, constante do officio n. 1.325, de I
de dezembro de 1923,- expedido pela: Di-
rectoria Girai de Contabilidade, consoan-
te propostas, cópia da acta e de umqua-
dro comparativo de preços: transinittidos
a esse tribunal ralo meu officio n. 2.662,
de 15 de julho proximo findos

Informo-vos, mitrosim, que • o pari
mento da alludida conta corra Por conta
da sub-eonsignação 1 .1", tLampadas elea
etrieas o material para :asseio, etc.), -da
verba 5", consispiação «Material -a..II.
Material de consumo», art. 171 da /21
il. 4.793, de 7 de..janeiro tle. 1924 _(offi-
cio n. 3.203).

— Sr, director, geral do Contabili-
dade: .

Remette-vos, Da' ra os fins devidos,. a
segunda via da conta de Andrade Veiga
& Como.. cujo -pagamento foi requisitado
ao Tribunal de Contas

' 
- .nesta data, coa-

forme ornai° n. 3.203, que junto •Pata:
cópia (officio n. 3.201)s

presidente do Tribunal ao
Contas:

.Solicito vossas providencias afim da,
no Thesouro Nacioual, ser paga a inclusa
conta da Companhia Nacional do Nave,
gação Costeira, na importancia do TéN
123.$200, proveniente do fornecimento
passagens em -proveito _deste -se3ko, na
corrente exercido.

Cumpre-mo informar-vos que
inento -da referida conta cerre por conta
da sub-conaignação -17' 4cPassagens
transportes de pessoa!, 	 verba V, con-
signação «Material	 Diversas-
pezas», art...174 'da lei n. 4.793, de 7- de
janeiro de 1924, tende sido a imoortan-
eia da alludida nonta. nonolada na =V.a.
aorrente tio 4-p-exibo n.,• 26, a que' se re-
fere o conhecimento ti, 23, de ia de te-.;; 3m1, .12,00;3 7)-i .roximo passada (O'fficia unia*

Sr. -director geral de Contabill-
dado:	 •

Transmitto-vos. para os devidos fins,
ti segunda via da conta da Companhia
Nacional de.Navagação Costeira, cujo paa
aumenta foi requisitado ao Trrund da

Contas, nesta data, conforme officio nu-
mero 3.205, que junto por cópia i(officiti
n. 3.206).

Sr. • superintendente do Serviço utr
Algodão:	 •

Passo ás vossas :nãos, por tratar-se. de.
sementes de algodão, o incluso pedido, O*
Sr. Angelo De Luca, residente na 33.
zenda Santa Branca, na estação Sertão;
na linha auxiliar da Estrada de Ferro
Central • do Brasil, no 'Estado do Rio dc
Janeiro. :Peço -vos digneis de tomar errt
consideração o alludido pedido, na me-
dida do. volvei ..(officio n.. 3.207)_s

.	 Dia ,?,8

Sr. psesidente do Tribunal do Contas
Solicito vossas providencias no senti-

do de, no .Thesouro Nacional, ser • paga a,
inclusa couta da Companhia Nacional de
Navegação Costeira„ na inaportancia • de
24i5 t00, resultante , de transporte effeciva-
do em proveito , desto serviço, nu correias
te exereicie.

Cumpre-me ' informar-vos que. o 'paga-
mento da conta supra é occorrido pela

_sub-consignação 'IS' «Curatos,. fretes o
transportes de material e animaesa, da
verba V, consignação «Material — lli —
Diversas despezas», art. 174, da lei nu-
mero 4.703, de 7 do janeiro da 192.1.
tendo sido a impoataucia da alludida
conta moldada na conta corrente do em-
limbo n. '27, a qtte se refore a 'conheci.
mento n. 52 de 22 tio fevereiro pruximo
passado (officio' á, 3.221)."

•directur geral de Contabilia
dado:	 •

Junto a este pa sso As vossas TnrieS ff
2'-via da conta' da Companhia Nacional
de Navegação Costeira, cujo pagamento
foi requisitado ao Tribunal de Contas,
nesta data, conformo officio n. 3.224,
que junto por cópia (officio Ti. 3..225)s,

Recusando-se' as delegações do Traiu-
nal- de • Contas- e as delegadas fiseaes
Theaouro Nacional a satisfazerem a re-
gistro e o pagamento das (liarias a.que
se refere o vosso officio n. 3.723, I a sa-
ação, de 21 do fluento mez (D. C. 8.03-
1)21), por não terem tido communicação
do augmeiito de.diarias a que alinde osso
officio, solicito vossas provideaciaa,
afim do .serem aquellas repartiçõea
cientificadas de que as diarias dos in-

spectores e ajudantes de inspectores das.
inspectorias aga-icolas deste ministerus
afio, a partir do .1 de julho ultimo,
20$, conforme já foi decidido pelo ,.Sr..
ministro (officio a.3.222)•

Junto vos envio, para os devidos fins,
'em' ires 'vias, o inventario dos bens • da
Fazenda Nacional existentes na Inspeto-
ria Agrieola do 10° Distrieto • (Estado*
do Sergipe), procedido em N-irtutie • de lei,
assumido ri respectivo cargo o inspetor
agrieola Manoel remiti da Silva staima-
rãos, á vista da terminação em 1 de ju-
lho ultimo, da licença que, para trataa
mento do manda, lbe foi medida (o r.- -
ficio a. 3.221).-

Sr. superintendeu( do Serviço' cha
Algodão:

Por tratar-ar de sementes de algoaiid.
passo ás vossas mãos o incluso pedido do-
ais -Antonio Fernandes heis, reSidente
na a:,staclin do Salto, na Estrada de For-
ro Rade Sul-Mineira, no Estado de Mi-
nas Gomes. Pecovos .digneis de tomar
cm consideração 11 referido . pedido, na
)i ('(1 	 do poSgivel (officio n.

/.	 i r!'	
/ 	 •
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praaiddfl il o da $ociedade Bali ia.
 de Agricullura — S. Salvador	 Ba-

lu a:
lm rospo,kta :1 circular de 11 (1., cor-

ronte . em	 111101 C;;Sa	 4' i Ptiade	 SH(111-
eia da eleição da sua nova directoria,
assim enmo lie sou conselho conaullivo,
para a nova anno s(lciai da 1021 a 1f,.25,
ara/taco-vos a dolicadaza da comnanti-
diaila uasaa sentido feita a esta directo-
ria (officio n. 3.21 1)

• diraclar gani! de Contabili-
dade:

Junta via aliai,/ a 1' via do tarma de
irilltilizaçíio 410 malarial permanente,
por usa aonstanfla na Inspedoria A gri-
cala da 10" 'listrado, no Estado de S er-
gipe, alim 'Ia que providencieis sobre a

torização para a raspeotiva baixa
( of fi io o. 3. 28.

-- Sr. prasidente dia Tribunal da
Contas:	 .

soliaita vossas providencias no sen-
tido iJi liu Thedouro Nacional ser paga
a inclusa conta, devidamente processada
da Estrada de Ferro aairocabaua, na im-
portuna:ia de 90,300, proveniente do
passagans concedidas a um funecionario
desta repartição, em t p irjecto de serviço
no corrente anuo.

Gonsaanta as disposições cmn vigor,
informo-vos, que 0 pa ga/malte da conta
supra corra pnr conta da verba V, ar-
tigo 17.1. da lei n. da 7 de janei-
ro da 1922 1, consignação — Material —
tu Diveraas daspezas, subconsigna-
cão 17" Passagens e transportes de pes-
soal, cuja daspaza foi empenhada na re-
spectiva s ub-amsi gnaeão sob os mime-
ros 27 e 19, a que se rafara os conheci-
mentos ns. 24 o 161, da IS de fevereiro
O 28 da maio do vorilune anno ;officio
n. 3.255,.

-- Sr. (Bradar gata,' de Contabili-
dade:

Transmitto-aas, para .os devidos fins,
a 2" "X ia da conta da Estrada de Ferro
Soroentana, na importancia de 130.8300,
cujo pagamento foi requisitado ao Tri-
bunal de Contas, nesta data. conforme
officio n. 3,2,-55, que junto por cópia
(officio n. 3.25().

5". superintendente do i'.4,e2rviço de
Algodão:

Ainda em relação as providencias so-
licitadas polo vosso officio n. 965, de 7
do julho ilidia°, sabre o transporte da
parlC do material a gríco la Pertimemdo
firma P. S. Nicolson a., Comp., existen-
te na t•xtineta delegacia regional de Al-
aarlão cio Sergipe, ernforme vos dei
,scieneia am meu officio n. 1.520, de 26
lie abril do corrente anuo, e 'como lam-
bem agora acaba de communicar o in-
apector Agricola do 10° Districto, no te-
Ingrannna de gila julgo cópia, Xoi todo
ello antragua ao (*Jovem° . do referido
Estado, mediante as formalidades le-
gaes. capjutdamente enin os- outros bens
da calafeta delegacia regional desse
aorviço	 3.251; . •

— Sr. jailoeirn publico Virada) Lo-
!mia Rodrignas -- rua S. dasa n. 70
Nasta:

compainiaavaa que esta (bradaria
rocalieu taãa o e.010, da, 27 da
'agosto e/ aventa, pela qual racolfiestes
Thea,,uraria (;eral li Tilem-atro Nacio-
nal a quantia de 1:1018000, provaniente
da valida om hasta publica de uma eu-
furdadeira de alfafa, do faDricanta atei-

glitning" pertancante a 1 , 5111 sarviço.
alijo leilão foi davidamanta aamrizado
pelo Sr. ministro offiaia n. a.250).

•- Sr. director geria da Imprensa
Nacional

aceÓrdo coni o novo arçameuto
apresontado pala V' 554) ainda n. 2.023,
de 21 do corronte, mia importanda bani-
da 1G0a300, astabelecida para n custo
las obras CU i 1.1 fornevimenta vos solici-
tal pelo man officio n. 2.017. de 2 das-
lo wez, peço-vos ordanais o farnaciman-

immadiato 21 esta diractaria doa
aacouaaaa..., ¡adjeadaa na rOlin,:ãO appPn-
Sa ágnell e VOSSO OffielOy PUIU-Md° aqui,
Para essa fim, a prova dia amarada) da
((aspem reatillanta da acquisidia dita re •
feadas obras aifficia n. 3.211)...

2 de setembro

Sr. inspoclor agricola dr, fia. Da-tala
elo F101UallOpol is, ;santaa :alnarina
• communiva-vos, para as day idas fins,
lime por aviso ri. 156, de 23 lo agasta
in . rtilino findo, foi djpi'iisriult e diPP

or do campo da Sem •ntes	 ltajahy,
agronomo Itaphaal Nioac, de Soma, da.
anamissão mia vinha •esampenha.nda
Jardim Batanica, sondo () imasini par
ignal nato, e, tari. da mesma data. de-
signado para, ata ultérina delibaraeao.
sorrir junto ao Labaraloria da Analysea
de Semanlas deste serviço •:officia nu-
mero 3.a06,`..

Sr. inspector agriaibt do IS" Dis-
- Tonianda conhecimento da officio na-
mero 211, d.0 ajudante dessa bispado-
ria agTieola, agronomo Godofrado dos
n4all1a‘, cuja cópia acampanhou vosso of-
fida n. 957, de 2 fle agosto proixma
findo, comninnien-vos que, em face das
lasabll,:r.H2S proferidas pelo Tribunal da
Cantas soba a concessão de mais do
1 •20 diarias a anda funceionaria doutra

exalaicio, torna-se Mutat quialque2
expediente nesse sontido.

Quanto ao atamento do valor dla (lia-
ria, já essa inspectoria tem conheci-
manta aaao telegramma-circular nume-

ta38, .da 22 de agosto ultimo, de ha-
ver sido a mesma elevada para 20$ aos
inspe'Moras e ajedantaa, de• arcardo cora
za.'ro.solução dek. nillnistro '((afficio
a. 3.301).

- Sr. inapec ter do' .Serviço Agronomi-
a, da. Estado. da Bailia. Inspectoria da
Serviço Agronomia() do Estado da Bahia,
5. Salvador:

Em rafarencia ao vosso pedido da
admitas fru:Meras e sernanfes, constanat
do vosso officio n. 189,- de' 8 da mez
;iraxim) pasaado, lavo ao vosso cambe-
cimento que, aquello vaaso pedido pode-
aa ser attendalra do ordem 11,1 Sr. mi-
nistro, por vossa solicitação, visto o re-
gai:Imanto desta serviço exigir que a
diatrilmição soja d axelusivainente taba
:loa agricultoras inscriptos iegistra
dos laaradoraa, criadores e profiaanmate

iadustrias canisaxas, dast° miaiaterio
(orneio n. 3..

---- Sr. inspactor aaricola	 9' Dis-
trielo, Maceió:

communico-vos, para 05 devidis fina
fale o Tribunal •r 4Qin sessão de
'20 de agdado resoi'ven urdonar
registro do contracto para arrandamenio
do vadio silo á rua Dr. Bocha Cavai-
caiai	 171, nassa Gapital. celebrar-hl

.antaa essa inapec l oria, agi-leda e (lana

Gaorgina Paiarqua Casado Lima, para O
tkinecionatuenl o- Ibit4sa ntasma inspectoa
ria agricola. (uflicion., 3. 290) .	."

seeção

Expediente de I de 0i ' ti 	 de INf

Sr director do Institua) um!, igico 4
Dafasa Agricola	 P. Vermelha:

Solicitando-vos o alisa-mia da commu-
nicar ao chefe do Serviço da Vigiburia •
'Veg.atal, lavo mio 'vosso canheahnento (1111',
&Vido a grande exportação atifé, faita;•
pelo porto do Vadiada, Espirito Sanha,
tam sahi lo, sagumb, informações do ai-.
peolor agricola, grande numero de mu-

das de plantas vivas ::eafi s. plantas or-
namentaea, cio.), som lavaaem o neces-'
sario ailestado 410 sani•ade Passado PalvN
autoridade competente, estando esse fa-
cto em desaccôrda com a legislação em
vigor officio n. 1.810; .

— Sr. inspector agricola federal

Acha-se nesta directoria o relatorio dag'
serviços effectuados nos inezes de maio•
e junho, na vossa repartição.

Esse relatorio está feito de accôrda'
aomas instrucções haixadas para esia'
fim e dá a esta directoria margem pana
bem avaliar os serviços feitos naqueilts.'
periodo, demonstrando ter sido tie apro-
veif aval act ividada.

Acompanhou o vasa., ralatarin o offi-
cio n. 291, (In 21 de julho proxinia
Passado ;officio n. 1.835).

— Sr. ;Irmano Carlos do Magalhães',
Duarte:

Communico-vas que o diractor da Es-,
rola Superior de Agricultura e Medicina
Veterinaria deu conhecimento a esta di-
rectoria do que so acham á disposição da
laboratoria Central duas salas e terra-
no do pavilhão e o campo experimentai
de Deotioro.

As demais salas e o resto do campo se-
rão entregues iannediatamente após a
escolha em Nitheroy do novo campo ex-
perimental da escola (off leio n. 1.831).

TRIBUNAL DE CONTAS
1?xPED1RNTI1 	 Sa. anatara) 1,111251DEN1.11

Dia 6 de set,mbro de 1924

Sr. Dr. Alcides Godoy, director interino
do Instituto Oswaldo Cruz

N. 1.796 — De posse do vosso officio cir..
calar de 22 de agosto findo, communicando
haverdes naquella data assumido o exercido
interino" do cargo de . director desse instf-
tato, por designação do Sr. ministro da
justiça e Negocios Interiores, para substi-
tuir o Dr. Carlos Chagas, representante 'do
Brasil no Comité de Ilygiene na Liga das
Nações, cabe-me agradecer-vos a gentilesa
da communicaçâo.

Apresento-vos os me s protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.797 — Rogo a V. Ex. se d'gne pro.

videnciar afim de que, na forma do § 2, do
art. 75 do Codigo de Contabilidade Publica,
seja liquidada, per exercicios fi':dos, a 1104
Ousa folha na imporlancia d ..; 4:45,1k, pro.•
veniente. de gratificações por serviços ex.,
traordinarios, prestados féra das horas de
expediente, em 1923, e de que são credores
o Sr. auditor Luiz Nnnii e o 4" escripta-
rar:o Flavo Bastou, cabendo 3:50i a este
e 9251
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TATUO OFFICTAT;	 Setembro de •92i,

• Essa despeza, quando corrente o exer-
cicio, era computada na sub-consignação
aTiscalização, assistencia ás tomadas de

- tontas das companhias, etc.», consignação.
...Gratificações regulamentares do pessoal»,

„da verba 7" do orçamento desse ministerio
; para aquele exercido, tendo sido devida-
mente empenhada, conforme conhecimento
ir. 62.e feita a devida nota na escripturação
deste Tribunal.

Reitero a V. Ex. meus protestos de ele-
vada es!ima e distincta consider ção.

N. 1.798—Pagamento de 3:150$ a Fred.
`Figner, por conta da consigração 1, do

Material, da verba 7 , do orçamen o dessa
Ministerio, para o corrente anno.

— Sr. 1111118ft° da Vi .ção e Obras Pu-
blicas:
' N. 1.70—Cabe-me communicar a V. Ex:,
para 03 fins convenientes, que este Tribu-
nal, tendo presente o aviso desse ministerio
ai. 1.533, de 13 de julho ultimo, solicitando
.que á conta da verba 23" sEventuaes— Para
octorrer a quaesquer despazes extr .rdina-
'rias c imprevistas», do art. 195 da vigente
lei orçamentarei, seja paga á Sociedade
Anonyina Jornal do Brasd, a qu utia
.5:00 $, loveniente de publicações sobre
.Viação Ferrea, Telegraptios e Correios, no.
,co-rente atino, a que se referem os inclusos
„documentes, resolveu, em sessão de 18 de
eigo ; o proxiino findo, recusar registro á ai-
belida despeza, por imnropriedade de elas-
sia ação, visto não se tratar de despeza ex-

•traordinaria nem imprevista.
i Reitero a V. Ex. os protestos de elevada
,estima e distincta consideração.

Sr. ministro da Guerra
N. 1.80 — Cabe-me com In unicar-vos,

para os fins convenientes, que este Tribu-
nal, tendo prese- te o vosso aviso n. 143.

•de 5 deste mez,transinittindo os documentos
, ern que o director de Receita expõe os mo-
tivos em virt de dos quaes não remetteu

•á De egação deste Tribunal no Estado do
'Rio Grande. do Sul, no respectivo prazo, o
,processo de comprovação do adeantamento
de 250:000$, recebido para despezas com
a -acquisição dc aninhaes para o Exercito
.o anno passado, visto haver a referida
delegação deixado de tomar conhecimento
do dito processo, em face do disposto no
§ 2" do art. 298 do Regulamento Geral de
Contabilidade Publica, resolveu, em sessão

' de 18 de agosto proximo findo, que o
. mesmo tribunal só poderá deliberar sobre
o caso em questão, por occasião da tomada

,dc contas do responsavel de quem se trata
e a seu requerimento.

Restituo a esse Ministerio, 'com o pre-
sente officio, os papeis que vieram annexos
ao vosso citado aviso,.

••••••...

TAPEDIENTE DO SR, DIRECTOR SECRETARIO
Dia 6 de setembro - cte 1924

Sr. chefe da delegação do Tribunal de
. Contas no Estado de Santa Catherine:

N. 1.978— Cabe-me communicar-vos;
para os fins convenientes, que este Tribunal,
tendo presente o vosso officio n. 441, de 12

' de julho findo, encaminhando o de n. 210,
e de 23 de junho anterior, em que o delegado
'fiscaL do Thesouro Nacional nesse Estado
recorre dos actos dessa delegação que re-
cusaram registro, por -impropriedade de • clas-
sificaçà'o na verba 22'' «Fiscalização dos int-

. postos de consumo, transportes e selloss,
aos pagamentos de que tratam os inclusos

r processos, aos agentes fiscaes Carlos Urban,
Pedro de Alcantara Pereira (dons processos)
e João. José de Souza Medeiros, das quantias
de 32$200, 293$800, 364$ e 480$, provenien-

-- tes de despezas pelos mesmos feitas com
¡transportes em serviço, resolveu, em sessão

de 13 de agosto proximo findo, dar provi-
mento ao aludido recurso, c advertir-vos
pelo não cumprimento das instrucções que
acompanharam a portaria de 3 de janeiro de
1923. determinando-vos eguilmente que as
mesmas instrucções deverão ser cumpridas
até que este mesmo Tribunal haja por hem
modifical-as ou alteral-as.

--Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado de Minas Geraes:

N 1.979—Communico-vos, para os fins
convenientes, que este Tribunal, tendo pre-
sente o processo de tomada de contas de
João Alves Margato, ex-agente dos Correios
em Barão de Cainargos, no Estado de Minas
Geraes, referentes ao periodo de 6 de junho
de 1911 a 31 de dezembro de 1921, resolveu,
em sessão de 14 de novembro do atino pro-
ximo findo, julgal-o quite para com a Fa-
zenda Nacional e autorizar a baixa na fiança
de 403$, prestada para garantia de sua res-
ponsabilidade e constituida pela caderneta
da Caixa Economica n, 33.336, de proprie-
dade do responsavel, caucionada nessa dele-
gacia.

N. 1.980 — Para que este Tribunal possa
resolver sobre os processos de tomada de
contas de Leopoldo Pinto Ferreira Coelho,
ex-collector federal de Passos, nesse Es-
tado, e do escrivão da mesma collectoria
José Augusto de Alcantara Lemos, relativos
aos exercidos de 1910 a 1919 e de 1913 a 1)19,
respectivamente, encaminhados pelo officio
dessa delegacia n. , 45, de 12 setembro
de 1921, rogo, de conformidade com o
despacho do Sr. ministro presidente, de
25 de fevereiro do corrente atino, vos
digneis de informar ao mesmo Tribunal si
as referidas tomadas de contas foram ini-
c • adas • ex-efficio ou a requerimento dos
interessados.

— Sr. director da Despeza Publica:
N. 1.982—Passo ás vossas mãos a inclusa

folha supplementar do mez de janeiro Lati-
mo, na importaneia de 757$500, relativa aos
vencimentos do 2'" escripturario Eduardo
Pedro Nazareno de Souza.

— Sr. chefe da delegação do Tribunal de
Contas no Estado de Santa Catherine:

N. 1.983 — De conformidade com o des-
pacho proferido em sessão de 13 de agosto
proximo findo, sobre o vosso officio nu-
mero 447, de 13 de julho ultimo, enCami-
adiando uma representação doa membros
dessa delegação, na qual consultam si nas
deliberações singulares, tomadas pelos che-
fes de delegação e no exame e apposição do
„vistos nos empenhos de despeza, quando
regularmente feitos, devem os mesmos che'-
fes agir independentemente de informação
dos alludidos membros, ou s6mente pódent
ser subinettidos a despachos singulares os
processos depois de devidamente infor-
mados, cabe-me declarar-vos que os chefes
das delegações não ficam na dependen-
cia de quaesquer informações' para despa-
charem singularmente os papeis de sua
competencia, podendo mandar informal-os,
quando assim o entenderem, cabendo aos
delegados o dever de attender aos despe-
dos nesse sentido.

— Sr. director de Contabilidade do The-
souro Nacional:

N. 1.984— Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro presidente
deste tribunal, tendo presente o vosso &fi-
do a, 267, de 24 de novembro do anno pro-
xiino passado, com o quadro em que se
acha mencionado o thesoureiro da Assisten-
cia Judiciaria, Dr. Miguel Buarque Pinto
Guimarães, como responsavel pelo adeanta-
mento de 3:000$, que lhe foi feito em vir-
tude do aviso a. 2.484, de 11 de agosto do
mesmo atino, e cujo prazo de 90 dias para
prestação de ccintas terminou em 23 de no-
vembro citado, sem que tivessem sido apre-
sentados os documento comprobatorioe da

applicação da quantia adcantada, resolveu,
por ,despacho de 11 de agosto proxirno
findo, deixar de impor a multa a que se re-
fere o art. 298 do Regulamento Geral de
Contabilidade Publica, visto não Constar
da escr;pturação deste tribunal que o re-
ferido fueceionario tenha recebido coma
adeautaniento a mencionada importancia.

N. 1.985—Cabe-me cominunicar-vos, para
os fins convenientes, que o Sr. ministro
presidente deste Tribunal, tendo presente a
vosso officio n. 283, de 24 de setembro do
all110 proxlmo passado, com o quadro eirt
que se acham mencionados o thesoureiro
da Estrada de Ferro Therezopolis, Teles-
piloro de Souza Loba, conto responsavel
pelo adeantamento de 2:000$; o inspector
de Demographia Sanitaria Dr. José Florindo
de Sampaio Vianna, pelo de 375$, e o offi-
cial da - Universidade do Rio de Janeiro Os-
waido Jorge Paranhos da Silva, pelo de
250$, que lhes foram feitos em virtude dos
avisos tis. 775 do Ministerio da Viaçãae
Obras Publicas, de 16 de março, e 786 e 761
do Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores, de 29 de maio e 10 de março do'
mesmo atino. respectivamente, e cujos pra-
zos de 90 dias para prestação de contas
terminaram em .23 e 24 de setembro citado,
sem que tivessem sido apresentados a essa
directoria os documentos comprobatorios
da appiicação das quantias adeantadas, re-
solveu, por despacho de 11 de agosto pro-
ximo findo, deixar de kap& a multa a que
se refere o art. 298 do Regulamento Geral
de Contabilidade Publica, quanto ao pri-
meiro responsavel por não constar da es-
cripturação deste tribunal que tenha elle
recebido corno adeantam ente a mencionada
importancia, e quanto aos dentais por ha-
verem comprovado perante o mesmo tri-
bunal, dentro do prazo legal, a applicaçãp
dos respectivos adeantamentos„

DelegattãO (hl T1411111181 de Contas
Repartivilo Geral dos Telegra-

" Plias
ACTA N. 7 -- EM. 27 DE AGOSTO De l92.1
Peeeidenele do Ni% 'delegado ehrie

ilarir, de Moraes Paiva

PreSODLOS os Srs. delegados Josephinõ
•Felicio dos Santos e Fausto de:Carvalho
e Silva, é aberta a sessão, sendo relata-,	 •dos os seguintes' proces5( n8;

Pelo Sr. delegado Fausto dl' Car-
valho:

Processo 'n. 2.159-D 21, da Sub-dire-
Olaria de Contabilidade, com a conta da
Santa Casa da Misericordia, na impor-
tai-teia, de 3158, proveniente do tratue
mento do trabalhador Lindolpho .da Sil-
va Carvalho, victima, de accidente no:
trabalho. — A delegação resolvo negar,
registro á despeza, por constar da conta'
apresentada importaneia maior á de-
vida.

Officio n. 2.911. da Directoria Gerai:
solicitando reconsideração do auto que
negou visto ao empenho it. 238, pon
ter sido apresentado fóra do prazo re-
gulamentar. -- Em vista da terminanM
recommendação do art. 235 do 11.egula-
monto do ,Codigo de Contal)ilidade Publi-
ca, a delegação mantem a sua decisão
anterior negando o visto ao empenho de

, que se trata, porque, mesmo desprezou-
-do os dias 27 e 28, como pede a directo-
ria geral, verifica-se ainda assim a ;o-

-observam:Ao, do -dispositivo citado.
Officio n. 2.888, do Directoria 'Geral',

•solicitando reconside.raello da. acto que
'negou registro á conta de Ribeiro Costa
tS, Comp. na 0m:da-1 ein de
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por faltarem un prneessci "s..! daerimantia4
comprohatorios ia conenrrancia. — A
delegação, atteadendo i razi-ifis
asolve reconsiderar a SUM. ICC kli0 ant-.

rii)e para o fim ele adiar a julgamanta
ata nua •St'j Uni Pre-SCDÍCS	 (.10CD1tento:i,
0 ¡Rb 10,S.,

°Meia n. 2.887, ria Diraeloria Garai.
eammunicando ilaWr aumiliailo i ) Sald.1
da 0228588 rarificada rio envaida) mi-
mara 24 a levada ã conta da competania
• aac	 j g n a!: no. —	 (lel egae rio nada
lem a impar ao expediente realizado, fa-
aindo-sa no respectivo emp-anho a •lo-
aida nota.,

• pm„, Sr.. (Imaginai.) Josaphinti lOg;

Santos;
Processo da tama.tla i1i ciadas ila

thesoureiro da Repartição . Geral'dtis Te-
legraphos, farvarino Soares do Freitas.
ralati-va á sua gestão no periocia de 1 do

• a»airo a 17 de novembro do-1923. — A
dolagaçãn resolve .rinverter o julgamen-
to-em diligencia para o fim do lhe serem
presentes os docunamlos eomprobatorioa
das despezas effectuadas (Manta a ges-
tão do reaponsarel no alindai° period0.2

Nada mais havendo a tratar, o Sr..
presidente dá por findos os trabalboss
tarrando-se em seguida esta neta, (Inc
va•e assignada por lodos os Srs. dele-
gados. -- ufano de 3/ornes Paira. ---
Josephino Felicio dos .M'antw — Ponslo
de Carvalho e S-ilva

Palatina° do Tribunal de Contas
em Londres

MITA
presideneld do no. Franeiseo 7'honkp90 74

Flores, chefe da de/et/il.:do

Aos 18 dias do D1OZ da agosto de 1921,
P1'08011108 OS $1'4 . DPS. Francisco Tham-
pson Moras, abafa da ICIMLOrin.	 M.
“itahy shi Alancastro e Antonio Luiz do
,e astro Barbosa, delegados, foi abaria a
sessão.

O laa Castro Barbosa, na qrialidada da
aacretario, dá conta 110 expediente reCe*
»RIO OXPCdiDO

Em seguida sru) relatados os seguintes
processos:

Polo Dr. Thompson Flores:
Documentos qua inslruein o pracesso

• adaantainanto 111-!	 28-2 -6 •rorres-
poodentes a 250 .$, m iro), fana pin 12 da
abril .findo pala 1/alagada do Thesotira
,ian Londres ao ar. itadalpho Magia Fia
lho, consul em Christiania, para intervier
;iS despazas do "aluguel de casa" no se-
gundo trimestre da corrente anno:

A deiNzwào, tendo de novo presentea
referidils documantas, julga agora boa

e jogai a, applieitaão daquelle adeanta-
mento.

responsavel está.• Pois. quite, Para
'com a Fazenda Nacional; da-se-lhe bai-
xa na responsabilidade, para os effeitos
do art. • 300 do Regulamenta Geral de
It:ontabil idado Publica .

- Appaicaaão do falaantamenlo da im-
portando. do £ 281-5-0, •an libraa pe-
ruanas 301-1-22, feito em 6 de maio
findo ao Sr. Pedro de :Moraes Barros, an-
•carregado de nagocios no Para, para cias-.
pezas do aluguel do casa no sagundo tria
mestra do corrente. anuo:

A .delegação, após -examinar os docu-
Mentos alue instruem o processo, julga
boa o legal a applicação do dito adean-

, /amado. Os pagamentos feitos a maior,
na ,importancia de L. p.- 5-0-17, -correm

• por conta dq aesponsaval.,

A despem astl bem alas s ifiaada; ver-
ba, 2", 1 , coitsi gnação, "Alu gu el dr 1: ban-
e...liarias", do vigente arcamento do alia
instaria da _Exterior.

O responsavel está, pois, quite com a
'Fazenda Nacional; da-sa-illa baixa, na
responsabilidade, para 03 etie:los do ar-
tigo a00 do Regulamento Geral de Coa-.
1abilidade Publica.

—Processo de adeantamento 'impor-
tancia de £ 56-5-0. feito em 22 do fava,
reiro fiado ao Sr. 'Protasio Baptista aion-
calvas, eonsul em •S. Thora, para ilespea
zas de a/nanai de casa no primeiro se,
mestre do corrente anuo.

A delegação resolve converter
mento cai diligencia, afim de que o res-
ponsarei junte aos autos a nota do banco
riu aseriptorio bancario, da couversão da
libra na moeda do paiz, cum o cambio do
dia do recebimento da dataaãO, brm co-
mo o demonstrativo das deaaazas aaal-
zadas, Para que a delegaçãO pasas,
definitivo, deliberar..

Pelo Dr. Gitahy d Aloneasrd: .
Processo da • comprovação da applica-

aão do adeantamento de £ 281-5-0,
em 9 de fevereiro, 8 da março e 7 do
abai!, ao Sr. Alfredo de Barros 3loreira,
embaixador em Bruxallas, para °acorrer
a aluguel do casa no primeiro trimestre:

A delegação, tendo-de novo presente o
processo e, conaiderando que, com os ele-
mentos agora annexados um virtude das
diligencias anteriormento deliberadas, se
verifica que a total da adeantamento at-
tingiu a frs. 27.83 .1,35 a que a &Apeia
comprovada somma apenas francos
21.000,00, (10 onde resulta haver em
aberto a diffarença da fia. 6.831;35;
:nas,

aionsiderando (mo ó responsava!, em
eu officio de 4 de abria proxima pa ,sa-

do, e constante dos autos, declara não ter
annexado recibos referentes a luz / ,1 e -
ntrica, carvão, etc.;

Resolve, preliminarmente, convidar o
responsavel a produzir todos os doeu-
inentos relativos á applicacão tio dl tt)
adeantamonto, recalbando o saldo, si
houver; e pedir sua attenção, tin sentido
da não mais pratellar a mataria, para as
artigos tis . 287 c 304 do Regulanainto
(-atrai de Contabilidado Pulaica alecr a

-to n. 15.7-83, da 22 1113 DOVV/DbP0
1022). Instrucções para as -Tomadas da
ii:ontas ~dos responsavois, appravadas
pelo Exato. Sr, presidenta deste Tri-
bunal a 1atio seiambro do 1u17: o rir-
calaras do .Xlinistario das Relataatia Ex-
tarjaras de 20 do janeiro de la22, e I fit-•
mero um desta anuo.

Aplicação do aaeanlainento	 le gs.,
28-2-6, feito 4 911 7 de junho, ao Sr.
st% Cabaia/ da atanna emisni en, S. 'tosa.
aara daspezas d *3 aluguei da t'a ria IP)

iro	 co

1111 ogacão resolve, preliminarmente.
salicitar do responsavel que instrua o
processo com alamentos de que se pos-
sa deduzir a relação entre a moeda in-
glaza em que foi realizada a provisão da
fundos, a a urtiga:a-a que figura no
comprovanta..

Comprovação do ailaantamenfo de
£s. 300-0-0, feito a 20 de maio ao Sr:
Sylvino (Anel do Amarai, Embaixador
no Chile, para oecorrer a .gastos da 23
da representação da embaixada, no se-
gundo trimestre.

A deleg,ação, considarando que

	

dita inmortancia	 equivale a pesos
12,090,00 que. addie,ionados ao salda
do prime ir() trimestre, na iMportancia
do pesos 2.730,00 drtu pesas 1-1.820,00;

considerando quo as despezas rompaa-
aitdas attingem a pesos 11.503,25, e qua
o saldo a afavoa dos cofres publicos noa,
de ser transferido para o terceiro tuia
mestra de conformidwin com as
rucC rie s	 alinisterio das Relaaaca EN,••n

teriore:i.
Resolve jiagar , boa a legal N.

applicação ein aplanai, bem corna do sal-
do do trimestre. anterior, abrindo-a
u terceiro com a dif feran tal apontada.,

Pela De; Castro Barbosa:
Processo da comprovação da implica.

çíio• do adeaufamento do gs. .72-13-00
feito em 11 de, abril do corrente armo,
ao Sr. , Landulpho Borges da Fonseca.
cansai em Lisboa. para despena da
aluguel da casa no segundo tairnestra
desto atino, .processo que Mai vonaerta-
do em diligencia o julgamento para re-
colhimento de um saldo negativo do tri-
mestre anterior, o ana a delagaçãa,
apreciando O proeosso, ordenou que es=,!
escassa de daspeza deveria correr rol:
conta do responsarei.

A delegação,	 considerando	 ama;
convidado o responsava a fazei-ri,
mediatamente, roei-Aluiu aos cofres da
delegacia do Thasouro Nacional nesta
cidade a impartancia d gs. 0-1a-a
aquivalenfa a escudos 1112$81, satisfa-
zendo assim a exigencia da delegação.

Resolve agora julgar boa e legal a:
aitplicaaão do (11713 se trata, para tornai
° responsavel Sn. Landulpho .Borges da
Fonseca, quite para com a Fazenda Na-
cional e ordena a baixa na respectiva
responsabilidade para os effeltos da par-
le final do artigo 300 do fiodigo de Coua
1abilidada.

--Processo de -comprovação do adean-
tamentu á:s. 815 -0-0, .reito 001 29 de
fevereiro. 8 de abril e 2 de maio, aa
Sr. Carlos Bastaing, Lishaa, encarrega-
do da Embaixada na Argentina, para
&siavas da conservação t.10 predio, Dir
prinaairo semestre )to corrente anuo.

A dalagactio, can:s iderando qua a quan-
tia, foi entregue p4)r conta da verba se-
gunda, sagitada consignação O cenus e r-
vaaão de orelha, etc s lo °romena.
vigente do Idiuisterin da Exterior,
tando :vsno bem classificada naquella
&furta orçamentaria.

Consitlarando que a canvarsão das
• aaa-o-a produziram le ,sos 8.736,10,

segundo se poderá constatar das nutria
da Agencia da Banco do Brasil juntaa
ais autos;

ean s idaranda que as deslavas aliai-
g iram a pesas 8.737,81 havendo um g-a-
vesso fie pescrs 2,11 tf4ic +leve correr P01".,

conta do yesponsavel;
4:01/Ni il•M'ando flue 0 ,responsavel	 nat

saa acavale damanstrativa das dospeza4
daelaaa: ancipienits (levezas DãO da-
alimentadas* na illlra nYrtaliCia tilp2:•:Lr4.
000,00, querido deveria exhibir os res-
pectivos comprovantes, ou na impOSSibi-
!idade, relariona/-as, quando inferiores

10$, na baro tbase ousro, ex-via do alia
Ligo' 971 das Novas ' Distam:5es para!
Tomada da Contas' dos Responsareis ap--
provadas pela :portaria _11. 41, da -17 dia •
setembro da 1917, pelo Exmo. Sr. Inala''
sidente do Tribunal .de Cordas;

Resolva preliminarmente, convidar
responsaval a exhibir os compraaanica
das despezas não documentadas na ima:
:portam-ia cie pesos 000,00 ou -relaciona;
das, para que depois da aatisfalla essa',
oxigenei:a possa esta charpa:1a iieliberaa
am definitivo.	 -



1977k Terça-feira 9.
	

IMA111-0,OFFICITAL . 	 Selembrn de 402-1'

Applicação do alleantamento de li-
Atras 281-5-0, leito em 1 de mares, ao
Sas Godotredo :Bulhões, enearregado
da Embaixada no japild, para oecorrer
á despesa de aluguel da casa no pri-
Melro trimestre deste anuo:

A delegação, tendo novamente nresers-
te . 0 pEtieeS, 0, considerando que o ha-
via convertido em diligencia para que se
Juntasse as auto' nma, demonstração
das despezas realizadas, Item como uma
nota do cambio pelo qual fora feita a
ecinversão da moeda iuslesa na japo-
mesa;

Considerando que foram satisfeitas
essas exigencias podendo agora ser me-
lhor apreciado o processo;

Cousiderando que as libras 281-5-0
produziram yens 1. 15 0,07, e que .foi re-
colhido o saldo de sens 1.358,93, ele-
vando-se a despeza a yens 2.509.00;

Considerando que o responsavel reco-
lItieu aos cofres da Delegacia do Thesou-.
yr, Nacional nesta cidade yens 1.358;93,
quando deveria recolher yens 1.320,99,
lendo assim a haver yens 31,91 que re-
colheu a soder:

Resolve agora julgar boa e. legal a
gasplicação til) dito adeantamento para
tornar o :responsas-PI quitt7 para com a
Fazenda Yacidnal e ordena seja dada
baixa na sua responsabilidade, comino-
nicando-se-lhe os fer/Sos deste julgado.

E, nada mais havendo a tratar, fo:
stor mim, Antonio Luiz do Castro Bar-
busa, secretario. lavrada a prasenle acta
que depois de lida e approvada. foi por
ledos assigeada. - Francisco Thampsna
Flores. -- Maria allahll de Meneai-
ta,. --- , Antonio Luiz de Cash .0 Barbosa.

Delegação do Tribunal de Conta,;
no Estado de Pernambuco

ACTA N. 28 (*:-	 srs.s.1.0 ItEALIZAD.S. EM
ri. DE JUNHO DE 1921

Presidencia do chefe da delegação.
interino, Sr. Raimundo ~lamuriai
au Rego Monteiro

Presentes os Srs. delegados Gatnalad
Barros de Mendonça, Eduardo Pessóa Mo-
tatupt e Nestor do 'Valia Bentos, servindo
de secretario, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Garnaliel ile Men-
'louça :

Ministerio da Guerra
Officio u. 217, de 13 do corrente moi,

da delegacia fiscal neste Estado, remei,-
;tendo, para os fins indicados no art.. 300
do Regulamente Geral do C011tabilidade
Publica, o processado referente ti cora-
provacjio das destrezas por conta do
sulca/dam/eito de 8 :5314061 feito pela
mesma repartirão ao almoxarife do hos-
pital Militar deste Estado, Sr. Tacho Al-
1 íno Correia de Araajo, em data de 1 de
fevereiro ultimo, para occorrer ar/ paga-
artento do pessoal do referido estabeleci-
*tento, relativamente ao niez de janeiro.

-- A delegação resolveu julgar boas as
tontas apresentadas.

Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas:

offjejo . n. 5.49, de 17 de junho corrente,
11a Administraçao dos Correios deste Es-
lado, pedindo reconsideração do despacho
lesta delegação, ptoferido ens sessão do

dia 21 de maio ultimo. pelo qual foi re-
cusado archivamente á segunda Via do
.A_•ropenho n. 16, de 14 lambem de maio, na
ároportancia de 1:370$, feito a favor do
:I° °Meia! encarregado do serviço postal

agora, pelo facto de O
ilãO ter q idle IW tempo opporttmo.

maritime. -- Foi proferido o seguinte
despacho: "A delegação, lendo presente o
officio n. 519, da Administração dos Cor-
reios deste Estado, de 17 de junho cor-
rente, pedindo reconsideração tio acto que,
em sessão de 21 de maio . ultimo, negou
archivamento á segunda via do empenho
de despoza sob n. 10, na importancia do
1:370$, á conta da 8W-1-consignação n. 80,
"Gratificações por serviços extraordina-
rios, etc.", da verba 2*, "Correios". do or-
çamento do Ministexio da Viação . para o
exercido vigente, tomando para funda-
mento de-sua decisão o disposto iro artigo
217 da lei u. 4.793, de 7 de janeiro do
eorrente anuo, sobre a concessão de dia-
rias, -e, -

I.", eonsiderando que, no caso em apre-
ço, não se trata das diárias a que se re-
fere os arts, 390 a 398 do Regulamento
Geral do Contabilidade Publica, e.
de unta gratificação dátria, abonada ao
funceitinariti daquella repartição, encar-
regado do serviço Maritimo, na conformi-
dado do art. 483 do regulamento que
baixou com o decreto n. 14.622, do 16 de
março do armo do 1921, combinado com o
art. 409 do mesmo regulamento:

20, que o empenho de que se trata foi
effeetuado á conta da sub-consignação
n. 80 referida, e não 79, .por onde cor-
reriam as de.spe.zas fidas em vista pelo
mencionado art.. 2-17 da lei orçamentaria;

3", finalmente, que o empenho reali-
zado á conta ria sub-consignação n. RO,
corresponde perfeitamente ao servia°
prestadO pelo funecionario a favor de
quem foi effectuarlo:
- Resolve reformar a sua decisão ante-
rior, para o fins de ordenar, agora, o ar-
chivameisto do mencitinatio empenho.

Officies n. 526 e 527, da mesma admi-
nistração, de 13 do fluente mez, solici-
tando sejam reconsiderados os actos desta
de/essa:fio que recusaram registro ás des-
pezas de 100$ e 150$, para pagamento ac
:r officio/ 'Fausto Lins Cavaleanti do Ai-
buquerque, provenientes de gratificações
(liarias a que fez As nos meies de março
e abril unimos, como encarregado, na-
qi /alies nanes, do serviço postal maritimo.
- 'rendo sido, em sessão de hoje, orde-
nado o archivamento da segunda via do
empenho n. 10, na importancia de reis
1:370$, feito para attender ao pagamento
das despezas como a de que se trata, e
mia falta motivara os actos de que ora
pede reconsideração á Administração dos
Correios, resolveu-se reconsiderar as de-
tÁsties anteriores, para o fira de ser agora
ordenado o registro das despezas era
apreço.

Officios ns. 530 e. 531, de 13 deste mez,
da referida administração, pedindo re-
consideração rio, despachos desta dele-
gação, que recusaram registro, CO)) sessilcs
de 21 e 27 de maio ultimo. ás despezas,
respectivamente, de 100$ e-100$, para pa-
gamento ao amanuense Arnaldo Gibson,
por ter substituido o thesoureiro da
Agencia de Cinco Pontas, em janeiro e
março (10 corrente anuo. - Sanadas que
foram as irregularidades que mot ivaram
as impuguações das despezas deque. se
trata, a delegação resolveu reformar as
suas decisões anteriores, para o fim de
testamo agora o registro das mesmas.

Ministe,rio da Guerra:
Officio n. 210, rh3 G deste mez, da de-

legacia fiscal neste Estado. respondendo
ao ()Meio desta delegação sob n. 462, de
26 cie maio ultimo, (IDI que lhe foi com-
namicado ter a mesma delegação. em
sessões de 12 e 21 do referido mez, jut-
gado boas as comprovações dos adeanta-
mentos feitos por aquella repartição ao
ese,ripturaria pagador do 8" Districin Te-
legraPhico deste Estado, ;-tr Antonio Ro-
drigues da Costa, para pagamento ao- yes-

soal do mesmo distrieto nos mezes de ja-
neiro ty fevereiro do corrente armo e pe-
dindo devolução dos respectivos proces-
sados para o seu serviço de escripturação
definitiva, quanto aosadeantamentos fei-
tos. - A delegação, attendendo a que as
razões apresentadas pela delegacia fiscal
são subsistentes, pois, pela exposição por
ella feita sobre o serviço de que se trata,
chega-se ã conclusão de se haver veri-
ficado a hypothese prevista no § 1° do
art. 288 do Regulamento Geral de Conta-
bilidade Publica, devendo, assim, ter fiei
observancia a parto final do art. 291 do
regulamento citado, o que só se torna pos-
sivel deanto dos documentos comproba-
torios das despezas effectuadas e que foi
pela mesma delegacia obedecido á pri-
meira parte do art. 291 indicado, rasa-
veu devolver á repartição officiante, não
só os processados em questão, como os de-
mais que tiverem sido e forem de ora em
((cante julgados.

- Relatados pelo Sr. Eduardo Pessõa
Mollaupt

Ministorio da Viação e Obras Pu-
blicas:
-• Officio n. 314, de 16 'do fluente, da
Administração dos Correios deste Estado,
pedindo reconsideração do acto que re-
cusou registro és importancias de reis
101$612, en 80$, 54$193 e 25$807. para
1/again/mio dos funceionarios da turma
do partidas dobradas, amanuense Alarme/
Vicente do Rês() Valem Filho, chefe do
serviço, no 'lenindo' de 1 a 21 cio maio
ultimo, 3" official Mariano 'Marque de
Gusmão, que o Rubstituiu no dia mime-
chato at/'. o fim do referido moi cio maio,
aos amanuenses Armando Epencer Net-
to. Manoel Teixeira Basto. auxiliar Al-
saro João do Rêgo Gemes e aos terceiros.
officiae,s Marianno Duarque de 44nstuão
e Aggen Layme Barbosa da Silva. duran-
te todo o mez de maio, -- A delegação
resolveu reconsiderar a sua decisão an-
terior, para o fim do ser agora ordenado
o registro das alludidas despezas, sanada
que foi a Irregularidade que a motivara.

Officio n, SS49, da mesma administra-
ção, de 13 deste mez, pedindo reconside-
ração do despacho que recusou registro
h importanc,ia de 100$, para pagamento
ao amanuense Arnaldo clibson, por ter
substituido o thesoureiro da agencia do
Cinco Pontas em fevereiro ultimo e soli-
citando o registro da despem de 02$500
ao carteiro de 3° classe Alfredo Praxe-
tios da Unha Braga, que no mesmo mez
substituiu o ajudante da. agencia do Cor-
reio da estaçao central. - Tendo sido

'loira a juntada ao processo da 1 0 via
tio respectivo empenho, e satisfeitas as
eXigeadas constantes do alludido des-
pacho. a delegação resolveu reconside-
rai-o, para O lira de ser agora ordenado
ts registro da citada importancia de 100$
e' ser registrada 'a despeza de 62$, ora
solicitada.
• Officio n. 498, da referida administra-

ção, de O do corrente mez, rematando a
2° vitt do empenho n. 19, na. import./m-
eia d:t 1 :084$, feito a favor tio auxiliar
do encarregado dó serviço postal mariti-
mo e relativo aos mexes de janeiro a se-
tembro do corrente anuo. --- Foi orde-
nado o archivamento.

Officio is 501, da. mesma administra-
ção, solicitando rsconsideração do acto
desta delegação que recusou registro ts
importancia tle 40666, paca pagaalcufp
410 2" ()Menti João Alealas atuou, do
ajuda ile misto. pelo desempenho do
conunissão no interior do Estado. -- Ile-
considerou-se a decisão anterior. 01de-

aIldo-1.4e ti regi tiM da. despem Vistik
ter sido satisfeita a sua exigencia
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, orneio n. 508, da roferida administra-
ção, de 10 do corrente, prestando os es-
clarecimentos pedidos em sessão do dia

dosto me; relativamente á coneurrea-
cie administrativa, pela mesma aberta,
para fornecimento do artigos de expe-
¡esp ie durante o prazo do quatro Meze3
e pedindo o seu archivamento. -A du-
lia/met/o ordenou o archivamento da coa-
curreneia em apreço.

.Officios ns. 521 o 525, da referida ad-
ministração, de 13 do corrente,mezs pe-
dindo reconsideração dos actos que re-
cusaram registro ás Ámportancias do
155$ o 110$, para pagamento do diariae,
ao encarregado do serviço postal =vi-
timo, nos InczeS do janeiro o fevereiro.
- Foi proferido identico despacho ao
exarado em sessão do hoje ao oficio 'es-
mero 526, tombem do 13, da mesma ad.
ininistraçao,

Officio n. 306, da Fiscalização do Por..
to deste Estada, do9 do fluente mez, pe-
dindo o -pagamonto da importando. do
800$ ao Jornal do Comutarei°, prove-
niento do publicações de editaes.

Officio ri. 395, do 16 deste mez, da
mesma fiscalização, pedindo reconside-
ram do acto de 9 que recusou -registro
is importancias do 87$710, 8e$500,
81$080 o 74$690; para pagamento Per-,
nambuco Tramways, provenientes. de
algueis do contados nos meus de ja-
neiro a abril deste anuo.

Ministcrio da Guerra:
Oficies ns. 215, 262, 243, 258 o 259,
-10, 17, 10, 16 e 10 cio junho fluente,

da 7' Região Militar, sobre os pagamen-
tos, os dous primeiros, das importanciaa
do 559$370 o 853$900, a Great Western,
provenientes do transportes do bagagens
o transmissão do telegramma nos meies
do março o abril ultimos, o os demais,
das importancias, respectivamente,, de
30$, 60$ o 120$, ao Sr. Manoel Corrêa
Duarte, provenientes de despezas efe-
ctuadas com o enterramento de um of-
ficio! reformada_ o aos Srs. Manoel
Gonçalves Agro 8,s Comp., do . despozas
com o enterramento do duas praças do
pret e de um cabo asylado. - A dele ga-
cão deixou do tomar conhecimento dos,
°Meios acima mencionados o que se de-
volvessem, as reparticões do origem, os
processos que a cites acompanharam, por
não se achar o pagamento das despezae
de quo os meemos tratam devidamente
ordenado, pela autoridade - competente,
qiee no caso, (l'o Sr. delegado fiscal do
Thesouro Nacional neste Estado, do ace.
cerdo como disposto no. art. 265 do Re-
gulamento. Geral do Contabilidade Pu
Nica, desde que não se ver:fica a hypo-
these prevista no art. .264 do regula-
mento citado, tudo em harmonia com a
decisão da delegação proferida em ses-
sãO cio 22 de março do -armo findo, nh
processo . annexo ao oficio n. 105, do
10 do mesmo mez e anno,da Delegacia do
3° District° do Serviço de , Povoamento.
-, A. delegação delib.erou, igualmente;
que ao declarasse, em circular, a todas
repartições publicas, federaes deste Es-
tado que as requisições de pagamento fei-
tas pelas repartições cujos credites não
lhes tenham sido distribuidos directa-
mente, oorno avontece com a Administras
(são dos Correios deste, Estado, ou que
não tenham a delegação de.competencia
a que se refere o art. 264 do Regue
lamento de Codigo de. Contabilidade; dee-
vem ser reniettidas Por intermedio da
Delegacia Fiscal. do Thesouro Nacional
neste Estado, como até agora se vinha
procedendo, visto não haver motivo para

	

modificar tal doutrina.	 ,
Oficio n. 252, de 10 deste mez, da 7'

região militar, .reinettendo a segunda via
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do empenho a. 5, na importancia de 60$,
feito a favor de Manoel Gonçalves Agro
& Comp., para a teinder ao sepultamento
.do uni cabo asylado. - Ordenou-se o ar-
chivaineuto.	 •

Oficio n. 262, de 14 de junho cor-
rente, da auditoria da 4' Circurnscrioção
da Justiça Militar, remettendo a segunda
via do empenho ri. 2, na importancia do
25$e fedi° a favor do oficial de justiça
Luci° Francisco da Silva, para attender
ao pagamento de diarias . por serviços 3
serem prestados fóra da sede de sua re-
partição. - Ordenou-se o arehivamento.

Oficio n. 257, da mesma re.partição,
d- 9 de junho corrente, prestando escla-
recimento sobre a devolução da segunda
via do empenho n. 1, de 10 deste inez,
feito a favor de J. Santos Araujo, na
importando de 700$, solicitada pelo of-
ficio n. 248, do 30- do maio ultimo d
renovando o alludido pedido do ("evolue
ção. -Foi ordenada a devolução.

Oficio n. 244, de 10 do corrente mez,
da 7" Região'.ãlilitar,pedindo reconsidera-
cão dos actos desta delegação que re-
cusaram archivamento á 2' via do empe-
nho n. 3, na importancia de 4:000$, foi-
to a favor do Maranhão. es Irmão, para-
attender ao transporto de carga o baga-
gens do Quartel General. - Cooverteue
se o julgamento em diligencia, para quo
a repartição officisnto informo qual a
razão do accusar o empenho alludido um
saldo do 25:000$, quando o credito dis-
tribuido para .o serviço nelle especifica-
do d cio 29:000$, accrescondo a cireum-
siando do já haver um outro• empenha
it. 2, 'archivado lambem por conta do
alludido credito do 20:000$000.,

Ministerio da.' Fazenda:
Officio n. 598. dá Alfanclega de Per-

nambuco, do 9 deste mez, remettendo
processo do concorrendo administrativa
liberta pela mesma alfanclega, e envian-
do. os documentos exigidos por esta de-
legação o relativos á alludida concur-
rencia. - Ordenou-se o archivamento
da concurrencia em apreço 'o a devolu-
ção, á repartição oficiante, dos rospe-
ctivos documentos de idoneidade.

Offieio ii. 213, tia Delegacia Fiscal
deste Estado, de 10 deste mez., remettee-
do o, processo de ~amoeda adminis-
trativa entro os jornaes desta capital;
para publicações do editaes no corrente
anuo. -.A delegaeão, apezar de não ha-
ver necessidade do concorrendo para tal
serviço, resolveu archiver a _comua,
rencia em apreço por ter sido acedia
para o mesmo justamente o orgão calão
considerado. oficial - o formeido Com-
mereio. -

Ministerio da: Agricultura, Industrio e
Commereio: .

Officio n. 407, -do junho corrente, do
Patronato Agricola . Barão de Lucenas
remette.ndo o processo cle• coneurrencia
administrativa aberta pelo. mesmo pae
tronato, para as «Despezas do illumina-
cão o obras do reconstrução, reparam
cão do machinas, etc.». - .A delegação
resolveu ordenar o archivamento da al-
ludicla concurrencia o a devolução dos
respectivos documerftoa de idoneidade.,

Officios as. 151 e 15.5, de 9 e 16 des-
te mez, da Delegacia do 3° District° do
Serviço de Povoamento, sobre os paga-
Mentos das importancias de 300$ ao
Banco do Recife, -proveniente do aluguel
ela sala onde funcionou a alludida
legacia, nos mezes do janeiro a março
e 362e500, de fornecimentos de medica-
mentos feitos pelo Sr. Sydronio Pereira
do Mello ao Patroneto. Agricola -Barão
do Lucena.,

Setembro . cio_1097,
	 19775'

Officio n. 32, de 29_ de, maio ultimo.
(10 Patronato Agricola João Coimbra, ,
bro o pagamento a . Alvaro de Carvale
& Comp., da importancia 'do 7:324e.
prNveniente do' diversos objectos ao :'-
ferido patronato. - Deixou-se do to-
mar conheeimentp dos ,offieios odeia"
mencionados, pelos Mesmos fthulamee.--
tos do despacho, em sessão de hoje, p.'-
ferido no oficio n. 3e 13, da Fiscaliza-
ção. du Porto do Recife, de O deste mus

- Relatados pelo Sr. Netler do Vates
Bentos:

Ministerio da Marinha:
°Meios na. 178 e 179, do 19 deste

mez, -da Escola de Aprendizes Marinhei-
ros, sobre ne pagamentos das importan-
cias do 7:402$680 o 13933$800, aos
Srs. Ferreira . d'Almeida & Comp. o
Castello Branco & Irmão, provenientes
dos fornecimentos do generos alimenti-
cios feitos á mesma escola;

Mmisterio da Viação o Obras Publi-
cas:

Meios na, 734, 735 o 737, do 7
junho fluente. do District° do Appare-
lhagem dos Portos do Norte, sobro os
pagamentos, os dous primeiros, á 'fele- .
priori° Company, das ' importaneias
15$ o 15$, provenientes do aluguel de Ws,.
lephones nos mezes de fevereiro e mar-
co proximo findos e o ultimo ao Dr. •
kisd Moreira de Araujo Livramento. e
D. Maria das Deres Pinheiros Santos,
da importancia de 1:8008, proveniento
do aluguel dos terrenos e armazena da
«Ilha do Nogueira», nos mezes de ja-
neiro, fevereiro e março cio corrente nu-
no.

A delegação deixou do tomar conlev
mento dos alludidos afeleia, por não
terem vindo por intermedio da Delega-
cia Fiscal, de accôrdo com os fundamen-
tos do despacho na sessão de hoje. pro-
ferido DO' oficio n, 366, da Fiscaliza-
ção do Porto do Recife, do 9' do fluento
mez.

Nada mais havendo a tratar, foi en-
cerrada a sessão.

Delegação do Tribunal de Contas'
-- no Estado do Paraná

Decisões singulares

EXPEDIENTE Do °IEEE. D.t DELEGAGIO

Dia 26 de agosto de .1024
.Vistos em segundas vias de empenhes

de despeza:
Ministerio da Agrictiltura:.
Escola de Aprendizes Artifices:'

• Empenhos as. 7, 8, 9 . o 40 de 23 da
agosto de • 4924, pagamento das impor-
tancias respectivas de 1181850; 142$020,
561$900 e 88$500, proveniente do arti-
gos de expediente fornecidos pelos Srs:
Plaeido e. Silva . & Comp., Ltd., Francisco
Ilauer Filho, França.& Comp, Ltd. e.
Coser Schulz, á conta da verba 6", sub- •
consignação na. 9 o 15.

Delegacia do Serviço do •Povoamento::
Empenho n. 14, -pagamento da im-

portando de 696$850, proveniente da di-
versos - fornecimentos de : expediente,
pelos Srs. Max Roesner es Filhos Comp.,
Lide á ceda da verba 3', sub-eonsignae
vão n. 41.

Ordens de pagnmento registradas:
Ministerio da Agricultura:
Serviço de inspecção e Fomente Agri-

colas:
•Directoria do 15° Districla:
Offieios as. 560 e 502. de 11 de agrava

de 1024, perlas io. pagamento aos. S. lie-
-
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Schqnbro dp 10..1	 Amuam.=

ni-sli.. GoLia , . das boporl andas de 2738400
1731400, proyenientes de trausporte:-1

Çfectuados em proveito desta inspeclo-
ai, durante O mez de julho findo. á emita,
.:i verba V. consignaelie -Material". TIL

b-con .signaerto 18.

- 

Dia?

Visles cru segunda s. \ia s ott•ii
Cit3S1PCZa':

atinisterio da Fazenda:
bciegaçrie do Tribunal de Golfas no
tado do Paraná:
Empenho o. 10. de 27 de agosto de 1924.

,oagamento da importando de 180$. pia,-
eniente de serviço prestade vonio (Indy-

lographo, durante .0 mu/ de ago4o
4 . orrente anuo. á corda da verba o. 7.

Miriisterio da Guerra
Quinta- ti n ifio Militar e 5" Iliviryiio

?erantaria:
-Empenhe 11. 1S. de 2:1 de agrvs lo de

1924, pagamento da boi:sertaneja tio 975$,
proveniente de charlas de offiviae5

fóra da séde do guarnição, á
-anta da verha 9, sul n -eonsiguação 18.

Officio a. 451, de 2:1 do agosto de
P.Cf, remeitendo aia ditas vias a folha
• diarias a guie tiveram direito no mel.
de julho findo dez offidaes eni serviço
liaste quartel. na importando de 9758,
por terem csladu mo serviço fóra
guarnição. a qual deverá ser paga rio
Sr. capitão Fernando NI n .., 11»ilit de Dar-

á conta da verba o..
•

Expediente 17P 26 J.: agosh, ob .: /92i

Se; tenente-coronel directoe da N a di-
n isáo de intendendo Divisionaria

:
N. 307 --- Accuso recebido VOSSQ offi-

i: cio n. 125. datado de limitem, era vos-
: voga ao officio desta delegação nu-

mero 296, de 23 do corrente, no 'qual
; vos foi communipado. haver sido re-

cusado registro a bui Pagamento na
portando de 12a por indemnização,
pelo fundamento de. ja haver sido regis-

• trada ideal leu importaucia referente. ao
mesmo assurapto, pOr adeantamento.
• Respondendo a ultima parte do vosso

' • ritado officio. tenho a vos declarar que
o °Meio a. 95. de 26 de maio, nelle re-

' icrido, dei entrada nesta delegação, cio
10 de jimbo. coro o processo organizado
pela delegacia fiscal do Thesouro Nado,.
ltal neste Estado, sob o n. 6.685, do 5 do

• mesmo íon; foi re.gisteado por esta de-
legação a 23 e remottido á mesma dele-
¡meia , r!ara, Pagamento. 21 do Mesmo
313eZ de junho do corrente a-uno. como se

•a -crifica cio protoeollo desta repartição; á
folhas 2,35.

Com esta informação, penso bera jus-
lificar o proce.dimento perfeitamente re-
guiar desta delogateão.. não cabendo, por-
fanto., á mesma a responsabilidade da•
demora do cumprimento de seu despacho,
do que não foi sciente.

Sirvo-me desta , opportunidade para
:>-os apresentar -Os pptestos tia mais alta
estima e Moisidoraeno.

hin

• N. 315--- teve ao vossti cenhecimento.
;para os devidos fins, que esta delegação

m reunião collectiVa realizada-em 28 do
,Vorrente, tendo presente o vosso officio

• -n. $18, de 11 de lambem do corrente, so-
incitando pagamento na importancia

despendida durante o 2° trimestre
'

•	

-do corrente fumo, com a illutninacão do
ilestaealnento de Paranaguá, 'resolveu

1-niiegar reg,iStro 4 despeza em causa, pelo
undarnento de já ter sido feito adean-

taMento para á  desp pla 1.3 nue 5, e. refere..
"

.	 .
ine lu isli	 VOS dr, (o1N (-1	 flOCI1131011(0!•1 (pie

ifisI p liiralia O mesmo peoce~.
Sr. (bafe da II 1ire11111.n11.1pOol

Po'C rIllienet11.0	 Cueityba:
N. 3.1i;	 enropre,me ooininiinicar-

1 que cSla delegação. lendo presente
49 vo.;.:-.:0 °Meio a. 619, de 22 do corrente.
im qual solicitaes uni pagamento provo-
Mente de (liarias do mez corrente. a que
fez jús o Sr. major José Nunes Surdem-
herg. na importando de 908, resolveu,
em sessão conectiva, realizada em 28
ultimo, recusar registro á despeza, com
fundamento no art. 247 da lei n. 4,793,
de 7 de janeiro do corrente ama).

Inclusos vos devolvo os document os que
instruirala o mesmo processo.

- Sr. commandante do 9' regiinenta
de artilharia montada -- Curityba:.

'a. 31.7 -- Levo ao vos:so conhecimen-
to. Dara os fins devidos, que esta dele-
gação, tendo presente o vosso officio mi-
Mero 231, de 28 do corrente, solicitai:alo
pagamento na importando de 9108, coe-
:respondei & a diarias a que fez il.); e
n-, r. 1° tenente desse regimento Duleidio
Febiunnelfeng Pereira, de abril a julho
Tinimos, resolveu, CM SeSgil0 C011(4diVa,
na OICSTIla data, recusar registro á dos-
.-,eza em 11j -INV. VOITI fiffiaillttent.0 no ar-
ti go 2 i da lei n. 4.793. de	 de lanai-
io do corem-lie armo.

Incluso vos devolve os documentss
que instilaram o processo em causa.

- St . capitão-tenente commandante
da Escola de Aprendizes Marinheiros --
Paaa uauá :

N. 318 — Levo ao vosso conhecimen-
t o . para os devidos fins, que esta dele-
ação em reunião conectiva realizada em

28 do corrente, resolveu recusar regis-
tro ao pagamento na importaneia
1:353880n, proveniente de forneeimente
de pão a essa Escola, solinitado em vossa
OffiCIO a. 256, de 5 'lambem do corren-
te. pelo fundamento de insufficiencia
t-A.11t, na conta qrte o illattlle, be.113 como
pela falta da classificação devida
111051119.

Indtiso vos &volvei ifos 'Clornfil0.111OS
El i te acompanharam O rsa Iii11 .10 orn-
eio.

S?, 'delegado fiseal iii, Thesouto
Nacional neste Estado -- Curityba:

, g — Levo rao yosSo conhecimen-
to. para os fins devidos, que esta Me-
t.:n:1o, tendo presente os processos nu-
meros 7.2131 e 9.647, organizados vet.
essa delegacia, o primeiro, encaminhan-
do o officio D. 310, do 2-1 de abril ulti-
mo, da Administração dos Correios do
‘Pananá, olicitando uma cfevolueão fie
caução aos Srs, Max Rocsaier tfi mulas
Comp. Ltd., na importando. -de 1.00. e

•*e segundo encaminhando o officio 1111-
me:,0 069, de 6 do corrente, da Delega-
cia do 80 Disteicto do Serviço de o-
N-eamento neste Estado, orferecende do-
(aumentos para comprovação da applica-
tão de despeza. com adeantamento r---
cabido nessa &legacia, para occorm
'clespezas do nueleo colonial aSenadcr
:Correia>, nos me.ies tio janeiro a junha
tio corrente armo, polo ex-administrado.'
tio mesmo nucleo. Sr. Ricardo Discuecia.
na importoneia. de 9:0008, 'resolveu, em
sess.ão conectiva realizada em 28 do rn
(tante, recusar registro á dcepcza. o pai-
Melro, pelo fundamento da iitobservan-
eia do disposto no art. 682 do Regula-
mento Geral de Contabilidade Publica,
'c deixar de tomar conhecimento do se-
gunclu, 1:;er não se acharem devida:mem-
;I e regu1arizai-1os	 nelie
f' til

v.is (1 0 VoJNO	 ri'. n-neos em
causa.

.	 - SP. in zpeClor fitTivola do 450 Ns-
friVio	 .8('PVir:0 (1.‘ Inspecção e Fo.-•
mento Agricolas	 Curitha:

:N . 320	 ao vosso euntweimeo-
lo, para os devidos fias, que esta dele-
gaeão. tendo nresetde v(ls-,),( (Ciciosn. 5 -i0, 578, 58o e 583, de 11 e 18 de
cGrrente, nos quaes solicitaes pagamen-
tes do dittáas a varios, funreionari(-)a
dessa inspeciona. nas, importancias,
spectivas do. 1204.4 .. 21.(1s,4. 7i e 192g, re-
solveu, em sessão eollectiva realizada e:o
28 do correlate, recusar registro ás drs-
/ ..(zaa em apreço, pelo fundamento da
til tu de declaração ti timero de-diarias

recebidas até esta data pelus funeciona-
rio's em questão, pata rigorosa obser-
vara' itt do dippostn tt,i iirt. 217 da lei
it. 4.793, de 7 de janeiro do corrente
a tino.

belos() yes devolvo os doell[110111.0S
0:4 VOSSOS Citado OffiriUS.

-- Sr. inspector do ..,,xvier) de .
tecção tais	 Guritylia:

N. 321 Communico-vos. 'para 'ris
fins devidos, que esta delegaeão, em re-
união conectiva realizada uni 28 do cor-
rente. resolveu, tendo -presente o vosso
cfficio a. 246, de do- corrente, no
qual solicitaes o pag'ãmento na impor-
tância de r70a, de • diarias. a rpm fizes-
tes jii‘: nes mezes de julho e agosto
corrente, converter o julgamento -cru di-
ligencia afita de que informeis e nu-
mero de (liarias por vós recebidas no
corrente anuo, para . fiel observancia do
disposto nu art. 247, da lei u,
tic 7 de janeiro do corrente armo.

inclimo vos •devolvo o documento tpt,
in:51211.10 o vosso citado officio.

delegado da Italustria Pasto.-
mil. euritylni:

N. 3:2 --- Levo ao vosso couliecimen-
to, Para os devidos fios. que esta de-
LiNgação, em reunião collecliN-a realizada
em 28 do corrente, resolveu recusar re-
gistro, per :insufficienda de saldo nd
respectivo (mpCnl1o, ti despeza de réia
828200, á Estrada de Ferro São Paulo-
Ido Cirand o, de passagens concedidas ao
Posto de Assistencia Yetérinaria de
'Ponta Grossa, solicitada em ;vosso ()Ui-.
cio ri. 352, de 5 do corrente.

Incluso vos •devolvo os docrinienlir,
(111C iii.Strillrani o yosso citado officio.
• •-- Sr. director tia Escola Federal de
:prentiizes artifiees, Curityba:

N. 323 Cumpre-me communicar-
a .os. para os devidos fins, que esta de-
.itagação, •ern reunião conectiva realiza-
da cril 28 do corrente, resolveu deixas',
icle tomar conhecimento do pedido de
p.agamento na importando do 1:275$,
proveniente de 2.550 'merendas, forne-
cidas ans alui-imas dessa escola no mez
de • ullro proximo findo, ao Sr. 'José
Fontana e contido em . vosso officio nu..
mero 1.583, de 27 do corrente, pelo fun-
damento de impropriedade do classifi-
cação. visto referir-se a despeza em
causa á sub-consignação a. -16, devida,
e não á de ri. 11, classificada.-

Inclua. vos devolvo a conta qiu, anTir
unhou u vosso citado officio. f

Si. engenheiro chefe da Juspect5-
r:a Federal de. Portos. Rios e Carmes;
'Paranaguá:

N. 324 --- 'Levo án voão. conheeini-iia •
.to, para os fins devidos, que esta de-
legação. em reunião collectiva realizada
ruo•28 rio corrente, resolveu recusar re -.
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$:Al.vo á despeza na importando, de St81$,
..solicilada 'em vósso officio D. .17. cio
do corrente, proveniente de forneéimen,
los 'a essa repartição, no mez corrente,
ao, Srs. Alberto Veiga peio
fundamento do não ter acompanhado a
corda referente á despeza de que se t raia
a 1' via (.114 einpenlio respectivo, e mak.
declarar-vos que o 2" via do mesmo em-
penho, que Instrne o vosso citado offi-
ci o. deve ser, de accórdo . coni o art. 232.
• t o Regulamento Geral de Goolabilidain.
l'itblica, mviada. para o rompelente
, visto,p. a ireta delegação.

foclusos vos devolvo os docimientos
orle aelauponharain o NOS:.4./ 	 re-
.14	 •

Sc. director da Fazenda :Modelo de
Criaçáo de Ponta Grossa, Ponta Grossa:

Levo •ito vnsso viailtecimen-
1 o, para os devidos fins, qui , esta de-
legação., eni reunião collectiva realizada
•an 28 do corrente, • resolveu deixar + ie

conhecimento do 140111(10 de paga-
mento, na importando de 288$, do dia-
r:as a funceioaarios dessa : repartição, rio
1410,t do julho proximo findo, contido em
-vosso offivio n.	 da 22 do corren-

Ti elo fundamento do não haver sido
'declarado o numero de 4-liarias já 11'111'-

111./ COUrellt 11 eXereiOlO	 Ines-
funcoionarios, af im lie 11111` pOSSa

sor rigorosamente observado o tiisposh.
• out. 2-17, da yigente	 4-1. n orça-

inclu sos vils faeo to,osenles
v a intoitir» d'te in5tr.ttioant o vosso eilado
4)1 ir

Il.

•

Delegação do Tribunal de Contas
ia) Estado (h) Espirito Santo

\S	 NI.EY. 1n; .1r-1,11i, 14K 102 1

Áu'r.‘N. tIl

S0,401 com. ..cada o oalizada at 1
d i as di niez 41i; ,jullid do 1921. Poera..11-
l o s os Srs. J)r. 114 , 11 1 1 , 1de Graça 1,obalo

Vasouneellos, chefe da delog:ação,
•ologades Srs.- Ubaldo José (10 Lima e•
stityro- Piliornitt do Carvalho, este ser-
vindo d e secretario, foi liberta a so,•:sii.o.
lendo sido relatados os seguintes voo-
ces.isos;

polo deloga411;	 josi. do Lima:-

affieios tis. .150 e 185. de :20 e 3(1 de
itlto filulo. iu .1" 1 1 :14:11115.0 410 -Varado-

rrs, relatisanyolle ti liarias abonadas a
4i ivoosos, officians. Peliacli): A delega-
ção. considerando (pie a cidade de Villa
VI lha. emboma politicamente. est eja se-
-,,,arada de Victoria, por sor sede (lo
ItLçif)iIp tio . 1 1;Sp:4 1 4141 	 aiito,	 iti'i.t.	 oe43(4,,
ellireLanto. para f jus administrativos,
peis toda a arrecadacãi) das remlas fe-
derties suborditur-s-, dicoelameme, ás. 111!...
rui i: i)es desia capilal, da qual 4 ; rousi-

derada UNI prolongamento (III arrabalde,
iadto assim tine Itt dficial's e1icarrega-
00•4 do yen:bit-0(01(o 41 4, nionorario para
pagatioado do pessoal não faiem	 a')

1111PStão,	 recusar	 1-1.-
-;...'.stro á de svezii do -1E:4, uma vez que

mandado'di..., pagameitio 4 . onsfau. (lia-
rias abonadas a officiaos tine, 111(.11 a
Vietoria emittir partwer sobre a 1.00e4,5-
'5I ile aforamentos do terrenos de loa-

so aclimo 1'111 laelllien g e.0111.111:150:3.
Alé111 (.111.,:•,0„ii'l t i proprin Ministerio
Gnerra, no aviso li. 1.098, 	 410 411,--
i', 041Iro 410 1922, publiva i ld 110 Iliffri!) (11.-•

1 ./0 13 41(1 .1111`?-111n 111*:`Y. e anuo,
resofvoti, conseduent e torn-

di,•Hio	 ps .4., abono.

DIARTO OFFICTATi

INitheroy Militar. roma parte in-
legTarite dá Capital Federal, poi 4z 01111'a
1 .11( 1 é :1 relação entre Villa Velha e esia
enP11.411.

- PoIn 4101egado Pibernat 	 ea-.•vn-
¡Juv.

Officio ii. 25:1.	 2'1 de judio Cindo,
do Sr. 4.1elogado fiscal do Tl i esroiro Na-
cional. neste Estado; sobro	 comprova-
ção 4.1a iniportancia de	 occolibla

p(u .11,iro-eartorario da niestua dele-
Pack'. Sr. Alei114's Itlidrignos. para
• aos dispondios cum ilI dosp0/as
l'as e do prounito pagamonto, ilti porindo

janoiro a maio . 410 corrento„
dm: A llotegaeão julga boa e logai a
applicaçãO 41111 ia ti 4 adiatilanion.1 , 4 vero_

Alando baixa na r e spootiv.1 posou-
sabilidado.

Officio ti. 200. do 28 ti' jimbo findo.
-410,4r. ober! , da, delogaç•ão. j);'.
Mito G. Lobah) 411 , Vasp otioell•p4. aos 410_
lowidos S'i-s. rhaldo Lima e	 tf • i"' pi_
beruai de	 carvidl i o,	 rolativaniente
rOttipr . wayrill	 da	 iii11101 • 11ilicia	 de

12$500 .que r o , ,e liera c onto adiantamen-
to, para oceorror	 dispendio.. titi, 1110$-
lila delegação. 01)111 ulepeitiAnuitilas
promido pagamonto. tio poriodo ,ja-
0014.0 a maio do corro/do 11i14)44. ;44m a
•rosidoncia do Sr. rbaldo ',ima. onde-

ritl a dotei:ação. por	 ilvdoria	 ‘..4144:,
:roeiribro..... a seguinte 'despacho:

I julga boa o logal 8 applioação da-
.4'11 a() suprarilado adiantamenlo. dando
baixa ira	 iva

.A.ssuioindo	 ,111.1VO ti 1 . 14'41S1111`11dil, .11141 1T
choro da delegação por envecrados is

traballne: . visto nada mais liacer it i
iar-se, 1 401 44 quo	 Salyro
VarV11111i. 1/5 - 1.'1` n a prosonf .. . mio vao por
lidos assignada.

8, 1 8,,,;o• t re vil	 1 tOt	 111/0I. 41111$ d0 ?no:

julhd, el•! 192;

Poosoittos os • .1)1 . . noritelito (1.
Loba r0 tit "Vasconeelles, G1041'0 ..da dolo-
g i101-1. 4) e delegados Ubaldo :tose lo Lima.

Satyro 'Pibernat de Carvalho. 4- ::ste ser-
vindo de secretario/. .1.0i aborta ti .•=4,.S‘zrifi.
sendo	 4e4 sogitint..s lu.ocessos;

Pelo dy.b.grido Pibernat: officio 11. 2 15',
lio ri do co p iando, 4Io Sr. delegado fiseal.
pedindo reconsideração da . despactin dos-
la delegação, de 13 do • ittilio [indo. so-
bre o processo relativo á eompro\-acrin

importancia do. 311:81 1:;. 551. r000bida
1 . 1.100 adco.antanionb,.• :polo (.-4c.rilitnrario
pagador do T)istricto `Velograpltico.
João dos Santos NItteliad:), para occorror

del.rzas com n pagamento do
oni fevereiro --- A delegação al-
1-endoli do nue se acha. a.;•;ara, normali-
zado o serviço intioronte ás consignações
pagas directamente, e, pois, o assumpto
ghardando conformidade com az, regras
jegaes pe11-e1)s4g lia0s, 'que regent l '10('iN.
resolve julgar boa e legal a applicaão
dada á imporlaria referida. dando boi-
• na. eesponsabilidado ,bmplollf• sorvon-
nutriu.

.01"ficio . n. '219. do O do e 4rr•tife.
54-4 1 4. d 'Aegado fiscal, sobre 1.1

do. 2:4 :0110R, requisitado pelo Sr. Dr.
flozondo da Silva, director da Esta -

4:;111 4'00 .,11 .1.:NperitNe1)1 nCão ti '' Cao.ri"
tit Gnytacazr.-:, para attender ás d•spezas,
da mesma 1....,.tação (lera]. no polindo de
janeiro a junho do eorrolito 0/11, eit/O o,
pessoal o material. ••‘-- •A delognção ro-
solvo rogislrar ti actoalitanionto d e me.
si' tra i a tia mporlanoia
tj ill •10 po10 S1'. Dr, Jose 11.55. ml, da.

S-f.‘nibro (.11 . . 19';...; .	 19777

Si1V, director	 Estacão (oaal	 11.1-o.
prriiiienfacji ..) de Cariai 44( 1 Cloytar.azes.
neste 1.:slado;	 •l1111111.i.` o 111i`Sal1C.

.conformidade	 (1,4: di5p4)sier4e5 1,:goe's
1(m . rogou' (9 assumido.

'Nada mais havendo a 1 , 11110r, :111 en'-
c e rrada a Se1'4 :..1, 1 1, pelo que eu.
Pibvrnal. do , IlarNallio. laVrei ti Pre-1114"
mio voe 100 . 10111,5 ligs•igunda,

ACTA N,
• ,

re'm
,
 izoavt 444,s 10 li,ix ti,, 	 IV

P ilho til' 192i

Presenles os Sr,. lir. poyaeluo (1,
Lobato de Vasconta ,llos.	 dolo-
.a4..'ão	 dologados 1-bablo

• ..4al.„)"1") I'ibernat do Carvalho. esto soo-
vindo do .secretario, foi aberta a sessão,
e , iteitobjg tio lida a nela anterior, sub-
iliettalo a julgatuonto t h svglibili . '41111-
vosso, rolatallo pelo So. (tel.:gado 1"bal-
tio Lima: offieio 11. '231. d e 1 1 do t'o r-
r4Il io ,	 eltpro	 tle IlvertIbl-
rill-tito. sobre o pagarneld ' i de	 diaria:,.
Nelle..111.1:154 1-0% 111\.(0,,;(,,,

4144, N gi ..,irm a despcza. 14, 4 r1p1e. 41.4
ii4.4-4:4',edo voa i e) I	 th,

1'el:101 • 1150 l'egIl1an11111111.
so,loita a empoitli•. dovondo preeellor
oxpoilicão (10 mandar.) do pagimionlo. 41
r•me.ssa da segunda	 iU (11• r1. • :1 1e ldiV11 •
d( l e1111.1191.1. 1./ orig imirjo

Nata reais havendo	 1ralar. foi eneor-
pada a sossão, polo mo , on. Salyro

e:manto.	 cei a iiip•if•ii
N.:11 . por iodos assignada.	 • 'N •

NCP.1 N. .31

• Saiyril	 de :acvn1111 n, este ser-
't imo de, soorelaric.. t ' 'i u. 14 01 . 1a açossfio,
afim ile ser l'e-sedVish, sogiiint., pro-
eossO. rolatado polo Si . . dologaito piber.r.
uai :

do I	 11, n 1111'i vigonto,
da	 tle Aprendizes .‘rtiftres, nesto

rrtilèttinuld • as piiiiieir4 e
gni-idas vias das desçtoza	 effectuglani
pdo porleiro-alinoxarif e la mesma

relativainord... Iii preporimomo
merendas dos re ,:peetivos	 mt
periode do 12 de abril a 30 de junho
frinlor na imporlancia total di• 1 2:000sr,
a sor paga á Caixa de Molluilidade da
Asz e-ociação	 lis isa, da	 Escola de
Aprenclizo w:	 1.14,mo indemniza-
ção. • - A. delegacibi resolvendo do

com fl pti . 'ocor .1.1 delegado rolatoo,
deixa vb., 11011141' couliecimenlo do assumi-

to. onimuto: liwiidado a, despoza 00004)
- mandir ito de pagamento e...informo
4•ntencle (i St. 1)1', director da EM,(' Ila 414!

.Aprondize3 'Artifice g.	 .1..',..•tado. 111,
primeira parto do ofticio do,

mosiot. stijoita tOl omponlni, não bas-
tando, (dit....1.41M. roeloje,oVal-a, de-
villarnerlie, Os (11 .1( . 14m-otos ora apresou-
lados. além tio que, i-4.5horilinar-se-Iiiii ás
T..wo5.4cripe nw A c--ial) p lop itAa .	eariflubi
1', Titulo vri, ri) ltogulationito Geral do
contabilidade Putilica: 0. como - pe-
dido de adeantarnento -- paca indemni-
zar a Caixa rlo Mutilalid.(411 , da
45o C001). ratiVa.	 ed11seatili s as (lispirs:-
1.-õos contida; luv- de 24; do
s.intorotion do 1.5+22. do Sr. )11111;41'11 1'1P
Atfl'11 1 111411141. W11:1 ,11'111 e Golidilerehl,
til.	 lettra e, do alludido rogula2
ne . nto.	 molianto a cles. i.1:1	 wit..)ri/aeão.
pa .. a	 ro,gmion,	 d;oole1....41/4e.

S-s,n.47,, ruo, iZeRlil o4(4.8 h r;	 ‘Ill Me:: de

t4tl,(1 ti" 1112i

')'re-eidos os Scs. I',	 oriodito	 .
1. „ 1 „ 1.„	 va,(4.0flocur ' s. choro da ai:144-

N. 32	 garão e 11 1 '1 1 '14411W" 14 baldtt .1o:,'! t io Lima
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Ministerin. deveria, Moz.nui pedido
obedecer ás normas processuaes em vi-
got'.

E. nada mais havendo a tratar, eu..
Sabro Pibernat -de Carvalho, lavrei a
presenre que Vai tior lodos assignada.

Ar.TA N. 35
rpnliziulq aos 2,*; dias iI,mez de

julho de l92k

Presentes o Or. Heraclilo 41 Lobato do
a ( . 01101 . 1108, chefe da delegação, e de-

legados Ubaldo José de Linnt Salyro
..P.ibernart do Carvalho, este servindo

IO seerefario, foi aberta a sessão, ten-
do sitio relatado pelo llelegado Sr. Pi-
bernart de Carvalho o seguinte pro-

'cesso: Officio li. 198, de 1:1 do corrente,
-410 Sr. , inspector da Altanilega
(Ioda, remettendo a 2 via do empe-

' nlio, por estimativa, das despezas com
ilhuninação daquella repartição no cor-

: rente anno, na imporlancia tle
; :[10$000, a favor 41a S. A. serviços
]teunidos de -Vietoria. Despacho: de-

legação resolve, de accOrdo com o pa-
tecer do Sr, delegado relalor, conver-
ter o julgamento em diligencia, afim de
que se informo O Slotivo da divergen-
eia extstento entre a quota. mensal do
.70$00,0, indicada no documento origi-
nado de engenho e respectiva conta,
'que acompanharam ao officio 11.- 167,
do 11 de junho findo, da mesma alfan-
dega, e a de KW" constante da 2' via
•13 documento originado do empenho
eoh apreço. de 1:140000.

E nada mais havendo a tratar. deu-sa
'por terminados os trabalhos, pelo une,

Satyro Pibernart lio Carvalho, la-
vrei a presente, que vue por todos assi-
ginzda.,

DEshmato DO elo= DA DELEGAÇÃO •

Ordens de pagamento registradas
.:1111isterio 41a Guerra.:
135$0(10. ao major Hel V4'1!

citei, de diarias, verba . ga soldo, etc. -
sub-ronsignação u. 18.

5ie441,10, ao 4^ tenente Plndarci gantos
da Pwiseea, de ajuda de custo, verba
12', ajudas de custo.

1:533$325, ao Dr. Luiz Thiers \TM-
lczo, do aluguel do casa da chefia do
Serviço de Recrulan:.enio -- verba 15'
Serviços tleraes Sub-eonsignação nu-
mero 26 Alugueis de casa.'

260678. a Aniceto 41a Silva Guima-
rães, idem. idem,

-7s5iiirom. a Aphrodisio •Coelho. (10 ex-
'pediente fownerido a Chefia -do gervivo

ide• Recrutamento - Verba (3' Servi-
0:-1 1 e Recrutamento - Verba 15', Ser-
vieos tteraes, sub-consignação n. 15 --
;Alistamento, etc.

-Ministerio da Viação:'
ne,1450,0, a oabeira & Irmão, do forne-

cimento I ln alcool á Administração dos
. Correios - -- Verba 2' - 	 Sub-consigna-
çto n.	 --- Despezas mindas. etc.

.716$000. a •phrodisio Coelho, de ar-
tigos de expediente a mesti.a reparti-
çãe --- Verba 2 _- Sob-consignação nu-
mero	 -- Artigos do expediente, elc.

1578000, a Viuve, Azevedo & Filho, do
jampad its fornecias a mestria reparti-
ção - Verba 2 1	 Sub-consiguação

Acquisi Cão de tampadas, etc.
237$000.. a Aphrodisio Coelho, de ex-

pediente fornecido á Fiscalização de
' Perle do Victoria- -Verba 18' -- Inspe-
cteria, etC.. - Sob-consignai:Ao n 9. daa
Fitz,caliçõeS.4'

DIÁRIO ornem
-Ministerio da ljazontla.:-
Officio n. 21)1, de 11 'dr, .jullin

Delegacia Viscat, fornecimento de ex-
pediente. Aphrodisio Coelho 321000.

idem, ti. 212, de 8 de julho., ' lesta de-
legação, ademilainento para os dispen-
tlios despezas 'Mudas e de .promplo
Pag ain e ti t ., no periodo de ,junliu O agos-
to, 180$000'..

[Jen-, mm. 208, de 7 ile julho, ilesla
delegação, folha tl gratifiviieão por to-
mada de VIM LM. colleelur 31:moel Tei-
xeira de Larerda ',Alegre). I :058$332.

Idem, 11. 232, cie 15 de j ulh o, da 1 )e-
legaria ..Fiscal. fornecimento de • ex!pe-

i ent e, 220ir4000-..
tilem mi. 261, de 21 de junho. tia mos-

nla repartição, adeantanwino ao portei-
ro, eartorario, •1.1eides Itodrigues, :noz
de Julho, 100$000„.

Alinistorio da Nlariulta:
Officio ti. 317, de 17 lie julho, da

Capitania do Porto, aluguel de vasa, 1;o-
verno ii,, Eslado, dc janeiro a junho,
3:150000.

Ofto.'io n. 311. de 17 •le julho. da Ca-
nitania, Porto pagamento de luz .iitraii-
te o nleZ Ite ilint10, Sociedade .\nonyina
S.:erviços Iloimidos de N'-ictnria, 11:1500.

Alinislerio da .1gricultura:
otficio li. 112, de 25 de julho. .1a De-

legacia do Povoamento, aluguel ile casa,
José Ilibeiro Vetai:tildes Coelho, 150:30un;

Idem, n. 110, da mesma data, e da Ines-
aia, repartição, Serviços lb'uiiiiloo te Vi-
rloria, feloplione, Ing10110;

Idem, bien.., 108, de '25 lie .j11111 1 1. da.
nlesina repartição, luz, 10$000;

Idem, idem 109, da memwl, data e 111
mesma repartição. teleplione	 luz eni
maio finto, Sociedade •1nor ...tna SI,rviços
11e4tniilo ,. de Vieforia: 20:3000;

Idem, n. '761, de 3 de julho. 'lu fil s pe-
cloria .‘gricola, folha da 'liarias. 79$000;

bleu: 11. 905. de 30 de julho. da mesma
le9011 i :A 0 , l'ortnicithento, y i.uva .1.zeveilo
&	 1i45000:

	

81(1, do 11 de julho,	 idem,
ideio, forneciment o de expediente.

11:(w11111, 998$100

11. 909, de 30 de jullm, lia 111e,-
7110 repartiÇãn. fOrlIeV11111`1161, 	 AZi•-
V11111 / &	 V10$11:)11;

	

liern, 11. 90$, da mesma ia fim.	 me,,-
ma reoartiçã o. ao, inestims, por foi neci-
mon? os, 213$300:	 •

Idem, il. 788, de 7 oli' julho. da ii.esma
reparlição. aos Mesmos. por forncrimen-
ti is 3U1,500;

	

Ident. mm. 912. de 30 de	 julho, ;dem
hien:, 1001. 127$050;

Idem. 737. de 27 de jimbo. 1440e-Miei:11
de expediente, Aidtredis;i41	 'VI 11,1.

1143541044.

:ré /1 . /31, 'fl. 795, de 8 de julho. idem. idem.
transport e s realizados Estrada de Ferro

oria	 Nlinas. 5::.;20i1;
. Ideio 11. 71n,	 8 de julho, idem, ¡dem,
idem. 388011:

bien... ti. 1:5. de 20 I te julho. de bispe.-
rforia de Protecção aos Indlos. folha til,
diaria s, 5278,	 niaio e juillio;.

idem, 11. .155. da mesma data ••

mesma Illiartição, aluguel do ez,,sa,
3145$090;

Idem. o. 219 .da Delegacia Vi s eu". ,14-.
9 de julho, adcanlimientu ao Or. Jos;.. II,,-
50110(4) da -1.1va. director 41a. Estação Ov-
ral Ex.porinlentacão de ilacão de Ca-
tagnazes, 15 :1100$0110;

lotem, n. t?'7. de 17 de junho. da Es-
tavão	 Experimtmlação tia Carás) de Gov..
lacaios.	 1.111•111'eiljle1/10 - 	 410	 OXI1e.,liellie,
A 1)1i1 .011iSi, etielho 700800

hien:, n. 87 A. da nwsma renartiç:ãO,
Pas sage n s . L loyd Brasileiro. 60$090;

Svf ombro de .102.7i

n. 82 A, ideni.	 idem, E4
irada de Ferro Victoria a Minas. 10:30014;

idem. a. 96, de 16 de julho.	 idem.
idem, Estrada de Forro Loopoblina. réis‘
171*(1,15;

W ein, n. 97, da mesma data, Wein,
35$500: •

Idem, n. 105, de 23 do julho. idem',
idem. forneeimenlo de unia iintellina
escrever Casa Print. 1:850$000,

Distribnição	 creditos:
Officio n. 1.281, de 12 de jollio. da

2' Directoria do Tribunal	 11i Contas,
annullado na Delegacia Fiscal e
Iribuido ao •Thesouro, para pagamento
111 vencimentos ai guarcla-mór da Al-
fandega de Victoria, Hugo ti1ant0 4., reis
(5:37 1$041). - Eseripture-Se.

Idem, mi. 1.277, de 2 de ,itithe,	 da:
mesma, repartição, distribuido ! gira pa-
gamento ao	 guarda-mór,	 interno',
Cornelio da Rocha e Silva, 292528;

1.565, de 241 do julho. idem.
idem. distribuido para prego-amen-10 ao
consubor juridico tia Delegacia Fiscal,
v-encimenlos do maio, 592$500:

Mero, mm. 1.550. de 25 de julho, idem,
idem. idem, abril, 592;$500.

l)fficios transmillidos

N. 2 99. de 28 de julho, ao Emito. Sr.,
ministro-pr, ,sidenle do Tribunal ili Emi-
tas ---- Esmo. Sr. IW. minisfro-pre.si-
dente do 'Tribunal de. Contas. Quando foi.
da insiallação desta delegação, intenden-
do npcesiiiaIt' iiti serN. iço, entende-
mos por bem. eniquantii' esse instittliu.
não deliberasse a respeito, sidieitar,
titulo provisorio, mediante entendimento,
prévio com a nsiweloria da all'audega,
que se mostrara desejosa em nos tirar,
das diffiruhlade s em que, então, nos en-
vont ravamo s . mmiii onpregado subalterno
daquella repartição para 1) serviço de
entrega de correspondenria, nesta Ca-
pital, no que tomos satisfeitos com a

egatlo das capota-designação de um empr
zias /fagueira alfamiega. Não lendo esse
tribunal. ali' a presente data, solucionado
o caso, confina esta delegação na, mesma
s i tuação, isto e, seio quem se incumba
des..e mister. permanentemente. .Nssini,
rogo 11 V. Ex. se digne ile proNidenciar,
junto a 'S. Ex. o Sr. ministro da .Fa-
zenda no senlido de se tornar effecliva
tal designação. !leiter° a V. E. os
~is protestos de eonsideração r,ar;i-
ciliar est ima .

N. 22:1, de 19 de julho, ao Sr. dele-
gado fiscal do Thesotiro Nacional no Es-
tado do Espirito Santo -- de quo
esta delegação possa fazer completo es-
tiolo acerca dos balanceies mie fazem
ohjeeio oh Vi1S541 ffiale 1.1 11. 109, de 20
de niaio findo. torna- se Dec esSario quis
/Ias demonsirações dos mesmos balance-
ies se faça e/instar a situação dos respe-
el IN -os eXaelM'eS. obtida Mediante (1 exame
mie bo • ia sido procedido por essa 1)cle-
gar i a Fiscal do "'besouro -Narional, na
biru ta do disposto no art. 208 e suas
alineas, do Regulamento de Contabilidado
Publica, no que respeita a prazos de re-
colhimentos de saldos, Ne. .1ssini, pas-
sando novamente ás xossas mãos os alto-
di•1os balancetes. euinpre-me ponderar-
vos, ontrosit». que tiles demonstrações.
resenf em-se da falta do -- isto -----
1.1110111 de direi 	 neeegSario á sua militei,-
Ovação. Coreleaes saudações.

N. 219 A. le 17 Ale julho, ao Sr. Dr.,
direclor mia Escola de Apre»t •lizes Arti-
['ices CoMmunico-vos que esta dele-
gaçã44. em 4054110 Inmfein realizada., tendo
presente O vosso officio n. 53, .11312 do
correnle, bem como Os documentos que

inesino aeonmanharain, assim resol....



• t . rça- fel ra 9
	 Dum OFFÍCIAT1	 Selymbro	 10.211.	 19771

.01

eveu: A delegação deixa de tomar cunhe-
tinindo do assumido, porque: liquidada
• despeza corno "mandado de paga-
looento". confornie enlende o Sr. director
'da EscOla de Aprendizes ArlificeS, neste
Estado. na primeira parle do officio.de

estaria a mesma sujeila a empenho,
não bastando, outrosim, para ceinpro-
mit-a devidamenle, os documentos ora
tatireseniodea, além tio que subordinar-
se-hia ás preseripções estabeleeidas no
'capitulo 1, titulo VII. do Regulamento
t4;eral de Contabilidade Publica; e. rumo
."..;pedido de adeantamentu", para inde-
mnizar a Caixa de Mutualidade da ,,V4tif.)-
i; ;ação Cooperai iva, consoante ás disposi-
t ''ões contidas nas instrucções oh) 26 de
setembro de 1922. do Sr. ministro da
'Agricultura, Industrie e Cornmeroi(). e
art. 207, lettra r, do alludido regula-
mento, inediaide a devida auterização
para esse 'amimei', por parle daquelle
Iniaisterio, deveria o mesmo pedido ()lie-
ofertai, ás normas provessuaes em vigor.

cate'-me devolver-vos os inelusow
documentos. Cordeaes saudações.

N. 205. de 5 de julho, ao Exmo.
DP. MilliSII*11-prêSidente doo Tribunal de
contas Continuando esta delegação), á
;vista da defirnereia do credito distribuide
uai% sua inslallação, no anuo passado, na
diffieuldade exposta no of • icio n. ti A.
dl . 21 de ,janeiro do corrente anuo. ex-

. pedido mio respoosta ao lelegramma-cir-
, cular. de 19 do mesmo mez, do Exmo.
Sr. 1)1 . .. director, ;4eVrl'i ario desse !ri=
burlai, \ilibo. com a devida venia, rei-
4e1ar a V. Ex. o officio que. tive a
honra de lhe dirigir a 2 do junho findo,
sob n. 156. na parte ao menos que re-
speita aos dous armarios destinados á
g uarda de papeis e ao ardiivo da dele-

• gaeão, e á machina de escrever. Pre-
• valeeo-me do ensejo para reiterar, on-
trosim, a V. Ex. os protestos de ele-.
vedo apreço e particular estima.

N. 201, de a de julho, ao Exmo. Sr.
Dr. ministro-presidenle do Tribunal de

:contas --- De confOrmidade com a
tribuição geral, feita por esse tribunal,
relativamente ás quotas para attender
ao pagamento de gratificações pelo ser-
viço de tomadas de contas em atrazo,
despeza essa que • corre por conta da
,verba 7', 'Tribunal de Contas", eonSi-
P'nação "Pessoal". sob-consignação 27,
coube á conunissão especial, neste Es-
tado, a de 5:000$, já esgotada com o pa-
gamento aos tomadores das contas. cujos
processos se acham nesse tribunal, para
o devido julgamento. Assim, desejando
proseguir na organização de processos de
,tontatlas de contas, principalmente, dos
•esponsaveis que não mais se acham em
exercich 1 e que requereram a liquidação
de suas contas, peço vertia para lembrar
a V. Ex. a necessidade do ser feito um

;reforço, como nova distribuieãe, na Ines-
boa importaneia. Rbitero a V. Ex, os
protestos de elevado apreço) e mui su-

sbida consideração.

lb:legal:rio do Tribunal de Contas
fiO Eslado da Bailia

Ene', ien o de 3 de ubril de 1921 t
.ra), Sr. delegado fiseal do Thesouro Na-
kional. neste Estado:
1. N. 569—Não tendo'essa delegacia, até a
presente data. enviado os balanceies das
collectorias federaes, referentes !ao Cor-
;..ente e.xereicio, para o fim de tomada
de contas mensal, rogo providencieis no
sentido de !serem os mesmos Yemettidos
'4'opl as dmonsleações mensaes de que
'1 rata o aut. 89 do Codigo de Contabilida-
3d.e	 w
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1923 á disposição desta delegação em
!togai . apropriado.

Reitere-vos os . mens p •(desios do , es-
tinia o t011'AflOracãli

57 E — Lego que assumi tt rhefia
(11`Sia delegaeão autorizei a areeitação
dos processos vindos dessa delegacia,
wediante simples protoeollagent, porém

mal ira tendo demonstrado ser jedjs.
pensavel o 'encaminhamento por meio
de officio para facilidade do identidade
dos documentos, rogo vos sas providen-
cias nesse sentido eni beneficio :ola boa
marcha do serviço.

Podero-vos os 'meus protestos de es-
tuna e consideração.

•-- Sr. delegado fis£al H(.0 .'.'desouro
Nacional tical() Estado:

N. 572 -- Conforme já live o0Porio
-nidade de vos seientifiear pessoalmente,

e stá delegação, devido ao amimei() do ser-
viços. tem 'trabalhado até 6 horas da
ia role e, algumas vezos, as suas sessões vão'
além da referida hora por não) looderein
ser interrompidas em 'face de disposi-
r(-)es regulawentares.' Diante, pois. do
exposto. indispensavel leni sido O uso da
illorninação eleetriea dueante o !rabanho
no começo da noite, mas, por conseiden-
ria, toda a vez mie recorremos á ditou&
nação, pouco detois, dá-se a inter-
1 . npçoio da eleetroeillade,. obrigando)	 a
tisperisão dos serviços. :1; como)	 este

facto está se tornando nolavel pela O011-
‘ l anr i a. cansando serius prejuizes ao
17oni andamento tio serviço a cargo
dest a detenoo. consulto-vos 5i' Hão é
r desivel aopt:rto do unia providenvia que
possa, de uma Voz. :evitar a falta de ¡I-
luminação a que in .r. referi.

Reitero-vos os 'meus pro . testo.is dl, os-.
¡ima e consi.leração.

— Sr. delegado fiscal do ;The:setor()
•Navional neste Estado:

;N. 573 — Não existindo ainda. 'nealá
delegação á relação das collecturias te-
deraeg, rogo providencieis no sentido de
ser 'enviado o quadro geral das vollecto-
: . ias tendo em columnas espeeiaes
enda lutada e a data' fixada para o re-

colhimento do 'saldo mensal. 	 •
Reitero-vos os 'ineua protestos de

tinia e conSaleração.
N. 575 — Não tendo a delegaria fiscal

remettido á esta delegação, os balancetes
da receita e ,despeza de 1923, nos termos:.
do art. 80 do Codigo de Contabilidade,'
indisponsavel se torna unia inspecção b'

eViSrin das demonstrações !Orl e serviram
lie base á e.scripluraeão por partidas do-
tradas,_ afim de que possam cilas rece-
ber o vistd de que feala o art. 881
Ti. assim facilitar o ser-
viço de tomada do contas anon& 'do
éxaetor, para o que 'designo os Srs. de-
legados Miguel Sarii',e Mario (tomes, de-
vendo o respectivo trabalho ser realiza-
do das 15 ás 17 horas.

N. 576 — Ifau cumprimento aLi
:gyanuna n. GO do 10 de marco proxinin:
.-oassadlii. 'do Sr. Dr. secretario do Tri-
bunal dà Cántag, designd ki Sr. delega-:
do Firminio *Maquiai Pires Leal para
assistir a tomada de contas 'da Compa-!
tilda Cessiouaria das Docas do Vorto da'
Balda, referente 0.0. ¡segundo semestrei
dci annõ passal.); cujo sei•Vied oxtraer-!
tintado deve ser realiaodo durante a
'laxas dirias sein pre.Miz6 dos fraba-¡
lhos nárrnaes 'desta delegação.. 	 •

- Dia .R "t1(.; Titaiõ d é 192f

Sr. -ernImiandaale cio 11.0° batalhãO de
:Caçadores:	 -

N. 002	 :Levo aoVOsse eimhe.c.luten-'
lb que esta delegaçãii, lendo pfesente
roam sliz reli-roi:J. e prol enviadas com o. — _

vosso (officio) .11. '4;5 de 11 de Abril cor-
rente,resolveit, em sessão de 24 do rne.--.1
Tilo !ou, recusar registro á despeza Doe:
não terem direito os senhores otliciaes,o
de accOrdo com o D1.01111'11(0 I'm vigor
ás rações de almoço. por estar a uni-
dade 'que dignamente commanclaes.•
aquartellada aresta Caloilat cujos offi-
eiaes Icem nella residenvia.

E' . possiVel que a intenção do legisl.
lador fosse referir-se a resalencia na
localidade do ¡proprio quartel, isto ér
na mesma área, porén.i. não) estando ela-.
ra a redacção da sub-commissão, inibo*
pode esta delegação proceder de niodot
'diverso do que fez. maxitpe quando e,
de presuimir. doente da modificação

•ta no enunciado da. mesma consigna-
ção do orçaineuto ' de 1923, a vontade do,
,sojvitui . a percepção da ração a tiratiel
differente da observada em oreitinentiO
anteriores.

licitam-vos 04 meus protestos de es'-
titia e consideração.

Dia 16 dr maio dr 1921
Sr :1;,!:eelor do Aprendizado Aerieoia
joaseiro:

N. 052 — 1 .)e novo passo as -vossas
mãos as inclusas segundas vias dos em-.
penhos numeroso 1 a 8, reoniallitos COlil

Vossa Orneio 31. ,561 de 241 de abril
passado, por ser indispensavel nas nies,7,
mas a assignatura do chefe da repar;'
tição. porque os ;documentos ilui oanpe-
libo são actos tule criam para o Estado
uma obt. igação de pagamento). isto a,
assignalura no verso, como foi feita, 1',
para legalizar não o acto referido, nias
sim a declaração de Mie treta
do artigo 235 do. R. 

DIÁRIO DOS TRIBIJUES

Foi lida e approvada a acta da sessão ali-
tenor e despachado todo o expediente so-
bre a mesa.

O Sr. presidente submettett ao egreno.
Tribunal o requerimento em que Meruim
da Silva Teixeira pedia preferencia para
ju:gamento da revisão criminal n. 2.394;
sendo indeferido o pedido.

JULGAMENTOS •••.
H.Ibeas-corpus

N. 11.C60—Relator, o Sr. ministro Iler'Á
menegildo de Barros; recorrente, o Juizr.
Federal; recorrido, o paciente Antcnio Ma-,
noel de Araujo.— Negou-se provimento ao
recurso, contra o voto do Sr. ministro Go-:
do'fredo Cunha.

N. 11.952—Ceará—Relator, o Sr. minis'
tro Arthur Ribeiro; recorrente, o juizo Fe-
deral; recorrido, o paciente Ramiro da Silva,

	

Braga. —Identica decisão á 	 VICa-k4.	 -çorptu lt, ii.ç.ço

• supremo Tribunal Federai

70 . sessão, ein.8 de setembro 'de i924

PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO ANDRÉ CAVAI.;
CANTI—PROCURADOR GERAL DA REPUBLICA,
O SR. MINISTRO A. PIRES E ALBUQUERQUE 4,

A's 13 horas e meia, abriu-se a sessão.'
achando-se presentes os Srs. ministros
Guimarães Natal, Godofredo Cunha, Leoni
Ramos, Muniz Barreto, Pedro Miblelli, Vi-
veiros de Castro, Edmundo Lins, Herme.
negildo de Barros, Pedro dos Santos, Cie-
miniano da Franca e Arthur Ribeiro.

Deixaram de comparecer os Srs. minis-
tros Herminio do Espirito Santo, presidente':
que se acha em goso de licença, e Sebastifig
de Lacerda, com causa justificada.
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Sol ombro do 1024-

N. 11.98) - Ceará - Relator, o Sr. mi-
nistro Vi:eiros de Castro ; recorrente, o
Juizo Federal ; reco rido, o paciente Edgard
Fe reira Lima. - Iden ica de:i tio á da
/,abas-c3rpus n. 11.9ti I.

N. 11.a53 - Cea-ti Rei lio?. o Sr. In"-
mistro Vivei:os de Castro ; recorrente, o
Juizo Fedarai ; ecoando, o pielent Joa-
tat In G nça ves Rant, s.- IdentLa &cisa°
a do Itabeas-corpus a. 11.960.

N. 12.251 - Ceará - laela'or, o
tro Godo:redo Cu--ha ; recorrente, o

Juizo Feder tl ; reeerrido, o paciente joão
"Viera da Siva. - Convcr eu-se o julga-
meato em ti 3 igeli a, para pedirem-ae ia-
foratações á autoridade co ctora, contra OS
NO'ZOS dos Srs. mi iis'ros Ilermenegitdo
Bairos, E intiatio Lins, Munia Barato e
O. Canhi.

N. 12.262	 Diatficto Feler 1 - R =labor,
o Sr. minai:o 'ofredo Cu h , p iciente,
João Pacheco de Aviar.- Negou-se a tar-
dem hupe:radz por 'não ser c so de habcas-
corpus c sim de revisão cr.toitial, unanime-
mente.

Usou da pa:a ra o a :vogido Dr. Aratu
de Souza Lemas.

N. 12.1 8 -13 str'c:o Fedtral
o 3r. min stro Arditir Rib i o ; paciente;,
José bluarclo M ceda Soares e outros.-
Convertett-ae o julgameniociiiailioencia,
Para to:11:rem-3e inform ,.0 as ao Sr. ma-
n sito da Justiça, r inettendo-se cópia da
petião mi ia!, unanimemente.

N. 12.253 Ceará - R alator, o Sr. in*-
!listro Mitaiz Barreto ; recorrerte, o Juiao
Federa ; recorrid a , o paeiente Joao de
Souza Pinh iro. - Identica decisão á da
habeas-corpus n. 1.251.

N. 12.022-S. Paulta-Relator, o Sr. mi-
nistro Muniz Barreto ; rcorreiite, L a iz de
Qaeiroz Telles Junior ,• reco rido, o Tia-
/outra de Jus iaa de S. Paulo.-- Cenverteu-
o julg ment, em dili gencia, para peditem-se
informiçOas d. tali idas ao joie. de dir ito
de Ribeirão Preto, indagindo-se igual-
menta sobro o pro esso cie inventario que
corre no Juizo de Erreito de C:mio:nas, tina-*

ine mente .
U ou da palavra o advogado Dr. Pliri3

Barreto.
N. iaaK 3 -Amazona-:--Relatar. o Sr. mi-

aistro Peito M'niel . i; recorrentes, 03 Qa-
c'entes Henrique Passo . ; re oirido, o Su-
pericr Tribunal de Justiça.- Nagou-se proa
vimeato ao re urso, unammtmante.

N. 12.1E8- Districto Federal - Relato-,
o Sr. ministro Pedro Mib'elli ; pacien e,
Idernardo Ribeiro.-- Converteu-se o ju ga-
,atento em ti:lig nci a para requisit•tre-n-se
os autos riginaes ao Sr. president
Corte de Aaeel ação, unanimemente.

N. 12.189 - Distr.cto Federa - R lator,
co Sr. mi i-tro iveiroa de C stro ; pa-
wiento, MAitricio Ranb1art.- Convepett-se
ao ju l gamento cai dilige cia, para pedirem-se
infcrtrunfLs ao Sr. ministro da Ju tiça, una-
nimemeate.
N. 12.9a5 - Ri G-ande 'do Sita-. Re-

fator, o Sr. iniohtro Vive'roa de Caatro
yoax iente, Atat orlo Gorrese.- Foi aciada o
1. Igamento, por ter o Sr. ministro Mtiaia
Barreto pediJo viati ds oitos.

N. 12.253 - Ceará Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro dos Santos; recorrent , , o Juizo
Federal ; rec rrido o wciente Fraai isco
Merdea. da . 8 Iva.- I ienaca decisão á do
Rabeas-corpus a. .251.

N. 12.281 Rio de jane'ro - Relator, o
Sr. urnisti o Geminiano .da Fra-ca ; re: r-
rente, o Juiza Fede 4 ; recarrido, o a-
dente Albe to V-Ien im Christ.- Negou-se
provimento ao recurso, contra o voto do
3r. mi istro Godoir d Cunha,

N. 12.191 - Di tricto Feder - R lat r.
ai Sr: min sito • Hermenegil o da Barros
atercionario, josa5 Ma rin Lopes Calçado.-•

Ne.;(itl-S.: a ordem impetrala, una tini:-
menta.

N. 12.12 Districao Federal - Relator,
o Sr. mi istro Pedro dos Santos ; paciente,
Adrian° Vaz 1 3:nto d Amaral.- Convexa
aol -aa julgamsnto eai diligereia, pa-a pe-
d.rein-az int-a-mações ao Sr. nuniatro da
Justiço, ananim:me -ta. 	 •

A • sen'e o; Srs. ministro; Pedro Mi-
biela

'
 Go lotredo Cunha e Gairnarães Natal.

N. 12.257 - Ceará - Rei tor, o Sr. mi-
nistra liermeneg,ildo de Barro; ; recorrente,
o pacienie Jacob Vieira Dam iscam -Con-
verteu-se o julgam :Lao em d Ugencia, para
ser ouvida a auto iiade coacto a, contri 03
1'0 os dos Sr . ministras Edmundo Lins,
Ilermenegi'do ae Barros e Muniz Barreto.

Ausen.es	 SS. ministros ['caro M -
bie li e Godofr do Cunha.

N. 12.259-S. Pau o-Re't tor, o Sr. mi-
nistro Gcminiano di Fraaca ; pacientea,
Aquilato de Sottzt e °atros.-- Não se co-
nheceu do peaido, po: ser originatio, Una-
nimemente.

Au ;ente.; es Sr : . ministros G iiivrães
Natal, Godoirado Cunha e Pedia, Mib elli.

N. 12.131 - Rio de jane'ro Relator; o
Sr. minIst o Leoni U mos ; recorrente, ca-
na:fido, o ild7.0 federal; recorrido, o to ciente
Ouvia de Almeida Birtista. - Nrgou-sa.
provimento ao rec rso, -contra o; votos ao-,
Srs. ministros Cuim' ã s Natll e Godo-
fredo C int13.

Tiveram decisão id nti.:3 á do boinas-
corpos O. 12:131 03 seguintes recursea
ex- Prelo:

N. 12.133-Ria de Janeiro-Relatar, o
Sr. ministro Pedro Mibielli;recorrido o pa-
ciente Adolpho Martins Nogueira.

N. 12.159-S. Paulo -Relator, o Sr. mi-
nistro Artinir Ribeiro; recorrido, o pacienta
Antonio Cicraidini.

N. 12.151-S. Pado-Relator, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal; recorrido, o pa-
ciente Martos Moreno.

N. 12.153-S. Paulo-Rela'o-, o Sr. mi-
nistro Viveiros de Castro; recorrido, o pa-
ciente Leopoldino Romano da Silva.

N. 12,157-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Edmundo Lins; recorr:do, o paciente
Francisco de Assis.

N. 12.1.58-S. Paulo-Relator, o Sr. mia
nistro ilermenegildo de de Barros; recorrido,
o paciente Francisco Garcia Chacom.

N. 12.153-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro dos Santos: recorrido, o pa-
c:ente Joaquim Antonio de Lima.

N. 12.163-S. Paulo-Relatar, o Sr. mi-
nistro Geminiano da Franca; recorridos, os
pacientes jacob Marcovedio e out-o.

N. 12.167-Rio dc janeiro-Relator, o
Sr.. Viveiros de Castro; recorrido o paciente
Waldemar Antonio da Roch
" N. t2.168-Rio de Janeiro-Relator. o

S. ministro Edmundo-Lins; recorrido, o pa.
ciente João Jacob Balduer. 	 •

N. 12.169 - Rio de Janeiro - Relator, o
Sr. ministro Hermenegildo de Barros ; re-
corrido, o pacien:e Frederico Carlos Schif-
fler	 •

N. 12.170 - Rio de Janeiro - Re'ator, o
Sr. ministro Pedro dos Santos ; recor: ido, o -
paciente Walter Orlandini.

N. 12.181 -S. Paulo -a- Maior, o Sr. mi-
nistro Pedro dos Santoa ; recarrido, o pa-
ciente Ferucio Beltramelli.

N 12.18: -5. Pala Relator, o Sr. mi-
nistro Getniniano da Franca ; recorrido, o
pa ient. Joao

N. 12.14- Rio de janeiro - Relator, o
Sr. mi ist o Guim fias Natal ; te orr,do, o
paciente loaquim	 itélro.da -Silva.

N. 12.185-3. Nal° -frel.aora o Sr. mi-
nistro God frad Cunha ; recorrido o -pa-.
ciente joa oiro Alves de Souza Filho. 	 .

N. 12.187-5. Paulo - Relator, o Sr. mi-
nistro Muniz Barreto ; recorrido, o paciente
Albitio Amorico Girardi ;	 •

N. 12.190	 Ri; de Janeiro ; recorrido, o
paciente. José de Souza Porto.

N. 12.194-S. Paulo - Relator, o Sr. mi-
nis'ro Anhur Rib :iro • recorrido, o paciente
Ainerico Gonçalves Ramos.

N. 12.195 -District° Federal - Relator, o
Sr. ministro Guimarães Natal ; recorrido, o
paciente Saul de Oliveira Carvalho.

N. 12.197 - Rio de Janeiro - Relator,
Sr. ministro Leoni Rimos ; recorrido, o pa-
ciente Etelvino Nunes.

N. 12.198 - Rio de [arteiro - Relator, o
Sr. inini tiro Muniz Barreto ; recorrido, o
paciente Atiredo Estevão Pereira da Rosa.

N. 12.201 - Rio de janeiro - Relator, o
Sr. ministro Edmundo Lins ; recorrido, o
paciente Manool

N. 12.203 - Rio de janeiro - Relator, o
Sr. ministro Pedro dos Santos ; rec-oxidoS,
os pacientes Jos- Germano de Lima e outro.

N. 12.201 - Rio de Janeiro - Relator,, o
Sr. ministro Geminiano da Franca ; "recor-
rido, o paciente Mario da Silva Filho.

N. 12.205 - Rio de Janeiro - Relator, o
Sr. ministro Arthur Ribeiro '• recorrido,
paciente Haitor Tavares do Nascimento.

N. 12.20d - Rio da Janeiro - Relator, o
Sr. ministro Guimarães Natal ; recorrido, o
paciente Elysto Joaquim de Sá.

N. 12.207 - la;ci de Janeiro - Relator, o
Sr. ministro tiodotredo Cunha '• recorrido,
o paciente Brimaino Mendes de Vascona
cellos.

N. 12.209 - Rio de Janeiro - Relator, o
Sr. ministro Munia.  Barrto ; recorrido. o
paciente Silvia° Oddone.

N. 12.210 - Rio de Patch.° - Relator, o
Sr. ministro Pedro Mibtalii ; recorrido, o
paciente Lauriano Barbosa. Coelho.

N. 12.212 - Rio de Janeiro - Relator, o
Sr. ministro Edmundo Uns ; recorridos os
pacientes Antonio OAIVIO de Figueiredo e
outro.	 ^

N. 12.213 - Rio de janeiro - Maior, .o
Sr. !alastro Ilermenegialo de Barras re-
corridos, OS paeie lies &gualdo da Silva
Carvalheira e mero.

N. 12.217 - S. Paulo - Re ator, o Sr.
ministro Guimarães Natal ; recorrido, o pa-
ciente Antonio Leitão.

N. 12.218 -- S. Paulo - Relator, o Sr. 111-
n:stro Godo'redo Cunha; recorrido, o pa-
ciente Antonio da (unha Moraes.

N. 12.219 - S. Paulo - lator, o Sr. mi-
nistro I.eoni Ramos; recorrido, o paciente
Benedicto Vieira,

N. 12.220- S. Paulo - Relator, o Sr. mi-
oistro M niz Barreto; recorrido, o paciente
Edu irdo Carne Secca.

N. 12.221 a . Paulo - Relator, o Sr. mi-
nistro Pear° Alibielli; recorrido, o paciente
Ernesto Delazzari.

	

N. 12.222	 S. Paulo -- Relator, o ar. mi-
nistro Viveiros de Castro; recorrido, o pa- -
ciente Angelo Paterniani.

N. 12.223 - District° Federal - Relator.
o Sr. miaistro Edmundo 'Lins; recorrido, o
pacienta. Eugenio Detaelly'.

N. 12.224 - Dis ricto Federal - Relatar,
o Sr. ministro Hermenegildo de Barr s; re-
corrido, o paciente Carlos I.a gio Luz.

N. 12.229 - S. Paalo - Relator, o Sr. mi-
nistro Godofredo unha r corrido, o pa-
cient. Manoel Lopes Augusto.

N. 12.23) - S. Paulo -- Relator, o Sr. mi-
nistro Leoni Ramos; recorrido, o paciente
Joaquim Leite Alves.

N. 12.231 - S. Paulo -Relator, o Sr. mi-
nistro Muniz Barreto; recorr do, o paciente
Joaquim da Silveira Li-e.

	

N. 12.23	 S. Paulo - aelator, o Sr.
nistro Pedro M bialh; recorrido, o paciente
Jóaquau de Campos.
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N. 12.233 - S. Paulo - Relator, o Sr.
ministro Viveiros de Castro ; recorrido, o
paciente Joaquim Pires de Lima.

N. 12.234 - S. Paulo - Relator, o Sr.
ministro. Edmundo Lins ; recorrido, o pa-
'ciente Juvenal da Silveira Pinto.

N. 12.235 - S. Paulo - Relator, o Sr.
mini tro liermenegildo de Barros ; recorri-
do, o paciente Lazaro Cardoso de Oliveira.

N. 12.235 - S. Paulo - Relator, o Sr.
ministro Pedro dos Santos ; recorrido, O
paciente Jonas M rtins.

N. 12.237 - S. Paulo Relator, o Sr.
ministro Geminiano da Franca ; recorrido,
o paciente José Vasques.

N. 12:238 - S. Paulo - Relator, o Sr.
ministro Arthur Ribeiro ; recorrido, o pa-
ciente João Atriboli.

- N. 12.239 - S. Paulo Relator, o Sr.
ministro Guimarães Natal ; recorrido, o pa-
ciente Jó4é, Bartoleto.

N. 12.249 - S. Paulo - Relator, o Sr.
ministro Godofredo Cunha ; recorrido, o
paciente José Domingos Pinheiro.

•N. 12.241 - S. Paulo - Re ator, o Sr.
ministro Leoni Remoa ; reco rido, o pa-
ciente José Lope.s.

-N. 12.242 - S. Paulo Relator, o Sr.
ministro Muniz Barreto ; recorrido, o pa-
ciente José Rodrigrres.

N. 12.243 - S. Paulo -- Relator, o Sr.
ministro Pedro M ;bieU; recorrido, o pa-
ciente Vidal Madureira Sweibricker.

N. 12.244 - S. Paulo - Relator, o Sr.
ministro Viveiros de Castro; recorrido, o
paciente Victorio Maschietto.

N. 12.245 - S. Paulo -- Relator, o Sr.
ministro Edmundo Lins; reeorrado, o pa-
ciente Virgilio Caetano.

N. 12.248- S. Paulo - R . lator, o Sr.
ministro Geminiano da Franca; recorrido,
o pa lente Lune, Rodrigues Batata.

N. 12.249 - S. Paulo - Relator, o Sr.
ministro Ar.hur Ribeiro; recorrido, o pa-
ciente 1...tiz Lopes de. Siqueira.

N. 12 250 - Districto Federal - Relator,
o Sr. ministro Edmundo Lias; recorrido,
Opaciente Arni.car Luiz Alon;eiro e outros.

N. 12.26) - District° Federal - Relator,
o Sr. ministro 'Aram Ribeiro; recorridos.
os pacientes Waldemar Borges MIAI:Rio e
outros.

N. 12.271 - S. Paulo -- Relator, o Sr.
ministro Arthur Ribeiro; recorrido, o paci-
ente José Rojas.

N. 12.263 - S. Paulo - Relator, o Sr.
ministro Leoni Ramos; recorridos, os paci-
entes, José Ferreira dos Saibos e outros.

N. 12.264-S. Paulo-Relator o Sr. mi-
nistro Mauiz Barreto; recorrido, o paciente
João B :lhe.

N. 12.263-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Mibielli; recorrido, o paciente
João Baptista de Almeida.

N. 12. 65-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Viveiros de Castro; recorridos, os pa-
cientes Leonardo Trolo e outros.

N. 12.267-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Edmundo Lins; recorri .o, o paciente
Lttdovico Angelo de Luccas.

N. 12.268-S. Paulo-Relator, o Sr. mi'
ais ro Hermeneg ido de Barros; recorrido, o
paciente Leandro de Andraae.	 •

N. 12.26)-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro dos Santos: recorrido, o pa-
ciente Luiz Baptista de Faria.

N. 12.270--S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Geminiano da Franca; recorrido, o
paciente (1..raldo d'Avila Souza.

N. 12.129-Minas Geraes-Relator, o Sr.
min stro Guimarães Natal; re orrente ex-
efficio, o juizo federal; recorrido, o paciente
João Amanc.o da Costa.-Negou-se provi-
m .nto ao recurso, co tra o voto do Sr. mi-
nistro Golofredo Cunaa.

Tiveram decisão identica á do h ibms-
carpas it. 12.129, os seguintes recursos ex-
officio:

N. 12.132 - Minas Geraes Relator, o
Sr. ministro Munia Barreto ; recorrido, o
paciente Jorge Coelho Linhares.

N. 12.134- Rio de Janeiro - Relato', o
Sr. ministro Viveiros de Castro ; recorrido,
o paciente Carlos Roberto Alussel.

N. 12.135 - Rio de Janeiro - Relator, .0
Sr. ministro Edmundo Lins ; recorrido, o
paciente Antonio Rodrigues de Siqueira. •

N. 12,136	 Rio de Janeiro - Relator, o
Sr. ministro Hermenegildo de Barros ; re-
corrido, o paciente Manoel Lutterbacii. 	 -

N. 12.133 - Rio de Janeiro Relator, o
Si. ministro Geminiano da Franca ; recor-
rido, o paciente Aprigio José Barbosa.

N. 12.139 Rio .de Janeiro Relator, • o
Sr. ministro Arthur Ribeiro ; recorrido, o
paciente Ayrea do Valle Torres.

N. 12.140 - Rio de Janeiro Relator, o
Sr. ministro Guimarães Natal ; recorrido, o
Paciente Erico Rodrigues da Silva.

N. 12.142- Rio de Janeiro - Relator,
Sr. ministro Leoni Ramos ; recorridos, os
pacientes Antonio ()amuai° de Bragança e
outro.

N. 12.143 - Rio de janeiro Relator, o
Sr. ministro Manje garroto; recorrido -o
paciente Walderniro Cabral.

N. 12.144 - Rio de Janeiro - Relator,
Sr. ministro Pedro Mibielli ; recorr:do, o
paciente Franklin Batida: de Carvalho.

N. 12.125 - Rio de Janeiro - Relator, o
Sr. ministro Viveiros de Castro ; recorrido,
o paciente Gessuardo 03orio da ~a.

N. 12.146 - Rio de Janeiro - Relato-, o
Sr. ministro Edmundo Lins ; recorrido, o
paciente Agenor Gualda do Rosario,

N. 12.147 - Rio de Janeiro - Maior, o
SG.- ministro Hermenegildo de Barros ; re-
co ridos, os pacientes José Caetano e outro.

N. 12.148 - Ra) de Janeiro - Relator, o
Sr. ministro Pedro dos Santos ; recorrido,
o paciente Jose da Silva.

N. 12.149 - Districto Federal - Relator,
o Sr. ministro. Gerniniano di Franca ; mote:
rido, o paciente Eduardo Ferreiri Borges.

N. 12.153 - Minas Gentes Relator, o
Sr. ministro Leoni Runs ; recorrido, o pa-
ciente Jardino Gouvea.

N. 12.151 - Minas Genes Relator, o
Sr. ministro Muniz Barreto ; recorrido, o
paciente José Teixeira de Menezes.

N. 12.155 - Minas Gemes - Maior, o
Sr. mini tro Pedro Mibielli ; recorrido, o
paciente José de Freitas Barbosa.

N. 12.161 - R o de Janeiro -- Relator, o
Sr. ministro Arthur Ribeiro •, r corrido, o
paciente Virgilio Eduardo e.Carvalho.

N. 12.162 -a Rio de J nein) - Relator. o
Sr. minis ro Guimarães Mar; recorrido; o
pacieate Carlos de Souza Raymundo

N. 12.16 - Rio de Janeiro Reator, o
Sr. tninisiro Leoni Ramos ; recorádo, o pa-
dente Nestor Peres de O iveira.

N. 12.165 -- Rio de Janeiro Relator, o
Sr: min - stro Muniz Barroto; recorr:do, o
paciente Arktote es Coelho da Silva.

N.. 12.165 - Rio de ,1 neiro - Relator, o
Sr. ministro Pedro ; reco:Tido, o
paciente Antonio Folly Primo.

N. 12.171 - Rio de Janeiro - Relatar, q
Sr. ministro Geturniano da Franca ; recor-
rido, o pacieate Oliveiros Maeliado da
Cunha.

N. 12.172 - Rio da Janeiro - Relator, o
Sr. ministro Ar.hur Ribeiro ; recarrida; o
paciente pese Candido Pereira. •

N. 12.173 - Rio de Jart iro - Re.laior; o
Sr: ministro Guimarães Natal ; recorrido, o
paciente Aydano Francisco do Conto.

N. 12.174-Maranh lo- Relator, o Sr. mi-
nistro G do rodo Cunaa ;' recorrido, o pa-
ciento Joaquim Aragão.

N. 12.175 - Minas Geraes - Relator, o
Sr. ministro Leoni Ramos recorrido, o pa-

	

ciente José Pedro de Arautos. 	 -
N. 12.176 - Rio de Janeiro - Relator, o

Sr. minis'ro Munia Barreto ; recorrido, o
paciente José Olympio da Costa.

N. 12.177 - Rio de Janeiro - Relator, o
Sr. ministro Pedro Mib:elli ; recorriao, o
paciente Elias Zeferino de Mello.

N. 12.173- Rio de Janeiro - Relator, so
Sr. ministro Viveiros de Castro ; recorrido,
o paciente Romeu Henrique Monteiro.

N. 12.17,3 - Rio de Janeiro - 'Relator, o
Sr. ministro Edmundo Lias; recorrido, o
paciente Francisco Paulo da Silveira. - • .

N. 12.180 - Rio de Janeiro - Relator,
Sr. ministro Hermenegildo de Barros: re-
corrido, o paciente ()atavio Pereira Cou-
tinho,

N. 12.183-District° Federal - Relator, o
Sr. ministro Adilar Ribeiro '• recorrido,
paciente Abilio dos Santos Cotilha.

N. 12.186- Rio de Janeiro - Relator, o
Sr. ministro leoni Rum )s ; recorrido, o pa-
ciente Vicentino Ararally Pinheiro Do-
mitigas.

N. 12.106 - Rio de Janeiro - Relator, o
Sr. ministro Çrodofredo Cunha ; recorrido, o
paciente João Manoel Netto.

N. 12.199 - Rio de janeiro Relator, o
Sr. ministro Pedro Mibielli ; recorrido, o
paciente Sebastião de Oliveira Calvo.

N. 12.200- Rio de Janeiro - Re'ator, 0
Sr. minisaa:1 Viveiros de Castro ; recorri-
do o paciente Antonio Dias de Abreu.

N. 12.202-Rio de Janeiro - Relator. o
Sr. ministro Hermenegildo de Barro; re-
corrido, o paciente José Pereira dos Reis.

N. 12.203 -Rio de Janeiro Relator, o
Sr. ministro Leoni Ramos ; recorrido, o pa-
ciente Lucio de Lauro.

N. 12.211- Rio de Janeiro --Relator, o
Sr. ministro Viveiros dc Castro ; recorri-
do, o paciente Lcon Roussoulieres Filho.

N. 12.214-Rio de Janeiro- Relator. o
Sr. ministro Pedro doa Santos ; recorrido.
o paciente João Kuibet.

N. 12.215 -Minas Geraes- Relator, o Sr.
ministro Gerniniano da Franca ; recorrido,
o paciente Armando Botelho Couto.

N. 12.216- Minas Geracs-Relator, o Sr.
ministro Artitur Ribeiro; recorrido, o pa-
ciente João Garcia.

N. 12.225- Paraná- Relato, o Sr. mi-
nistro Pedro dos Santos ; recorrido, u pa-
ciente Leão Sandesky.

N. 12.225 - Paraná- Relato-, o Sr. ma.
nistro Geminiano da Franca ; recorrido, o
paciente Antonio de Souza Macheio. ' •

N. 12.227- Paraná- Relator, o Sr. Mi-
nistro Arthur R beiro ; reco:ledo, o paciente
Maxim° Maitello.

N. 12.228 -Maranhão- Relator, o Sr mi:
nistro Guimarães Natal ; recorrido, o pacien:
te, Edisio Cesario da Silva.

N. 12.246-S. Paulo-Relator, o Sr. minis-
tro Hermenenildo de Barros; recorrido, o pa-
ciente Rodolpho Metly.

N. 12.250 - Rio de Janeiro-Relator, o
Sr. min stro Guimarães Natal; recorr do, o
paciente Jo-é Corrêa.

N. 12.252-District° Federal-Relator, o
Sr. ministro.leoni Ramos; recorrido, o Pa-
ciente José Manoel. 	 .

12:254-Districto Federal-Relator, o
Sr. • nanis ro Pedro Mibielli; recorrido, o
paciente João Eva gelista da Silva.

N. 12.261-District° Federal-Relator, o
Sr.- min stro Guimarães Natal; recorrido, o
paciente Adolpho Amitrano.

Encerrou-se a sessão ás 16 horas e 4:5 mi-
nutos	 subesecretario interino, Tleophilu
Gonça.'ves Ferreira.	 .	 •	 ...



DIARIO OFFICIAL
	

Setembro de 192'-111789-	 Te retal' ra	 •

hor.,
Grte de Appellação

-Sessão da Segunda Camara, em 8 de
setembro de 1924

VRE : tDENTE. DESEMBARGADOR NABUCO DE
ApREU; SECRETARIO, O CHEFE DA 2 SECÇÃO
ANTONIO GERALDO FERREIRA COELHO
Compareceram os Srs. desembargadores

telso Ou marães, Saraiva Junior e Alfredo
Russell.

JULGAMENTOS
Appellupo civel

N. 5.941-(Desistencia)-Re1ator, o Sr.
desembargador Celso Guiniarães; appellan-
tes, Luiz Fermann & A. Chermann; appel.ado,
David 1-lus.-Homologou-se a desistencia,
unanimemente.

N. 6.07-(Desistenc -a)-Relator, o Sr.
desembargador Celso Guimarães; appellan-
tes, Lu z Fermann dc A. Cherman; appellado,

-Manoel Tavares Pinheiro.-Homologou-se
desistencia, unanimemente.
N. 6.102-Relator, o Sr. desembargador

Alfredo Russela appellante, Alberto Parente
da Costa; appellado, José Luciano da No-
hreg a.- Negou-se provimento., unanime-
mente.

N. 6.104-Relator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães; appellante, Domingos José
Carreira; appellada, Anua de Jesus Gomes
Pereira.-Deu S2 provimento para annullar

„o processado de fls. 17 em diante, unanime-
mente. -

N. 6.109-(Desistenc'a)-Rela`or, o Sr.
desembargador Saraiva Junior; appellantes,
Farreira Dias & Freitas; appellados, D. Maria
Mathilde de Almeida Marques e outro.-
1-1 mo!ogeu-se a desistencia, unanimemente.

N. 6.179 - Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior

'
 appellante, Luiz Antonio de

Olveira Salgado ; appellada, a Companhia
Brasileira de Immoveis e Constr acções
Deu-se provimento para julgar improcedente
a acção, unanimemente.

EmbIrgos de declaractio
N. 6 325 - Relator, o Sr. desembargador

C.Iso Guimarães ; ernbargante, Antonio De-
vesas Prata ; embargados, Santos Velho &
Comp.-Julgaram improcedentes, unanime-
wer te.

PASSAGEM DE AuMS
Appellições eiveis

Ns. 5.150. 5.683,5.877, 6.031 e 6.190 --ss
?Ao Sr. desembargador Celso Guimarães.

•Ns 3.163, 3.752, 5.663 e 6.359 - Ao Sr.g 
desembargador Saraiva junior.
ta Ns. 1.229, 1.288, 1.332, 4.897, 4.919 e
15.203 - Ao Sr. desembargador Alfredo
[Russell.

Embirgos de maldade
Ns. 4.717 e 5.436-Ao Sr. desembargador

r
Áaraiva Junior.

Ns. 5.330 e 5.367-Ao Sr. desembargador
Ifredo RuSSell.

EM MESA

~etíopes civeIg
Ns. 5.968 e 6.153.

COM DIA
A,opellações civ.&

,a Na. 3.033, 3.133, 5.94 1, 6.057, 6.109,
0.151, 6.507, 6.203 e 4.265.

AcCORDÃoS PUBLICADOS

Appellapes eiveis
Os. 5.833, 6.109, 0.134 e 6.433,

Embargos de a:alidade
eès, ,81-4 e 4.9-134

Procuradoria Geral do Dislricto
Federal

Expediente de 8 de setembro de 1924
O Sr. Dr. André de Paria Pereira, pro-

curador geral do District° Federal, deu pa-
recer nos seguintes processos:

Recurso crime
N. 1.012 - Recorrente, o Dr. juiz de di-

reito da 6' Va , a Criminal ; recorridos, José.
Francisco dos Santos Primeiro e Manoel
Malfiz de Lacerda.

Appellapes crimes
N. 7.059 - Appellante, Ladisláo Pereira

Barradas ; appellada, a Justiça.
N. 7.667 - Appellante, José Fe-naades ;

appellada, a Justiça.
N. 7.093 - Appellante, José de Souza

appellada, a Justiça.
- Por acto de hoje do Sr. Dr. procurador

geral, foram concedidas as férias regula-
mentares ao 8" promotor publico adjunto,
bacharel Roberto Lyra Tavares, e nomeado
interinamente para substituil-o o bacharel
João Brasilio Ferre : 1.a da Silva.

Juizo de Direito da Provedoria
e IResidues

(CARToRlo Do SEGU.CDO oFFICIO)
Expediente de 8 de setembro de 1924

lavenarios
Fallecido, Manoel José Cerqueira.- P. a

duvida, e assim ordeno que se proceda ao
calculo da subrogação, dando-se vista ao
Dr. curador de residuos, primeiramente.

Fallecido, Eduardo . Alves Machado.
Sobre o calculo digam os interessados.

Fallecido, Antonio Ignacio de Faria.-
Ratifiqum-se as .declarações finaes.

Testamen`os
Fallecidas: Anna Rosa da Silva Mello.

Julio de Assis Carvalho, Benta Maria Soares
e Laura de Barros' Franco.-.Cumpra-se.

Fallecido, Gasta° Glette.- Defiro a pe-
tição de fls. 13 para destituir Rodolpho de
Siqueira Fritz do cargo de testamenteiro e
nomeio, em substituição, Eurico Glette, que
assignará, em cartorio o referido termo.

Juizo de Direito da Seffunãa 'ara
de Orphãos e Ausentes

1° Officio

JtLZ INTÉRfNO, DR. ABELAIIDO
.#,IWALIfo; ESORIVÃO, INTERINO, S. TOR-

RES.

EX Peflionie qts 8 de setembro 41 p 1921
inventarios

Dlynado Oscar de Vintena Valia-
fallecido; Da. Maria Henriquela;

ffl"alladão de Rezende, inventariante.
'4-bromoção de fls.. 329: Egregia Cama-
Ca. Quanto á preliminar parece-me fóra
kle conteStacaio que o caao não comporta
!a recurso interposto. O clamo irrepaa
ravel não aa justifica, no conceito em:
rine o tem a ifrissa ,iiitisiiruclencia, pois,
-trata-se de um despacho meramente ifr-
:/eclocutorib, susceptivel de reforma em
aermos nitariares do iTrocesso. lOsva»

-.Y' l Og 'Julgados referidos nas contraminn-
¡tas são accordes, a respeito. A outra 1-ica
ipothee do art. 28 n.. ir não se Ver.4-
Ora ale fórtna, ãlginfra: itto ha entregã
ffn dclintikfro. Este caso prni gto pa lei

ngata do des.0elto que, Ordelando en•-
*Irega de .dj.nbniLo tesT

de algum", e não daquelle que denegan-
do essa - entrega, nenhum prejuizo traz..
Nesse sentido ha varios julgados, desta-
aando-se o que -vem publicado na Re-
vi$in de Direito, vol. 43, pay. 367.

Quanto ao merito.
alantenho o meu parecer anterior,- Ja

decisão aggravada. segundo penso, é ri-
gorosamente juridica o interpretou a lei
rom acerto, equidade e muita litinesti,-
dade. O criterio classificador do cot!:
Civil elemento que não póde deixar de
ser tornado na maior consideração. Te-
110/5 a Prova disso Das decisões sobre a
venda de bens de menores. sob o pal rio
poder, que assentaram nella o seri mais
solido alicerce. Tambem o art. 429 th>
Cod. Civ. falia de menores, res-
ricção alguma; porém, conto tal dis-

posição eMá compreliendida sob a mil-

/Wien da tutela (latira. entendeu-se que
SÓ a menores em lixes condições, cila tem
applicação. Da mesma fórina a expres-
são dierança liquida» estando subor-
dinada, no capitulo da suceessão
mentaria, deve-se entender que a MIN
se refere exclusivamente, quer dizer á
herança liquida testamentaria, ou por-
ção da heranca disciplinada pelo tes-
tamento. suscepl ivel execução pelo
1e:4 anienl viro

S'endo outro preceito da lei que o ar:-
bitramento deve obedecer á 4maior
menor difriculdade na execueão do tes-
tamento», 1.766,+, torna-se claro e
insuphisinavel que o legislador se refere
súmente á parte da herança que o tes-
tamenteiro executa, que cabe na alça-
da das suas attribuições. O contrario se-
ria immoral e iniquo, tornando-se eni
alguns casos o testamenteiro um verda-
deiro herdeiro, a concorrer com o in-
st i tu ido no testamento . Rematam ao
bom senso semelhante absurdo: nin-
guem Ode se locupletar com paga de
serviço que não prestou. -- De mais.
si os proprios jurisconsultos conta adi-
etores reconhecem que o direito ante-
rior não se modificou, é mais uma forte
razão para que sejam seguidas as pega-
das da primitiva jurisprudencia

Por tudo isso e pelo muito que sup-
prirá o Egregio Tribunal com suas lu-
zes e sabedoria, a de esperar que a de-
cisão aggravada, vasada em moldes 41a
melhor hermeneutica. seja' mantida.
Rio, 1 de setembro de 1921. — O 20 am .a-
dor de. orphãos. Raul Camargo.

Despacho de fls. 333.____A questão foi
'iliacutida com tanta illustração, com
tanto brilho e com lenta elevação que
podíamos e deviamos mesmo nos julgar.
dispensados de intervir .no debate, tra-a
zendo-lho o nosso modesto, insignifi-
talante e humilde concurso; mas, pelo.
muito que prezamos os dignos, illustraa
dos. e integeraimos jurisconsultos que,
aubscrevem os pareceres contrarios
nossa decisão. notadamente o .progeni-
tor tio illustrado advogado do aggrava-n-
le, o qual de direito, do facto e de. cora-
aão continúa a ser mestre muito queri-
do, senbino-nos no dever, cotim prova
ale 'grande e sinceaa veneração, de insis-
tia cai defender a opinião qbe se nos
afigura, a desgaild das brilhantes ra7
aeie8 cio aggravvirlite, legal, justa e Ines;
Mo, na piease do ifillito digno Dy.:
eatrador de orphilos. honesta (p., 330)4
Lastilllaing.s profundamente cut além
.fla. angustia do tempo, tildo enialTós seja'
ming ado. definibnte. apoirj-do 'o, iitie4, •

possamos acompanhar os ¡nus-
-endOres no ifinnio
os o coatsalo„ mia a nassa a'au

L.	 aartaiptairao	 aA,
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Prn i tient P. jUrigeODS'Ultd,
• 1,,aiit'S 1'111 .111 ida: VIU liunlimso pa-

•ecer publiciulo na Guzoki de Noticia,s'.
do , 2g do agosto rindo, vontoont a corda-
doira mui tina. traduzo!» fiolmonto o
.ponsamentir dii logislador. — O a g ra-
vinilo som-Ao ião poder atimittir a ia-
t(1J)rotação, tão clara lhe parveo a dis-
Pos ição do art.. 1.•701; ilo Codigu Civil.

assim soria si não liouves-
st ! a monor duvida; porquanto intcrprã-

io cessai itt claris - Quando verba
sant cloro, non adinctletur meatjs in-
terpre1o/1'o. o, em tae,s easos, cumpre
obed000r o proveito legal. )1:11, intor.
¡notando de modo differonte 4.1c) agua.
vante O citado dispositivo le gal. o De.•
Clovis .13evilamia declara: Nilo ha pos-
xibdidade iLe daciela,

A conclusão, pois, que se »meio dean-
to dessa divorgencia entro ião distin-
ctos e notavois juriscon sultos, t que os
formos da disposição vontrovorlida são
suseoplivois do duvidas, quo si:oriento
moi-Balite itilorprotação podom sor,
recidas. Eis porque ja.lia muito onsi-
nava o mostre Pauta Baptista /p i o -si
a Savigny pareceu singular o cabo' in-

• forprolação siiinento nos casos arrideft-
laos do obscuridade nas lois. a mim pa-
l'Pel! Mais (pie extraor6ittari0 não poder
haver lona sá lei siquor clara e tirocia
era rotação aos fartos- sujeitos ao sou
41 n 1111Illi n J ii, 1 .110(10 que não seja preciso

▪ intorprolol-a. Vaçar»os! . portanto, as ne-
oossarias ilistincçãos nisto consisto
ioda a svioncia. prineipalmente a do di-
reito e jurispruilencial : aos casos do::
obsvuridade aceroscontamos aquollos oro

lois flela ColiCiSito e0111 due. são
Ilscriplas aprosentaiii lacunas o. dovidas
a res Poi lo c o r: ( P.1 factos nrourronteQ."
;..lierrooneuticti Juridioa, pag.

.A disposição do	 art. 1. 61/ 1'111
vsint roiligida: "Quando li
 mio for hordoiro nom léga-

lario, !orá direito a rim premio, /pio, si
o test:olor não lionvor lpyado, s prá (Jr!
IIITIa cimo) por vento arbitrado p n lo juiz
sobro toda a lo ! rança lilpiida, conformo
a inmorlancia dolla 0. a M U On mono!!
diffiruldallo na e x..olioão dii toslarnonlo
.(arls. I .:,;(.1 o 1.7(18).

Paragrapho noirn. Esto premio (1,,flii-
zjr....e..2 1 a m4;1'14 . 111 ' , da niotad. ! disoonivol
(11)1111110 houver illerdeiro neres,lariu,"

•Vojiiiiins por partos:
. n [ ui/moira ,firfivublailo sorgo no. P a

-lavra hordp iro, Visii 1 .1 1111() PIStle S e r 1101'-
4 loiro legitimo riu litsliluidn.

no ztooóvii,) roin o oriterin
dor a 4ille S111)0011/0.4 pAar subordinado
• 111S(111SiliV11 ent quostão. vonformo o
vordaileiro ospirilo e natureza do as-
sumplo tio que traia. fom dO. se rPeo..
1111eVer (111e ** 11 enIre5tiii1 1 herdeiro, usada
uo texto. rotore-so a herdeiro ii4stituido
11 não a ,bordoiro noressario que soja no-
meado tostainenteiro. herdeiro neces-
safio r0cpb( a herança itegitiina)
10fliS iião é obrigado a servir gratIti ta-
monte o cargo de tostamenteiro." (João
Luiz .11vos •-- Coninuoit., pag . 1 .2.1;.)

-terá direito a um premio".
O promio, precisamos bem frisar, 1-5.a

rol ri iu iu.5i u pio labore rt adutiaistratio-
ne, moa remoneração pelo tcalmlha, na
e.t.eração do tastantenloçjoilo Luiz Alvos,
op. cit.., 'nig. 1.2 10), uma remuneração
pelo trabalho da lestamentarla (V.. ro-
Ilia ..4 :302) ou niais positivs . o pref.) jus-
to e ,P;Pl fel f do Nr:11. 11',.?balhO	 (VerrCilik•

'Alves — ris da: PrOvedoria;
pag. 125;!..

si o lestadiir nãd hiuiv rTi o faxiuld,
Será. dO UM a viuvo por conto, ar.
hitrado polo juiz sobre toda a he-
rança liquida.'-

Vamos vliegando ao ponto fon (iiiè
divorgoncia si. orce titia, cai opt! os ia-
torprefos Si , separam no que so refere a
arbitrar, calcular e deduzir, qu,) o ag-
gravante aoredila não terem si,lo bom
approliondidas pelo itos.pacilio aggravado.i

Não lia duvida, nem houvo discussão
sobre o arbitramantn, pois a lei Nara-
moldo altribue ao juiz, fixando-lho os
limites de um a cinco por cento, ao sou
arbitrio.

:Vrbitrado O premio tom do se paszati,
a calcular (.4 percentagem, arbitrada SO-.
bre nina importando certa, que é a he-.
rança liquida, cuja si g nificação não A a
1110SMit para as pari CS

Que» pretendeu o legislador dizor com
as palavras herança liquida? Que adias
quer comprobonder? Será 2110n1e Infir
quido como sustenta o aggravante
llta 298)? on sóniento	 (081(1-
meularin liquida -- e01111) 1111~111 1.1S 11g+
gravados apoiados no parecer do Dr.,
Clovis Bovilagria (fls. 315)?

Prooisamos • .aboi! com qui! intonçãii
Jogislador omprogou taos palavras lu-
ram:a tíquida.

A argimiont ação iin aggravanto, a esto
respeito, A 011115511, ao passo imo ies ag-
gravados fundamentam devidamente I)
seu ponto de vista. ilonionstraitilo por-
que a herança Iiqui ida— ItãO 1a54-14, ser
sinão --- porção dixponivel -- a testa-.
III eálat•la.

O criterio classificador a que está,
subordinado o disposiliVO legal erll dis-
cussão 1»oito esviaroce e resolve a ques-
tão, como bom accontuou o Mostrado
Dr. dirador do Orpliãos, mas, inosmo
prosoindindo desse rraoo, vamos ollogar
ao momo resultado analysando as ter-
mos 4 1upregados polo-logistador, guiando.
nos polo principio do que os termos ao-
lel.01 111111 1 'S 8111)Ser11.1eIlle5. rine 1 1 S1 i'Ver(11-11
um 11111111n11111, explivant us anibigtios
ligo 131 do Coil. con:. ti.

Como já vimos o promio devo ser afi-
nal o pi'Vro justo e exacto do trobalho do
lestamonieipo, consislonte oni executar o
tostanionto, o, por isso. •lovo variar con-
formo it itUpoKancia do trabalho e «a
maior ou Menor diffirlddltile na oxocueão
do lestainonto. .,art. 1.766, do Cod.,
Civ.)

Nenhuma duvida lia ou podo flavo! ! do
cabo,. ai Ipsfaniontoiro	 1.,'MtinegY4V:(10
:1 1"in XV?" trabalho de e.recatar o
textausento, i ! isso lho assogiirou a deCi-
são aggravaila, mio aportas lhe restringiu
aos limites ila lei, mas essa rotribuiÇão,
como A intuitivo, len.. 111! ser proporcio-
nal aos dons reinog iiit provia lei fi-
xados -- ao trabalho que tiver e á ba-
ia-minada 111'S , 1 1 trabalho, o qual não pOdo
sor soniiá o que roeobor 'pPra ClitlItirir
vonitoll! 1111 11`Slailw,.

Não so voniproliondo, não Se t)( 5, 1 0 `0111.-
Pr P i lendor 'non si ! justifica o por coosí,
guinte não Si' pódo prosumir que 11 logis.
lador se refira a quantia d iversa. Porque

toda remuneração cutisision oM Porcenta-
gem assonta sempre nest es doas extre

-mos — trabalho e a importando r0eobi-
41a, apurada, ete. qui! dá valor ao lu-aba--
lho mandatario, .syndien,
elo.. extremos _que o art. 1.70(1 (dava-
monto enumera — importando deita .a
niaior mi menor "li fi » icn tu1aíIt na e,veoo.:!.1..#
do topam ento Não se pódo aftrilmi- no

NT4?..

legisTalw o 'iSbsurclu,a iniq`uidtate c fazer
calcular a percentagem arbitrada ao test4
f.zuvontoiro sabre quantia que elle Pão rY-.1
v phe, não apura. não administra nem
ine ,mo della tom a menor rospoosabili..,
dade o, por consoguinto. de aCeórilo com:

principios comosinhos gim presido!»
essas romuneraçõos, em face dos termos,.
da lei, temos do voncluir mie ti expro4
são herança liquida usada no ari, 1.`;OO5,:
tio Codioo Civil — sún:ento pódo sor
heronço le.ylawenlaria, iSto	 part.; do.
que di$poz n tmodar.

acSémiento uitt rolavão à essa' 1)01t0
- toslamenteiro. Não si' comprelionde fim..

coão de testamenteiro em relação á be-
rança, legitima 0. muito menos, remune-
ração de trabalho (tile 1150 é, exocutado
nom a lii adinitto que se execute. .5 tutu-.
reão do lostan:enteiro restringe-se á sue-,
rossãq. tostamentaria; a sua remuneração:
'não Podo SPr eab!ulada senão sobre cita»,
conforme diz o mostro (Clovis 13evila-
eflua», Gazela de Noticias de 28-8-92 1)...

Concluindo: a herança liquida, expres.--
são admite omprogada polo legislador, 1
não nionle m ó) . liquido, não póde ser en-
tendida senão de accórdo com os termr1.4,
que lho antocedont e lhe segnom e do
harmonia rim o ospirito e a natureza da
assll».pto de que trata o dispositivo lio:
gol. il maneira a evitar o absurdo, a
iniquidade. apontada, o tem do sor a lio-

fesIontonhi ria, o guie O testamen-
teiro recebe para cumprir ou executar
testamento, e, flui' e1111S eglliffl e, o promio,
para sor o justo e exacto prPÇO *lu traba-
lho do to ,dall1Cale1rO, 10111 n 10 sor propor-
cional á importanoia que Cito ri .cx!he para
executar o tosfamonto o aS 1Illri1'11/11a11,.
111111 m'unonl na ou 1(1111
o Sol} trabalho.

.5. disposição ile) Daragraidto unien aprn-
r.":- ,' len: por fim ri'-alvar direilOS d.o
hordeiro novessario. os miau'. som eu',
poile,:am sor facilmente feridos. pi.&,
caso (In tcstador ter disposto do toda me-
tade, on mesmo oxoodido, como pre•ka o
ai-1- 1.727. Pomo dovoria proceder?
dondo soria tirado o premio 2

Forçados a torminar. o fazionos, mail-
fondo a decisão agravada. que julgaii..,4
jiista	 legal.

A Egrogia 'Camara ordene, porém. O que.
rór mak	 tl do setombro 41.-
1 (.12 1c. -- Ab o/urdo INPM) lie C n ferfdh.fr

Francisco de Almeida Sanlus. -- Sella -
lhe>	 proparados, á conclusão.

Sardo g Ribeiro. — Digam
ittleresSadOs: sobre o calculo.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

JUIZ, DR. AUTO FORTES — ESCRIVAO, BARTTLED
J? NIES

Expediente de 8 de setembro de 1924

Separação de corpos

Justificante, D. Victoria Valente da Rocha
Pinto ; justificado, Pedro José da Rocha
Pinto. — O juiz julgou por sentença a justi:w
ficação e mandou expedir o respectivo a/..
vara.

•Prestação de elidas	 .

Autores, João de Deus e outros; ré, D. OW.
tilia Soares d.:. Arnorim. — Vistos, etc., re;
jeito ia limine a excepção de fls. 15 por sua',
manifesta improcede r cia. Assigne-se,
novo prazo para a defeza da ré e pague a
mesma as custas do retardamento a quie. deli
logar em o presente incidente prccessual.

414
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Precat cria
Deprecante, Juizo Munic:pal do termo de

Tflerezopolis, da comarca de Magé ; reque-
rentes, D. Adelina Mem Goeldi e outro;.
— Devolva-se ao juizo deprecante, ficando
traslado c pagas as custas,

Inventaria
Fallecida, D. Aury Charlotte Fowler Lcutz;

inventariante, Dr. Adolpfto Leutz. — Ao
r;presentante da Fazenda Municipal.

Falecida, D. Maria Gabriella Valdetaro
inventaria:lie, D. Manoel de Jesus Valda-
taro. — O juiz homologou p:1 sentença a
partilha amigavel feita entre is herdeiros
do mesmo erpolio.

LWidação
Serafim A. Pereira & Cinp. — Junte o

eontracto a q.te alinde o requerente &de-
clarando si o sozio fallecido deixatt fitios
menores ; á conclusão, soltados e prepa-
rados.

Verifica:IP) de conta
Supplicantes, Anto:iio Maciel & Comp.

supplicado, F. França Aramai. — O juiz.
por coriteuça, dechuoa verificada e ven-
cida a reierida conta e mandou entregar o
[rocesso aos requerentes.

Re.vindicallo
Reivindicantes, Annibal Fernandes &

Cotr.p reivindieada, massa falida do
Banco do Rio de Janeiro.—Recebo a contes-
tnilo de pag. 23, que está articulada em

(".)rina legal, Em prova.

Embargos de ferce'ro
Embargante. João de 1. •:mos; embargados.

massa Unida de Arides Tavares & Comp. e
Addrade & Comp., Limitada. — Converto o
julgamento em diligencia para que o fallitto
Andes de Oliveira Tdvares venha prestar
informações sobre a circumstancia de estar
o auto em questão escripOr ado em seu
nome; marco o prazo de tres dias.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Uvel

Soares Cunha & Comp. — Nomeio creCor
Miguel Luz.

R _querime,do
Cooperativa Popular de Cred'to. — Julgo

justificado o pedi:o de alvará da Cooturativa
Peptt/ar do Brasil.

Dsposito
Miguel & Com p . e João Pedro Lopes,

— Recebo a z;ppellação em seus efteitos te-
nteotes._

Juizo de Direito da Quarta Vara
Criminal

JUIZ, .DR. RENA ro DE CARVALHO TAVARES
- ESCRIVÃO, COELHO AGUIAR

Expediente de 8 de setembro de 1924

Despaenos
Nos processos em que é autora a Justiça e

rés Rapnael Gaivão, Antonio do Nasci-
mento, Valentia' de Virgilio, Messias An-
tonio Pedala, José Pinto de Barros; João
Martins tfe Andrade.— Ao Dr. promotor
publico.

No pro:esso em que é autora a Justiça e
réo; Nelson Coutinho e Leonel Ramos.—
Renovem-se a

ártito da Primeira Pretoria Civel
JUIZ, D. ELAMIN O 8IRI30SA DE REZENDE

— ESCRIVÃO FRANKLIN ARAUJO

Despacho proferido em 8 de setembro
• de 1924

Exe..utivo por contai assignadas
Exequentes. Lauro Moateiro & Comp.;

executados, Teixeira, Bacellar & Comp. —
Rtcebo a appellação de fls. 19. Dé-se vista
dos embargos para a contestação.

Juizo da Quarta Preloria Civel
MARTINO° ('.JOCEZ CALr)AS BAR-

RI To —	 DR. .01..FIERI DE ALBLI -
QUI:RQUE

Expelliente de 9 de setembro de 1924
justilicaçã .7 de idade

Justificante, Antenor Ilha Eleja/de.— Ao
Dr. promotor adjunto.

Acçdo de despejo
Autor( s, Proença Costa & Comp.; réo,

Jo..é da Cruz.—Julgada procedente a
acção.

Acção ordinaria
Autor, Manoel Francisco da Conceição ;

tée, junino Rosario Staffa.— Em prova.
-D:pos:tos •

Autora, D. Carmen Rodrigues; réo, Sal.
vatore Diacovo.— Julgado subsistente o de-
posito.

Supplicantes, Ferdinando de Almeida e
Arthur 131ake; supplicada , Carolina Torres
da Oliveira.— O Dr. juiz manteve o des-
pacho de fls. 28, que determinou levanta-
mento de tres depositoS feitos;

Notificação
Notificantes, Maria Soares de Almeida e

filhos ; notificado, Nilo Gatnberini. — Foi
accusatla a citação do notificado para ries-
occupar a casa em que reside, á rua do Bar.
roso n. 108.

ACÇãO execul;va
. Autor, Dr. Octavio Carrilho da Fonseca e

Silva; réo, Ismael de Oliva Maya.—Foi
assignado ao réo o prazo legal para em-
bargos á penhora.

Acção de despejo •
.AutoroDr. C audio de Souza ; reo, Cesar

Costa Nuties.—Foi assignado ao rito o prazo
legal para desoccupar o predio da rua Fi-
glieiretio Magalhães it. 116, casa IX.

A ção exectiCra
Autora S.tfia Busolomavitz ; réo, Salomão

Crio"— Foi assignado ao ré o o prazo legal
p:;1-a ,:niba:gos a penhora.

Acção ordinaria
Antores, La Fayette Côrtes 6: Comp.;

7é0, Gastão Gracie.—Foi accusada a citação
do reo p ra deo& hoje.

Acção de deposito
A u tores, Badalam' & Irmão; ré, Fany Da-

vidavoch.—Foi assignado á ré o prazo legal
para vér passar em julgado a sentença.

' EDITAES

. Supremo Tribunal Federal
Coneursc para o provimento das varas de juiz

federal creadas pelo decreto legis ativo nu-
mero 4.848, de 13 de agosto de 1924, nas
,se!sii^s do Distr;clo Federal e dos Estada$
de S. Paulo c Minas Gentes
De ordem do Ex. mo Se. ministro ore'.

(tidenton do Supremo Tribunal Federal 'se
ftmt publico, nce.: termos do art. 184 do
regimento intorno do Supremo Tribuna!
Federal que, lendo sido movia pelo,

di screto legislativo n. do 13 do
itaxtsio emundo, mais unia Vara (IC juiz
federal UM See,00S do District° Federal

e dos Estados de S. Paulo e Minas Ge-
••aos, fica mareado o prazo de trinta:

a contar do boje e a 1orminar no:
?.0 miii otembro pretximo fribtro, ás.

16 horas, para sovem rovobidas nesta:
secretaria cii, upromo Triblwal Fe-
deral. to: poderios dos eandidatos que
de..:.“,jeni concorrer ao 'provimento	 (104
(1 dos	 raratts.	 dovidatnente	 j rtst ruirias
p olo doommenlos que provem seus Ser-

liabildaeües e, norneadamonto:
como condirão do idoneidade, que se
;intuam habilitados Mit 'direito e de le-
rem o 1 iroeinio de dons ann.os, pelo me-
nos, de ad vonacia„lorlieatitra ou minis-
tério publjen. (Lni '221, pa.
ra grapho 'linhol, e art. 27, § 1" do
troto n. 848, art. 11)

Secrolaria tio Sopromo Tribunal Fe.;
tient, 22 de arslo tio 1024.	 ,s_eert-
tark	 cum switos virmna.•

(:órte de .Appellnão
Vaeo public.o que os julgaloontos tia

appellações orintinaos ns . aPPl'io
la tilo Celso Som i milito do Lvinns. appol-
lado‘. Zaiza tio Nascimento ou latira Ma-
na (h, Liqfins e Pont; Malliorbe.; 6.671;
oppellante o Ministerio Publico, appet-
lodo Alberto 'Porreira de Abreu Villw:
(LOW, appellanto Loopoldion da Bosta
Teixeira, appellaila a justiça; 6.955,
annellain o Antonio Lishe'ut Filho. a i,'-penada a Justiça: n, n60, appellante •
li Ministorio publico. appellado
•Iro Zigarelli; 7.035; appol tanto José
Amovi nu. appollada a Jostioa: 7.037, ajo:.
pellantes Marques Lislttia	 troot0, (4,o
peitada a :Pazontla Munioipal: 7.038,
aippe11111111' 	 Machado, ap.
penada I•O.tzotola Municipal; 7.01)8, ali-
pellanto Vidor	 apppliada a Jus-
ica: 7. tIl, appellanlos .foo'• da Silva e

appiAlatia a Justiça: 7.115.
appollanto Ari.s tides lia rbo,ii Ribeiro,

2" appollanto Matioel Fornandes, appol-
lada a itts1 ii . a:7. lI7 appollantes Moyst'o;
da Rocha o : 'SN: aldeiem . Santos, appel-.
latia a Jitst leu; 7.119 appollanto joão'
(leniente. app(Iltula a Justiça. serão et,
feetuados tua proxima sessao da 4' Ca-
mara, no dia 13 do solembro corrente.
(is; 11 horas da manhã ou nas sêguinfes.
Secretaria da OArto do Applolaçuti, e, de
t- n lort -shrd	 Celso

i ira de .11 ul lo Pereiro

EXPEDIENTE DE 8 DE SETEMIVIO DE 1924

lar,ntario

Fallecida, Adelaide Carolina Torres de
Carvalho. -- Verificando pelo contador do
Juizo, sellados e preparados, á conclusão.

Re'vind'etteilo

Autor. Jacques Meozaltos ; ré, massa fal-
lida de Ribeiro & Guerra. — Julgo improce-
dente a acção, para inelttil-o como chirogra-
oharto

• Prestação de contas 	 -
• Companhia • Paulista de Material. — Jul-

. ganias boas as contas.
.	 .	 .	 •Concordata
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arte de Appellação
Segunda Camara

Faço publico que o julgamento das
appellações ns. 3.098, 1° appellant e o
Banco da Lavoura o do Commercio do

r appellante a Fazenda Munici-
pal, appelados os mesmos; 3.133, appel-
Tante] Antonio Gonçalves Possas, cessio-
nado de Mario Augusto Ferreira, ap-
penado o Banco Commercial dd Rio de
Janeiro; 4.265, appellante Guilherme
Whitaker Sobrinho, appellado, o Banco
Hypothee,ario do Brasil; 6.151, appel-
ãante o Juizo da 2 Pretoria Civel, ap-
peitados Tiberio Solto Mayor e sua mu-
lher; 6.203, primeiros appellantes Cau-
Jft & Comp., r appellante D. Ernestina
nVasconcellos de Alvim, appellados os
mesmos e o Dr. 2° curador de orphãos;

,f,Z07 appellante o Juizo da 1" Vara
eive!, appellados Joaquim Gomes de
Almeida e sua mulher, se effectuará na
sessão da Segunda Camara no dia 15 do
eorrente ou nas seguintes. Secretaria da
.41órte de appellaçaa, em, 8 de setembro
de 1924. — O secretario, Celso Vieira de
Mello Pereira.

Juizo Federal da Segunda Vara
. z ,ara seieneia de terreiros interessados,

O Dr. °Navio Kelly, juiz federal da
•Segunda Vara do Districto Federal, etc.:

Faço saber a todos que este virem ou
delle noticia tiverem, que, por parte da

. The Northera. -Asmrance Company, me
- foi apresentada depois de distribuida
•wlição do teor seguinte : «Exmo. Sr.
Dr. juiz da Segunda Vara Federal. A
.The Northern -Assurance Company-, so-
ciedade anonyma, que opera em segu-
ros, com sede em Londres. e represen-
tada nesta capital por Norion Megaw &
p:ompany, agentes gentes com escripto-

• rio á rua Municipal n. 6, vem, por
Nous advogados abaixo assignados ex-
pôr e requerer a V. Ex. o seguinte:
A supplicaute iniciou perante este juizo

- lima acção ordinaria contra Geraldo,
• Domingos e Francisco Fernandes Maia.
• awcios componentes da firma 	 Maia &
• •Companhia, de Curityba (Estado do Pa-
• iraná), que explorava naquella Capital o

negocid de fazendas e armariuhos,
reantendo o estabelecimento «A Colo-
nial». e em São Paulo identico ramo de
negocio mi casa «A Luzitanaa, para o
Sim de compellil-os a restituir a vul-
tosa somma de 1.074 :000000 produ-
ido do seguro pago pela aupplicante pelo
incendi° da «A Colonial» °ocorrido em
Curityba, em maip de 1922. Essa res-

• tituição é justamente demandada em
¡face de inurensas provas que ultima-
mente vem de colher a supplicante, no-
tadamente a formal accusação feita aos
rijos' piar D. Leontina da Rocha Malta

' espesa de Geraldo. accusação essa já
• feita em' juizo, na Onda e perante

todos que dessa senhora voluntaria ou
• ;involuntariamente della se • teem neer-
' lendo ou deita se acerquem, donde re-

'Bulia a presumpção vehemente de ter
sido o alludido incendi.° proposital.
Entretanto, eM virtude de una -conflicto
de jurisdicção. que provocamos e que se
Acha pendente de definitivo julgamento
2i° Supremo Tribunal Federal, a refe-
Tida aeçãe teve seu andamento sustado

• conforme é 'de lei. Acontece, porém.
que Geraldo Fernandes Maia, sedo
principal da firma F. Mala & Compa-
nhia, receios° de inevitavel condemna-
.ção mie o , espera e aoa seus irmãos á
vestituição da alludida impodancia, tio-
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lesamente arrancada á /aba fé da sup-
plicante, o referido Geraldo Maia. de ac-
côrdo com , um sei disant credor hypo-
•heeario, pretende alienar em publico
leilão pelo leflueiro Julio. depois de
amanhã, 4 do corrente, ás 4 horas da
tarde o seu faustoso palacete da rua
Joaquim Nabuco n. 62. Assira, para
que terceiros no alleguem ignorancia,
pois que tal venda é feita evidente-
mente no intuito de sonegar á futura
execução os bens inamoveis que o refe-
rido supplicado possue. quer a suppli-
cante protestar, como protesta contra a
tal alienação o, bem assim, • coalha
qUaeSCluer outras alienações de seus
bens, bem como dos bens de Francisco
e Domingos. existentes nesta capital e
no Estado do Paraná. ' Nestes termos,
de conformidade com o, disposto nos
arts. 390 e seguintes do regulamento
737, de 1850., pede a •supplicante que
V. Ex. se digne mandar tomar por
termo o seu protesto. ádelle intimando-
se pessoalmente. nesta capital. Geraldo
e Franciaco Fernandes Maia, aqui re-
sidentes., expedindo-se preeatoria para
intimação de Domingos Fernandes Moia,
residente em Curity-ba. e editaes para
serem publicados na iteprensa desta
capital e Curityba. para conhecimento
de terceiros. Satisfeito o requerido,
pede a supplicante que contadas e pa-
gas as custas sejam os autos entregues

supplicante, indepente de traslado,
para os fins de direito. Pede deferi-
mento. Rio, 2 de setembro do 1924.
Antonio de Carvalho Chaves. José Go-
mes de Mattos, advogados» Despacho:
cA. Sim. D. Federal, 3-9-21. O Kelly»
Protesto. «Termo cje protesto. Aos tres
de setembro de mil novecentos e vinte
e quatro, nesta cidade. em cartorio,
compareceu o advogado Dr. José Gomes
de Mattos, por parte da The NOrthern
Assurance Company, e por elle foi dito
que reduzia a termo como effeetiva-
mente reduz, o protesto que faz con-
stante de 'sua petição rittro ¡que fico
fazendo parte integrante deste termo.
E corno assim disse, assigna o presente
termo depois de lido e achado confor-
me. Eu, Mario Capello Barroso, es-
crevente, escrevi. E eu, Pedro de Sá,
escrivão, o subscrevi. José Gomes de
Mattos.» E. virtude do • que mandei
Passar o presente edital pelo qual fi-
cam scientes todos os terceiros inte-
ressados desconhecidos do contendo da
petição, despacho e protesto transcri-
ptos. Nesta cidade do Rio de Janeiro.
aos 5 de setembro de 1.924. Eu, Pedro
de- Sá. escrivão, subscrevi. — .0ctavio

• (5.897)
nn••www,

juizo de Direito da Segunda 'Vara
• de Orphilos e Ausentes

De praça coro o prazo de 20 dia.s, para
mede e arrematação do predio ci rua
Santos Lima n. 21, pertencente ao es-
polio de D. Muna Cordovil Maurity de
Oliveira	 •
O doutor Abelardo Bueno de Carvalho,

juiz • pretor • em exercido na Segunda
Vara de Orphãos do District° Federal,
etc.:

Faz saber a quem interessar posse que
o perteiro deste juizo, -no dia 3 de outu-
bro, em seguida á audiencia que se
realiza ás 13 horas, á rua dos In-
valides ri. 152, trará a. publico pregão de
venda e arrematação, a quem maior of-
ferta fizer aelma da respectiva avaliação,
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o predio assobradado á rua Santos Lima
n. 21, feitio de beirada de telhado, co-
berto .de teliaas nacionaes, construido a
pedra, cal e tijolos, tendo na frente fres
janellas de peitoril, com portadas de
cantaria, de um lado tem seis janellas e
uma porta, portadas a madeira e ItiaSSa'.
entrada ao lado por uni portão de ferro.
medindo o corpo principal 8m,45c. de
largura por 18m,80e. de comprido, divi-
dindo-se em duas salas, saleta de entra-
da, sete quartos assoalhados e forrados,
com uni puxado em seguida, medindo Ires
metros e cincoenta centimetros de lar-
gura por 10m. de comprido, dividido em
cópa, passagem, um quarto forrados e as-
soalhados. e cozinha ladrilhada. Em con-
tinuação tem um telheiro cimentado, e
dividido em privada, sala de banho e
quarto. No terreno tem uma construeção
em férma de chalet, aberto em um quar-
to, ladrilhado e em telha vã, tendo ainda
um outro telheiro, coberto de telhas, di-
vidido em um quarto e tanque, tudo em
regular estado de conservação, edificado
em terreno que mede 105m,90c. de com-
prido, com as seguintes larguras
13m,20 até a extensão de 18m,80c.. &Ir
alarga-se para 19m,60c. até a extensão de
76m,35c., alargando-se mais para 23in.35c.
por mais 87m,35c., estreitando alii para
13na,60c. até encontrar a extensão de
105m,90c.. cercado na frente com gra-
dil e porão de ferro e paredes dos pre-
dios dos lados e fundo murado. avaliade
em 40:000000. O predio acima perten-
ce ao espolio de D. Anna Cordovil Mau-
rity de Oliveira, de quem é inventarianle
o coronel José Gonçalves de Amorim. •
venda Será feita a dinheiro contado. (lin
será depositado na Caixa Economica, eir
nome do espolio, á disposieão do juizo
ou fiador Monco por ires dias, correndo
porém, por conta do comprador. o im-
posto do litudemio, si o terreno a isto for
sujeito. Para constar mandei passar o
presente e mais tres de igual teõr que
serão publicados e affixados na fórrna da
lei. Dado e , passado nesta Capital Fe-
deral, aos 6 de setembro de 1924. Eu, Au-
gusto Bizerra Cavalcanti. escrivão, o sub-
screvi. — Abelardo Buam) de Carvalho
(estava sellado). Confere. — Polo escri-
vão. Vital Receitar, escrevente, juramen-
tado..	 (5.891)

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel	 .

De convocação aos credores da falleacia
de Arides Tavares d, Comp. e Andra-
de &- Comp. Limitado, na fórnul
abalam).
O .doutor Auto Fortes, juiz de die:elo.

ria. Primeira Vara Civel cio District° Fe-
deral.

Faz saber que .por parte de D. D.
Faustina Leite da Silva e Philomenn de
Andrade Faria, sodas das firmas Áridas
Tavares. & Cornp. e Andrade & etonpa-

.nhia Limitada, lhe foi dirigida uma pe-
tição pedindo a convocação de seus cre-
dores para se reunirem afim de deli-
berarem sobre 'a concordata apresentada.
Em virtude do que se passou o pre-
sente :edital, pelo tear do qual se
convocam os credores da !anemia
rio Andes Tavares & Comp. e An-
drade	 ,Comp. Limitada, para se.
reunirem na sala das audiencias
deste juizo, no • Feri" á rua. dos
Invalides • n. 152, no dia 9 do corrente
mez, ais 13 horas, afim de 'deliberarem
egto.:e. a propetA de eortet2sdatu e rnrs-.
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sentada por D. D. Faustina Leite da
Silva o Philomena de Andrade Faria,
socias das firmas Andes Tavares 4D
Comp. e Andrade 4Nz Comp. Limitada.
afim de pagar 21 ois por saldo de seus
ereditoe em tres prestações de 6, 12 e
18 mezes - da data da homologação, sob
pena de, á revelia, se proceder como fôr
de direito. E para constar se passaram
este e outros de igual tedr, que serão
publicados e affixados na fôrma da lei.:
Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 2 de setembro do 1924.:
Eu, Bartlett James, escrivão, o sub-
escrevi. — Auto Fortes (Está conforme);
— O escrivão, Bartlett James., .(5.810),

Ur

ãuizo de Direito da Primeira Nara
Civel

eitaçao, com o prazo de trinta dias, ia
¡piem interessar possa, para scieneia
do aedidõ de rehabilitação feito poil

Volehon e ailreSentaretn as con-
testações 4pte entenderem, sob pena
de, ti media, s« procede t na fórma «a

O doutor Auto Fortes, juiz do Direito
da Primeira Vara Civel do Districto Fe-
deral, etc.:

Faz saber que por este juizo o cario-
rio do escrivão que este subscreve, se
processam os autos de rehabilitação em
que é supplicanle Pedro Volchon, nos
gumes lhe foi dirigida uma petição pe-
dindo a sua reliabilitação, afim do ces-
sarem todos os effeitos da fallencia do
mesmo; eendo essa petição deferida, pas-
sou-se o presente edital com o prazo d,3
trinta dias, polo teór do qual cita-se a
quem interessar possa para sciencia d)
pedido feito por Pedro Volchon c apre-
sentarem as contestações que entende-
rem, sob pena de, á revelia, se proceder
como fôr de direito. E para constar se
passaram este e outros do igual Lana
que serão publicados e affixadea na fôr-
ma da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos sete de agosto de
mil nevecentoa e vinte o quatro. E eu,
bartlett James, escrivão, subscrevi.
'Auto Fortes. (Está conforme.) Pelo es-

	

crivão, José do Silva Lisbôa.	 :5.328;

Juizo de Direito da Primeira Vara
Clvel

Fallencia de Marcellino de Araujo

AVISO AOS CREDORES

O •eserivão Bartlett James communiea
ate; credores da fallencia de Marcellino
de Araujo que a assernbléa foi adiada
para o dia 19 do corrente ,ás 13 horas.
filo de Janeiro, 8 de setembro de 1924.
— O escrivão, Bartrett James. f:5.895':

•

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia de Moreira, Name & Comp.

AS I SO AOS 1:111-:llOitES

	

O esc,rivão José Cantado	 13aiTos
nommunica aos credores da fallencia
!Moreira. Nalee as Comp.. que. se acham

	y:artorio, durante	 dias,	 a4 i:elações

MAMO OFFICITAL

e documentos apresentados pelos syndi-
cos, para serem examinados pelos inte-
ressados, apresentando suas impugna-
ções, de ac,côrdo com os paragraphos 50
e 6s do art. 83 da lei n. 2.024, de 17 de
dezembro de 1908, os quaes são do teor
seguinte: § 5°. Durante esse prazo de
5 dias, os credites incluidos naquellas re-
lações poderão ser impugnados, quanto
a sua legitiinidade, importancia ou clas-
sificação; § Cr. A impugnação será di-
rigida ao juiz por meio de requerimento
instruido com documentos, justificações
ou outras provas.

Rio de Janeiro, 4 de setembro de 1924.
— O escrivão, José Candido de Barros.

(5.853)„

Juizo de Direito da Segunda Vara
Cível

De citação, com o prazo de 60 dias, na
fjrina da lei

O Dr. Manoel da Costa Ribeiro, juii
de direito da Segunda Vara Civel do
District° Federal, etc.:

Faço saber a quantos este virem ou
dello noticia tiverem, que, em uns autos
de notificação em que é notificante The
Baldwin Locomotive Works e notificado
o Dr. Caiando de, Lacerda Cony, me foi
requerido o seguinte: aExmo. Sr. Dr..
juiz da Segunda Vara Civel. The Bal-
dwin Locomotive Works, tendo reque-
rido a V. Ex. a intimação do Dr. Can-
atido de Lacerda Cony, para sciencia do
terem sido revogadas as procurações que
lhes foram outorgadas em notas do ta-
bellião do Terceiro Officio desta Capi-
tal, respectivamente, no livro n. 468, fo-
lhas 108 o livro n. 470 folhas 27 acon-
tece que a intimação do alludido Dr.
Lacerda Uiy não pondo ser effectuada
por ter o mesmo se ausentado desta Ca-
pital em viagem para a Europa, confor-
me certificou o official de justiça en-
carregado da diligencia de intimação
razão pela qual vem a supplicante re-
querer a V. Ex. so digne ordenar se-
jam expedidos editaes de citação d
mesmo Dr. Candido de Lacerda Cony
no prazo que V. Ex. determinar, para
seiencia de terem sido revogadas as
procurações acima mencionadaf, assim
como quaesquer outras que porventura
lhe tenham sido outorgadas pela supli-
cante. Nestes termos, • justificada que
seja a ausencia do supplicado, em legar
i ncerto e não sabido, P. a V. Ex. defea
p imento. Itio lb: Janeiro, tres do julho
de mil novecentos e vinte e quatro. —
flidimo Amaral Agapito da Veiga, advo-
gado.» (Estampilha de mil réis). Jus-
tifique em dia e hora designados. Rio.
tres-ente-nevecentos e vinte e quatro.—
Costa Ribeiro. Dia sete do corrente, ás
onze horas. Rio, tios de julho de mil
novecentos e vinte e quatro. — Barros.
Feita a justificação, fui a mesma julga-
da por sentença, 1 . 111 virtude da qual se
expediu O presente. cem e prazo •10, sPA-
a tada dias, pelo qual fica citado o suppli-
vadio doutor Cambito de Lacerda Cony,
11.)s termos da petição aqui transcripta,

-proeidendo-se — findo o dito prazo —
na fôrma de direito e termos da lei. Ao
~plica& se da sciencia de que este
juizo fio-leciona no Porto,/ na rua dos
linalidos numero vento e cinc,•enta
dons realizando-se a audioneia ás segun-
das e quintas-feiras, a trese horas e
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trinta minutos. Para que chegue aci
conhecimento do todos a quem interes-
sar possa, vaie ser este edital publicado
pelo Diario official e qualquer orgã,o do
grande circulação e affixado no togar do
costume. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos nove de julho de
mil novecentos e vinte e quatro. Eu,
José Candido do Barros, escrivão, o sub-
screvi. — Manoel da Costa Ribeiro.
Confere, José Candklo de, Barros.

(5.89111
•••n•n••n4

Juizo do Direito da Segunda Vara
Civel

De notificação com o prazo de SesSen.
. ta dias, na fórma abaixo

O doutor Manoel 4 1a Costa Ribeiro,
juiz de direito da Segunda Vara eive),
do Districto Federal, etc.:

Faço saber a quantos estes virem, ou
delle tiverem noticia, que a este juizo
foi distribuida a petição do teôr se-
guinte: aDiz o commendador Antonio
Val•ntim do Nascimento, que por escri-
ptura lavrada em notas do tahelliáo
coronel Eugenio Luiz. Midler, deu de
arrendamento a Regina Lachs o seu
predio da rua da Lapa numero noventa
e seis, pelo prazo a terminar em deus
de fevereiro de mil novecentoe e vinte
e cinco. Entre as clausulas do contra?
cto figuram as seguintes: De,cima prie
mira e quarta — Findo 9 prazo do pre.
sente arrendamento, a outorgada resti-
tuirá o predio em estado de ser nova-
mente habitado, com o aliabite-sea dae
autoridades administrativas, fazendo,
para isso, á sua custa e independente-
mente de indemnização, todas as obras
de que o predio carecer, corno sejam:
pinturas a olco o a cal, reparos do em-
boços, rebocos, de forros, tectos e as-
soalhes, substituindo o madeiramento
CIRO estiver estragado, bem como re-
paros nas installações de agua, luz, es-
gotos o fogões, e o mais que for ne,ces-
serio no predio interna o externamente,
ue fôrma que o proprietario não tenha
despezas. Decima segunda — O não
cumprimento de qualquer das clausu-
las do presente contracto, tornará a
-nade infractora sujeita ao pagamento
da multa contractual do oito contos do
reis (8:000$), que será cobrada por
meio de acção summaria, independen-
temente de interpellação judicial». Por
escriptura lavrada em notas do mesmo
tabellião ltegina Lachs fez cessão do
arrendamento a Sofre Sucervitz pelo
restante do prazo a terminar na refe-
rida data de deus de fevereiro de mi/
novecentos e vinte e cinco e demais
condições do contracto. E como o pro-
prietario não deseje prorogae a locação
e porque hajam sido extrahidos, por
equivoco, alguns recibos de aluguel em
voiw da ex-locataria, o supplicante re-
wier sejam notificadas as inquilinas
!Sfre Sucervitz e Regina Lachs, para
f-ciencia de que no dia deus de fevc-
leiro 4-1 0 mil novecentos e vinte e cinco,
deverão entregar ao supplicante o pre-
dio arrendado com o «habite-se» por es-
uripto das autoridades, fazendo todas as
obras ^.3 concertoe. necessarios e sob as
demais condições a que se obrigaram,
tio contracto, sob pena da serem despe-
jadas e ficarem sujeitas ao pagamento
.c:o aluguel diario de 100$ (cem mil
réis). além da pena e011Venei)nal
pulada. pelo tempo em que o suppli-
,t.ante for .esbulhado de sua proprieda-
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Requer .inais. que, dada ás Sappli-
cada s a contra-fé do presente aviso,
reja entregue ao supplicante o proces-
sado, independentemente de traslado,
'para servir de documento. Rio de Ja-
neiro, vinte e dons de julho de mil no-
vecentos e vinte e quatro. — Pclaoio
Valentim N. Varella, advogado. (Devi-
damente sellada.) — Distribu ida em

de julho de 1921 ao Juizo da Segunda
Vara Civel. — Pelo distribuidor, Anri-
vio Caldas. E. J. D. 3$ do N. 128 —
Corno wde. Rio, 23 ile julho de 19?1,

Costa Ribeiro. Notificada a suppii-
teada .Sifre SUCCI'Nitz, deixou, entretanto,
de ser notificada a de DODIP Regina
Lachs, por se achar ain‘ente em lugar
incerto e não sabido, Uiva do paiz, con-
orme a justificação produzida neste
uizo e julgada por sentença, em virtu-

de da qual se passou o presente edital
com o prazo de sess:mla dias, e por
elle se notifica a referida Regina Lachg
para o fim constante da petição acima
dranscripta. ficando desfio logo sciente
de que este juizo funeciona no edifieio
rIo Foro ia, á rua dos Invalidos n. 152,
r . ealizando-se as audiencias ás segundas
e quintas-feiras, ás 13 bofas e 30 mi-
:untos. Dado e passado nesta cidade do
', tio do Janeiro, em 1 de agosto (.h. 1921.

I u, Jose Cindido do Barros, escrivão.
e subscrevi. — Manoel do Casta

C(111dido de Bai'roS. (5.898.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia de 'Joaquim Jorge Serhat
Avisa AOS CREPoRES

el escrivão communica oos•credores da
5.alleneia de Joaquim Jorge Serbai que
:se acham em eartorio, durante cimo dias.
as relações e documentos apresenladir,
pelos Spl;ficos, para serem examinados
:netos intere s sados, apresentando suas
impugnações, de aneôr;lo com os §§ 5' e

do art. 83 da lei n. 2.1)24, de 17 de
Alezeinbro de 1908, od quaes são do teõr
seguinte: § 5" — Durante esse prazo de
cinco dias, os creditos incluidos naqucl-
las relações "i-oderão ser impugnados
quanto á sua legitimidade, importancia
-ou classificação; § 6" — a impugnação
será dirigida ao juiz por meio de reque-
rimento instruido com documentos JI1°,
1 ificações ou outras provas. Rio de Jrt'-
neiro, 4 de setembro de 1921. — O es.
crivão, José Candido de Barros,

(5.886,

juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Tallencia de Joaquim Jorge Serhal
AVISO AOS INTEIIES,SADOS

(1 major Barros conanunica tios inte-
l'essados da fallencia de Joaquim Jorge
Nerlial, que a asseniblétt foi adia 13 para
A) dia 17 do vorrente, ás 13 horas. Rio,
E do SeIolubro ile 1924. — O escrivão,
José Candido de Barros.	 (5.892)

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fallencia de A. Fernandes Gave
Aviso AOS cacnortys;

Parlieipo que a assernidéi,! do credores
terá Jogar no dia 15 li ( ) corrente, ás treze
horas, no Forum, á rua dos Invalidos nu-
mero 152. Itio, 5 de setembro de 1924.--
O escrivão, Cruz Golcd • •,	 ,(5.878).

juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

De eilocao dos credores de J., R. Mar-
tins, co ai elk MOO' rei' ite boi 	 resino-

d rua do Gateie n. 13 e a gir.,et
interessar possa, para st ie Ur do p e

-dido dc hOinologução de ume ronco,. .
data preventica, feita peio»neseto.
para guie possam fazer r i naempo•r r„,-
clantaçõeg, ficando desde loo.) cone..-
caias para a assembléa ti ne Prá boae
no dia 20 de. setembro eP 1921, d8 13
horas, no Forum, á rua lib'nezes -
ia, antiga dos' Inualidos, n. 132. afira
de deliberarem sobre o mesmo pe1;o1,-,
de concordata preventiva.

O De, Frederico Susserkind. juiz do
direito da Terceira Vara Civel,
District° Federal, etc,:

Faço saber aos que o pre sente editai
virem, que por elle citam-se os credores
do negociante J. B. Martins, estabele-
cido nesta praça com commereio
bar e restaurante, á rua do Cattete nu-
mero 15, e a quem interessar possa, para
sciencia lio pedido do homologação de
concordata feita polo referido ii ,go-
ciante, para mie possam reclamar o tile,
for a bem de seusi cretinos e interesset.
em cuj a Prop osta constante de sua
tição inicial, propõe o devedor ; •o-
petranfe, pagar aos seus credores 30 5,
Dor saldo de seus credito s em qualre
Prestações com mtervallo de cinco mo-
ves cada unia, a padir da data da hum o -
logano da proposta, offerecondo corne
garantia o seu activo e bem assim !no:a

iencia da nomeação dos commisst.u.i.;s
Lanção Coelho & Comp., Souza Moura e
lanoel Pinto, suspensas asexeeuções

contra o devedor por cretinos sujei-
tos aos effeitos da concordata. Outr,-
sim, pelo prescrito conVocam-s' ('). e ;,•-
dores do dito impetrante e a • cum:
interessar possta, para a assembléa que
terá togar no Forum, á rua Menezes
Vieira, antiga rui dos Invalidos, n. 152.
na sala das audiencras, no dia_ 20 de se-
tembro do 1921, ás 13 horas, afito tt,i
proceder-se sobre o pedido de homolo-
gação da referida concordata, sob pena
de, á revelia, se proceder como for (IR
direito, tudo na fórma da lei n.
de 17 de dezembro de 1908. E, para (pie
chegue a noticia a todos, mandei passar
este e mais dous de igual teor, que serão
publicados pela imprensa e um deites ar-
fixado no logar publico de costume.
Dado e passado nesta cidade do Rio
Janeiro, em 30 de agosto de 1924. Eu,
Manoel Estanisláo da Cruz Gaivão, em-
crivão, o subscrevi. — Frederico Misse -
ekind.	 (5.901)

Juizo de Direito da Terceira :Vara
Clvel

Fallencia de J. Guedes da Silva
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Cruz Gaivão communiea
aos credores da falletwia de .1 latedes
da Silva que se acham rui cartorio, du-
rante cinco lhas, as relações e 4111-

(111~1 .)s apresentadtts petos syndieos.
para serem examinadt ks pelos interessa-
tios,, apresentando suas impugnações, de
necôrdo com os paragraphos G" e 6" do
art. 83 da lei ti. 2.021, do 17 de de-
zembro de 1908, os (alues são do leio.
seguinte: § 5•" Durante esse prazo de
cinco dias, wm crNlihis inetuidos naquel-
las relações pollerão	 el	 impogitatit,rt,

quanto a sua legi tio idade, importaneki
ou classificação: § 6." A impugnação
será dirigida tio juiz por meio de reque-
rimento instruido com documentos. jus-
f'ficuções ott outras provas.

Rio de Janeiro, 8 de seteMbro de 1921.
- -	 escrivão, Cr 11	 Ga, r(.7f(• 	 Jj (,)(io

de Direito da Quarta Vara
Citei

Fallencia de Affonso Corrêa & Comp.
Aviso A o s otruoitys

Pelo presente faro publico que a as-s
semblea •lo credores da falleneia de AI'-
tenso Corria & Comp., designada para
o dia 8 do corrente . »t ez, foi adiada para
o dia 12 do mesmo noz. ás 12 horas.
e terá togar na sala das audiencias do
Ferino, á rua dos to n apdfr.:
Rio, 6 do setembro de 1921. - - O escri-
vão. Pampo Gomes enrilha.,

Juizo de Direito da Quarta Vt4rn
Civel

Fallencia da Previsora Rio Grandense
AVISu .ve-; CIO:DORES

Faço publico aos iliteressatios
assemblea de credores da talleada
Conmanhia de St1=11 Po
Gr:indellSe, cnn contintiação, se realiza-
rá no proximo tia II	 tlirlerltv.
13.30. na sala lia- a 'I Iiiii 11. l ifi.
cio do Formo, :1 rint do- In', ali.! •., 1111-
inen, 132. Rio de Janeiro, is de setem-
bro de 11124. -- O eserivio, Elmono 1;0-

L'ordisa.

juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

Fallencia de Coelho Placido & Comp.
AVISO AOS 1:11ElloltE14

Seicntifivo aos interessados na falhei-
eia de Coelho Placido & comp., mie a-•
relações com declarações e documentie„
apresentada s talo Syndiro. Se adiam No
cariado Id e Juizo. durante o prazo
cinco dias, á disposição dos interessados
(In c rillizPreol Pxontinal-as, aprestai! ando
as impugnações que tiverem no s termos
dos paragraphos quinto •• sextt., do ar-
tigo 83 da lei n. 2.024 de 1908, abaixo:
Paragrapho 1." Durante esse prazo do
cinco dias, os creditos, naquellas relações
deverão ser impugnados quanto a sua le-
gitimidade, importancia ou classificação.
Os credores sociaes poderão reclamar
quanto á inclusão ou classificação
credores particulares dos soeios. Para-
grapho V A impugnação será dirigida ao
juizo por meio de requerimento, justifi-
cações ou outras provas. Rio. 3 de se-
tembro do 1924. — O escrivão, João de
Souza Pinto Junior.	 (5.811

dtitio de Direito da Sexta Vara
Ova

De publicaeáo di enten.:w gve declaro-a;
aberta a falharia de .1. P. Fonseca
(ir Comp., commerriaotes. estabeleci-
dos á Pila GeN erat Cauweet n. 22ã.

doutor José A ti tonif) Nogueira , juit
de direito da Sexta "Vara Ci n el Di‘-
tricto Federal, etc.

Cm saber aos que o presente edital
:virem que a requerimento fio! Arthur
Duarte Pinto & Comp., devidamente
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insteuido na ¡Orno] da lei n. 2.021, de
17 de dezembro de 1908, e depois das
»eeessarias tliligencias, foi nos termos
do art. :?32, .h decreto n. 737, de 25 de
noseinpro 414' 1830, por eentença 'leste
juizo, de hoje ás 13 horas. decretada
a fallenvia de A. P. 'Fonseca &, Comp.,
vonnuerciantes estabelecidos á rua Ge-
neral Camara n. 223, fixando a seu ter-
mo legal a começar de 18 de maio
preximo passado, fendo sido nomea-
i io syndico, e mamei() o prazo de 15
dias para os credores apresentarem ao

ndico a declaração de seus creditos
acompanhada dos respectivos titulos e
designado o dia dezeseis de setembro
proximo findo, ás 12 horas, para ter lo-
gar a 1 assembléa dos credores na sala
•!as audiencias do Forum, á rua dos In-
validos n. 152. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de .laneiro, aos 18 de agos-
to de 1921. Ei, joão de Souza Pinto
Junior, escrivão o escrevi. — José An-
tonio Nogueira. — Rio, 18 de agosto de
1921. — João de Souza Pinto Junior.

.4,5.896)
•nnn•••nii

Juizo de Direito da Sexta 'Vara
Criminal	 -

TRIBUNAL DO JURY
O doutor Joã,o Severiano Carnoiro da

Cunha, juiz de direito, interino, da Sex-
ta Vara Criminal, residente do Tribu-
nal:

Faz saber aos cidadãos jurados, abai-
xo declarados que, de accOrdo com a lei,
se acham multados, por cada dia que
faltaram sem causa justificada aos
trabalhos do Jury, durante o mez de
agosto proximo passado, tendo sido,
aliás, notificados e requisitados para
servirem e são os seguintes: doutor
tilysses Machado Ferreira Vianna

Assistencia a Alienados, uma falta,
trinta mil reis (30$); doutor José Cher-
mont de Brito, Instrucção Publica,
duas faltas, noventa mil reis (90$):
mio que ficam citados a virem, dentro
de prazo do dez dias, a contar da pu-
blicação deste DO D?ario Officio!, pagar
as multar impostas e custas, ou allegar
o que tiverem em sua defesa, sob pena
de se proceder á cobrança executiva.
E, para que chegue ao conhecimento de
topos os interessados, passou-se o pre-
sente que será publicado no Diario Of-
ficial e affixado no legar publico do'
costume. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 3 de setembro de 1921. Eu,
Rossini Carvalho, escrivão interino .do
1° officio cio Jury, o escrevi. — João
Severiano Corneiro da Cunha..

Juizo da Segunda Pretoria Civel
.	 Do citação, na fórnia abaixo
O doutor João Baptista de Campai

Tourinho, juiz preto'. da Segunda Preto-
ria Civel, etc.:

Farei saber a' todos quantos o presentr.b.
edital 'do citação virem que por este juizo
e.cartorio do escrivão que este subscrevo
se processam e correm seus devidos e
legaes termos uns autos de acção de des-
pejo a requeriment': de João Alves Pon-
tes, contra Litiza Philomena, de Souza e
que por parte daquelle Inc foi dirigida
a petição rhr icei . seguinte: Excellentis-
sim° Sr. Dr. juiz da •segunibt Pretoria
ciem. João Alves Pontes requereu a
V. Ex. urda inclusa petieão fossem ex-
pedidos editaes para eitacão de D. Eniza
Philomena de Souza para, no prazo de

. v:ote dias,	 doi] 5 1):011110:1--

mero 157 , Dado e passado nesta Ca-
pital Federal, ao 1 de setembro de
1924. Eu, Manoel Martins Ferreira, es-
crevente juramentado, o escrevi. Eu.
José Damasceno Pinto de Mendonça, es-
crivão, o eubscrani. — Eduardo de Sou,-
za Santos.

Juizo da Setima Preloria Criminal
O doutor Eiluardo de Souza Santos,

Juiz da et m ia Pretoria Criminal do
District° Federal, ele.:

Faz saber a todos que o presente eili-
tal com o prazo de 10 dias virem, dee
dello noticia tiverem, que o 1)1'. promo-
fqr publico ailjunto denunciou _Manoel
Soares, como incurso nas penas do
art. 303, do Coligo Penal. E como não
tenha sido possivel intimal-o pessoal-
mente, pelo presente o cita e chama a
comparecer neste juizo na dia 22 (.1(
setembro, ás 12 horas .da manhã, afira
de assistir ao sumulado do processo u

O doutor Eduardo de Souza Santos, nenmpanbal-o em todos os seus termos
juiz da ' Pretoria Criminal do Distri- até ¡final sentença e sua execução, sob
elo Federal, etc.: 	 pena de revelia. E, para que chegue ao

Faz saber a todos que o presente edi- conhecimento do todos e do dito aecusa-
tal CO) o prazo de 10 dias virem, ou do, mandou passar o presente edita?,
dello, noticia tiverem, que o Dr. promo- que será affixado no togar do costume •)

l0!' publico adj unto denunciou ltenedi- publicado no Diario Outrosim.
cio Alvos de Oliveira como incurso 1az mais saber que as audiencias
nas penas 410 art. 303 do Codigo Penal. • juizo são (liarias e teem logar á Aveni-
E como não tenha sido •osinvel infa-
mai-o pessoalmente, pelo presente o ci-
ta e chama a comparecer neste juizo-no
dia 19 de setembro ás 12 horas da ata-

• h, afim de assistir ao summario
processo e acompanhai-o em todos os
seus lermos até final sentença e sua
execução, sob pena de revelia. E para
que chegue ao conhecimento de todos
O do dito accusado. mandou passar o
presente edital, que será affixado no
legar do costume e publicado no Dia-
"O) Officio!.

Outrirsim, faz mais saber que as au-
diencias do juizo são diarias e [cern 10-
gar á Avenida Amaro Cavalcanti n. 157.
Dado e passado nesta Capital Federal
aos 28 de agosto de 1924. Eu, Manoel Ferreira como incurso nas penas do
marfins Ferreira, seerevente juramen- art. 196, do Codigo Penal. E corno III)
lado, o escrevi. Eu, José Damasceno tenha sido possivel intimal-o pessoal-
Pin1 o de Mendonça, escrivão o subscrevi, mente, pelo presente o cita e chama a;

Eduardo de Souza Saittas. comparecer neste, juizo no dia 19 de
setembro, ás 12 horas da manhã, afin.
de assistir ao summario do processo e
acompanbal-o em todos os seus termos:
ate -final sentença e sua execução, sol'

O doutor Eduardo de Souza Santos, pena de revelia. E, para que cAregue au
juiz ila :" Pretoria Criminal. do Distri- conhecimento de todos e do dito accusa-
cio Federal, etc.:	 do, mandou passar o presente edital,

Faz saber a todos que O presente edi- que será affixado 1143 togar 410 costume e
tal 40111 O prazo de 10 dias virem, ou publicado no Diario Oí,ilicivul. Outrosim,
deite noticia tiverem, que o Dr. prmeo- faz mais saber, que as audiencias do
tom' publico adjuoto denunci"ou ;Fran- Juizo são diarias e Icem logar á Aveni-
risco Vidal como incurso nas pena da Amaro Cavalcanti n. 157. Dado e
do artigo 303 do	 Codigo.	 Penal. passado nesta Capital Federal, em 't de;
E como não tuba sido possivel inti- setembro de 1921. Eu, Manoel Martim

pessoalmente, pelo presente o ei- Ferreira, escrevente juramentado, o
ta e draina a comparecer neste juizo 110 OSOUrvi. E eu, José Darnasceno Pinto?
dia 22 de setembro, ás 12 horas da ma- sue Mendonça, escrivão, o subscrevi. —
nhã, afim de assistir ao sumulará) do Eduardo de Souza Santos.,
proce,sso	 acompanhal-o em todos oe
sons termos ate . final sentença e sua
eeecução. sob pena de revelia. E Para j l111.0 da Setima Pretoria Crip»inal
que eleigne ao conhecimento de todos

fli) li te accusallo, mandou passar o
presente edital, gire será affixado no )4)-
gar dii 4-tinne e PlIbilea410 110 Diario
011k' id.

Ontrosine faz mais saber gire as au-
dieeeias do juizo são .liarias teem
logar á Avenida Amaro Ca yttleanti nu-

fos superiores do prolio dá rua dos en-
dradas numero ciumenta e urre pelo fa-
cto de não r.,cr encontrada a supplicade,
qu, 4 é subloeataria do predio, para ser
intimada, pessoalmente. Por isto requer

so PP li e tin te a V. Ex. vara ordenar se-
jam expelidos os editaes com o prazo de
selo dias, sendo nlles transeripta esta
petição. Pode deferimento. Rio, vinte e
sete ii awõsto de mil novecentos e vinte
e quatro. - - Arnaldo da Silva Trilho.
Despacho: J. Sim. Rio, 28-8-1924. —
Tourinho. Em virtude do que mandei
passar o presente, com o prazo de sete
dias, que será publicado pela imprensa
e affixado no logar do costumo. Dado e
passai ') em 1 de setembro de 1924. Eu,
joão Mogi) Malcher da Cunha, escrevente
juramentado, o escrevi. E eu, Alfredo Pe-
reira, escrivão interino, o subscrevi. —
João Baptista de Campos Tourinho. Está
conforme.	 Maleher da Currha.-

-

Juizo da Setima Pretoria Criminal

da Amaro Cavalcanti n. 157. Dado o
passado nesta Capital Federal. em 1 ekn
setembro de 1921. Eu, Manoel Martins*
Ferreira, escrevente juramentado,
escrevi. E eu, José Damasceno Noto;
de Mendonça, - escrivão, o subscrevi.
Eduardo de Souza Santos.,

Juizo da Setima Pretoria Criminal
O doutor Eduardo de Souza Santo,

juiz da Setima Pretoria Criminal do
District() Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edi-
tal com o prazo de 10 dias virem, OU
dello noticia tiverem, que o T)r. promo-
tor publico adjunto denunciou ilenedickb

Juizo da Selima Pretoria Criminal

O doutor Eduardo de Souza Santos',
juiz da 7' Pretoria Criminal do Districto,
Federal, ele.:

.Faz sabor a todos que o presente edi-
tal com o prazo de 10 dias virem, ou!
delle noticia tiverem, que o Dr. promo-
tor publico adjunto, denunciou José Hen-
rique como incurso nas penas do artie,
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nO3 do Codigo Penal. E como tiSio
tenha sido pot:sive' intimai-o vessoal-
mente, polo presente o cila e chama a
comparever neste Juizo, no dia 26 de
:-‘etenibro. • ás 12 botas da manhã. lano,
de assistir ao summario do processo,
o acompanhal-o em lodos (is seus ter-
mos até final sentença e sua execução.
04 0b pena de revelia. E para que chegue
ao conheennento de todos e do dito ae-
eusado, mandou pas sar o presente edi-
tal, que será affixado no togar do cos-
itume e publicado no Diario Officio!.

Outrositu, faz mais saber que as au-
diencias do juizo são (liarias e tecto lu-
gar á Avenida Amaro Cavalcanti n. 157.
Dado vassado nesta Carrilai .Federal.
aos 28 de agoslo de 1921. Eu. Manoel
•.Martins Ferreira, escrevente juramen-
tado, o eserevi. -- Eu, José Itamasceno
Pinto de Mendonça. escrivão, o sithscria-
,Ni. — lida«rdo de Souza Saidos„

:faizo (18 Sei una Pretoria Criminal
O doulor Eduardo de Souza Santos.

juiz da 7" Preloria Criminal do District()
:Federal, itc.:

Faz saber a todos que o pres.ente
Sal com o prazo de 10 dias virem, ou
•41elIe noticia I iverem, que o Dr. promo-
tor publico adjunto denunciou Alvaro
Salles como incurso nas penas do arti-
go :103 do Codigo Penal. E como não
tenha sido possivel intimal-o pessoal-
mente, pelo presente (i cita e chama a
rOlOptilWer neste juizo, no dia 18 do
s.elembro, ás 12 horas da manhã, afim
de assistir ao summario do prucesso
e acompanhai-O em todos os '3e0 s lemos,
até final sentença e sua execução. sob
:pena de revelia. E para que chegue ao
conhecimento de todos e do dito :icem-

mandou passar o presente edital,
que será :afixado no log,ar do costutne C
(publicado uo Maria Officio!.

Outrosint, faz mais saber que as au-
diencias do juizo são diarias e (nem lo.
bgar á Avenida Amaro Cavalcanti nu-
(mero 151. Dado e passado nesta Capi-
dal Feleral, a 1 de -setembro de 1921.
!Eu; -Manoel Martins Ferreira, escrevente
tounmentado, o escrevi. Eu. José Dã-
maseeno Pildo de, Mendonça, escrivão, o
subscrevi. — Eduardzo de ...'ouza Santos.

&d ./AI da Selima Pretoriat Criminal
O doutor Eduardo de Souza Santos,

Juiz da Setima Rretoria Criminal do
Districto Fcdeeal, etc.:

Faz saber a todos que o presente. edi-
t?t1 com O prazo de 10 dias virem, ou
.delle noticia tiverem, que o Dr. promo-
tor adjunto denunciou Oscar
Francisco Floriam) Pinto Peixoto como
'. inetteso nas penas do art. 303. do Codi-

O Penal. E como não lenha sido pos-
;sive' intitual-o pessoalmente, pelo Dre-
sente o cita e chama a comparecer nes-

juizo no dia 29 de setembro ás 12
%oras da manhã, afim do. assistir ao
,stunroario do .processo e acompanhai-o
em todos os seus termos até final seri-
lenço e sua execução, sob pena de reve-
ilia. E para que chegue ao eonhecimort-
lo tio todos e do dito accusado, mandou
;passar o presente edita), que será affi-
xaile no togar do costume e publicado
nu nierejo Off ¡ciar. Oulrosini, faz roais

, saber que as audiencias do juizo são (lia-
rias 'e leetn togar á - avenida . Amaro
Cavalcanti n. 157. Dado e passado nes-
ia Capital Federai, aos 28 do agosto. c -.

1!) ...!i. El,. Ntaood Mart itis Ferrei! a. ,-,--e-
verde . 1 	 a loco! ado , II escrevi. Eu, ,10:-;(:'

11111112110 Pint.() de Mendonça_ e ,.eriN ão,
O S I 1 11 '(ii 1	 - Eilooedo	 S•oizo Soo-

Juizo da Selim Preforia Criminal
O doutor EdnardO de Souza Santos.

joiz da Sei ima Pretoria 	 Ceiminal
Dislrieto Federai, ele.:

Faz 'saber a todos que o 1,j-escute
edital coro o prazo de 10 dias ¡Vett!, (,!
(trile Ilidiria tiverem, que o Dr. promo-
tor publico adjunto denunciou	 João
ltodrigues Jardim como ineursai nas pe-
nas 410 art.. § .1, do Codigo Penal.
E rotim não tenha sido possivel inii-
mal-o pessoalmente, pelo presente o cita
e e1lam.1 a comparecer neste juizo ne
dia 23 de setembro ás 12 horas da lir-
nhã. afim de as s istir ao stimmario
processo e acompanhal-o ein lodos os
seus termos até final seniença e sua
eXPettção, sob pena de revelia. E para
que chegue ao conhecimento de 1()11,1S e
do dito accusado, mandou paSSar pre-
sente NI lia], que será :afixado no lugar
do costumo e publicado no Mario Of-
ficio/. Oultositn, faz mais saber que
as audiencias do juizo são (liarias e tecto
lugar á Avenida Amaro Cavalcante nu-
mero 157. Dado e passado nesta Capital
Federal, ao 1° de setembro de 1924. Eu,
Manoel Martins Ferreira, escrevente jura-
mentado, o escrevi. Eu„tosé Damasco-
mentatio 9 escrevi. Eu, José Damasco-
no Pinto de Mendonça, escrivão, o sub-
screvi.	 Eduardo de Souza Santos.

Juizo da Se ninia Preloriu Criminal
O doutor Eduardo de Sousa Santos,

juiz da Selim Pretoria Criminal do.
District() Federal, ele.:

Faz saber a todos que o presente edi
-tal com o prazo de dez dias virem, ou

dello noticia tiverem, que o D.r. promo-
tor publico adjunto denunciou Jose,
Martins Franc.o como incurso nas pe-
nas do art. 35 § Codigo Penal..
E como não tenha sido possivel inti-
mal-o pessoalmente. pelo presente o
cita e chama a comparecer neste juizo
no dia 24 de setembro ás 12 horas da
manhã, afim de assistir ao summario
do processo e acompanhal-o eia todos
os seus termols até final sentença e sua
execução, sob pena de revelia. E para
que chegue ao conhecimento de todos
e do dito accusado, mandou passar o
presente edital, que será :afixado no
togar do costume e ,publicado no Ma-
ria °Metal. Outrosim, faz mais saber
que as audiencias do juizo são (liarias
e teem togar á Avenida Amaro Caval-
cante n. 157. Dado e passado nesta
Capital Federal. ao 1 de setembro de
192-1. Eu, Manoel Martins Ferreira, es-
crevente juramentado o escrevi. E eu,
Jopé Damasceno Pinto de. Mendonça.
escrivão. o subscrevi. — Eduardo de
Souza Sanlos.

muito da &Afina Preturia Criminal
O doutor Eduardo de Sousa Santos.

j uiz da %Mima Pretoria Criminal do
District() Federar, etc.:

Faz saber a todos que o presente edi-
tal com o prazo de dez dias virem. ou
deite noticia tiverem. que o 1 tr. promo-
tor publico adjunto denunciou Alberi-
co llossi como inciirso nas penas do
art. 303 . do Codi-go	 coroo não•

ienlia sido possi\
pelO lire-4'llte O cita 4 . chama ;,1

comparecer neste juizo no dia 17 lie se-
tembro ás 1 horas da manhã, atiro
a-zsistir :to SIIMOIZI HO	 do	 I eroreSo
:11'01Opan liai -I) e/o todos fk.:	 9er/o0,-
Ze t' final sentença e siip execrieão. sob
pena lie revelia. E para que chegue ao
conélwei men' o +Ir tO(10-; Pii,, (I ae-
cu sztdo. mata k n I1 p n ISSnr o presente edi-
tal, (pie será afrixado tog.ar do cOs -
(4 MO e publicado uo JTljorjo (iffieioL

Oulrositti_ faz saber 4(114 as aialiencias
tio tt 1%0 sãO d I' lat.; 1 . reviu	 togar	 á
Avenida. .Viiiitro Cavalcante it. 157, Da-
do e -passado nesta Capital Federal. ai'-
28 de agosui de 1925. Eti. Manoel Mar -

n; Ferreira. eSereVente tira 'Held te
ezn CreN i E eu. littniasceno Pinto
do Mendonça_ escrivão, o sob"r4".1 •PVt. --
edt iordo de Souza Sootox.

Juizo da Setima Preto •ia Criminal
O tr. :Eduardo de Sotiz.a Santos, juiz

da Solitua Pretoria Criminal. etc.:
Faz saber a todos mie o presente

virem 011 deite noticia tiverem 11114 reto
1 resente cita • chama para. no prazo de
24 Itora si o réo Luiz I : rancisco Prevost
NPresen t ar defesa no pi .ocesso crime que
Iate esto juizo lhe move áJusliça Pu-
blica como in,.urso no art.. 304 do Có-
digo Penal. E emulo não lenha sido pos-
.--ivel pessoalmente, o cita e
chama para o fim declarado. Mio, do
Janeiro, 4 de seleinbro -de 1925. Eti,
'Manoel Martins I.erreira. eserevenle ju-
ramentado o escrevi. E eu, José Da-
IllaSeelin I' int O Ile MendOnt'a, o Sld n Sern 1,
- Eduardo de Souza Santos.

Atlizo da Setiena ['refaria Cr' • ta1

O Dr. Muitrilo de Souza Sattlos. juiz
da 7 4 Pretoria tio District° fe-
deral, etc.:

Faz saber a lidos qu e o presente edital
com o prazo de 10 dias virem, ou dpit.,
noticia tiverem,. que o Dr, promotor
publico adjunto, denunciou jayme de Ma-
galhães ;e Arlindo MoleIlio como ¡nem-
5-0s lias pelias do art C.odito)
Penal. E como não tenha sido possivet
:DUMA 1-08 pessoal n1C111 e, l)elo presen10
es cita e chama a comparecer neste
juizo no dia 19 de setembro .. ás 12 ItOl'as
da i mattitjt, afta] (10 tiS g itd.tt • ao stinunario
tio processo e acompanhai-o ein lodos
seus termos até final sentença, p, sua exe-
tução. sob pena , de revelia. E para que
chegue ao conhecimento de todos e dos
ditos accusados, mandou .passar (4
 edital. que 'erá ft ixadt.

lugar do enstnine e Pnbt ¡CARIO no Diario
Officio!.	 _

.Outrosim. 'faz mais saber que as rin-
die,ncias do juizo são diarias e ',vem lugar
á Avenida Amaro Cavalcardi n. 157.
Dado o passado 'nesta Capital Federal,
aos 28 de agosto de 1921.,  — Eu, Manoel
Martins Ferreira, escrevent,e. iura i ne it h-
ilq. o escrevi. — E eu ., José Damascenii
Piblo'do Men•lonça escrivão, o subscrevi.
— Eduardo de Souza gauto

4	 •

juiza da Setima Pretoria Criminal
O Dr. Eduardo de Souza Santos, juiz

da 7a Preloria . Criminal do Districto
(levai, etc.:

Faz saber a iodos que o presente edital
com o prazo de 10 dias virem. ou
noticia li' -'em. que o or.	 proractor
publico adjunto denunciou Paulo dá SP_
va; Corno ineuesO nas perlas Ui) urt.
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do Cedigo Penal. E como não tenha sido
-poseivel intimai-o pessoalmente. pelo
presente o cita e chama a compareJee
neste juizo no dia 17 de setembro, ás 12
horas da manhã, afim de assistir ao
summario 'do processo e acompanhai-o
em todos Os seus termos até final sen-
tença e sua execução. sob pena de re-
velia. E 'para que chegue ao conheci-
mento de todos e dei d;o accusado. man-
Coou passar o presente edital, que será
affixado no 'Jogar do costume e publiea-
do no Diario

Outrosim, faz mais saber que as ali-
...Meneias 'do juizo são diarias e icem
;egar á Avenida Amaro ravalcanti n.
'Dado e passado nesta Capital Federal
aos 28 de agosto de1924. — Eu, Manoel
Martins Ferreira, escrevente juratneata-
de, o escrevi. — E eu, José Damaseeno
Pinto de ialendonça, escrivão. o subscrevi.
Eduardo de Souza Santos

INnI•ra,

INSTITUTO IIISTORICO
Instituto Historie() e Geograpliien

Brasileiro
Centeuario natalicio do Barão de

Macahnbas
Conforme já annuneiamos, realiza-se

/neje. 9 do corrente, as 1 7 . horas, uma ses-
são especial do Instituto Historiou, des-
tinada a commemorar o centenario nata-
licio do barão de Macahubas.

O Sr. Dr. Max Fleiu.ss, secretario pe,r-
petuo do Instituto Historico, a convite do
Sr. conde de Affonso Celso, que presi-
•irá a seasão, dissertará sobre a indivi-
dualidade do egregio professar patricio,
je sauclosissima memoria.

A sessão será publica, não se exiginde
trajo de rigor..

Em visita ao Instituto Historia) esti-
veram hontem a professora senhorita
Latira Lacombe e muitas alumnas
curso superior do Callegio Jacobina, ae
q uites. em companhia dos Srs. Dra. Max
Fl»ius	 o Rodolpho Garcia, peecorre-
ram as diversas secções da benemerita
associação, apreciando as precimidades
historicas ali colleccionadas, assim come
a sua opulenta bibliotheca.

NOTICIARIO
Eco homennem á data de 7 de setem-

bro, commemorativa da independeneia do
Brasil, o Sr. Presidente da Republica re-
cebeu grande numero de telegrammas.
não se desta capital, como de diversos
pontos do pais e do exterior, congratu-
lando-se com S. Ex. e com a Nação poe
esse acontecimento de nossa Historia.

Ainda por este motivo, desfilaram ante-
bontene á tarde, em frente ao Palacio do
Cadete, cio conlinencia a S. Ex.. as for-
ças de desembarque ila dix isão de cruza-
dores da Marinha 4 lp Guerra britannica
que se acha anele:eia no nosso porto.

O Sr. Dr. Bernardes, Presidente
da Republira, tile se encontrava nesta
momento, no Palacio do Cadete, acom.
anilado de todos os Srs. ministros do

Estado o dos membros de seu Estado
Maior e de seu Gabinete, bem como do Sr.
Dr. Estado Coimbra, Vice-Presidente da
'Republica; Sir John Tilley, embaixador

da Grã-Bretanha acreditado junto ao Go-
verno do Brasil, com sua Exma. senhora
e filha; almirante Brant, commandante
da divisão inglesa, e seu Elado Maior;
Dr. André Cavalcanti, vice-presidente, em
exercicio, do Supremo Tribunal Federal;
almirante Volgegesang, chefe da Missão
Naval Americana, e sua respectiva offi-
eialidade; almirante Machado Dutra,
chefe do Estado Maior da Armada; almi-
rante José Maria Penido, eammandante
da esquadra, acompanhados dos seus es-
tados maiores; generaes Dias de Almeida e
Odoarto. de Moraes, respectivamente,
commandantes da Escola e do Collegio
Militar, assistiu da sacada principal do
palacio á passagem dessas forças, que se
fez debaixo de vivas acelamações.

A seguir ao desfile da Marinha britan-
nica, e ainda sobre carinhosas demons-
trações de applau -sos, desfilaram em con-
tinencia ao Chefe da Nação as forças da
Marinha de Guerra brasileira, o Batalhão
Naval, o Collegio Matar do Rio de Janei-
ro e a Escola Militar.

A grande massa de povo que affluiu
ao largo fronteiro ao Palacio do Governo,
.!evantou enthusiasticas acclamações ao
Chefe do Estado.

— O Sr. Presidente da Republica fez
hontem retribuir pelo Sr. capitão de cor-
veta Moraes Rego, sub-chefe de seu Es-
tado Maior, a visita que a G. Ex. Size-
eam o Sr almirante Brant, commandante
da divisão de cruzadores da Marinha Bri-
tanica que se acha em nosso porto, e os
commandantes e officiacs dos navios da
referida divisão, visita em que foram
acompançudos por Sir John Tilley, em-
baixador da Grã-Bretanha acreditado
j unto ao nosso Governo, que os apresen-
tou ao Chefe da Nação.

— No Palac,io do Cattete estiveram
lionte,m com o Sr. Dr. Arthur Bernardes,
Presidente da Republica, os Srs. Dr. João
Luiz Alves, ministro da Justiça; Dr..
Franesco Sá, ministro da Viação; Felix
Pacheco, ministro das Relações Exterio-
res, e Dr. Miguel Calmon, 'ministro da
Agricultura.

— No embarque do Sr. Felix Pacheco.
ministro das Relações Exteriores, que
hontem seguiu para a capital do Estado
da Bailia. a bordo do encouraçado São
Paulo, afim de alli felicitar em nome do
Governo, o principe Umberto de Savoia.
na sua passagem por aquelle porto, a
bordo da esquadra que o conduz á sua
Patria, o Sr. Presidente da Republica fez-
ta: representar pelo Sr. general Santa
cruz, chefe de seu Estado Maior.

— O Sr. Presidente da Republica re-
cebeu bordem em audieneia no Palacio
do Cattete, o Sr. J. Muysken, director ge-
raP da Sociedade Anonyma Constructora
de Machinas o Material do Caminhos de
Ferro, de Amsterdam, que se fez acompa-
nhar do Sr. Dr. Th. B. Pleyte, enviado ex-
traortlinario o ministro plenipoteneiario
da Hollanda.

— Esteve limitem no Palacio do Caí-
tolo, onde foi levar seus cumprimentos ao
Sr. Presidente da Republica, por motivo
da passagem da data anniversaria da noa-
sa independencia, o Sr. Victor M. Maur-
tua. enviado extraordinario e ministro
plenipotenciario da Republica do Perle.

— Em isita ao Se. Dr. Artbur Ber-
liarde s, Presidente da Republica, esteve
limitem no Palacio do Cattete, o Sr. Dr.
José Marques dos Reis, secretario da Po-
licia e Segurança Publica do Estado da
Bahia e professor da 'Faculdade tio Di-

.reit 1_claquelle Estado,

— O Sr. Presidente da Republica ren
cebeu de Bruxellas, de Sua Majestade o
Rei dos Belgas, o seguinte telegramma:

"Bruxellas, 6 — Por oecasião da festa
nacional da Independencia do Brasil,
apraz-me enviar a V. Ex. minhas vivas
felicitações e lhe reiterar os sentimentos
de viva amizade que nutrem pelo seu
nobre pais, todos os meus concidadãos.—
Alberto."

— No Palacio do Cattete foram honteni
recebidos em audiencias pelo Sr. Presi-
dente da Itepublica, os Srs. deputado Na-
buco de Gouvea, Dr. Levindo Coelho, se-.
nador ao Congresso do Estado de Minas
Gemes, e Dr. José Cupertino Teixeira
Fontes.

— O Sr. Dr. Azevedo Amaral esteva'
hontem no Palacio do Cadete, afim de
agradecer ao Chefe do Estado o telegram-

. ma que lhe enviou ele pezames pelo fol.(
lecimento de sua progenitora

— Esteve Imitem no Palacio do Cai-
lote para convidar 'o Sr. Presidente da
Republica a visitar a sua exposição de
Pintura a inaugurar-se na proxima
quarta-feira, no salão nobre da Associa-
ção dos Empregados no Ceimmercio do
Rio de Janeiro, o Sr. Leopoldo Gotuzzo.

— Os Srs. Dr. Severiano de Andrade
Cavalcanti, director; Flaviano da Silveira
Fontes, ajudante do director; e Josino
Menezes, 10 escripturario, representando
a Recebedoria do District° Federal, esti-
veram hontem no Palacio do Cattetee
afim de fazer entrega da importancia do
2:678$300, acompanhada da relação dos
nomes dos respectivos funccionarios, que,
com o mais franco apoio daquelle dire-
ctor e desejosos de provar a sua admi-
ração pelos soldados que em S. Paulo
defendem a legalidade, offerecom um dia
de seus ordenados, concorrendo assim
para a grande obra de benemerencia da
grande commissão angariadora de dona-
tivos para os soldados e marinheiros da
legalidade e suas familias, patrocinada
pela Exma—Sra. D. Clelia Vaz de Mello
Bernardes, digna esposa do Sr. Presi-
dente da 'Republica.

— O Sr. Presidente da TIcpublica rc.
ceheu os seguintes telegrammas:

S. Paulo, 6 — Tenho a honra de com-
muniear a V. Ex. que o Partido Repu-
blicano Paulista, em reunião de hoje, em
convenção constituida de todos os dire-
ctorios municipaes para a eleição de sua
commissão directora, elegeu-a unanime
mente, ficando composta dos Drs. Was-
hington Luis, Dino Bueno, Albuquerque
Lins, Padua Sanes, Lacerda Franco, Ro-i
dolpho Miranda, Arnolfo Avezedo, Ata-
liba Leonel, Herculano de Freitas, tendo
o ultimo apresentado a seguinte moção
que foi approvada entre grandes applau-
sos: "O Partido Republicano de S. Paulo,
inspirado nos mesmos elevados ideaes
politicos que determinaram sua ereação,
sua disciplina, seus trabalhos, seus
ideaes que visam a grandeza do Brasil.
sua indestructivel unidade politica o

moral, e liberdade dos brasileiros e dos
que veem proficuamente ajudai-os no
desenvolvimento do pais, uma e outros
assegurados por instituições e leis ga-
rantidoras e efficazes da ordem, para o.
exercício normal das actividades uteis;
Partido Republicano de S. Paulo, reuni-
do hoje em solemne convenção,
festa o seu mais ardoroso applauso, sua
mais segura confiança, seu mais decidido
apoio aos illustres brasileiros que pre-
sidem a Republica e o Estado de São
Paulo, Drs. Arthur . Bernardes e Carlos
de Campos, e cuja firme, patriotica,

luminada attilude assegurou a defesa
da Republica, conquistando futuros diaa
de completa tranquillidade para o BM.-
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Apresento a V. Ex. respeitosas sau-
dações. — A. Dino Buem), presidente da
commissão.

5. Paulo. G - A commissão directora
do Partido Republicano, 010 sua Primeira
reunião, elegeu presidente, Dr. Washin-
gton Luis: vice-presblenle. Dr. Mim
Puem): thesoureiro, Dr. Albuquerque
Lins; secretario, Dr. Padua Saltes: e al i -
provou um voto de inteira solidariedade
politiva e apoio partiolario a V. Ex. e ao
Presidente do Estado, principalmente
pela altitude loafriot iea deante dos arou-
toriomentos de 5 de julho ultimo. Alten-
ciosas saudações. — O presidente da
cormoissão, ll'ashinglon Luis.

• Aracajú, 5 — Mandadas celebrar pelo
(loverno do Estado, acabam de realizar-
se, nesta capital. solemnes exequias em
memoria 11p. Raul Soares, a que com-
pareci com todo o meu estado-maior e
officiaes da guarnição, como preito de
justa homenagem ao grande morto, inol-
y idayel republicano de inestimaveis ser-
viço á l'atria extrernecida. ¡Respeitosas
saudaçcies.	 General Março/ Faria.

A Repartição Geral dos Correios ex-
pedirá malas pelos seguintes paquetes:

Roje:

.Cap Norte. para Santos e Rio da Prata,
recebendo objeclos para registrar até as
N horas, impressos até as 9. cartas para
o interior até as 9 1 •2, colo porte duplo
e para o exterior até as 10.

141 satoulaa4. Capolla. para Santos e
mais portos dot sul, recebendo impresso3
até as 4 hoeas,-cartas para o interior até
as 4 12 e comi porte duplo até as 5..

Amanhã:
Zrelandia, para Europa. Via Lisoua.

recchemio objeetos para registrar até as
14 horas. impressos até as 9 horas e car-
tas para o exterior até as 10.

11Upenna, para Ilhéos, Bahia o Ara-
cajn, recebendo objectas para registrar
até as 8 horas, impressos até as 9 horas,
cartas para o interior até as 9 1O2 e
com porte duplo até as 10.

Nota — Vales postaes internacionaea
• nacionaes na thesouraria, nos dias
-tileis até as 14 1j2 horas.

Revebimento de encommendas pos-
Ines internacionaes, pela 5° secção. todos
tos dias uteis até as 15 horas da vespera
41a partida dos paquetes que se destina-
rem a Portugal. França, 'taba, Inglater-
ra, Allemanlia, Estados Unido, Uruguay,
Republica Argentina o Japão; caixas e
cartas com valor declarado, para o exte-
rior, até as 15 horas dos dias uteis,

BecCão.

Realizaram-se no Laboratorio Na-
cional de Analyses, durante o mez do
abril do corrente armo 153 nnalyses,
sendo 689 requisitadas pela Alfandega do
Rio de Janeiro: 28 pela Recebedoria do
District° Federal; 23 pela Alfandega
Santos; Ires pela P Conectaria Federal
de São Paulo; ires pela 2 Conectaria
Federal de São Paulo; duas pela Alian-
(lega da Bahia: unia pela Collectoria
4Ie Encruzilhada; uma pela liirectoria da
Receita Publica e U.e ., requeridas por
particulares.

Estas analysea tiveram por objectivo,
'umas, a classificação cie mercadorias
para a devida cobrança dos direitos do,
Importação OU roosorno, 4 , outras, a pes_
iquiza de substancias flori\ as eno generos
destinados fi alimentação..

Foram considerado .: nocivos á saude,
oito produtos, a saber:

1, fructos seccos (passas emolidos cio
uma lata, trazendo ein rotim inopro..sso,
entre oufrns, os seguintes dizer ,.s: «Cl'Ors-
se Cx Blackwell — Sultana raisins Lon-
don». — A analyse demonstrou que a
referida amostra achava-se impropria
para o consumo. Foi remai tido ui Labo-
ratorio pela Alfandega do Rio de Janeiro
com boletim assignado pelo Sr. conferen-
te Adriano Ferreira, no qual se lia. entre
outros dizeres, o seg./Mote: «Consumo-
Amostra de iludas seccas retiradas de
uma caixa n. 4, pertencente a uma par-
tida de cinco volumes, vindos de Londres
no vapor Trwylevi, entrado em 27 de ou-
tubro de 1920, descarregados no arma-

n. 5. «Parecer do 2" chimico inte-
rino pharrnaceutica Herminia Ilerms-
clerff, em 8 de abril;

20, duas amostras de aguardentes con-
tidas em garrafas de litro, trazendo eni
rotulos impressos, entre outros, os se-
gnintes dizeres: «Superior Aguardente
Poriugueza Bagaceira—Ferreiras é'z Com-
panhia — llalçada — Portugal — Par( i-
cularn . A analyse demonstrou que as re-
feridas amostras apresentavam a com-
posição das aguardentes de provedencia
estrangeira, mas continham notavel pro-
porção de ablehydes, ettleces e aleooes
superiores, e que é nociso á sandc
accôrdo com a legislação --
Foram remettidas ai Laboralorio pela
Recebedoria di District° Federal coro o
officio n. 136, (10 11 (10 .U11111(i de 192:1.
Parecer do 2' cliimic° nliarmacout ie.' Ar-
mando Silva, em 29 de abril;

3°, duas amostras de agoarlicntes roo-
tidas ern garrafas de litro, trazendo
polutos impressos, entre outros, os se-
guintes dizeres: tSuperito.. aguardente
'portugueza	 fiagaceira — A. .Verreira
(.X., Como., Porto»,
que as rereridas amostras apresentavam
a emnpusiçã,i (1zis aguardentes Il. , iwneo-
denvia estrangeira, mas continham nota-
vel proporção lie aldeliyilos. eliores
alcooes superitires. que	 nocivo á sal-
de, de accArdo eiJn a legislacM1 1-rn
Foram renieflidas ao . pela
Recebedoria do District° Federal com II
officio n. 60, lb , 11 til jimbo it . 1923.
__ parecer do 2' chimico pliarmarelitiro
Armando Silva, eid 29 IN! abril.

4", Ires amostras de a g uardentes roco-
tidas em garraras. trazendo cio rof.olos
impressos, entre outros, os seguintes di-
zeres: , «Superior aguardente portugueza
Bagaceira .I.J•trreiro	 Comp., surees,ares

penanei	 calçada»; O ein uma das"
garrafas, em rotulo manuseripto;
lavrado em 17 do maio do 11)22. local,
rua do Rosario n. 17/, infractor Elias
Abralião & Comp., art. 78 do re gula-
mento do consumo — Autuante Vai Ju-
nior». A analyse demonstrou que as re-
feridas amostras apresentavam a comuto-
airão das aguardentes k procedencia e,..-
trãngeira, mas continham nolavel pro-
porção de ethere.:, abkihydos a ab.oaes
superiores, e mui é nocivo á sande, do ae-
or1° coto a legislação em vigor. VO-
ralll remettidas ao laboratorio pela Re-
cebedoria fio Distrito 'Federal colo o of-
fica) n, 71, (10 1i lio'	 de ti43. Pa-

rocor do 2" childico pliarn . aroutico	 r-
mando Silsa, em. 1:1 de aprd.

F( P relirt r • onSifierati)s faUlficarlu,,
pruflaclux, a sobre

I.", dez arli r. slra.s de eognites, rotilidas
eiii ',..arrafas de l itro, trazendo em rotule

impresso. entre outros, os seguintes (1i
zeros: «Marque Déposée — Conagc Fino
Champagne Charles Grey Bordeaux»,
A analyse demonstrou que as referidas
amostras não apresentavam a mesma
eomposição do authentico cognac Char-
les Xi roY. importado pela Alfandega da
Rio de Janeiro e aualysado neste labora-
titio. Foram remei tidas ao laboratorio
pela Recebedoria do District° Federal
com o officio n. 56, de 9 de junho de
1923. Parecer -do '2" chimico pharma-
reutien Armando :Silva, em 16 e 22 dt;
abril.

2", orna anil ,stra de aguardente eco-
tida em uma garrafa, trazendo em ro-
tulo impresso, entre outros, os seguintes
Cizeres: «Aguardente Portugueza da !le-
gião do Douro — Quinta da Carvalhei-
ra — Louzada — Poi'tugal»; e em fa-
tal° inanuscripto: «Ardo lavrado co'
.17-5-923 -- Local R. Rosario 174 — in-
fractor Elias Ator:Mão Comp . Ar;i-
go ;a do neg. do consumo — Autuante
Vaz Junioor». A analys , demonstrou que

referida amo s tra nãa apresentava a
mesma composição de amanhado de
o e m estrangei°41.	 remettida aiLu-
h„rawrio pvid. Recebedoria do Districta
Federal com II rneio n. 71, de 11 it.
Junho. l'a P001'' ii	 2''	 Armaoola
silva, em 29 de abril.

Na'' anal n ses requisitadas prsla Alf.iii-
d ega do Rio do , Janeiro estão incloola,
:o de prodoctas diversos que foram ri:

mettidas ao labatorio com 411oletiti
ti.. Consulta Prévia» pelos Srs. confere.)
t e = de despacho.

Entre e,les produelos foram elztif;-
( - 11 , 1 115 os seguintes:

11 jsl Ira rfr• ) ysirlaoR riu dislillação
»P inote(' e substancias graxas, arono,:ti-
zada pela nitrobenzina dada a despaelic
til 441 	 distingi:tio th,
(boletim ti. 758, (II) confert'ade \V.
drade . ,	 Parece,. do 2" rhimico pharmr:-
eoutico .1rinanit , silva;

21furtha em pó, dada a despacho cmor,
fiéis medirinoA eia pt; (1101011m 11.1

mero 181, (10 vonferciih , Solou de llll
Parecer do 1" chi mico pliarmaceutica
Alfredo Francis«, Loioes:

Alcatira dada a despacho como
1o, 244441 44 tiõo especificar-Ia (boletim it. Iro.
da conferente Julio Nlirandic . Pareceis
do IL .:dá:ante pliormacentieo René thys
Santos Luzes;

Cremar tie tartaro 2:10'0 dado a (bis p a-
(11 .J como CrelltuP tiC tartoro impor(' (E)O-

leliO1 O. 118, do conferente Julio Mi-
randa; . Parecer do praticante pharroa-
reuticoo René dos Santos Luzes;

ltujoosulfiln tio sodio puro dai° a dos •
pacho corno sol amargo (boletim I:. 616,
do conferente .J. A. Nepomuceno'.. Pit„
reter do praticante pharmaceutico Itc;:á
dos Santos Luzest;

ltenjoint dado a dest,ticho como (jorn.,
ma não especificodo.i (Boletim, it. 424.
do conferente II. Carvalho, . Parece,
do praticante pliarmaceutico René, Llo4»:
Santos Luzes.

Iti-c.hromato de .j-iolassia dado a
pacho como prassialo tio potassio ¡n,
Diferi (Boletim ri. 439, do conferente TJ
Cavalcaut i; •	 Parecer do praticante
Phartnacetif iro Reto: dos Santos Luzes.

Perloaealo rly ,Srwlio dado a despacho,
Com o boroh , Ip 03i0,	 n,
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Ido conferente 13. Carvalho). Parecer do
praticante pharmacentico René dos San-
tos Luzes.

Sal fato duplo de alumen e polasslo
dada a despacho como sulfato de «la-
men !Jiolelifr a. 1 O. do conferente
Pamplona Machado). Parecer do pra-
ticante Ph. i1P11é do e, Santos Luzes.

.ilistura de subslaileias grafas e es-
se iwja iheeebentina dada a despacho)
como ()Mo purogettio. ',Boletim nume-
ro 11 .9 ., do conferente M. Guaraná).
Parecer do 2' ellimico pharmaceutieo
Armando Szilva.

Peitos de diversos aniataos dado g a
degpaelio como fios de lã para tecela-
gem. oBoletiin n. III, do conferente 11.

Parocer do 2° chinjeo
Phea Reg i na.

T pi aeol dado a desoaebo cama es-
;oleia de (juniolier gani Na, 1, ! Boletim
1. 7:31, do conferente	 Carlos Pinto).
onirecer it.) 2° ellintico	 Armando
Silva.

Dexteina dada a , lespacho como gom-
1121/ aflu es roei f icada. II olel na I) t

co 39l, flo conferente M. Carvalho).
Parecer do pratieaide item"! dos
anis Luzes.
Sulfato de Ipo • jo dado a olespachn

como alvaiade zinco. Boletim nu-
ihero 5, do conferente IT. L. Fraga).

do praticante	 ['li.	 Rene Jos
Luzes.

SIWIth) fIC bur go em. iusso. da.10
despacho como tinia pee parada a Oule.l

n. 1, do conferente IT .

	

. Parecer do praticante	 Reno
dos santos Luzes.

Aceloto de (mulo, dado a despacho
como produeto	 13otetim ri. 71
conferente 13. Alineiolai. 	 Parecer do
praticante ph. Rene .16?: Santos Luzes.

Dt'ortriaor, dada a despacho como fe-
rala de bat«las. (Boletim n. 327, do con-
ferente Rocha . Parecer do pra-
/leal/se ph. 'Iene oh», San! os Luies.

Azid, da l's'assia, dai lo a 4 ICS pacho como
tinta prep!rildet a ti!plot. (Bola il a n. 181,
ilo ..! off, renio sofloil	 me110). Parecer
do praticante	 Reno) do.	 antos
Luzes.

-- Por meio de °Meios foram eNpedi-
dos os resultados de diversas analyses,
_cudo os pareceres, em numero de 12i,
lavrados a assignados na seguinte pro-

2d pelo 2° ellimico	 Arolan-
do Silva; 21, pelo 2' chintico ph. Dulce
-Paria da Cunha; 11 pele, 2' ellimieo
ferino phi. II Jbinne Arrobas da Silva;•
10 p fl t , 2" e ll itilie0 ph, lIerculano Cal-
min dc g iqueira, pelo 1° citimico ph.
Araujo Lima, 7 pelo t" obitnieo Dr.
OetaNio .11veS Barroso, 7 pelo 2' eltimieo
Dr. MeNandre E. Mendonça de Carva-
lho. 6 pelo I" eltiodeo pb. Pedro Mathew.;
Junior„3 pelo I" (Alindem Dy. Alexandre
_ilan,g01 . .de Abreu. 5 pelo l°	 Dr.

eava l ea.nti Yie1Pa. r, Pelo 2° clinnico
intél'Itto	

.	
Iiernoinia • lIermsdorff,

-polo 2° ellimieb 'Regina Barros de
Souza, 1 pelo l • chimieo ph. Alfredo
Lopes, 1 pelo 1° chinneo ph. 13olivar
Rastos Ribeiro e 1 pelo 2' chimico ad-
dido pli. ',coltor de Barros.

— A renda do Laboratorio Nacional de,
Aualyses, arrecadada na thesouraria
441tktpdvga do Rio de Janeiro, de	 á 30
wie agosto, foi de 19:881893;1, contra
'6:01190, em igual per • ioxiN ole 1923.

Quadro synoptico das analyses realizadas em abril de 1924
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4Azeite doce 	 24	 — — — — — — — — 24Azeitonas 	  43	 -- — — — — — — — 43

Bc'oiclas amargas 	 2	 -- — — — — 1 — -- 2
Caratirelles 	

. 2
	 — — — — — — — — 2

Cervejas 	 2	 --- — — — — — — — 2Chá 	 15— — — — — —— — 15
Cognacs 	 7 — — — — — 10 — — 17
CO3Cliniertos diversos 	 •	 7	 — — — — — — — — 7
Co s.rvas de carne 	 3	 -- — -- — — — — — 3
Conservas de legumes 	 17	 — — — — — — —. — 17
Conservas de peixe 	 40	 — — — — — — — — 40
Espedalidades	 pliarina-

ceuticas 	 6	 --- — — — — — — — 6
13)(0 actos vej-,retaes 	 3 — — — — — — — — 3
Farinhas de trigo 	 17	 -- — — — — — — — 17
Farinhas de aveia 	 15	 --- — — — — — — — 15
Fructos seccos 	 9	 -- — — — — — — — 9
Genebras 	 7	 — — — — — — — — 7
Graxas anintaes... 	 —	 — 2 — — — — — — 2
Graxas lubrificantes 	 3	 1 — — — — — — — 4
Licores 	 10	 — — — — — — — — 10
Massa de tomates 	 -	 5	 -- — — — — — — — 5
A1z,teria s corantes 	 2 — — — — — — — 1 3
Metais	 e ligas 	 9	 2 — — — — — — — IIOleos mineraes 	 6	 — — — — — — 1 — 7
Oieos volateis ou essen-

ciaes 	 7	 --- — — — — — — — 7
Plantas medicines 	 2	 1 — — — — — — — 3
Pós nutritivos 	 5 1 	-- — — — — 5
Productos bromatologicos

diversos 	 à	 -- — — — — 8
Productos chimicos 	 55	 2 — — — — — — 57
Productos industriaes 	 8	 5 — — — — — — 2 15
Productos naturaes 	 9	 2 — — — — — — — 11
Queijos 	   "..)	 — — — — — — — — 3
Sal continuai 	 8	 .._ — — — — — — — 8
Suecos de uvas 	 2	 ._ — — — — — — — 2Tecidos e fios 	 6	 7 —. _ — — 13
Tintas e vernizes 	 37	 3 — — — — — 40
Vermouths 	 •	 15	 -- — — — 2 — — 17
Vinhos amargos 	 17	 — — — — 1 — —. 18
Vinhos artificiaes 	 —	 — — — — 1 — — 1
Vinhos espumantes 	 11	 — — — — — —• 11
Vinhos natttraes 	  239	 — — .	 3 3 — / — — 27
Vinagre S 	 — __ - — — ',1
Whisk1es 	 • 2	 -- • ". "". .	 1 3

1•1n•••• 0••n••n•ft

I

68N 23 2 3 31	 1 28 1 3 7531

.	 I .

Laboratorio Nacicraal, de Analyses, 8 de setembro de 1924.— Luiz Vicirq 9intOCS4
— Visto. C! direeto;.-:interino, Or. Affierto Pinto Brgad4o.
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S. L. do Maranhão (*)
Barra do Corda (*) 	
Fortaleza (*) 	
Qui:teramobint (*) 	
Natal (*) 	
Parahyba (*)
Recife (*) 	
Pão de Assucar (*)..
Aracajú
Bahia (*). 	
Caetité (*, 	
Januaria 	
Beijo Horizonte 	
Theophilo Ottoni 	
Uberaba 	
Caxambu 	
Poços de Caldas ().
Goyaz
Santa Luzia () 	
Ctiyabá (*) 	
Corumbá (*) 	
Victoria (*) 	
Capital Federal (In-

stituto Central).-
Campos 	
Friburgo 	
Petropolis
Rezende. 	
Çabo Frio
Therezopolis 	
S. Paulo 	
Santos 	
Paranaguá 	
Guarapuav? . 	
Cttrityba
florianopolis 	
Lages (*) 	
Porto Alegre 	
U
Montevideo 	 I
Buenos Ayres 	

	

rtiguayana 	

762.0 23.0 E 50 -- B. (n. manhã) 32.0 17.0 B. aia. pm .
65.3	 18.0 -1.0 NE 59 -- 1. (i. manhã) 25.0 16 O
63.1	 20.... 1.0 NW 2 9 -- I. (i. manhã) 23.0 18.0
64.8	 21.0 E 2 9 -- B. (c t.mailhã) 30.0 18.0
66.7 14.0 1.0 C O 10 -- B. n.(o. man.) 21.0 10.0

24.0 0.2 SE 3 B. (h.	 niatiltã) 35.0 17.0 I. am	 p 111

69.8 174 0.2 C O 10 Chão. 1. (ch. faahhá) 19.6 16.2 - • Ch. pia.
69.5	 18. -1.0 SE 2 9 - M. ch.(ch.	 . ) 21.0 17.0 - I.	 aia. pia.
68.8	 14.0 1.0 C 9 - M. ch. (c. tu.) 14.0 13.0 1.0
72.3	 12.0 -10 C O 9 - M. ch. (c. tu.) 13.0 11.0 1.0
63.4	 14.0 0.0 C o 9 - 15. 14.0 2.0 Ch. ata. pni.
69.5	 19 O -1-0 NE 2 9 Chão

M. ch. (c. m..}
M. ch. (c. 21.0 17.0 1.01. am.	 pai.

694	 12.0 - c o 9 - M. ch.(ch.m. 13.0 11.0 3.0
f80	 135 1.0 SE 3 10 - 1. 14 O 10.0 0.5 CIL pra.
68.9	 17u 1,0 C O 9 Vagas. 18.0 16.0 1.0 1, ain. c.	 pai
71.0	 16.0 1.0 c 0 lo Pqs. vagas.

1. (ch. manhã}
I. (ch. manhã 18.0 14.0 1 O C. aia.

70.9	 9.0 -1.0 E 8 9 B. (ch. manhã 15.0 7.0 2.0 Ch. ant.
691	 12.0
71.0	 16.0
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13.0
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8.0
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C. am. c. pia

68.3	 17.0 1.6 E 5 2 •••••• B. \b. manhã) 20.0 13 O - 13. aia. pia.
630	 140 3.0 SE 2 9 I. (1. tu nhã) 23.0 10.0 - 1. am.
67.8	 12.. '2.0 NE 2
66.6	 11 O 0.0 NW 2
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Seirmbro f.k. 1927. 1979!;
-

Directoria do Moteorrilog• a-Instituto Centra!-Serviço de Previsão do Tempo-Boletim do Tempo-Synopsc do tempo em
todo o Brasil ao 112 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no diat de setembro de 1924.

Zona NQrte - Não é feita a synopse dela zona devido á falta absoltea de telegramma s.
Zona Centro - O tempo nas 24 horas foi ameaçador com chuva; no Estado do Rio e em grande parte de Mi , a3, 'en 'o Corei 'd.o

em partes deste Estada. Em Goyat. o tempo foi em gera. bom. Esta manhã ás 9 horas o tempo era bom em Goyaz e em parte de Minas
e anteaador com chtiv-s fracas e chuviscos nos demais Estados. Tempesatura em ligeiro declinio. N o recebemos tele-grantmas de
Victoria e Alado Grosso.

Zona Sul - Nas 24 toras, o tempo foi bom em parte do R;o Grande e em geral chuvoso nos demais Estados com trol oadas es.
paras. E ta manhã ás 9 horas, o tempo era bom em partes de São Pano, Paraná e Rio Grande e inst.ivel nos dema s E t dos, sen(1.)
que com chuvas e chuviscos ern Blu nenau, Passo do Bminann c São Francisco. Temperatura estavel em São Paulo e cm lig.ira ascença.
em Paraná, Ssnta Catharina e Rio Grande.
Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 horas no Rio de ja-,c;ro) no dia G de setembro

de 1924. (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central).

Estado do ceo em decimos de coé  encoberto: O, totalmente limpo; 10, totalmente encober o. Estado do tempo: t.),
bota ; I, incerto; 311, mão. Phencimelios diversos: c, chuva; no, neve; n, nevoa secca; u, nevoeiro denso; nt, nevoeiro •
teime ; oa , saraiva; g-o, geada; tr

' 
trovoada com relampagos; t, trovões; 	 relampagos; o, orvalho; v, ventania.

Os muneros indicativos da /orçado vento referem-se á Escala Nattfort de O çalma a 12 tufão. A pressa° barometrica acha-se
reduzida a O' C., ao nivel do mar re á gravidade normal.
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Observações meteorologicas realizadas -em alguns - posto-s-da Capital - Federal

1-979/ Setembro de 4921

;

Postos

E co,ztes s. E> o
a

ocq	 iMaxima

Temperaturas
extremas

Postos

E u)
ce

ta o 
E

.5..1*
c.) r\1

Temperaturas
extremas

Alinima Maxima I Minima

Forte de Copacabana 	 •
Bangú (X) 	

Corcovado: Temp.	 138. Hum.
relat. 99 °/,,.	 Vento: SE, 4.

Nitheruy 	 0.2 19.0 15.0 Santa Cruz 	 2.0
Rio Comprido 	 -- 19.9 16.0 Campo dos AtIonsos 	 0.0
Haddo.:k Lobo 	 0.2 19.0 15.0 Olaria. 	 0.0
['enfia. 	 4,.089 00 18.1 13.9 Meyer ..... 0.0
Encantado 	
Gavea 	

0.5
0.3

20.4
18.9

13.8
14.4

jacarepaguá (X) 	
Realengo	 . 	

Deoduro.... 0.3 18.0 11.8 Villa Isabel ... 	 0.0
Aldeia Campista 	 0.8

A maxima correspondeNota - ") Não veia tetegratnina. As temperaturas e a cnuva luram twata 110 da 6, as 7 noras.
a limitem c a minima a esta madrugada.
G tempo --- Boletim da Directoria de

aletaorologua --- Previsões para o
:iodo de 18 horas do dia 7 até 18 horna
aio dia 8:

District° Fadara! e Nitheroy
pu - Ainda amaaçador á noite com
vhoviscoa, instaael de (lia.

Temperatura - Noite 111e114»; fria, etn
aseansão do dia -com maxima entre z:1
e 23 raos.

'Ventos --	 .ad a 1sre.
Estado do Rio -- Tempo - fatio11
sarra entro instava' e amaaaador aorta

. , huvas. (h)ste. centro, inslaver com can-
vas. Laste, ameataador, passando a 'in-
aaavel: chuvas.

Temperatura - 1.1 [(oral, Serra. oé.-/e
e centro - Noila menos fria, em ascon-
são de dia. 1,éte - Noite ainda fria,
ligeira ascensão de dia.

Estados do Sul - Tempo - instava!
cm toda a parte com chuvas eaparaas.

Temperatura - Em ascensão
Ventos - Variaveis.
Synorse do tampo °acorrido:
No ltistricto Fadara! (lie 18 horas lio

nontem até 15 horas da hoje) -
:empo foi ameaçador com choviseos
cante todo o periodo, o que contrariou,
am parte, a previsão limitem feita. A
temperatura ti estavel á noite e em
ascensão de dia. As madias das tampe-
¡aturas extremas registradas nos pos-
tos do District° Federal foram: a0',5
' 17 0,0 e as temperaturas axtramas ve-

wificadas no Posto Meteorologia() foram:
inaxima 21°,0 e " minima 17".2. reapecta-
amente ils 14 horas e 35 minutos o 2

noras o 50 minutos. Os ventos predo-
minaram do quadrante S, cum a com-
ponente E, frescos.

Em todo o paiz (de. 9 horas da ma-
311ft de hontem até 9 horas de hoje) -
Zona norte - Devido a falta absoluta
do despachos tetegraphicos deixamoa cie
s:auzer a synopse desta zona.

Zona Centro- O tempo nas 21 horas
roi bom em Goyaz e em partes da Minas
e Matto Grosso e ameaçador . com chuvas
nos demais pontos desta zona, tendo
trovejado em Aquidanana e Balla Vista.
A's 9 horas de hoje o tempo era ainda
'nom em Goyaz e partes de Minas e „Mat-
a(' Grosso o instayel coro chuvas ea-
aarsas nos demais Estados. A tempera-
tura elevou-se ligeiramente no Estado
do Rio de Janeiro. sinalo e4avel aos (,1.e-
tItais Estado.

Zona Sul - Nas 2) horas o lampo foi
meaçador com chuvas esparsa, no Po

Grande e Santa Catharina, e instaval com
alinvas esparsas no Paraná e São Pauto.
As 9 horas de hoje o temia, era ala
g eral instavel em S. Paulo e cima:uso

ParaMl. Santa Catharina e Rin Gran-
ir. Trovejou hontem oro Santa alaria

e Porto Alegre. A t e mperatura elevou-
• ligeirainenta. axe opte no Rio Grande;
ndc é. etavet.

Tendencia do rio Parithyba - Subin-
do lontamante em Guararema; estac,o-
nado em Pindamonhangaba, Barra do
Piralty, 5. Entalis e Campos e baixanao
)(altamente no resto do curso. Não re-
cebemos despachos telegraphicos de Ja-
carrhy e Porto Novo (ao Cunha.

Menores temperaturas	 1",(1 abaixo
de O° e 8;0 um Passa Quatro.

"Maiores chuvas recolhidas hoje -
aanio l ao em Caealué e 22m/m,0 em Pal-
myra e Barra •1Iabapoana.

.Estado do mar na cita do paiz -
De Victoria para o sul, grandes vagas
em Victoria. Santos e parle de Santa Ca-
tbarina, chão o tranquilla nos demitis
oontos da costa lo paiz.

Regiões sem chuvas -- lia mais de
15 dias, parb , de Minas. Ha mais de 30
dia: parte 411 , Mina s . lia mais de CO
dias: Cleyaz e partes de Malta) Grosso
e Minas.

Dados aerologiens:
Nu Diatricto Fafferal, Santos. Mandas,

furityba e São Sebastião do Paraizo -
N5o foram feitas as sondagans. Céo
coberto,

Elo Cuyabá (7 horas e 30 minutos"; -
Gav. var. entra E o NNE até 1.300 me-
troa, Vid. madia de 7 melros.

O ten:po	 'iolei int da 1)ireetoria de
M t porolog ia :

Previsões para o periodo de 18 horas
do dia 8 até IS horas do dia 9:

District° Federal e Nitl_Nr0Y	 Tem-
- Instava!, passambi a bom com ne-

bulosidade variavel.
Temparatura - Noite monos fria, li-

arara ascensão de dia com maxinat orla
tio 25 e 27 grana.

Ventos - Ainda de sul a léeste.
Estado do Itio - Tempo - Oeste,

em geral instava'. Leste, latoral, ser-
ra e centro. instava passando a boto
com nebulosidade variavel.

Temperatura - Noite trenos fria, li-
geira ascensão de dia.

Tendeneia geral do tempo após 18 ho-
ras de força-feira - Bom.

Estados do Sul --- Tentpo 13oni em
toda a parte, salvo ern São Paulo, onde
de instavel passará a bom.

Temperatura - Eu) ascensão,	 .
Ventos - Itomktrão progressivamen-

te para nordeste.
Synopso thl tempo oceorrido:
No 1)istrieto Federal (do 18 horas de

buntem até 15 horas 41v hoje', -
aveórdo e011' a previsão holden, feita a
tempo fui instavel durante ',eito o pç._
riodo com regular insolação. .k tempe-
ratura ntanteve-se estavel á noite e em
ascensão de dia. As médias das tempe-
raturas extremas registradas nos pos-
tos do Districto Federal foram: 25",0 e
15%2 e as temperaturas extremas veri-
ficadas 110 Po s to Meteorologia° foram:

maxima 2 70,4, minoria respecti-
vamente ás 11 horas e 30 minutos e 4
horas e 55 minutos. Os ventos foram
variaveis predominando a componente
norte á noite e sul de dia.

Em todo o paiz (de 9 horas da ma-
nhã de holden, até 9 horas de hoje? --
Zona Norte-Devido a falta ala-adida da
dc.spachos telegraphicos não é feita a
synopse desta zona.

Zona Centro - O tempo nas 24-1m-
ras foi bom, rir Goyaz e parte da Mano
Grosso e Minas, e instavel com chuvas
esparsas nos detrais Estados. As 9 ho-
ras de hoje eia instaval em partes do
Estado do Ria de Janeiro e Malta
Grosso e bom nas demais localidades.
A tomperatura • ent ascensão, excepto em
parles de Matto Grosso, onde declinou
ligeiramente.

Zona Sul - Nas 21 horas o tempo foi
om geral ameaçador com chuvas aspar-
am. As 9 lucras de hontem o tampo era
ahuvoso em Guarapuava. instavel eu
partes do Rio Grande e São Paulo O
bom nos demais pontos desta zona.,
Temperatura mu ligeira ascensão.

Tendencia do Rio Parallyba - Subir
lentamente ein Guararema, Anta, 1'.
Novo do Cunha e Campos, baixar ligei-
ramente em Cachoeira, Rezende e São
Fidelis. Estacionar no rastu do curso..

Não recebemos despachos de Jaca-

rc11"151Yjnores temperaturas - 5°,0 err , La-
ges e 8%0 em Castro e Passa Quatro.

Maiores chuvas recolhidas hoje -
27mitn0 cru Guarapuava e 20mIna1I em
Paranaguá.

Estado tio mar na costa slo •aiz -
(Dhrto en)eVietoria para o sul: tranquillo e

toda a costa, excepto
Macabé, Santos e Paranaguá, 'onde fo-
rata obsarva(las Vagas (4 pequenas V a

gila.

Itagiaiaa sem chuvas - lla mais de 15
dias: parte. de Minas. Ha irais de 30
dias: parte de Minas. lia mais de 00
dias4; Gortz e parte de Minas e Abalo
Gausso.

Dadua aerologicoa - No District() Fe-
derai SallteS - Não foram fritas as
aondagens. Céo encoberto por nuvens

- 7 horas e 30. mirados, Cora
ra a suporfici e : cor. var. entre NNE
E ata 2.500 metros, velo:nimba média
daO matros.

Mendes --- 11 horas e 20 minutos -
Caia NE até 1.000 nautros, voloaidade,
matlia do 3 motroa e cor. NNNV a 1.750
melros, 0010 veloehitale média de	 e-

.Iras.
Ern Florianopolis - O horas e30 iii!-

untos. Cor. SE até 1.000 matros, ve-
locidade madia de 1 metros.
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Estado do tempo O
phenomenos
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Direcção o

o
a
o
R

EstaçOes

CO 
Temperatura

0-tej	
do ar

',11, :g G	 ,ca ra.--- ce
C.' c'S E > o
2. E	 U,,a 2 E iaevel

eis	 (4.
O cg

S. L. do Maranhão (X)
Barra da Corda (X)..
Fortaleza (X) 	
Quixeramoblm(X) 	
Natal (X) 	
Parahyba (X) 	
Recife (X) 	
Pão de Assucar (X) 	
Aracajá (X) 	
Bahia (X).	 ... 	
Caetité (X). 	
Januaria 	 3 5 25.0
Bello Horizonte 	 65.6 17.0
Theophilo Ottoni (X) 	
Uberaba 	 65.9 22.0
Caxarnbü 	 66.0 17.0
Poços de Caldas (X) 	
Goyaz	 	 - -
Santa Luzia 	 - 19.2
Cuyabá 	 53.7 27.0
Corumbá 	 ....... 58.0 20.0
V ictorla 	  710 20.0
Capital Federal (insti-

tuto Central) 	 53.8 20.0
Campos. 	  70.0 -
Friburgo 	  68.1 16.0
Petropolis.. 	 .. .•• __ 14.0
Rezende 	 67.2 18.0
Cabo Frio 	 69.9 2.0
Therezopolis... ..... . 69.0 15.0
S. Paulo (X) . 	
Santos . 	 67.5 19.0
Paranaguá 	 69.2 13.0
Guarapuava (X) 	
Curitiba 	 674 140
Florianopolis 	 68.6 17.0
Lages 	 74.3 10.0
Porto Alegre. 	 64.2 15 O
Uruguayana(X) 	
Montevideo-, 	 64.0 13.0
Buenos Ayres... 	 64.5 15.0

e 5 wieb B. lb. taaahã) 20.0 17.0 -- B. am. pai.
1NUE 2 o 1. 23.0 15.0 -- 1. am. pai.

NE 8 9 •••n• B. (b. manhã) 27.0 18.0 -- B. aut. pal.
SE 4 9 •••n• [3. n. 19.0 10.0 -- /. am.

C
E
N

O
6
2

O
5
O

-
-

B.
B.
B. (h. manhã)

35.0

37.0

16.0-
3.0	 12.4

21.0
-
--

13. ata. pia.
13. ata. pm .
B. am. pm.

c o 2 B.(b. mis. ma.) 33.9 24.0 -- B. am. pm.
E 2 9 Vagas. C. i.	 man.) 24.0 17.0 12.0 C. ant. pia.

SE 2 9 Vagas. C. i.	 mad.) 24.0 17.0 12.0 C. ata. pia.
E
s
c

2
2
o

9
9
9

C. (c. manhã) 18.0
15.0
13.6

17.0
12.0
12.0

12.0
1.0
4.0

C. 1. ata, pia
Ch	 ant. puir.

am. pm.
SE 2 9 I. (ch. manhã) -- 14.0 1.0 h. am. pm.
E 2 9 Chão. 1.	 (I.	 manhã) 20.0 18.0 3.0 Chs. ant. par
N 2 9 12.0 12.0 5.0 C. am. pra.

C
c

o
o

9
9

Peq. vagas. 1.
1. c.

21.0
19.0

17.0
15.0

--
69.0

I. aia. pai.

NE
N

2
2

9
9 Tranquilo. Ch. (c. m&d.)

16.0
17.0

-1
15.0

--
5.0

I. ata,
I. am. pm.

NE s 9 C. (c. manhã) 11.0 -1.0 2.0 13. am.
E 2 9 1. c,	 i.	 t. m.) 20.0 15.0 12.0 I. c. pm.

NE 2
S 2 7

-
0.0
2.0
2.0
4.0
1.0
3.0

2.0
2.0

-
1.0

:2.0

-
-

CO o -.......

7 4 a.
c.) ,,,

4,	 Maxima	 Minimac -

(9 c"	 'I emperaturas
1.'.3 E	 extremas

n•nn••n•

16.0
15.6

18.00.0
1.0 18.6

0.3
0.0
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Directoria de Moteoroloxia-Instiluto Central - Serviço de Previsdo do Tempo- [Metia: do Ternp - Svaapsz; do tempo
em todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 7 de setembro de 1924

Zona Norte - Devido a falta absoluta de despachos telegraphicos, deixamos de fazer a synopse desta zona.
Zona Centro - O terndo, nas 24 horas, foi bom em Goyaz e em partes de Minas e Mano Grosso e ameaçador com n chuviscos

nos demais nontos desta zona, tendo trovejado em Aquidauana e Bella Vista. A's 9 horas de hoje o tempo era ainda bom em Goyaz
e partes de Matto Grosso e Minas e instavel com chuvas esparsas nos demais Estados. A t-mperatura elevou-se ligeiramente no Estado
do Rio de Ja eiro, sendo estaval nos demais Estados.

Zona Sul - Nas :4 horas o tempo foi ameaçador com chuvas no Rio Grande e Santa Catharina, e instavel com chuvas esparsas
no Paraná e São Paulo. As 9 horas da manhã de hoje o tempo era em geral instavel em São Paulo e chuvoso no Paraná, Santa Catha-
fina e Rio Grande. Tro, ejou hor.tem em Santa Maria e Porto Alegre. A temperatura elevou-se ligeiramente, excepto no Rio Grande,
onde foi estavel. Observaçues meteorologrcas efiectuaoas simultaneamente ao 1/2 dia de Ctreenwich (9 lis. no Rio de Janeiro)no dia 7 de

setembro de 1924. (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

..•••n•••••••••n ".••••nnn•••••••••n••n•n•n•••nn•••••••~n••••••••~.

..l. •	 .. 
Estado do cão-em dechnos de ceo encoberto: O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: B, bom; I, incertt

M, mau. Phenomenos diversos: C, chuva; NE, neve; NS, nevoa secca, N, nevoeiro denso; NT, nevoeiro temia; SÃ, saraiva;
GE, geada TR, trovoada com relampagos; T, trovões; R, relampagos; O. orvalho; V, ventania.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se redu.
vida a G° C.. ao uivei do mar e ã gravidade normal. Observações meteorologicas realizadas ern alguns Postos da Capital Federal

Postos

ElG,
Cd O E

re.

Temperaturas
extremas

PostosMaxima

Corcovado:	 Temp.	 14.3 Hunt.
Forte de Copacabana 14 horas... -- 20.0 17.5 rel. 100 °,.	 Vento: Sul, 4 nr.
Bangú 	 Santa Cruz 	
Nitheroy 	 0.0 20.0 15.8 Campo dos At1onsos 	
Rio Comprido 	
lieliother 	  

__
0.0

22.2
19.2

16.7
16.6

jacarépaguá.., 	
Olaria ..... 	

Penha 	 Meyer 	
Encantado 	 0.3 18.2 18.6 Vilta Isabel 	
Gavea 	  	 • • 	 Aldeia Campista 	
Deodoro 	 1.5 18.2 15.0 Realengo 	 •

NOTA-(X) Não veio telegramma. As temperaturas e a chuva foram lidas mw dia 7 as 7 horas, /1 tnaxima orresponde a tionteta
a minima a esta madrugada.
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Setembro de 1921

Directoria de %loto nrologia, - Instituto Central -Serviço de pnvisti, do tempo-Boletim d3 ternoo-Synops2 do tempo etn
todo o Brasil ao .1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de janeiro) no dia 8 de setembro de 1924

Zona norte - Por falta absoluta de despachos de telegraphicos rão podmos faz.r a synopse desta zona.
Zona centro - O tempo, nas 24 horas foi b;.,m em Uoyaz e parte de Matto Grosso e Minas e instavel com chuvas esparsas

demais Estados. A's 9 horas da manhã de hoje o tempo era instavel em partes do Estado do Rio de janeiro e Matto Grosso e bom
demais localidades. A temperatura em ascençao, excepto em partes de M .tto Grossa declinou ligeira-nen e.

Zona Sul - Nas 24 horas o tempo foi em geral ameaçador com chuvas esparsas. 9 horas da manhã de hoje o tempo era chuvoso
em Guarapuava e instavel em partes do Rio Grande e S. Paulo e bom nos demais pont.s desta zona. Temperatura em I ge.ra ascensão.

Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente z.o 1/2 dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 8 de
setembro de 1924. (Resumo do Bolet:m organizado no Instituto Central).

x
S. L. c' o Marahlião(X)
Barra do Corda (X) 	
Fortaleza (X) ...... 	
Quixeramobim (X) 	
Natal (X) 	 '
Parahyba (X) 	
Recife (X) 	 ..
;ião de Assucar (X).
Aracajá (X) 	 	 ..
Bahia (X) 	
Caetite (X) 	
'armaria 	  .. 64.0 28.0 - NE 3 9 - I. (bc. mad.) 23.0 17.0 - B. am. pai.
Bello Horizonte 	 64.8 19.0 2.0 E 2 O - B. (b. manhã) 25.0 14.0 - I. ant. b.prn.
Theophilo Ottom 	 64 9 18.0 - NE 2 9 - Ci. (c. mad ) 33.0 17.0 3 O I. am. pm.
Uberaba 	 65.4 21.0 -1.0 NE 2 9 - B. (c. manhã) 29.0 17.0 6.0 B. am. pm.
Caxambil 	 65.0 16.0 -1.0 C	 - O 2 - B. n. 21.0 9.0 -
Poços de Caldas (X) 	
Goyaz 	 63.9 21.0 -2.0 E 2 2 - B. (b. manhã) 32.0 13.0 - B. am. pm.
Santa Luzia 	 68.7 19.6 0.4 E 4 2 - B. 30.0 11.4 -	 B. am. pai.
Cuyabá 	 60.2 24.0 -3.0 c o o - B. (b. manhã'. 37.0 21.0 -	 B. aia. pia.
Corumbá 	  60.6 21.0 -5.0 SW 2 2 - B. (b. manhã) 30.0 20.0 6.01. c. aia. pia.
Victoria 	 67.6 20.0 0.0 SW 2 9 Po. vagas.(. (ch. mad.) 22.0 18.0 7.01. c. aia. pai.
Capital	 Federal (Ins-

tituto Central) 	 65.7 18.0 - EW 2 O Chão. I. (i. manhã). 21.0 16.0 - I. aia. pm.
Campos 	  .. 67.4 20.0 0.0 NE 2 9 - I. (cit. mad.) 20.0 17.0 4.0C. am. pia.
Friburgo 	 66.8 14.0 -2.0 C O 9 -- L 20.0 14 O - C. aia, pia.
Petropolis . 	 63.7 17.0 3.0 E 2 5 - C. 17.0 13.0 - I. aia. pia.
Rezende 	 65.4 17.0 -1.0 C O 3 - B. (b. manhã) 23.0 13.0 - 1. am. mu.
Cabo Frio 	 (56 3 21.0 1.0 NE " 2 Chão. B. (b. manhã) 21.0 18.0 -	 1. aia. pia.
Therezopolis(X) . 	
S.	 Paulo 	  65.1 17.0 - NE 2 5 - B. (a. manhã) 27.0 13.0 -
Santos 	 65.6 19.0 0.0 c O 9 Pqs. vagas. I.	 (i.	 manhã) 23.0 16.0 - I. ant. pai.
Paranaguá 	 .	 . 67.0 18.0 0.0 c O 9 - B. (i. manhã) 20.0 15.0 20.0,C. aia: pai.
Guarapuava 	 73.7 12.0 - SW 2 9 - C. i. (i. mad.) 19.0 - 27.0.C. ant. pia.
Curityba (X) 	
Florianopolis 	 66.1 19.0 2.0 S 2 2 - B. (c. inabhã). 18.0 11.0 1.0 C. ant. pm .
Lages 	 71.4 14.0 4.0 C O 9 - I. (i.	 manhã). 12.0 5.0 3.0,1. ch . ata. pia.
Parto Alegre 	 63.5 16.0 1.0 -	 C I -	 5 - B. (b. manhã) 18.0 14.0 5.0 1. c. aia. pia.
Uruguayana (X) 	 .
Montevidéo. 	 66.7 12.0 S 5

i

O
1

BItellOS AyrCS (X) 	

..	 ........... ...

Estado do céo em decimos de céo encoberto: o, totalme ite li tip.); 13, totainu tEc cieoberto. fi'.1 alo do tenva! 1., bola;certo; ra, mão. Phenomenos diversos: c, chuva; ao, neve; tud, nevoaiseeca; ii, nevoeie0 denso; (te, nevo:iro tune:
ge, geada; te, trovoada comrelatnpagos; t, trovões; e, relampagos; o, orvalho; v, ventania.	

-1, saraiva

Os numeros indicatiVos da força do vento referem-se á ESÇala Benfort de O eattni a 12 tnfilo. A pressla &arometrica acIta-se'yeduzilla a tr c: 2 ao nivel do miir e á zravidade oorniql.
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Temperaturas
extremas

I
Maxima Mínima

I orle de Copacabana (14 horas)..
Bingú 	

22.0 17.5 Core-ovado: Temp.	 19.6	 Hm.
rel. 795. Vento: NW, 4 m.

N ctlieroy 	  • 	 0.0 23.6 16.8 Santa Cruz 	 0.0 22.0 14.0
Rio Comprido"	 	  21.7 13.8 Campo dos Affonsos 	 0.0 20.4 16.7
E . gentio de Dentro 	 Jacarepaguá 	
Helioth:r 	 0.0 Ola-ia 	 0.0
P 0.0 20.4 16.7 Meyer 	 0.0
Encantado'	 Villa Isabel 	 0.0
Gavea 	 0.0 20.1 17.2 Aldeia Campista 	 0.0
Deo.:oro 	 0.3 20.6 15.0 Realengo 	 0.0

Nota - (*) Não vem tt teleg amm t.
As temperaturas e as chuvas foram lidas ao dia 8 ás 7 horas. A maxima corresponde a hontem e a n1111113 a esta wadrngada•

4

Na primeira pagadoria do Thesouro Na-
cional serão pagas boje as seguintes folhas
do oitavo dia util;

Aposentados d Viação-O:ficiaes de Jus-
tiça-Varas e Pretorias.

Nota-Os pagamentos antecipados são
expressamente prohibidos. As pessoas que,
por qualquer jnotivo, deixarem de receber
no dia inarcadW na tabella de pagamento, só
serão attendidas ás quintas-feiras e tambem
do 19'' ao 22 dia util.

Expediente das 11 ás 15 horas e aos sab-
bados das 11 ás 14 horas.

Companhia T.oI ei ia.4 Nae ionaei do
Brasil -- Lot crias da capital Federal -
Lista geral dos prenlios da 9 loteria do
plano 37, 295' extracção do anno do
1921 realizada em 8 fie setembro do
5921	 Pro	 beo p fic io	 das	 insl O iiieões
mencionadas nas leis e • 'cerotos em Vi-

gor e PIO V 11,111 if! 110 l'Ont rat . I O el'it'brad0

0111 8 de outubro do 1921 na Procura-
doria : pra! dia I..'azen 1'001 ica, 1 10 " ' be-

souro Nacional

75.612
70.330
11.700
50.781
03.399
20.809
7 1 .089
28.023
71.460
27.032
78.186
8.801

55.960
02.485
7.482

76.238
3.558

48.126
11.738
35.976
60.163
7.420

59.742
57.124
48.255
10.887

489
28.731
•2.745
70.525
5.529

44.'358
7.689

13.639
63.078

•

•
.

•

,•

.

.

• 	

;  

e.f• 	

1008000
500,90t,
11,08000
1008000
10080031
1008000
1008000

3 :3008o00
50,08000
J008000
1008001
2008000
1008000
W0$000

2:0.00$000
1008000
1008000
100$0130

1:0008000
5608000

1:009800n
1008000
1008000
2905:000
1008000
2008000
5008000
1308000
1008000
1008000
5008000
1008000
1008000
100$000
1008000

11.737
66.162
29.208

13.611
32.721
28.021
7.481

77.841
11.731
66.161
29.201

e
e
e

a
a
a
a
a
a
a
a

11.730	 	
66.164	 	
29.210	 	

Dczenns

13.020	 	
32.7341	 	
28.030	 	
7.41h)
77.850
I 1 .710	 	
66.170	 	
"9.210	 	

•

50$0041
50$000.

03$00t
.54~
:10$001k
20$00: o
20$0)it
10800u
10800to
10,i300u

reeminuMo
Os 11111110POS r	 hl adOS CM O teclo;

28000.
O fiscal das Loterias do tox orno dai

- Manoel Cosme Piolo •
T)iroelor a;4isteuto, ,ilbnio Oluniho do.y
Santos Pires, presidente .	 () ,fzieri\ 5,09

Cantuaria.

RENDAS PUBLICAS
iIcevbedori ., .110 Disi ricto Fedeval

arrecadada / e 1
a 6 de selendnA
1921  	 91 n :',03882W

}lenda arriyadaila ein 8
de 8etembro de ltrri.	 56 7:85:18 I 8::;

. 183 : 250801i
-nin igual periodi, de

1921 	 	 2 810 : 428871k

Differença para. .	 	 	 1.636:830830E

AIGuidega . do Rio de Janeiro
Mez de sehmuhro:.	 2' •
fletida a )1 .er:tilai-lá hoje 8:

158 :0568184rm ouro 	
Em papel 	 	 183 :161$74ar

311 :521$22t1

ninbia arrecadada de 1
a 8 do corrente .

Em igual perioclo de
1923 	

llifferenea a maior em
1924 	

fio (14, Janeiro, 8 de .!elembro de 19241

17.628 1.:)118000
77.849 • 	 " :0008000
51.653 1008000
29.209 1 :00043en
07.880 ,200$000
18.453 1008000
45.215 1004000
26.137 4008000
50.259 .W000
57.997 10~9
37.516 20:•;3000
11.286 .. ************ ••• • • . 1008000
30.25n
77.913

•,	 	

• 	

1008000
100800,)

00.922 • •	 ****** :•,••• • q.. • 1008000
38.177 • 	 1008000
13.573 • 	 20:000
20.11,3 • .1004t00(1
68.020 A008000
4.203 100'8010

46.162 loos000
25.313 12008000
6.918 1008100
6.266 1008000

61.937 1008000
26.727 .	 	 1008000
49.527 10000
(!.575 .10~0

.	 	 .100$100
410 • 	 10~00

61.155 10~00
11.216 1011s 000
52.485 • 	 10~00
67.538 • 	 11008000
6.977 1)00 i-):0

19.154 100000
49.657 21)1)8 04)0
47.165 • , ****** '1008090
73.149 • •	 100L8000
10.035 • 	 10.0$000
16.211 • 	 1WIS3000
77.234 104)8000
13.620 20:00W00
76.293 1008000
63.146 10(113000

8.201 200,000
61.725 1008000
50.874' 1008000
56.262 1008000
31.118 .	 	 1008000
32.724 15:0003000
63.981 100800
26.771 .	 	 20080,13
68.553 .	 	 5008000

.4pproxintações
13.619 e 13.021	 	 1008000
32.723 o 32.725	 	 300000
28.02? t 28.024	 	 200$000

. 181 e 7.683	 	 ,1008000
77.818 e 77.850	 -	 10000

2.261:W2$66À

1.3-11:1198004

920:3438661
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Setembro de 492'i

COTAÇÁ7,ES DE CAFÉ

Pio de Joneiro, 6 de setembro de 1294

Termo
2' cotação

1/4 PARTE COMERCIE
Gunara SRlidied

• Boletim da cotação do cambio fixado
pela Camara Syndical dos •Corretores de
Fundos Publicus.: da Capital Federal:

	

Praças	 90 d/v	 A vista
Sobre Londres	 5 5/16	 5 17/64

	

Paris	 . ...	 $510	 8543
Sobre Batia 	
Sobre Hamburgo ) por

trilhão . .	 —
	 78000

Sobro Portugal	 t,s300
	

8318
Sobre Belgica	 :$514
Sobre Hespanha	 18352
Sobro Sui ssa 	  •. • •23

	 .18935
Sobre Suecia	 28750
Sobre Noruega
Sobre Dinamarca 	
Sobre Syria e Palestina.. 	 c]
Sobre Tcheco-Slovaquia 	  4
Sobro Nova York 	
Sobre Montevidéo
Sobre Buenos Aires (peso-

papel)
	

38577,
Sobre Buenos Aires (peso-

• ouro: ,	• • 	 •	 ,44
	 88150

Sobro Hollanda	 68945
Sobre Japão (Yen) 	 	 t--
Sobre Ruinania.	 8059;
Sobro Hamburgo	 (Rent-,

mark) „	 	 •
	 28155

,Moedas
Soberanos (ouro)
	

533.?.00
:Aras (papel)	 .....	 8450
Francos (Pa pe l ; . • ....	 $550

Bolsa
Apolices uniformizadas de

1:00138, 5 %. 	
Apolices diversas emissões

do 5 V., miudas, nominae3
Apolices diversas emissões:

de 1:000$, 5 • %, nominaes
Apolices diversas emissÕes

do 1 :000$„ 5 ric, ao porta-
dor • 	

	
6518000

Obrigações do Thesom:o Na-
cional de 1:000$, 7 % 	

	
9098'000

Apoliees do emprestimo mu-
nicipal do 1906, ao por-.
lador

..+Spolices 'do empres.timo 1111.1-•

do 1914, ao Por-
tador . 	

'..Npolices do emprestimo mu-
" nicipal de 7 %, ao porta-

dor (decreto 11. 1.535)-3
Apolices do emprestimo mu-

nicipal (le 8 5-, ao porta-
• dor (decreto n. 1.933) ..

Apolices do empre,:.2timo mu-
• nicipal de 7 %, ao porta-

dor (decreto n. 1.948)...
=Apolices do Estado da Para-

hyba do Norte • do 100$,
6 Ç, 	 portador 	

'.1po1ice5 do Estado do Rio
do Janeiro de 1008, 4 %,
ao portador 	

	
97850G

Banco Portuguez do Brasil.
ao portador 	

	
t 858C00

'.1.3anco do Brasil 	
	

301$0(J0
Companhia Docas de Santos,

ao portador 	
	

130800()
Companhia Docas do saldos,

nominaos	 •135$000
Companhia kle _seguros Pro-

vidente	 	  1:8008000
Socretaria da Camara Syndical do Itiks

' ir Janeiro, em 8 de solembro de 1921. —
J. Simonsen, svDdico.

$312
40$M9

88125

789$000.

8508000

7,138n00

•162$CCO

1558000

1608000.

1718500

158,8.000

928000

:Vendas

Janeiro.	 i••••
Fevereiro .
Sei embro . ......-
1)utubro
Novembro
Dezembro ,

.000	 0.00
Mercado:. na 1° cotação, estavel; na 2' cotação, calmo.
Disponivel base typo 7, 508000..

Mercado calmo.
Vendas. 7.415 saccas.
O syndico, J. Severino.

Meies 1' cotação

498500
498550
498050
498300
49$500.
498400
Saccas

498300
498,100
49800!)
498100
498300
498300
Sare as

n , colação

•••••••••

•n•

Total de
vendas
Sacras

5.000
19.000
11.000
1.000

Saccas
n6.000

Janeiro . .
Fevereiro .
Julho
Setembro • • ..
Outubro .
Novembro
Dezendiro .

498300
•98400

488800
49:8000
498000
498200
Saccas

:Vendas	 29.000
:Mercado ("Siava
Disponivel base typo
Mercado eslavo!.
Sendas até 10 1/2, 5.7'18

O syndico, 1 Se rerino.

CoTAVUS DE ASSUCAN

Mezes

'COTAÇÕES DE CAFÊ

.	 de Janeiro, 8 de setembro de 1924
Termo

. 1' cktlação	 2' colação

7; 508000.,

Não funccionou

sareas.

•---t

1••••••

COtat,:áo Total de
vendas
Sacras

2.000
21.000

4.000
2.000

Saccas
29.000

k'fanfd ro „	 „ „
Agosto .. 	
Fevereiro
Sei ombro
Outubro
Novembro . , „ 	 ,
Dezembro	 1e

1' cotação
vendedor

608700

618000
S/vend.
08700
61$300
018000

DM 6 de Setembro dc
Termo

1' cotação
compraklor

598500

598500
658000
628900
608500
598800

2" cot açãa 2' cotação
vendedor comprador

608700	 598100

608700	 598300
5/venci.	 658000
08700	 028900
618500	 608700
61$000	 598900

Saccas

192.1

Total do
vendas
suecas

4.0(nO

Venda, 	 	 —	 —	 4.000
Mercado, 1' cotação, naralysado; 2 cotação, calmo.
Disponivel branco er-ystal bom — s:acco. Notniinal.3
morcado nominal.
(1 syndico, 1. Sareritm.

,k.O0O

(WTACÕES DE ASSnikR

Dia 8 de setembro de 1924

rotação
vendedor

Termo
P cotação

comprador
2" cotação
vendedor

2' cotação Total de
comprador veinlas

Saccas
5. a I ll'ir0 • • • • . . •	60850it	 598600
Fevereiro .....	 6o$50,4	 59$500:
Julho.. 	 	 —	 —
Setembro 	 	 :Vvend.	 658000
Outubro ... 	 	 638700	 038000
Novembro .. 	 	 1%1$5011	 618000
Dezembro .... 	 	 608760	 60,8-000

Sarem
Venda" 	 	 1.000	 —	 -...

Akisponivel branco crystat boro — suco. Nominal..
Mercado nominal.
Vondas do todas as qualidades, 500 sacras,
o syndieo, J. Se?.'e•ino,

L ^ •
f unccionou

1 . 000

1.000
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SelPtabr0 de 192'I.
Iffie.11

Sertões .
Primeiras sortes •
Medianos 	 ...........	 ..

ist

Saccas

:Entradas , -,. 	 ..__-, .	 .
Sabidas	 ..	 . 	• . •:12.155
-.1-...xstencia . ...... . 	  . 	 	 26:t.:1:16

Tyjai '.": 	  	  ... 	
17ypo 4. 	 .. 	 ..
Tvpis 5.. 	 ,...,. 	  ...
T'ypil 6. 	
'fypo 7. 	
Typo 8. 	
l'reço tio typo 7, hojo

Mercado hoje. ostavel. •

O syndieo, .f. Seret.qmo.

JUNTA COMERCIAL
PILESIDENTE. (.011T.• -- DIRECTOR,. DR,

ISIDOP,O DE CAMPOS

3 rpsentes o presidente Couto, os de-
-solados Teixeira, •ayão. Burlamaqui,
Porto e o director da Secretaria. Dr.
Isidoro Campos, faltando colo causa
Justificada o dernitado Diniz. foi aberta
a sessão sendo lida e approvada a acta
da sessão anterior.

Requerimentos
Da Companhia Industrial Alegria, A.

Sociedade Anonyina Rei-1111er- Barry,
para archivamento dos seus estatutos.

Deferidos.
Cana) Alotropolitano "Brasileiro, para

:irchivainento de tirta extraordinaria. —
Deferido.

Companhia Brasileira de 'Mineração e
:.!AleLtillurgia, para arellivamento de . acta
extraordinaria. — indeferido pelo pa-
recer.

A. Rieciali & Corno.. A. G. "Mitjans
Comp. fintitada Baxter & Schmitt,

Basjos & Comp., Costa & Pinho,
1)iaS & Silva, Fernandes & Moraes, Fel.-
reira' & Aroso, Guimarães & Itoclia„fosé,
Joaquim -Ferreira & Comp., Mauricio
.11 o,Ii seu ltd & Comp.. Mt,artetro & mo:ot et -

.:ro. Pinho & Pereira, Pereira & Vieira, Po-
lyearpo & Vianna, ;Silva, fl'avares &
1tastos. Schiling, Rilhe! ! & Comp.

& Cabral, Soares & Coutinho,
Ferrentino & Comp., Viuva

Cerqueira Veltiner & Dianno,
Vi Iva Cintra & Filho, dteis_Mattos & Ro-
Til., rara atTdiivantoutO de seus contra_
et .•	 Deferidos.

• De Santos :Mendonça. Guimarães &
Berenger & Comp. Liirálada,

dt. Ferrara & Comp.,	 f:unlia
'Comp .., para _archivaniento de seus con-
lractos. — Indeferidos pelo parecer.

r)e . Nogneira & rerreirit, Corrêa
1.:itieiro. para arellivaie,ento de SPIIS'con-
lractos. — 'Modifiquem :IS firmas.

De Corrêa Yideira & Conip., V. Fi-
gueiredo & Comp.. Martins & .1",iherato,
wravessa & Coelho, Viuva • Silveira . &

.a naarchivamento das alterações
•4IO s seus contraelos. —.Deferidos,

-	 --
De 'Faure: Cos./a & Comp., para ar-

oltivamento da altoração de seus coa-
tracto. — Cancellado o regist no da fir-
ma sulostituida.' deferido.

De N. Majdelany & Comp.. 	 &
Parrozo,	 Chalhoub & Como_ .1.
•Freitas & Irmão, .1. Rodrigues Su-
lirinlm, J. Rocha & Inidrigues. Ferreira
& Wrreira, D. Atirou & Comp.. Cor-
rêa &Carvalho. Cruzes Pinfleiro.ÇIComp..
Bastos Filho & Comp., Alberto & Soares,
Para arrhivamento li' SMIS
— Iteferidos.

De J. Parente & Con-q • .. para archi-
vamento de seu dist cacto. — indeferido
pelo part`CPr.

De joaquito Gonçalves de Azevedo.
Mario da Silva Mende s. A. Cruz. Justo
Mendes. João Tavares de 'Figueiredo. Do-
mingos José Lamenta:, Bernardo de A1-
111Pida. lati Guimarães. M. Joaquim
_Ferreira, Saturio Sant'Anna, Carpi.
Nelson & irmão. Roelia Mirantes & Com-
Panhia. Aloreira. ',and & Como., Mias
Aligueres. Miguel. °man & Zuni. Mau-
ricio Cruz & Comp. Santos & Barbosa,
Limitada. Sgambalo & Bastos, Guimarães
& Aliranda. Antonio Morgado &
Amorim & Irmão, Barros "Vassalto &
Comp.. Catais°, Migue/. & Comp., O.
Schindler de Almeida & Comp., Rodri-
gues & Ribeiro. Szilard & Comp., Limi-
tada, ,itara registro de suas firmas. —
Deferidos.

De Alberto Cruz Santos e A. Freire.
para registro de suas firmas. --
ridos Pelo parecer.

De A. Santos & Moraes, para registro
de sua firma. — Declarem a data do
inicio das operações.

De João de Moura Pereira, para regis-
tro de sua firma. — Declare o inicio das
operações.

•• De .1. C. Barros & Comp., para anilo-
tação í no registro da firma da mudança

•de.séido.	 Annote-se.
• De- .1.. Silva & Cruz, para : resalvar

emendas feitas em diversas clausulas do
eont mel o. — Deferido.

Olieeira & Peies, para annotação
na firma da alteração na data do inicio
das operações. — Alumie-se.

De Teixeira Cruz & Comp. e PO èdel-•
Ames & Gomes, para anotarão de alt era-
cão de capital.	 • Deferido,

De 1'. Costa & Trino, !pára cancella-
mento de registro de firma. — Defe-
rido.

Do Marco F. Bortéa e A. J. P.odrigues
Pereira, para extincção em unia das ca-
sas. — Annole-se.

De Cliveira & : Peees, •para a-imolação
na firma de alteração- do capital. — De-
ferido.

De Antero Caetano de faria, para a-41.-
notação na firma' de .transferencia de
séde. — Annolo-se.

Je j. Azevedo, Ferreira & Comp..
paca transferencia do Diário e Copiador.
— Annote-se.	 .	 •

De Leopoldo (Iiarqni o M. de Matto:
Fonseca. para registro de imposto de
profissões.	 Regist

De Bastos Filho &.Conlp., para regis-
tro de autorização para' commerciar.
lie.tiisl 10-50.
• Motores Macelli S. A.. : para annotriçiin
na firma de abertura de.liliaes. — De-
clare o que ! ele o parecer.

Junta- Commercial, 4 de agosto de .19.‘..'4.
— 0.3" ()Melai, G. Barbedo.

Relução diks coniriclos. alleraí:(s e
(listrados., ardi irados em sessú0 de 1.
de setembro dr 1925 -

De A. Riceinell & Cotim., firma comi--
posta dos socins.Alfredo Riecinell, ali-
dario, Alvaro Barbosa, Rodrigues, de in-
dustria, e D. !siaria da Gloria Barbosa
Itodrignes, emnp 'commanditaria. para a
explora ç ão de unia revista, coni o ralti-

tall/Ch'Al.;Uf: : ).C1;1 (°i )1 (j)tu'is & Comp.. Ltd.. fir-
ala COlillinOSta dos soeios solidarios An-
drês Geronimo Miljans e Enrique Hen-
rottin, liara o emninercio de cotifilli,;Sõet,
etc., com o capital de 20,:000$000.

De .Raxter	 Schmitt, firma ciimposta
dos socios • solidarios Fidrl is Paido
Sehmid e William Mathew Baxter, para
o commerein de madeiras, etc., com o
capital de 100:0(0000.

De Pastos Filho & Comp., firma
composta dos socios Miguel da .Cosia
Bastos Filho, solidario, e D, Emula Iley-
nier da Costa Bastos. de industria, para
o cornmerdo dê calçados, com o capital

De Costa	 Pinho,, firma composta los
de 100:000!:::100

sonos solidarios José Luiz da Costa o
•Albino Gomes do Pinho, para o commer-
cio de padaria, com o capital de réis
110:00f,s000.

De. Dias & Silva,, firma composta dos
socios solidados. José Dias e Roberto
José da Silva, para o commercio de bo-
tequim. CODA o capital de 32:000$000. •

De . Fernandes .Moraes, firma com-
posta dos soemos solidados Antonio Fer-
nandes Paculdino e Jeronyino da • Silva
.Moraes, para o commercio_ de fazendas,
com o capital de 50:00000q.

De Ferreira &-Aroso, firma composta
dos soeios solidarios Adrião Ferreira
d*Almeida e Joaquim Ferreira Al`090,
para o commercio de carpintaria, com o
capital de 2:000$000.

De Guimarães & • Roelia, firma com-
posta dos socios.solidarios Adelino Fer-
reira Guimarães' o Manoel Moreira da
Rocha, pára -o epunnercio de botequim.
eom• o capita/ "de 8:000(100.

De José J.oaqiiim Ferreira & Comp.,
-nona composta dos socios solidarios
José Joaquim .Ferreira e Manoel de Oli-
veira Ferreira, para o commorcio
seecos e molhados, com o capital de réis

'1.(1:11(e4)(rItri° .rieio Hochschild & Comp.. fir-
ma composta dos socios Leopoldo Ifirsch,

Mercado, calmo..

Preços por typo:

po-
10 ki tos

75~0 a 82k'000
708000 a 788000
698000 a 758000

Notoinal.

Café

5500
Nttsmiii
52s000
51S000
50s000
49s00ii
50:000
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fomo commanditario, e Mauricio Nocal5..
schild, corno solidado. para o cominarei()
it metas, etc., com ó capital de um
Pinhão •da pesos, ouro americano.

De Monteiro & Monteiro, firma com-
posta dos socios, solidados, João Baptis,
ia do Rego Monteiro e Dano Silva Mon-
toiro, para o comniercio de °Moina de
gravuras, com o capital de 20 ;000$000.

De Pinho & Pereira, firma composta
fios socius solidariso, Albino Gomes cie
Pinho e Antonio Pereira Canipos, para
o) comniereio do seccos o molhados, com
o capital do 15:0008000.

Do .Pereira & Vieira, firma composta
dos sonius solidados, Antonio josé Vieira
o atalaiai Fernandes Pereira, para o com-
inarei° de officina de antoinoveis, com
C capital de 5:0008000;

De Polycarpo & Vianna, firma com.'
yosta das soclos solidarios, João Poiy-
carpo Gomos e José Patricio .Vianna,
para o coo-onerai° de moveis, com o ca-
pital do 10:000;000;

De Silva,' Tavares & Bastos, firma
composta dos socios solidados, Vi nato
tia Cunha Bastos Schuriaker, Jorge Ta-
vares da Silva e Edmundo da Silva, para

commercio de lavanderia, com o capi-
tal de 60:0008000.

De Sohiling, lILIlior & Comp. Limita-
da, firma composta dos sacies solidados
Paul C. Schilling, Douglas J. Ilillier,•
AitliurP. Goddard e Ernesto Soares,
para o fabrico de preparados medicinaes
o pliarinaceuticus, etc., com o capital de
;00:000$000.

De Silva & Cabral, firma composta dos
soeios solidarios, Benjamin da Silva e
Francisco Cabral, para o conanercio 'de
botoquine com o capital de 8:0008000.

De Soares & Coutinho, firma compus-
1a dos socios *solidados, Paulino de Oli-
Neira Soares e Gustavo de Azevedo Cou-
Holm, para o amimarei° de armarinho,
etc., com o capital do 20:000¥000	 -

Do Tirabosolti, Ferrentino & C., firma
composta dos socios solidados. Tira-

()mem-- Ferrentino DanieL e José
•Nataroberte, para o commercio do arte-
factos de metal, corn o capital de réis
75:0008000.

De Viuva Cerquoira & Filho. firma
composta dos socios solidados, Virginia
t:orado Corquaira e Raul José Cerquerra,
Para o commerein de padaria, corri o ca-
pital de 40:000000.

De. Vottiner & Diano, firma composta
dós socios solidarios, Emilio Vettiner
Affonso Diano, para o fabrico de, bola-
chas, etc., com o capital de 9:000000

De Viuva Cintra & Filhos, firma com-
posta dos socios solidados, Maria José
Eintra, Felicissima Cintra e Adriano
tia, para o commercio da artefaelos de
couro, com o capital de 10:0008000.-
• De Reis., .Mattos & Roriz, firma com-

posta dos minas-andados, João Baptis-
ta dos Reis, Albano ile Mattos Franco e
Joaquim nariz Gonçalves, para o com-
tinirei° do liquidos e connuestiveis, bo-
tequim. com o capital de 45:0008000

Alterações :
De Corrêa, Videira 8c Comp., pela ,re- -

tirada do Sini0 Behniro Joaquim Corrêa,
recebendo .0.000e, outras modifica-
ções;
, Do F.. Figueiredo & Comp., pela ele-

vaeão do capital social a 50.000$0ü0;.
Do Martins & • Liberato, - Modificando

tí parte referente aos lucros do cada se-

.'•'. 'De Travessa & Coelho, elevando o ca-
pital Social . a 30;000$, e outras

•cações; .

De Tavares, Costa & Comp.,.pela reti-
rada do soei° commanditario JOSI! ito-
drigues Tavares, recebendo 45:;10$081,
e outras modificações;

Da Viuva Silveira & Filho. inalifican-
do a parte referente as retiradas de cada
soe mo.

Di st pactos:
De Bastos Filho S; Comp., pela retira-

da do socio Emile Français, recobrodo a
quantia de 39:7688171, ficando o activo
e passivo a cargo do serio Miguel da
Costa Bastos Filho, nu valor de réis
192:250671;

De Cruzes. MIAR:ir() & Comp., pela
retirada de todos os soeios, recebendo
Florindo lavadeira Cruzes 39:000$,
José Pinheiro Blanco e Manoel Fernan-
des Otero 16:3848990 cada um,

De Corrêa e Carvalho, pela retirada
do socio Chysostonia de Carva-
lho, recebendo 220:0468'176, ficando o
activo e passivo a cargo do soei() José
Dias Corrêa. no valor de 38:039$677;

De D. Abreu & Comp., pela retirada
do soei° &ião At tons° Henriques, rece-

,bendo 20:0008, ficando O activo e pas-
sivo, no valor de 40:00W,, a cart.a-, dos
s.ocios Delphim do Espirito ;:_oui!.0 e Hen-
rique Domingos de Abreu;

De Fereira & Pereira, pela retirada do
soemo Joaquim Pereira da Silva, rece-
bendo 3:5618080, ficando o activo e
passivo a cargo dó soei° Luiz leiteira,
no valor de 3:5618080;

De J. Freita s & Irmão, ratirando-se
os sonos José de Freitas e UME& do
Freitas, recebendo aquelle, 26:676$640
e este, nada recebo;

De J. Rodrigues & Sobrinho, pala re-
tirada do sedo José Rodrigues Sobri-
nho, recebendo 10:0008, ficando o activo
o passivo a cargo do sacio João Rodri-
sues da Fonseca, em igual valor;

De J. Rocha & Rodrigues, Pela reti-
rada do soei° Antonio da Fonsvra no_
drigues,. recebendo . 14:0008, ficando o
activo e passivo, a cargo do sucio ;Juve-
nal d Rocha,' em igual valor; .

De M. Chalhoub Comp.,. pela reti-
rada do socio João de Albuquerque Ma-
ranhão, recebendo 10:000$, ficando o
activo e passivo a cargo do soem Maciel
Salim Chalhoub. em igual valor;

'De Silva & Barroso, pela• retirada do
moio Joaquim da Silva Carneiro, rece-
bendo 10:623$123, ficando o activo e
passivo a Cargo do Rocio Noemia de
Araujo Guimarães Barroso, no valor de
3-4478443.

Rio de Janeiro. 8 de setembro de
1924. — G. Barbado, 2" official.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 12.089 —21 , -- ReiatOtio da invenção

dos melhoramentos introduzidos em
(urn assucareiro munido de um appa-
relho de descarga do assucarz. que fe4
objecto da Carta Patente 41 12,089, de
23 de julho . de 4921, para que preten-
dem privilegio Emerson José Mórejra e
,o Dr. Anuysio de Sci,domieiliculos nes-
ta .cidade do :Rio de Janeiro.	 . •
Refere-se a invenção a melhoramentos

introduzidos nos assucareiros privilegia-
dos pela patenta'cle invenção numero doze
mil o oitenta e nove, concedida pelo GO-
iverno da Republica em '23 de julho do
1921.

:Esses melhoramentos comprehendem
algumas modifieaçõe o aumento de pe,

cas•que tornam mak praliros e 115"Kieni+
Vos te. a zsiteareiros privilegiados nela re-
ferida patente de invenção, e estão indi-
cados no &senho junte por Miras do ai-

mi: são es seguintes: íon substitui-
ção ú abertura 'o que está situada na par-
te iuferior dianteira.da caixa olindrica
3, um bico de fárma angular abran-
4.ppdo todo o (limoeiro da caixa cylindri-
ca :1 que passa a sei' aberta nas soas ex-
1remidad os. verif banido-se • a descarga.
ilo assuear por esse bico (a); na Parto
superior iliantrira da mesma caixa cy- -
lindeira onde Si' eneonira o bico (a)
a, ,ba---q nina dobradiça (b) de (malquer
sp pvie; •(ssa di lb -meio mantém urna
lampa movei ;e) munida de um ou dous
resall os (1) na sua parle interna: essa
tampa funcciona antomaticamerte con-
formo o gyro do parafuso 6, que passa a
sor umnidr n tl uma arruela (e) que, fi-
xada ira extremidade do eixo obriga o
assocar a e.seorregar pelo bico (a), não
altingindo a tampa (c); atravessando na
frente da arruela (e) covouira-so
pino (f) que, gyrando com o eixo do pa-
rafuso 6 teca nos resaltos collocados na
parte • interna na tanius movei (c) » obri-
gando a sua abertura cru cada moia vot-
la do parafuso O permittindo dessa filma
a descarga do assucar que se contiver
dentro do bico (a); na parle traveira da

cyliattrica 3 addiciona-se o dispo-
sitivo de rosca indicado pelas letlras
e '4 h», cujo macho (g) adapta-se enrosca-
do na femea (h), permittindo dessa fur-
ma o deslocaiwnto facil do parafuso G
para 11 limpeza: a tampa 2 passa a ser
munida de um olho ou vigia (i) do Vidro
ou qualquer outro material transparente
mine perrnitta ser visto o contendo do as-
sucareiro sem g necessidade de ser reti-
rada a tampa: essa tampa 2 passa a ser
mantida fechada por meio de um botão
de pressão com mola (j) collocado na
parede do recipiente ou bojo em altura
conveniente, botão esse cujo dente sa
ajusto oo encaixe (m) da tampa 2 de ma-
neira que seja necessaria a vressão so-
bre o dito botão para que seja a tampa
deslocada do bojo; do lado °oposto ao era
fine se prende na tampa o boião (j) en-
coptra-se um pino (k) ove se ajusta no
encaixe (l) do lado correspondente do re-
e ipien te; mantendo-se a tampa preza
pelas dois bordos graças aos dispositi-
vos indicados pelas letras «j»,
O «MI,.

COM os melhoramentos intróduzidos do
accôrdo com as indicações do presente
memorial, obtêm-se as seguintes \quita-
gens: tampa movei de funceionamento
automatico pelo combinado dos disposi-
tivos de descarga a pontados no desenho
pelas latiras «a», «b», ac .p , «da, (e) e
«O»; simplicidade na limpeza do assuca-
reiro pela facilidade com que se desloca
o parafuso 6 do recipiente pelo dispositi-
vo do rosca indicado «g2.--4112. ; facilida-
de de vêr-se o contendo do assucareiro
pela transparencia de accôrdo com o dis-
positivo (i) da tampa 2;_impoksibi1idado
de ser o assucareiro aberto sem necessi_
dade pela combinação dos dispositivos
indicados pelas tenras (dz.. «In, e ai,.

Em resumo, reivindico como pontos ca-
racteristicos constitutivos da invençãci •
dos melhoramentos introduzidos nos as-
sucareiros privilegiados pela patente de
invenção numero 12.089 os seguintes:
bico de descarga de.fiirma angular abran-
gendo toda a largura da parte dianteira
da caixa cylindrica, caixa essa que Passa
a ser aberta nas extremidades; uma tam-
pa mantida por urna dábrádiça collocada
na parte superionda extremidade saliente
da caixa cylindrica, tampa essa que ao
ajusta nessa extremidade Pela-acção do
proprio pezo ou por uma mola que, sendo
necessaria, pode ser eállodada combinada
com Eludia dOndlça; ftmeetRam.entet
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TA.I'vil-f eira 9
	 ovnclAr,	 SPI ombro

automatico da !anula n?ovel 	 Inei0
gyro paratu-o transportador e pela
acção conjuncl a do pino atravessado na
extremidade do eixo do parafuso sobre os
resaltos eolloeados inleriormen! e na tam-
pa movei; uma arruela fixada no eixo do
parafuso O entre O pino que o atravessa
e a rosca; um disposith o de ro-ca que
permille o deslocamento do jraraf uso
tranisporlador para a sua limpeza facil;
unta vigia ou ollio de vidro, ou qualquer
•intro Illatorial transparente adaptada na
tampa do recipiente, permittindo a tran-
sparencia ou vi são do contendo do assu-
eareiro; um botão de pressão que prende
a tampa a um dos lados do recipiente; e
um pino que prende a niesrlia tampa do
lado opp(edo ao botão de pressão. tudo de
conformidade com o (pio ficou descripto
com referencia ao deserdie,

Rio de ,Janeiria. 12	 julho de
Eni ers,q4 Jeffiá,;	 (*rd,	 Dr. Anuasio
de Nd.

N. 14.421 — Memorial descriptivo da ilvetz.iio
de ,x novo processo ¡te refinução de oleo e
éras nata que pretende privitwio T

Slica Gel Corporation, e trbel cida em
itint re, Estado de Maryland, Es dos

Unido da Autcric	 cessi varia de Walter
Allmr? Patrick e Ernest Buldwin
, sfab2lecidos em B ti imore, Estado de Ala-.
riil_ind, Estados Uwdos da America

A presente inven rão refere-se a um pro-
cesso de 'eflua ão de oleos e cèras. Em de-
terinivad-s condições, substancias porosas,
sendo póros inicroscopic 'mente pequenos,
abs , rvem toda a substancia dissolvida eia
unia soá-à°.

De aceôrdo com esta invenção foi desco-
berto que oleos podem ser refinados, dei-
xan o-se que corpos porosos absorvam as
impurezas em suspensão no oleo, desde que
o material abs.rvente t-mha propriedades
ta s que as impurezas do oleo se vão nelle
deposit n r.	 —

Em resumo, a presente invenção consiste
ma absorver as impurezas em suspensão no
(deo, nos poros de uni matefal absorvente,
tendo púros ultramicroscopicos; &pois fazer
o material absorvente libertar-se das impu-
rezas adquiridas, se-vindo a mesma sub-
stancia para ref nar mais oleo.

Para fins explicativos, a invenção será
descr'pta como sendo applicada á refinação
de produe`Gs de pctro:eo conto seja: gao-
lina ou kerozene.

E' necessario que se comprehenda que a
invenção applica-se a cêras e oleos em ge-
ral, vegetal, animal e mineral, incluindo
benzina, toleria a (C7I-13) tetrachIcrhydro de
carbono e ani ina.

Os fins e or:gna - idades da invenção fica-
rão bem p dentes, fazendo-se uma descripção
e ref(rindo-se aos desenhos, em que:

Figura 1 mostra em elevdção um formato
do appare/ho para a refinaçã, de liquidos,
taes como os derivados do petroleo.

Figura 2 é uni coite em levaçâo de um
formato (12 agitador que pode ser empregado
no apparelho.

Figura 3 é um corte cai elevação de uma
forma de s.parador, que pode ser usado no
apparelho.

Figura 4 é Mn corte em plano ao longo da
linha 4-4 na figura 1, mostrando o dispo-
sitivo de alimentação.

Figura 5 é um corte em elevakào de uma
forma de activador, que pode ser empre-
gado..

Uma substancia dissolvida em uma so-
lução •pode ser absorvida, por meio de um
ecrpo poro o, tendo poros muito pequenos
ou u tra-mieroseoptcos.

Os pores desse material absorveite são
tão p2quenos que é muito di fficil determinar
05 Seus tamanhos com exactidão.

Para iss 2 flin, cointudc, poie-se chegar a
uni buiu rcsaltado, observando-se a quan-
tidade de agua que uma gram.na do material
absorve, quando 'egailibrio com vapor
dagua. sob condiçoes bem defenidas de tem-
perttura e pressão parCial de vapor de
agua. 

Um liquido onde se mergulhe uni tubo ca-
pillar subirá nesse tubo acima do nivel do
liquido que o cerca e subirá mais ou menos,
deperdendo do diame tro do tubo.

A pressão de vapor do liquido dentro do
tubo é menor que a pressão de vapor nu
nivel do liquido or fóra do tubo.

O facto da pressão de vapor baixar dentro
do tubo pela acção do liquido não é apre-
ciavel até que o diametro do tubo seja extre-
mamente pequeno e menor o diametro, me-
nor a pressão de vapor.

A quantidade de agua absorvida por um.
corpo poroso a unia dada temperatura e
pres tão parcial, depe rde do tamanho dos
poros e do volume total do interior dos nies-
1110ti porcs.

Deerminando-se a quantidade de uma
cé .• ta substancia. agua, por exem plo, que
pôde ser absorvida por varios corpos po-
rosos, nas mesras condições de t'mpera-
tura e pressão parcial, temos os meios ne-
eessarios p-ra como-o-ar o tamanho e volu-
me dos povot nos dous absorv n'es. 	 -Por exemplo: unia gramma de gelatina de
s q ica tin uni volume interior de 0.41 c .c.
Em outras pa l avras, si os _po r os desta gela-
tina de silica estiverem completamente
cheios de agua, a quantidade de agua absor-
vida é de approximadamen'e 41 " , f o do seu
peso inicial.

Unia po cotagem sufficiente do volume
interno total di si iea é cons'ituida de poros
de tal tamanho que dia absorve agua na
exter'são de 21 "tio seu proPrio peso, á
temperatura de 30' 'C, quando 'em equilibrio
com vapor de agua, a uma pressão equiva-
lute a 22 mu. de mercurio.

Kieselguhr e carvão animal sola as condi-
ções acima descriptas não absorvem prat ca-
mente lie-Munia agua.

Carvão vegetal, como carVão '• de
absorve mais agua que a áilica de que ha
pouco Catamos.

Segue-se dalti que Kieselguhr e carvão
animal não teem praticametitv r:enhuns poros
que sejam tão nequenos Como a maioria
dos poros na sil ca. No cinta to, carvão
vege:al tem mais poros pequenos que a
siliea.

Descobriu-se que corpos qiie absorvem
agua, de modo a conterem só 10 -I do seu
peso inicial em a tia a 30 .le e . a uma pres,(
são parcial de 22'" ul de mercurio. tecia poros
muito grandes para 'que tenham qualquer
valor pra t ico no processo de absorver ma-
terias dissolvidas das soluções.

A invenrão anterior, portanto; inclue só-
incute materiaes que teem uni iiumero suffí-
ciente de poros pequenos • para que ab- or-
vim, no IninituÓ, 10 "1,;-do • sett. peso de agua
á temperatura (19 30 -C, (tilando em equilibrio
com vapor de )agua e , preSsáb parcial de
22"" de,mercutiO.

A substancia preferida para., operar o me-
' thodo . presente.e gelatina .de sillea, que teia

uma estruciura ou apparenda da gelatina'
que se obtein, quando preparada pelo pro-
cesso constante cladordpide n. 1.297.724,.dos
Estados Unidos da'Ameriea.' •

Nos casos em que .a.gelatina de silica não
se preste, o Aras gelatinas ou In ;terias absor-
ventes Podem ser usadas, unia vez que con-
tenham uni numero sidficiente de poros pe-
quenos, como já Sol explicado, ou sehn:
carvão vegetal, gelatina de oxydo de ferro,
oxydo de estanho, oxydo de aluminiam,
oxydo de tungstein, oxydo de zirconium e
oxydo de titanium.

A gelatina de silicà dirrà - e -pii -roáa, qUe é
usada de preferencia, conto corpo absor-
vente na presente invenção, deve ser betu
distinguida do .precipitado gelatinoso e secco
obtido, por ex2111p10, mistúrando-se um acido
e silicato de sodium e em Seguida suco.

A gelatina obtida por esse processo não
tem a estructura porosa da gelatiba feita de
accôrdo com a referida patente ou por dia-
lysis e não serve para absorver materias
dissolvidas das soluções de uni modo pra-
tico.
• De accôrdo coma dita patente, soluções'
de uni acido e uma substancia são usadas,
de tal modo concentradas e ern taes quan-
tidades que a substancia reage com o acido,
f miando tona solut ão . colloidal e homog,e-
nea de acido salicylico. A coagulação Lime.-
diata da massa é evitada mexendo-se bas•

entes.
, por occasiào de misturar os ingredite	 -

Tres ou qua'ro horas depois de misturada
a substancia deposita sem precipitação, for-
mando unia massa homogenea,como si fosse
geléa.	 .

Uma vez seccando se esta massa vagaro-
samente, de accèrdo com o methodo des-
cripto da patente, obttin-se uma gelatina
porosa e dura; cujos poros são ultra-mi-
croscopicos.

Quanto menor fôr a tensão de superficie
da substancia dissolvida ' em relaç'lo ás pa-
redes da materia 'porosa tanto mais faca
se dará sua absorpção. Eig ou ias palavras,
a substancia dissolvida 'que com maior fa-
cilidade molhar as paredes da substancia
porosa será mais facilmente absorvida.

Ainda mais, tanto mais faci' é a se; o-
ração de unia substancia da solução quanto
menos soluvel fôr el'a na me: aia solução.

Para medir-se o grão de solubilidade de
unia substancia pode-se escolher a tempe-
ratura critica da solução..

Quanto mais alta fôr a temperatura cri-
tica de uma solução fan1q . , mais faeil se
dará o plienomeno de absórpsão.

Além disso o grão de alqs.irpção é in-
fluen iodo pela différença, de densidades
entre as substancias que compõem a
solução.

Quanto menor fôr a differe rça em densi-
dades, com maior facili ade se dará ab-
sorpção de um dos compo.nntes da solução.•
Embora a presente invençàO appliqtte-se a
oleos eni geral, será ,descrieta como sendo
apo leado á refina0.o , de gazolina e ke.-
rozene.

Gazolina e os ditillilbs de kerozene
conteent compostos . de e :mifre, teein tin4
cheiro desagradavel ou .ozedõ e são de côr ,... '.

iainareLlada.
Todas essas earacteriStiCaS variam enor-

memeUte com differentes prAtictos, depen-
dendo da origem do o?eo . ent bruto.

A fórina exacta • ni t.te :,enixofre appa-
rece na gazol na ou 'Werpied0 tem sido o
, ssumpto de eousiVaveis estudos e a so-
lução do problema Minta ,esta incompleta.

E bem sabido que: ha ,pelo menos dois
processos. um que prodsiz • um,a reacção com
a exp riene a do .i.touteif!').,q outra que não
produ-z rea:ção algum:y . •,, ,-•

Essa experiencia do. do .tijra cont' iste em
addielonar uma sotttOo t.te oxydo de chumbo
e,fiy-..l roxydo de sodium" 'a lila amostra de
lialyrocarbono. A.1gu)  .s 'compostos de,
euxofre, si estiverent-2 ,r

i
dásntçls na amostra.

régirão com a soMf p, JM,14dando-llie a
cor.
.Ent todas as rrcib:ibri; es, gazolinp. , e

ker zene não refinados tOnt lin uma quan-
tidade •variavel de compostos organico; de
enxofie. alguns dos qna. s 'produzem unia
reacção positiva na solução, do «doutor..

Podem lambem conter compostos mais
simples de enxofre; e pos treimente de dif-
ferentes cspec es, os quaes,, não produzirão
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:. ‘.neirliuma reacção Com a solução do çcloir- _o material atasca vente usado de prefereccii,é . N par .e sup-rior do 1/2 ,1) 1.13 i lln re.,:o

:ror ,. 	 na fô'ina de um pó, deixando qae o licur.lo O ma cria aosor. e •ie d 	 a_ace	 o frr.d .) CL
,\ credita-se tamboril e u . a guinas especies e o material absorvente fiqu an em i im itirei° ta que e é despejado através da sahicla, cm•

de gazolina conLem enxofre elernertar dis- até CIIIC o, consti iii.des noc vos s jam ab- quanto que o pro. ricto do petroleo corre
solv,..do.sorvidos pela substancia,..e• depcis separar,- para o r.go e é levado d' ..a bi para o agitador

Sale.-ae ente enxo fé d ssolvido pede dar do-se o producto refinado da substancia 132 por meio da ti bo 23 e .a bomba 24 tra-
resuli dos negativos çoni a t xperiencia do porosa. tulha cont.nuamente rara o Lgitador 1..2
.doutor• .E' necessario retirar-se as impurezas de- de materia l absorvente. A mistura é Ian

Alguma; estie iés de gazoliaa e earozene positadas no material absorvente, conto a çada el.sre segunio a r. itador para . um se
que colowern . rixo're e que dão re s troado ne- g-htina de s 1 ca por exemplo, de modo a gundo separe dor 20 2 por indo do tubo 25.
gativo com a experie cia do ialontor , po- ser de novo usada,	 Do mesmo modo qac :'oi descripto ente-
dem vir a d r tini resu tado positivo, si de:- 	 G•ralinente se consegue isso retirando-se riormente, o nutria' absorvente desce eara
xztrmos as amostras de gazolina e kerozene as stbsaincias deposit. das no meter ai ah- o fon ,. o desse separador e o pe roleo é des-
cri) repouso.	 S0 vente, in rgulliando-se o mesmo em uni 1i- pejado no ai ador 13" . a:ravc z do cano 26.

Eata mudança é a celerada p_lo calor e quido que tenha unia superficie de tensão mais 	 Es.e agitader é sapprido coai material ah-
luz e pe'o co tacto com o ar (oxy,eniu) e ba xa para o material absorvente do que sorvialte recentemente : ctivado, pui inter-
humidade.	 para a substancies absorvidas de modo que medio do reservato -rio :7.

Com.) resultado di• se, meitas vez,s adia- esse material abso • vido é substituido pelo 	 A mis ura do agitador é co..duzida a um
rim, que a ga o ina e o Kerozene, reiMados liquido, rest mio sóme te expedir-se o terceiro separa 'or 20 .: por meio do tubo 28.
por uni reo.easo chimico para no; der um liquido do material absorvente. 	 O petroleo refinado é despejado deste se-
re:41111:d° necati o na experien i.t do . d_u- 	 Par, os productos cujo ponto de ebriiii , ão é parador por meio do tuim 29.
tur. », 1:0 •; da cleeois de algum tempo uni re- mais e:evado, essa lavagem não e tifficiente, 	 O material absorvente que se deposita no
stil/ado ps;:itivo.	 sendo necessario activar-se o pro esso por fundo do terceiro separador é d,spejacto

O mesni I acontJee em re:ação á cór e meio de vapor d'agua. .	 através da sabida da parte inferior c luva :0
cheiro.	 Com o fim de absorver as impurezas e as por meio do tubo 30 á bomba 24, já meu-

Assim a gazolina p:rr exemplo póde ser materias em solução no potroleo varios cionada, essa bomba tendo por fim causar a
refinada por um processo chinico como methodos pódem ser usados.	 circu ação do material absorvente.
seja com acido sulphurico, alkali e cxydo Por exempio o liquido em bruto pode ser O material abaorve te despejado da parte 1
de derrubo, de t r l modo qii o producto é forçado a distillar-se em um recipiente ‘ heio inferior do segundo ou separador do centro, e
qtrasi filo transparente quanto agua e tem de um nu ier:al poroso e absorvente tal é levado peio Libo 31 á bomba 45, a qual 1
um chc iro -doce., mas deixando que se como a gelatina de silica, c o producto refi- descarrega no tubo 18 já mencionado.
repouse ess producto ,q1parentemente sa- nado retirado pela parte inferior do reei- 	 Esta bomba 45 produz a circulação do
iisfactre • io, prtucipalmente se ficar exrosto piente 	 tubo 31.
á luz, humidade e oxygenio, tornar-se-ha 	 Depoi; de que a gelatina tornou-se satu-	 Embora tenha sido descripto um appa-
ani arelledo c adquirirá In cheiro ' azedo-'. rala com as impurezas retiradas do liquido, relho de tres unidades, cada unidade con-

Pens •se que a 4e-apparição de um re- o oleo em bruto é feito passar por um sistindo em uni separador e um agitador, a
sultado p.sidivo na experie cia do <dou- segundo recipiente igual ao primeiro, em- intenção não é limitada a nenhum numero
tor- é dcu'ela a mudanças chimicas, que se quanto que a gelatina do primeiro recipiente definido de unidades.
produzem após a refinação, dando um re- é re—tivada p.r meios adequados. 	 Deve-se notar que a gelatina nova ou •
sulta do cru que o crxof.e e os compo.tos de Na prat ca, contudo, 5 pre crivei agir-se activada é fornecida ao system para agir
enxofre r ão t • tirados pelo processo de re- de modo diff.rente. Esse methodo (bife- com o producto a s.r c.finado uni momento
filiação empreg do s N o mudados ent varios rente consiste em f zer passar unia quanti- antes de ser despejado, e o seu caminho
compostos que c ncorreru para a reacção dade do o.eo .m bruto através de unia série at .avés do apparelho é em direcção da de--
positiva com a experiencia d . e-doutor . .	 de ag,tadores e s..eparadore, contendo o carga para a entrada.

Estas ineda :ças parecem envolver certos material poroso e abso vente adequado. tal 	 Assim o producto lançado dentro -'0 pri-

constituintes i.Jta saturados da gazolina, como a gelatina de silica, que é iornecida á melro agi ador 13 á mista ado com o mate-
como tamliern o enxofre.	 mactena continuamente e do tad) oppostO á rial absorvente que já passou por uma plu-

EstLs mudanças ou outras semelhantes entrada do olco, em bruto e de ta modo ral.dade de separadores.
woduzein tambem o cheiro azedo c prcidu- que a dir:eção e opposta á direcção do 	 Essa circulação em sentidos oppostos do
zern a formação de :ubstancias gommosas, o.eo. 	 material absorvente e do petroleo, dão cru
substancias essas que fic on dissolvidas na	 Desse modo uma parte dos constituintes resultado uma operação muito effi:iente.
gazolina dand -lhe unia cor amarellada. 	 nocivos do liquido que está sendo refinado 	 O material absorvente que se depo ita no

Os já oro uctos do petroleo como s _iam a é retirada em cada phase do procsso á pro- findo do prime.ro  separador 20 é descarte-
gazolina e kerozene, ufinados de acc:rdo porçã, que o liquido é orçado através do gado no tubo 33.
com a pres nte inven te), embora com ap .arelho, até eine ti atinente o processo de 	 Este material absorvente absorveu as int-

• grande pereci tagem de constituintes rão refinação é completo, deixando-se raol o em purezas do petroleo, e naturalmente tem
saturados, ficarão tr is arewes e de boa contacto com um material absorvente recen- petroleo associado a sua massa.
apparencia ema ri i xpust s ao r.r e á luz. temente activado, ,	De modo a obter-se um processo continuo

E • seslircirocar bo..es refinados tendo mais Re • erindo-se aos desenhos, o liquido a é necessario eliminar as substancias absorvi-
de 10 .:, hydrocarbonos não saturados e ser refinaria tal como o petroleo, e torne- das pelo materià absorvente ou activar esse
um conteúdo de enxo're abaixo de 0.0'2 Y., Lido a uma bomba 10 por Lm tubo 11 e dahi material.
e que ficam ir.definidamente transparentes, V3C ao agitador 13 por meio da bomba e o	 No que respeita a liquidos semelhantes á

• são productos novos. 	 tubo 12...	 gazolina, kerozcne e benzol podem ser red-
As quantidades de hydrocarbono não sa- 	 Este agitador pôde ser construi o de dif. rados das gelatinas sem dttficuldades por

urrado podem ser det, i minadas por reacção ferentes modos. Como mostra a figura 2, meio da ac ivação, usando-se para isso o
com 93 '• ',, de aci r'o sulphurico.	 elle pôde consisiir de um vaso fechado 14 vapor de agua.

Além disso não 11:1 até li je nenhum pro- te. do um oixo vertical 15, onde estão fixa-	 As substancias nocivas retiradas pela ah-
- eltic"o de p trol • c) te do mais de . 10 Ó o de das as pás 16. Este eixo projecta-se pe a scrpçã., consistem muitas vezes em compos-

hydrocarbono t..aa udu' ado que dé unia ex- parte superior da Vaso ter do i_a sua extre- to •• orgaricos complexos, geral:imite asso-
periencia negativa de viscosidade. • . 	 mi ale uma polia 17 por onde se faz revol- ciados com enxofre, os qua s senda sejeitos

Essa experiencia consiste em eserporr ver o eixo. 	 a . ma temp leitura bastante elevada pa a os
até completamente secco 103 cc. da aniostra O material absorvente adequa -"o tal como vala ilizar produzem a decomposição da gela-
em uma vas 11/2 de cobre bem polida'. Para a gelatira de silica previamente meneio- tina, e frequentemente deixando depositallas
unia exp:xien- a neg alva o prato não dOe- nada, é fornecido ao agitador através do substancias earbonaceas e gommosas, ninho
ria perder a sua, -, or prim tiva nem deveria tubo 18 de modo que o p.lroleo e a gelatina diffi eis de serem redradas da gelatina.
encontrar-se depositos no fundo da vasi hzi: são perfeitamente Misturados'. 	 Essa dfifiouldade é aeg avada.na refinação

Refinando-se sn fideidemente o p:oducro	 A mistura é continuamente despejada no de oleos para lubrificação, ceras, etc.
obtido de acometer com a presente invenção separador 20 po m.io do tubo 19. " 	 Em todos os plienomenos que se relacio-
obtem-se uruá experiencia negativa de r/s-	 Como mostra a figura 3, este separador, narn com absorpção de liqui los pelos soli-
coSidatle. Cuj a func ão é separar . o Material absor- dos, a tensão de s .perficie entre o 1.q ido e

Nesse respeito além dos outros já ex- vente do liquida consiste em um vaso te- o sou i o é um dos factores mais importantes
postos o producto" proorzido ainda é novo. chado na parte superior, tendo o fundo le- a determinar o gráa de absorpção.

Restuniado, de 'accorao com a prese tte vernente con co e proviuo de . um sahlaa.	 ec mo us materiaes absorventes na presente
idvenção, o praktuctb cro petroteo é refittado, Um eixo vertical suporta os deflectores 21, ineençã a sempre conteem agua a supelicie

• pondo o prdducto br-to cnt cpmacto com que t-em por fim fo.çar o Material absor- cc te pno. entre a gelaena e a agua -será 0,
um material'absorirente tendo 'poros de ta- vente, que desce para o ftt•.clo, pára •junto loe rn inuitcnanenoS que a supergtie de tensas

' manho til a absoriier substancias na solução ; . da sahida, 	 entre o material po os ,) e outr ..5 liquidos.
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Desatt modo taes materiaes porosos, como é perfeitamente misturada com a agua com 	 Sendo desejado, a gela t ina pôde ser re-
a gatatina por exem do; absorverão agua o tau de expellir as substancas absorvidas frescada e para isso o reservatorio a7 tent
de preferencia a outro qualquer liquido.	 na refinação dcscripta acima. 	 a sua parte superior construida com super-

Qusudo unia gelatina que esteve saturada	 Este agitador descarrega através de um ficies de arrefecimento. 	 .
com a g zolina por exemplo, f ou outro liquido tubo 36 no sep rador 37 da mesma eon- O vapor e o ar separados pelo separador
insoluvel na t gua) fôr posta em contacto strucção que os outros separadores, na qual cyclonc 55 podem ser de carregados na
com a agita, esta ultima será absorvida, em- a gelatina s.: deposita no fundo e gazolina ou atmosphera ou no caso de querer-se re-
quanto que a gazolina será expedida de outro producto de petroleo retirados d ge- cuperar alguns dos vapores ou gazes,
seus poros.	 latina são levados pelo tubo 38 para o alies passam atravéz do tubo 57 para o con-

Se esse e (s, tacto fôr mantido por bastante agitador 13 de modo que esses prod.:ctos densador 58. 	 •

tempo, a substituição da gazolina pela agua p ssam novamente pe:o processo da reli- 	 As substancias condensadas e a gelatina
será completa. 	 na ão.	 rão separada pelo cyclone 55, escorrem

Além disso essa substituição pode ser	 A gelatira que se dep: sita no fundo do atravéz de um tubo 61 pari dentro de um
muito accelcrada trabalhando-se a tempera-. separador 37 é levada pelo tubo 39 á bom- agitador de agua 41. Para impedir a passa-
turas mais elevadas.	 ha 32, a qual desc rrega dentro ce outro gem de vapores pela parte inferior do se-

De uca) do- coin a presente invenção foi agitador 41 que rebehe agua quente pelo parador cyclone 55, é etnpr gado um pro-
ainda descoberto que, quanco uma gelatina tubo 42. 	 cesso muito original de ai mentação. Conto
tcn a aborvido uma mistura de hydrcearbo- 	 Este agitador descarrega a mistura den- mostra a fig. 4, elle comprahende uma
no, tal qual se obtem collocando-se a elati- tro de outro separador 44. 	 chapa 85 suportada por uni eixo oscillante
na em contuto com kerozene, e depois im- A porção obtida por meio deste agitador 83, disposto numa caixa 87 tendo uni fundo
nicrsa em agi a,os hydrocatlionos ;mis leves de agua quente, e descarregada outra vez falso. A chapa 85 é disposta horizontal-
são expellidos com inzVor rapidez que os mais do tubo 36 pôde ser usada para oleo com- mente e é contrabalançada pelo peso 88.
pesados praia palmente si a agua est ver fria. bustivel, ou oleo de flutuação. 	 Como mostra a fig. 1, a chapa é disposta a

Os productos associados á gelatina são A gelatina que se deposita no fundo do uni pequena distancia abaixo da parte in-
portai to recuperados em fracções, o que se tanque 44 é•levada pelo tubo 47 á bomba 48 feriar da sabida do separador cyclone 55.
torna um methodo mu to desejava!, por se- e descarregar atravez do tubo 49 no filtro A chapa oscilla para traz e para a frente.
rem os constituirtes nocivos da gazolina de pressão 50 de qualquer construcção ade- em uni plano horizontal por quilquer meio
como ;tos principalmente de hydrocarbonos quarta, 	 adequado, mas a amplitude das oscillações
contendo enxofre.	 ,•	 Nesse filtro de pressão a agua é filtrada e não são sufficientes para -abrir a paria infe-

Assim sendo, as fracções mais lev(s e va- a gelatina é descarregaria atravez do tubo rior do separador cyclone.
Fusas do liquido absorvido podem ser sub- 51 no ativador 52.	 Para o tini de oscillar o eixo 8t3 qualquer
s itaidas por agitação, em pctico tempo com	 Este ativador está illustrado na figura 5.	 mechanismo Ode ser uzado. Como mostra
agua fria, e as substancias expellidas reti-	 Em poucas palavras elle compreliende a figura, um braço 89 é affixado á parte
radas do vaso,	 unia carcassa cylindrica 109, com tubos 101 superior do eixo e fora da caixa 87. Este

As fracções mais pesad:s, inc . iiindo os ligando s extremidades 102,	 braço é 'ligado por meio de uma haste 90 a
compostos de ( 'moira e outras imiti! azas, 	 A carcassa é provida de anneis 103 sup- um pino de manivella 91 no cisco de inani-
sao expellidas por ag.t ção, repetidamente 'torradas por roldanas 104 (fig. 1) de modo valia 92 este ultimo estando supportado pelo
si for necessario e com agaa quente. 	 que o cylindro Ode girar inteiramente, 	 eixo da armadura 93 do motor 94. Em ope-

O ole a que se obtem por substituição com	 Gazes quentes são suppridos atravez do ração a osrillação continua da chapa 83 pro-
a,. tia fria, é mais ou menos da mesma mula- tubo 122 que tem communicação com a ca- ditz a descarga uniforme do material absor-
dada que o prc dueto não refinado, e o pro. mimara 10(3. 	 vente para dentro do reaervatorio 33 mas
cesso pó I C ser repatrio.	 Esta camara por sua vez está em comum- em occasião alguma pertnitte a passagem de

A fracção inu ; to menor obtida por, agita- nieaçáo com o interior dos tubos 101 de vapores. No caso que se dssale a descarga
'ção com • guia quf nte; co: sisas em cons:itu- modo que os gazes quentos passam atravez do separador cyclono 55 além de ser igada
bitus micos (mil enxofre e tydrc carbono não dos tubos a cantara 107410 lado opposto do aucondcnsador 58, podo aii da ter um tubo
s t rados e adapta-se para deo conibusti- tylindro. 	 .	 de retorno no 112 para-conduzir vapor a uni
vet.	 Esta cantara está aio comintiniaação com ponto junto . a entrada do: ventilador 54.

Esta fraeção apezar de se conteado de um ventilador de sucção 109 (fig. 1) tendo como mo tra a figa 1/3 Daste modo o vapor
enxofre, não se aaapta a s. r queimada como uni tuba de descarga 108. '' '  . 	 é uzado repetidas vezes e uni maior tolume
o leurozait ..	 () material absorvente a Ser activado é de gazes e supprido :mareai! ' dor de modo

O producto cal tendo mis de 25 a o de hy- fornecido atravez do conductor 51. Si for que a velocidade no tubo 53 é sufficiente
drccarbono, não satiriza:o, obtido dos poros nacessario, a agua, ou o vapor, ou outro para levantar o material absorvente dentro
de um material absorvente Naturado pela re- qualquer gaz, pode ser stipprido ao interior do tJbo. Note-se .que .cis titios 53 e 112 são
finaçã de um produto ch petroleo, é r ovo, do activad r atravez da entrada 110 que perfeitamente fachados nas juntas. Refi-

E' isento de acido sulphurico e pode ser tem communicação com o tubo 111 que eatá nando-se alguns liquitios 'Ode contecer.
oh ido com 75 'V ° ou mais de hydrozarbo- collocado no centro e seguro á extremidads que depois de ter o material absorvente
listo não saturado.	 ll 7.. ,	 feito var:os cyclos atravet do apparelho, a,	 .	 .. 

Talvez seja melhor definido como o pro- Na maioria das vezes combato, ha suffici- effieiencia em absorpção s ja muito ditai-
dueto obtido dos panos de um material po- e te agea no material absorvente, supprii n do infida devido aos.depositbsde earbonacios e
roso, de tal tamanho a absorver nada menos ao activador 52 de modo que , todo o vapor materiaes gammoscs'dentro dos seus poros.

•de 10 °/,,de seu proprio peso de agua a 300C nec.ssario á • distill . ção de todo o material Nos casos em que isso venna acontecer, um *
. quando exposto ao vapor de agua a uma absorvente é supprido por . esta agua que activador auxiliar•paelq . serempregado para
pressão parcial de 221mit mercurio, mate- se encontra presente. ,.• •	 •	 expellir essas substancias domaterial absor-
rial esse que Lan sido usado na refinação 	 Fazemos todo o possivelspara evitar o in- vente.
dos produtos de petroleo. 	 grasso de ar no-activador e ter as substan- 	 Como mostra a figur4 esttactivador atai-

' Este novo producto adapta-se particular- cias absorvidas destinadas dos Otos do liar de forma de um; tambor 120 está (lis-
mente a ser usado no processo de obter-se mat. ria! absorvente, pela lazão de que, se posto no forno 121 .que forhece gazes quen-
metaes devido á grdnde percentagem de o ca'or fornecido for somada .aquelle pro- tesaatravez do tubo .122 1 1rara o activadorhydrosarbonos presentes no oleo. 	 (luzido pelos gazes quentes c com o fim de principal 52. O' materialsabsorvénte retirado

A gelatina ou qualquer outro material em- activar o material absorvente, • :ha o perigo do ,xleposito 56 ou 4i1trO , rqt a quer ponto.
pregado, t ndo sido libertada de hydroear- de formaretusse deposito . carbonaceos e por er levado atra: 1765,1 .dd ttRlo 123 para o
bonos c de outros constituintes do liquido gonunozos dentro dos páros do material lado de entrada do activador 1.0.
ipse estava sendo refinado, é retirada da absorvente... ' . 	 Este tubo podeasibr sadaptado cola uma;roa. filtrada e o b o.o de gelalatina re-	 1s.!--;.o não se d .ii quatuld o Àr é excluido do xalvula ou abafaraor)124apara i regu1ar a quaa_,	 •	 •	 .sultante que agora nã'o contem nada a não activátor. . 1` 	 •	 tidade de material absorvente. No lado de. ser agua, é levado a um activador, onde a 	 O material 'absarverie sacada descarrega- iallida do activaradoatialliatO20 ha um vensagaa nane contida é reduzida na extensão do atravéz do dueto 112 deatro da entrada tilador 125 elescarregaadoa a teavéz do tubadesejada, o que é na maioria das vezes de do vemilador 54.	 (26 para dentro • do , sèpaaaiaOr cyclone 127.6 °I., a 8 "/ 0 e tomando a gelatina prompta	 O tribo 53 do ventilador 'descarrega a ge- O material absorveulteadeaetirreg.do através;a ser nada novamente. 	 • latina ou material absorvea 	 mte dentro de u	 deste tubo 16 é separada" ar e das «a

. Referindo-se agora aos desenhos, a gela- separador cyclone 55 onde aagelatina se de- zes no separador eyelOne • 127' e descarraga-
tina saiurada. circula através do tuim 33 posita no fundo e 'é . descarregada em um do no cyclo de operação era qualquer poma
par a bomba 34 que descarrega derttro de reservatorio.53 de onde elle é forçado por conveniente, como porexem .o o conductor
atm•agitador de agua 35 da mesma . constru- meio de um conductor de parafuso 60 para helicoidal 60. OS g :-, zes'dó' parte de eimasdoesão que os outr( s agitadores. • o deposito 27, o qual descarrega dentro do cyclone 127 são devo:vidos pela tubo 128 ao
-A agua fria é suppr ea a esse agitador por agitador 13 3, desse modo completando o • activador 120 em um ponta junto a entrada

ateio de um tubo 35 de modo que a gelatina eyelo da refinação, 	 do ventilador 125. D.:ste modo esses gazes
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são usados vari es e varias vezes para for-
çar para cima o Já activado material absor-
vente. Unta pequena quantid ide dos gazes
podem ser .xpel:idas através do tubo 128, e
a perda compeisada pelo ar fornecido atra-
vés do tubo 123 no lado de entrada do acti-
vadas. Ifsste mo lo o ,tem-se oxygenio para
queimar os depo Of . s carbonacios nos poros
do material. Compre endaOse que a quanti-
dade do miterial absorvente supp ida a esse
activados auxriar pode ser regulada pela
valvula 124. No caso rate se deseje todo o
ma'erial absorve te indo do deposito 15!
pode ser pisado, em intervalos, através do
activador auxiaar 120.

Vê-se por:anto que lia um methodo pelo
qual matedal poroso e absorvente é usado
repetidas vezes em um cyclo completo.

Não só se retira as matarias visco as pre-
seates nos producto petroleo, 1113S tatu-
bem os cOmpto tos capazes de formarem
st.lostanci s viscosa), ob.endo-se assim um
producto que se olforma permanentemente
aos i• equesito; de urna experiencia
'doutor ,. de viscosid ide cheiro e cor. Além
disso as matarias viscosas são retiradas sem
que se destria hydrosarbonos não saturados
e o processo é Dosado, particu armente
ad r ptavel á refina,ão de oleos cujos mate-
riaes O s .t tirado, vão até 90

Nota-se tarnaem eine com o processo pre-
sente elimina-se o uso do acido sulturico
outro quiOquer chimizo, evitando-se assim
seus efteitos corro , ivos e destruetivos sobre
os compostos não saturados encontrados
nos productos q.ie es.ão sendo refinados. O
processo tambeni elimma qualquer producto
derivada do processo de refinaçãa Ores como
os acidos de reingo. 'A refinação pôde ser
levada a qualquer gráo desejado.

O produto pode ser refinado a tal exten-
são que elle te 'á permanentemente uni chei-
ro doce, em exper.eacia de . edoutor , perma-
nentemente nega iva, uma cós da limpidez
da agua embora depois de tona exposição
indefinida aos raies directos do sol, e na
presença de ar e hatnidátde e um cometido
de enxofre tão baixo como 0,1

Quando eS3C proces,6 é empregado para
refinar (Ocos pezados 01 viscosos e cèras,
alies serão mart dos nas condições de uni
fluido pela appli ação de calor por qual-
quer processo a ¡aguado.

O termo spetroleo ou sproductos de pe-
trole°, nas especifisações e direitos, in-
cluem toda a esp cie de oleos mineraes
em bruto.

Como foi anteriormente dito. liquidos se-
melhantes á g: , zolina, kerozens e beinzol
Podem ser retirádos das gelatinas com a ma-
N ima facilidade, som a activação por mio
de vapor.

Isto quer Oizer que a operação de lava-
gem á dispensa !a, p . ssanclo a gelatinsodi-
rectamente do sep irados 20 para o filtro 50
e dali para o activados 52.

Se for necessario, agua, vapor ou Mm gaz
não ôxydante po le ser admitticto eno 110.

Deve-oe comprehender que o methodo
q u e constitt a pra ente invenção não está
limitado ao arpar lho descripto pois, o pro-
cesso pude ser aplicado usando-se outros

ppa rel hos.	 •
Em resumo, reivindico como pontos e ca-

racteres constitutivos da presente invenção
o seguinte:	 .'s

lo O ine : hodo de:separar substancias dis-
solvidas de su tiv5e: flO aquosas, cons s-
tindo em • azeioo co tacto entre a solução e
um material Anona, te, tenda poros de 't
tamanho que absoreerão agua em qtt intidadz.
tal que coa rão nada ulmos de ist 's de seu
propilo peso de agua a 3tO C, quando em
equilibrio com o vapor de ag et a uma pres-
são tiara:tal de Zl io° d merendo.

Sep írande o mataria. At solução retiran-
do as :altista .cias do material e usando o

mesmo material novamente para o mesmo
fim.

2". O methodo de accôrdo com a preten-
são n. 1 em que o matei ial absorvente é ge-
latina de sulca ou um corpo poroso tendo
praticamente a mesma es.ructura physica da
gelatina de silica.

3'. O methodo de accôrdo com a preten-
são 1 ou 2 nas quaes a substancia tratada é
um oleo ou cera.

4°. O me lodo de accôrdo com as preten-
sões 1, 2 ou 3 na qual as substancias absor-
vidas são ret.radas por meio de vapor de
agua.

5°. O methodo de aceitai° com as preten-
sões 1, 2 ou 3 nas qua2S as substancias ab-
sorvidas são ret radas por meio de vapor
de agua.

6'. O methodo de accôrdo com a preten-
são 3 no qual o mater al é tratado com uni
gaz quente e não oxydante, para retirar as
substancias absorvidas por seis poros.

7". O methodo de accordo com pretensão
4 na qual a d stillação é produzida na ausen-
cia de ar.

8' O methodo de accôrdo com a pretensão
1 na qual a renovação de substancias é ef-
fectuada fazendo-se que uni liquido tome o
lugar dessa substancia absorvida, desde que
esse liquido tenha superfície de tensão me-
nor em relação ao materod absorvente do
que as substancias absorvidas.

9". O methodo de eliminar-se as substan-
cias absorvidas por uni materíal absorvente
e oorozo, consistindo no tratamento do ina-
'afiai com uni liquido que tenha unia sup
lide de ten ão mais baixa em telacão ao ma-
terial absorveu e que as su.stítneias e desse
modo fazendo o liquido substituir as noite-
rias ab >orvidas Los pnros do matenal aosar-
veete ;

10, ) metia ido de eliminar-se gtadati ia-

me .te certas substancias absorvidas nor
mate ai absorvente porozo, co sistindo ..o
tratamento do ia t _riso c.,nt um lig:tilo que
tenha um superrisie de tensão mal; bsixa
em relação ao material do que a suhstanja,
e novame te tratando o material como um
1 quilo a unia temperatura mais elevada do
que no primeiro tratamento

11, o methodo de accordo o In as preten;
sõ .s 8, 9 e O na qual o materia l absorvente
é gelatina de silica, e o liquido é agua

12,o methodo de accordo com as preten-
sões 9 e 10 nas stades as substancias são
compostas de enxofre e productos de pe-
trole° ;

13,apparelhos para a refinação de
dos iot luidos em combin ção, quer dizer
trazer um ligui o em csnt acto directo com
um nu 'testai absorvente t ndo p000s de tal
tamanho qtte ele absorverá a guia em tal
quantidade qie cila conte:á nada menos de
10 O, de seu proprio peso em „go e 3' C
quando em aqui. brio com vapor de agua a
uma pressão parcial de .2o' s de mercurio,
de rn do a serem absorvidas as su istancias
eia solução .no liqt.ido. uni sei) nulos para
separar o ma criai do iquido, um activador
para expellir as substaro ias absorvidas nos
poros o dito absorvente, e mei s de usar o
mesmo material repetidas vezes;

14,ap ,arellios de ac ôrdo com a preten-
são 13 teado um separ dor no qual dese s r-
rega o activados através de um conductor,
pa a sep rar o In terial c vapores desca.re-
5ados do a Ovados:.

15,apparelhos de accôrdo com a preten-
são 14, ten o meios par, aproveitar se os
ditos vapores;

16. Appardhos de acéôrdo com a preten-
são 13 na qual os meios de aproveiiar-se os
vapores é um e midensador.

17: Apparelhos de accordo com a preten-
são 14 teu .o além do coaductor que liga en-
tre si o activador ao separador, um cund

ctor de retorno ligando a descarga do sepaa
rador o a .tivador principal.

18.Apparelhos de accordo com .as pré.
tensões 13 a 17 inclusive tendo uni activa.
dor aux liar além do activados principal e
:usavas do qual o material absorvente é
obrigado a passar.

19. Apparelhos de accôrdo com a 'treteira.
são 18 tendo um separador dentro do qual
descarrega o activador auxiliar atravez de
um, comi 'itctor para separar material c vapo-
res descarregados do dito activador auxi-
liar.

0. Apparelhos de accôrdo com a prateio.
são 19 tendo além do conductor ligado o acti.
vador auxiliar ao seu separador, um condir-
ctor de reterno Lgando a descarga de vapor
do dito separador, ao activador auxiliar.

1. App ire lio. para refinação de !liga-
dos, incluindo em combinação, meios para
trazer o liquido em contacto perfeito com
um absorve te tendo poros de tal tamanho
que absorverá agua em tal quantidade que
conterá, em cquiiibrio nada menos que
10 "O, do seu proprio peso de agia a 3C,
quando exposto a vapor d'agua e uma
pressão parcial de 22' ' s de marcos o, sendo
alo; a-vida por esse modo a substane a ern
solução no liquido, um .ios de separar o dito
abso vente do liquido, meies de trazer o
absorvente em coo acto perfeito com o li-
quido que tem unia superficie de tensão
• is baixa em relação ao absorvente do
que em relação as matarias absorvidas por
eil , desse nuido sendo as substancias suba-
tituid s pelo liquido por ultimo mencion .do;
meios para expe lir o . 1 quido e meios para
fazer voltar o material absorvente na co-
meço do novo cyclo.

22, appare lio para refinação de liquidas
incluindo em com anão, um ag ; tador para
trazer o liquido em contaoto perfeito com
um absorvente, tendo poros de tal t onanho
que absorverá agua em tal qua tidadc cole
conterá em eauLiorio, nada menos r:o core
10 "O do seta proprio peso de agua a 3
quando exposto ao vapor d'agua e a tini
pressão pare al de 22nun mercurio, senda as
substancias em solução no liquido absorvi-
das, um separador que recebe a mis ri do
dito agitol r e separa o absorvente d li-
quido, um seguido agit dor no total o a )
vente é descarrega .1° do dito separad 	 e
P isto Ciii contacto perfeito com um 1 q i
q , e tenha um) ettperficie de tensão eia s
b ixa em relação ao absorvente do que em
tdação ás substancias absorvid s, sendo
desse modo as su3stineias sabstituid ts pe o
ultimo liquido nu :ncionado; um segundo se-
parador pua separar o absorvente 2 o li-
quido, um activa or recebendo o absorvei:-
te sepualo do separador po • ultimo men-
cionado para expellir o liquido absorvida
peso ah oovente, e meios d.: voltar o absor-
veate aciivalo ao agitztd 	 em ,rimeiro lu-
gar menciond

23, app rei tos para e:ituOtar substancias
abservidas de matarias ro-ons, incluiu' 'o
em cantis:nação um agitador para por ata
contacto o material e um liquido que tenha
uma superfici d . tensão ma s baixa em re-
lação ao mataria , do que em relação as
suostancias absorvidas, sendo desse modo
as substancias substituidas pelo menciona-
do 1 quido, tini ac ivado para exsellir o li-
quido dos poros de dito material.

24,apparelhos para substancias
absorvidas . o poros de um material po-
roso, incluindo em combinação, meios para
trazer o material em conta to com um li-
quido que tenha uma superlicie de tensão
mais baixa em relação ao material absor-
orente do que em relação ás substancias ab-
sorv das, sendo desse modo a substaacia
substituida pelo liquido, nteios para separar
o material e o liquido, meios para pôr o ma.
terral separado em contacto com um liquido
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a uma temperatura do l'quido mencionado
em pricaei , o logar, m..ios para separar o ma-

. terialtlo liquido mencionado por ultimo, e
• meios para expeliir o liquido dos poros do

material;
25, apparelhos de accdrdo com preten-

sões 13 a 24 inclusive no qual o material é
gelaina de silica;

26, appare.ho de accõrdo com preten-
sões 21 a 24 inclusive no qual o material é
gelatina de sulca e o liquido é agua;

27, em apparelhos para refinação de li-
quidos, em combinação, uni , activador para
eliminar as substanciai absorvidas dos poros
do material absorvente e poroso, um sepa-
rador para separar o material dos gazes des-
carregados do dito activador e um tubo de
retorno liga- do a d. scarga de vapor do dito
separador do aztivador;

28. Em apparelhos para refinação de liqui-
dos, em combinação, um activador, meios
de supprir um material poroso saturado ou
substancias absorvidas ao dito activador,
meios de adtni tir vap Jr no dito activador e
excluir o ar, teios para separar o material
dos vapores descarregados do dito activa-
dor, e meios de fazer voltar os vapores ao
activador.

29. O novo producto de petroleci refinado
pela absorp9ão phy ii a das substancias no-
civ s nos poros de um material absorvente,
tendo p6ros de tal tamanho que absorverá
agua em tal quantidade que elle conterá em
equilibrio nada menos 10 °/,, de s u proprio
peso de agua a 39 1C., quando exposto ao
vapor de agua a uma pressão parcial de
22una de tnercurio o dito producto conser-
va-se transpa-ente por uni espaço de tempo
indeflnidj, quando exposto á luz e ao ar e
contendo na a menos de 80 'I, de hydro-
carbonos hão saturados.

30. Um no ,o producto de petroleo, tendo
uma dans dade intrica inferior a 40' B e, e
contendo uma grande percentagem de hydro-
carbo o não saturado, o dito produzi° é
obtido dos péros de um material péroso
que tenha obsorvido o producto de um pe-
trole° não refinado.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1923 —
Por procuração, Luz Cabral de Atilo. (5.861)

completa dos mesmos, aSsim evitando-se
o- 'entupimento ou obstrucção nos moto-.
res ou c,anos de distribuição; o que acon-
tece com os apparelhos geralmente em-
pregados si não fôr usado gasolina ou
combustiveis de qualidade superior.
- De aecôrdo com um dos caracteristicos
da invenção o methodo melhorado con-
siste na formação de uma corrente do
ar através de Uma camara vaporizadora
.por meio do vacuo formado pelos cylin-
dres do motor ao mesmo tempo que se
:raz entrar na camara uma certa porção
de oleo • combustivel e fazendo com que
o mesmo se distribua em fórma de pel-
tieula, ou camada fina, sobre a . parede
da referida camara de onde é levado em
ferina do vapor pela corrente de ar que
passa.

O vaporizador de 'combtistivel melho-
rado comprehende uma camara vapori-
zadora através da qual é produzida uma
corrente do ar formada pelo vacuo pro-
duzido no cylindro do motor e na qual
o mesmo vacuo faz entrar certa porção
do combustivel quo se espalha sob a
férma de uma pellicula fina sobre a pa-
rede da dita camara de onde é levado
debaixo da fórma do vapor pela meneio':
nada corrente de ar.

Do coracteristico acima mencionado o
rde outros Se fará menção mais adeante,
sendo que agora se descreverá uma fór-
ma preferida da invenção com referencia
aos desenhos juntos em "qüe:

Fig. 1, é uma vista lateral de um mo-
tor de combustão interna, estando re-
movida uma 'parte do cano de distri-
buição afim de mostrar a coustrucção
interna  do mesmo.

Fig. 2, é nnia secção vertical pela
!infla 2-2 da fig. 1, mostrando o reser-
yatorio do combustivel e o meio em-
pregado no mesmo para governar a pas-
sagem do combustivel do tanque prin-
cipal ao reservatorio, o mostrando tom-
bem a abertura de descarga do escapa-
mento que faz 'a. eommunicação entre o
roserVatorio de combustivei e o vapo-
rizador.

Fig. 3. é uma secção vertical pela
linha 3-3 da fig. 2, mostrando o meio
para governar a quantidade de ar que
entra no vaporizador. '-e lambem mos-
'blindo o cano de admissão collocado
li•ntro do cano de' descarga com o fim
lb' conservar a fórma vaporizada do com-

. 	 _
Fig. 4, e lona serão horizontal pela

l inha 5-4 da figura- 2, mostrando o re-
.rolarlor • de valvula de agulha para gov2r-
nat a passagem do combustível do re-
servatorio á cantara vaporizadora, e Iam-
born . mostrando. a construcção da parto
inforior do reserVaforio de combustivel,
sendo que a bo:ia não está indicada.

Fig.. 5, á. Roia secção vertical pela li-
nha , 5-5 tia tioura 4, mostrando a pas-
sagi;m que yae do fundo do reservatorio
de Co}nbustivel até á valvula de agulha,

1ai0ent mostrando a bola na posição
do abrir a valyula.	 •
• •6, é uma vista detalhada em se-
cção,pela baba 11-6 da figura 3, mostran-
do cor, secv.11.1 , transversal a novidade de
lima dos canos de, admissão collocados
'112.1111 .o . dos canos- de descarga.

Fig . 7, • -é unia -vista semelhante pela
linha 7-7 da figura 3.

-No apparelho _mostrado nos desenhos
annexus, 2 ropresenta a mimara vapori-
zadora ligada poir meio dos canos ‘le dis-
tribuição 2a, 2a, com os orificiOs -de en-
trada 3, 3, que estap.ligado,4 dirpçlaincn-
te com -os . cylindros do motor. ,A 'parto
inferior da camará 2 é de preferencia d2
biraia cylindrica como está indicado na
figura 2. ik parto superior desta camara,

que aqui está . representada como send6.
formada de uma .peça separada, é tam-1
bem cylindricko na proximidade da pon-
ta superior . tem formato de um tubo de;
Venturi 4. •Formand0 de preferenciai
parte integrante• dá ~tara 2, está uma'
camara de valvula de ar O., tendo no sett.
interior, como chi costume, a valvula
ar O, eontrollada par' nuga, a dita muar&
estando do preferencia provida de um'
cabeçote movediço 7. Esta camara temi
lambem perto de sua entrada a valvula:
de disco commum S. . extremidade'
aberta 5 da camara está ligado um cano'
conductor de ar 9. A camara 2 é de pre-
ferencia munida . da, valvula reguladora;
10, montada sobre uma haste appropria-4
da il, que pôde ser ligada a uma haste:
de control 12. A haste 11 pôde ser ,pro-,
vida em uma das extremidades com uma:
secção quadrada ou polygona 14 destinar
da a servir como ligação do regulador.:
Esta ponta da 'haste e, de preferencia;
adaptada em Uma cavidade formada na
parte exterior da camara 2, e, do prefe-
rencia, emprega-se' uma chapa 15 para
cobrir a extremidade aberta da referida'
cavidade quando não é empregado oa.
regulador.

reservatorio de combustivel 10;
fórma de preferencia, parto integrante
com a parte da mimara 2 que é compostm!
de um tubo de \reator', (figuras 1, 2, C,
e 5). Este reservatorio é, de preferencia
munido de urna valyula de drenagem 17i
na extremidade inferior, tendo uma'
tampa movediça 18„ mantida em posição.
por meio de urna ligação-'de rosca com-
mum. A tampa 18 é, de preferencia pro-
vida de um tubo 19 que s,43 projecta para
baixo e que tem na sua extremidade su-
perior urna passagem para -combustiver
20. Ao redor desta passagem de combus-
tivel está uma união numero 24 formadri
de uma só peça, á qual Pede-se ligar limai
peça apropriada , numero 22 Esta poça
tem ligada á ella um cano do combusti-
vel 23, sendo que o cano está ligado com
um tanque de comblistivel apropriado
24 (figura 1).

Disposta dentro 'do reservatorio de
combustivel 16, está 'uma boia 25, pro-
vida de tona r valvula 26, Munida de pre-
ferencia de salienciáá'de guia 27, estan-
do a anui-lida valvula • dispesta dentro do
tubo 19 o governada pela mencionada,
boia 25.	 •

As saliencias .27 • entralizam a valvuhr
dentro do tubo 19 e permittem o com-
bustivel, que entra -no tubo pela passa-
gem de c,onibustive/ . 20,,quando a- valvula
está aberta, a descer ao redor da valvula
26 para o resorvatorio do combusti:.
vel 16.

Uma passagem- ti combustivel 28 ex-
tende-se da extreniidade inferior do re-
sérvatdrio de combustivel 16 para cima;
através da parede' entre o referido re-
servatorio e a mimara 2. e se communica
na • sna,' exireinidadd superior com uma;
pasSagem de combuStivel 29, que ~AM.'

para, dentro da camara "de vaporização,
Ile•: . preferencizi, logo abaixo da parte for-,
11}áida,peto tubo tru Venturi 4 (figuras -4
o• -5';	 passageni. 29, aqui indicada, so
extendo horizontalmente da ponta Supe-
rior; tia passagem 28, e, dn'tpreferencia:
abro em -direcção • t ~oficial dent ri I Ia
cantara do vaporização • (figura 4)
Dentro da passagem 29 e sobre unia
haste Voin roscas ,3,-.está uma valvula.'
30, á ima! está ligada .' uma ,varela do
manipulacão..3g,. Ii -onde, :que 'virando-
sé a vareta 32-, a valniala,Póde ser ajus-
tada para regular ;.Vassageni do como-,
bustivel para dentró -tia Camara de Na,
porização.	 -

A parede interna do reservatorin
está de preferencia provida do saliva..
cias 33, que marcam o limito do movje

N. 14.459	 Memorial deseriptiro
i?tvenção de tprocesso meios rara a
vaporização de hydrocarbono», para
que pretende privilegio Hartsough, Va-
porizer'Company; estabelecida em Mi-
~polis, Estado de . .ifinnesota, Estados
Unidos da Anwrica, eessionaria
Ralpk Beebe Hartsough, domiciliado na
twesina cidade.

N presente invenefio se relaciona a
melhoramentos na vaporização de com-

• busliveis hydrocarbonos para motores do
combustão interna, consistindo cila tanto
iro proeesso de vaporizar taos cornhus-

e conseguir uma combustão com-
• ;dota 4ns mesmos. como no modo ou

apparolho pelo qual o alludido processe
roatizado.
O objecto principal da invenção t". row.

seguir tisin oro-vosso para fazer frp ba-
_ :bar os motores de combustão interna tlO

-,,ro modo pratico e . conveniente c-mir
--eombustivois baixos em hydrocarbonos,

coro especial referencia áquelles
sados em tractores, caminhã2s e auto-
moveis.

Um s (miro fim da invenção 	 conse-
guir:um vaporizador que é simples e
;ouro tlispenaieso	 construeção, que

• aj.iol lera promptroponte - a (Ra- i s qual-
!ma'. t • po . ou ,marca ..efe motor., Cie , com.-

.	 bostão . interna. ',e •po qual pód o;go em-
pregae • productos lia baixa distiliaoão ou
eombustiveis hydrocarbonos pouco dis-
pendiosos e obter-se uma combustão
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Inonto descendente da bola ,assina
ia dando que a vaivula - se lesado do seu
apoio mais do que a distancia (littera&
nada.

IS' lambem preferirei adm.)! 'r--e urna
na il se tuct inaaa 34 na pare	 intarng

reservatorio 1íS (figura, 2 e 5i, O
iiie traz a entrada á passa gem :2 a um

ponto perto do fundo do reser aludo,
de modo que o combustivel lesada pasa,
dentro da passagem será tira lo de um
ponto perto do rotulo tio se•orvalorio,
assim abaixando o nivel de secção no
mosino reservatoral.

a (aunara 2 se communica com os ca-
111,S do distribuição 2a, 2a. Iodes canos
se rommunicam com as cul padas do es-
Manto 3, 3. Os canos 2a, 2a (figuras 2

co, são, em Sua secção tran s versal, da
fama de urna cruz grega, to: extroini-
dalles dos braços sendo, de prefessocia,
oorvailits. Dest'arte são providas gran-
i ii' mm nerf inies exteriores de aqueci-
monta para na canos, os espaços 21), 24),
valva os braços da cruz formando cavas

ondulações que se estendem longitu-
dinalmente. Tainbern no interior do ca-
no do distribuição são formada s ondu-
lacOos, 2e, 2c, que se estendem longatu-
dinalmanto. Formando parte integran-
ta rom a °amara de evaporizaoão 2 e os
C:111(13 do admissão 2a, 2a, e eiscumscre-
vindo os mesmos, estão os canos de
loura 34, que rodeiam e fecham com-
pletamente os referidos canos de admis-
são sio 2a (figura 6).

taon um motor do quatro cylindros,
entoo está indicado, quatro orificids de
o-suprimento, cada qual mareado 35 no
detsentho, se communicam com os capos

o os referidos canos são P rovidos de
olmi orificio do descarga 36, ligado com
um cano de eacapamenta 37. de prefe-
rencia, mantido em posição ao redor da
tiliosI ara 36 por meio de um cutias 38
e II, parafusos 39.

preferivel que a parlo inferior da
cantara 2, os canos 2a, e os canos 31
,• n ••j:111.1 formados tia urna S.a peca fundi-
-da sobre a qual se apoiam a parte su-
perior da camara 2, que comprehende o
tubo de Yenturi 4 e•a volvida 11. Afim
de manter esta peça fundida em posi-
solo sobre um motor, são providas aber-
luras 40 através da men" peça, abei"-
filia" essas que recebont os parafusos
41. E' preferivel barbeio arranjar-so
uma haste do control 4 para a valvula
do disso 8, o um copo auxiliar de par-
Sitia 43, para o reservatorio do conibus-
'tivel 16, sendo que estas parles são de
sonstrucção usual ou ordinaria.

Cora o methodo de vaporização effe-
sitiado com o apparelho aqui deseripto,
o combustível é passado para dentro do
rosorvatorío através do cano alimenta-
dos 23 ty a passagem do mesmo é go-
\ ornada pela bola 25 e a valvula 26.

A passagem do ar pela parte da ea-
ii ni a vaporizissiora 2 que é _formada pelo
tubo de Venturi 4 fornia uma secção
soo chama o combustivel liquido pelas
passagens 28 o 29 para dentro da parte
superior da earnara vaporizadora, logo
abaixo da diminuição 4. Assim que o
ceinimstivel entra na castrara -vaporiza-
dora á espalhado em urna pellieula ou
camada ifipfastma sobro a superfioie da
oaretle t A corrente do ar em passando
per sobres esta moldada de combustivel
apanha-na vaporiza-o e e im Polle para
dontro da parte inferior da camara va-
porizadora. onde a corrente de combus-
tive! Vaporizado e o ar se divide, indo
uma parte em direcção a cala urna das
salivadas 11 dos . cyliudros do `motor.

Além _do vapor ser impedido da con-
densar-se elle é da facto super-aqueci-
do em sua passagem para as entradas
3 s1 . Pios gazes quentes do escapamento
que passara na direcção opposta mio ex-
terior dos canos de admissão, a anula
dos quaes fornece uma grande suporfi-
cie rara ser aquecida pelos referidos
gries.

O combustivel completamente sapnri-
zado passa através da entrada :1. 3 para
os cylindros do motor.

A pratica leni densonstrado, que com
o modo supra mencionado de vaporiza-
ção erres-tinia-10 pelo vaporizador melho-
rado, os eoinhustiveis hydrOcarboniis pe-
sados ou (Estrilados. mesmo muito mais
pesados do que o kerozone, tiritem ir ser
completamente vaporizados e consumidos
em um motor cominum, tal, por exemplo,
como o do uni tractor, e que oenhuma
fumaça ou particula de 'tombos' ivel não
consumida escapará pelo cano de des-
carga.

E' muito facil dar partida ao motor no
tempo frio, mias si for nocessa r i. quando
iaz um frio excessivo, pódit-so tirar todo
O combustível do resorvalosio 1(1 o in-
troduzir certa-quantidade di • gasolina
alceol pela lampa 43.

Couro se verá o mecanismo do vapo-
rizador é muitissimo simplos. aão ha
peças complicadas de faeil dosarranjo ou
sujeitas a entupimento. A não sor a val-
vula 10, não ha obstinei:fie nenhuma
entre o deposito de combustivel e o cano
de admissão do motor. A grande super-
ficie de aquecimento. fornecida pelas on-
dulações longiludinars do ca p o da admis-
são, espalha o combustível nos canos de
distribuição e o traz eia cootacto directo
com a grande superficie interior, que é
elevada a uma temperatura alia pelos
gazes que passam em sentido tamisado
vindo do cano de descarga. Os gazes da
descarga são mais quentes quando pri-
meiro se chocam com o cano de admis-
são e gradativamente perdom o calor
assim que vão se approximaodo do cano
de descarga 37. sia, portanto, unia ap-
plicaeão progressiva de calor ao vapor na
sua passagem da camara vaporizadora
através dos canos do distribuição em di-
recção ao cano de admissão 3,3. Isto é
muito desejavel, porque resulta em um
superaquecimento gradual do vapor e
impede qualquer condensação do mesmo
na sua passagem para os cylindros do
motor.

Reivindicações:	 •
1 a, o modo de vaporizar oleos com-

bustiveis para fazer funecionar motores
de combustão interna, iole consiste em
formar-se urna corrente de ar através
de urna camara vaporizadora por meio
da sucção produzida pelos cylindros
motor o simultaneamente forçar a eu-
Irada do uma porção de oleo combus-.
tivel na cansara vaporizadora e fazendo
com que o 1111 !ti1110 seja distribuido
uma camada fina sobro a parede da
referida cantara, de onde é levado sob a
fórmaale vapor pela corrente de ar para
os fins descriptos;

r, o modo segundo a reiviudicação 1,
em que o combustivel é descarregado
em direcção tangencial na catara va-
porizadora para os fins descriplos;

3*, o modo segundo a reivindicação 1•
ou 2, em que o vapor produzido é sub-
mettido ao calor proveniente do escapa-
mento do motor parmi evitar condensação,
o superaquecer o mesmo vapor;

'4', um vaporizador de cumbustivet
para motores de corribustão . interna, com-
probendentio uma cairiam de vaporiza-
Tio através dir , qual é formada unia cor-

rente de ar pelo \arcuo produzido 1MR ey-
lindros 'rio motor, it para dentro da qual
unia certa poreão de combustível é Ic-
vada pelo ;nasalo vacuo ti espalhada em
unia camada riu rito fina por sobre a pa-
rede da reterida rumara. de onde é le-
vado em mrina de vapor pela corrente.
de ar. para os fins descriptos;

WS uni 'vaporizador de itombusl ivel
para !mitoses do combustão intenta com-
pretiendendin l'I'SVI'S• mudo para coin-
bustivel ligado IRA' moa passagem curo
'i ma (aunara sobro a parado da qual o
conibustivel é espalhado via ISSrina de
camada fina e de preferencia em dire-
certo tangencial para OS fins descriplos:

6'. UI» 'Vaporizador do comiluslivet
de conformidade coro a soivindicação 5°,
1 . 111 que a carmim mencionada, está li-
gada ao cylindro do motor para produzir
11111a corrente de ar através da dita ca-
Illallt para tirar o combustivel do are-
sorvalorio e fazei-o entrar na alludida
(armara distribuindo o referido condais-
livel em féunia do camada fina sobre a
parede da mesma cantara, de onde re-
sulta que o combustivel é apanhado pela
corrente de ar de modo regular, liso-
vendo-se meios para superaquecer o
vapor ' formado na passagem do mesmo
da cantara para o motor, para os fins
descript os;

7', uru vaporizialiir de combustivel
para motores do combustão interna, com-
preliondendo canos do admissão que se
estendem de urna eamara Vaporizadora
até as Valvtilas de admissão do motor e
encerrados dentro de canos de descarga
Poi os atures passa o gaz da descarga em
direcção contraria á direcção obedecida'
Poio vaitor que passa poios canos de
rimissão, para os fins descriptos;

8*, um vaporizador de combustivel de
conformidade com a reivindicação 7', era
que os canos de admissão estão providos
de oudulações longitudinaes, e Os canos
de descarga descarregam-se dentro de
um cano do escapamento que, de prefe-
latucia, está collocado em posição central
com relação á mimara vaporizadora, para
os fins descriptos:

9', o processo melhorado de vaporizar
combustiveis para motores cie combustão
interna e semelhantes, igual em substan-
cia ao que aqui está descripto com re-
ferencia aos desenhos annexos;

10, o apparelho melhorado para va-
porizar combustíveis para motores do
combustão interna 'e semelhantes, igual
em substancia ao que aqui está descripto
cora referencia aos desenhos annexos.

Rio de Janeiro, 20 de outubro do 1923.
- Por procuração, PedrO Amcrieo
ncek.	 (5.861),

•
N. MAIO - Memorial descriptivo da

invenção de "ant processo aperfeiçoado
para a preparação dc unta substancia
destinada a ~abater toda ~ceie de.
pragas COnird plantas", para Que
pede. privilegio o D,. llentrich Vogel.
domiciliado cm Premnitz, Allentanha.
Até o presente se tem supposto que ri

trisulphureto do assoldeis devido á sua
propriedade do ser completamente in-
soluvel ais') nos acidos, carece de effeitos
venenosos sobro o organismo humano o
animal (vide, por oxemplo, Itoffmams,
(i h i172 ica inorganiea experimental."
1918, pag: 270); por conseguinte tem-
se tratado do converter o trisulphureto

'arsenico em solueões, colloidaes, afins
de se obterem os effaitos desejados.

•Esta invejarão consiste em proceder
a uma distribuição colloidal extra that,
obtendo-s':1 então. UM 'inalo de efftcacia.
especial para combatei,: as inagás, tle toda; •

•
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especie e especialmente as 5ro reino
iiinial
Para a preparação de laxes soluções

eolloidaes de trisulphureteosde arseuieo,
presta-se, por exemplo, Q. seguinte pro-
cesso:

Toma-se urna solução saturada de
acido arsenioso o pMcipita-se, juntando
um colloido prolectdr, o trisulphureto do
arsenico, convenientemente sob agitação,
mediante o addicionamento de acido sul-.
phydrico, por exemplo; durante esta ope-
ração, mantem-se uma temperatura bem
reduzida, cerca de O.

São especialmente adequadas as solo-
la'ies &lho adas de acido arsonioso vi-
troso. Afim de evitar a formação de es-
puma, podem-se accrescontar traços de
substancias que tendam a reduzir a ten-
são superficial, corno, por exemplo, ether,
abalo], ete.

Em resumo, reivindico corno pontos e
caractores constitutivos da iirosonte
Nolição o seguinte:

Uni primeesso aperfeiçoado para a pre-
paração do unia subst UI(' ia lama tolinha-
ler toda eslwrie de pragas das plantas,
vspecialmente as do reino animal, consti-
tolda de trisulpburoto do arsenieo; ca-
raotoriza•io priwi•sso pelo facto de quo
si' precipitam soba:Oto; do acido arse-
nicso, espocialmonto o acido arseniuso
vitrola sidi temperaturas baixas (cerca
de ir" „juntando-se 41141 eolloide prote-
ctor. por oxemplo modiante acido sul-
pil notrico tconveniontomente sob agita-
ção :. para sc obter a substancia em fór-

Rio de Janeiro. 9 do outubro do 1921.
por prf.)euração, redro a ?florir° Wer-

?medi.

A'.	 Nemorial descriptiro
incen;•40 de «uo, toiro processo paro
n utattou:a dtr anitnaes é! mit apporelbo
pura esse fim», paca que weleade pri-
nilegio de inven; .ão John Aniso)? ",'i1-
.4 ') ),, estabelecido em tiousas
lado de Missouri, Estudos Coidos
Auferira

Es ta invenção rofere- s e a mo proco•z
-an e a um apparotho para matar o san-

grar animaes em matadouros, e o seu
objecto prinoipa/ O o do proporcionamr
um procosso o no) apparelho aperfoiçoa-
4105 para rotirar o sangue pela aspiração
to cotaluzi/-0 para uni tampa,, eliminan-
do assim os procossos anti-sanitarios
om que it sanam , COIT•• sobre o saallio it
sobre o corpo dos noimaps,

Uni outro objecto da invenção é o de
impedir a coagulação da sangue no eor-
Po CIO aPinlal, o mie olitoina a lavagem
do corpo para a retirada ' lis coagolos e
as unjas do sangue.

O nosso processo elimina effectiva-
mente toda a perda de sanguo, e conser-
va o sangue limpo e em condiçOns sani-
tarjas para fins commerciaes . coroo pa-
ra a obtenção do certos soros ou para
ser usado como fortilizador.

lb» outro objecto da nossa invenção é
o de proporcionar uma navalha aperfei-

• ooada para cortar as aderias do animal,
, tendo a navalha calmes fechados, (lasti-
mados a serem abertos quando as arte-
trias forem cortadas; cila tem um dispo-
sitivo que conserva o córto aberto para

I permittir a corrente livro do sangue pa-
lra dentro dos canaes.
g O systema de vacuo tem um certo nu-

poaro do tubos do ramal nas adjaceneias
As trilhos de suspensão, aos quaes es-
go ligadas as navalflas.

A navalha tem um cabo óco que devo
ser ligado ao aystema de vacilo. com

4/2.11 a IillYula 11.0.r.tgajultalli fechada oc

se abr ., quando as artorias	 animal
Ne . 111 sido cortadas.

A fig. t é uni cérto x-erl holt e parcial
airaves de um matadouro, mostrando o
s3,ten.a aperfeiçoado.

A fig. 2 é um c,órt e parcial e bori-
z•mtal através de um matadouro desta
esvaio.

A fig. . 3 é uni alçado da navalha aper-
feiçoada.

A fig. • é um onde vertical e tonai.-
Minai através da navalha.

O matadouro A inclue o corredor do
admissão usual e, os redis 11 os trilhos
de, suspensão E, e os trilhos de lavagem
F. O corredor está disposto nas adja-
ooncias do Um lado da casa e incluo unia
pluralidado do compartimentos 5 moi
ftwmarn uma passagem sinuosa para 05
animaos. Os port6os transversaes O
abretr-se para os redis I) ondo os ani-
mar., são atordoados por uma pancada
na eahoça. Os redis I) são separados do
compartimento do matança E pelos por-
téos lo0Voi5 7. Dopois que os animaos
são atordoados, alt o s são olova•los o
amarrados a 8 aos carros 9 qume. estão
montado; para so d oslooar s•obre os tri-
lhos do sn;pensão 10.

Os trilhos do suspensão 10 ostondorrt-
`Zo . anS n S trilhos de lavagoni que sã )
perpoudiculares a enes.

Nos processos IIo matança vonbecidos,
os anitomms são susponsos pelos trilhos
V. son•la uma navalha introduzida nas
gargantas. O sangue do animal corre
poio foritnonto st)bro o coroo f. sobre o
soalho; unta certa parto do sangue so
eumloola e permanece nas arterias. Nos
trilhos de lavagem os coagulas 1,1e. san-
am! são retirados pela agua e o sangue
rostante ); retirado das artorias pela
oillação )1ns pernas dianteiras do animal,
nolVOndO-M para cima e para baixo,

o apitaram aperfeiçoado do aspiraçã.)
cantor•hende unia bomba de ar 11 pa-

ra roticar o ar de um tanque 12. que es-
tá ligado nas adjacencias da sna extra-
mi•iado inferior aos tubos principaes 13,
que •'-dão eollocados sob o soalho, A
bomba; do ar 11 está ligada á oxtremi-
dado ~rim' do tanque 12 por uni tu-
bo o t's movida por mn mator adequado
15. O tubo do aspiração principal 13
tom ligado a ello, por meio das juntas 10,
om fórum do T, os tubos vert.icaes 17,
que são ligados por meio de unia junta
18, em férma de Y, a uma mangueira
flexivel 19. As extremidades exteriores
da luanueira 19 levam as navalhas 20.
Pólio-se ligar qualquer numero de man-
gueiras ltia cada tubo 17.

A extremidade inferior do tanqne 12
tem proso a dila a 21 o tubo pendente
22, de ewripcimento determinado, que se
estende para dentro de um tanque fecha-
do 23 o termina um pouco antes do seu
fundo a 24. O tanque fechado 23 se
apoia sobre um supporta 25, no andar
inferior do edificio do matadouro. O
sangue corre pela calha 26 para dentro
do reservatorio adequado 27.

O vaeuo existente no tanque 12 aspira
o sangue através da mangueira 10, tubo
vertical 17, tubo principal 13, levando-o
Para o Ianque 12, de onlo elle corre pela
acção da gravidade através do tubo 22
para doutro do tanque 23. Elle corre de-
Poi s para dentro do reservatorio 27.

O sangue não corro para dentro da
bomba 11, devido á força da gravidade.
() sangue existente no tubo 22 se eleva
sómente até um oerto nivel, por exemplo
cerca do 25 pés. Assim, independente-
mento da força de aspiração produzida
pela bomba de ar nao haverá nenhum
sangue introduzido na b)mba, porém
todo alio cahirá no tanque 23.

A navalha aperfeiçoada 20, figs. 3 e
'I. 'inclue uma haste tubular 28 interna-

mente roscada na sua parte superior pa-
ra receber o parafuso obturador 29 na
extremidade inferior da lamina 30 fia
navalha. A lamina 30 da navalha põdR •
ter qualquer comprimento, do aceôrd,)
com o tamanho dos animaes, podendo - si)
ligar diversas laminas á haste 28. A la-
mina 30, como se indica, tem uma borda
recta 31 e uma borda curva 311. A extre-
midade exterior da coroa 29 é ronica a
:13, o que pormitte que a haste 28 siga a
lamina 30 dentro do ferimento. A hasto
28 tem unia annillia • montada para se
deslocar nella: a essa annilha está Prosa
urna taça 35 de borracha flexivel. A ex-
tremidado ~orlo? da annilha 31 é re-
duzida afim de formar um encosto 30, om
a taça á impedida do se deslocar opta,
porca 37, que está roscada na anil:111a
31.

A haste 28 é guarnecida de uni par do
fondas longitudinaes diametralmonte
dispa:sias 38, quo são normahnonte fe-
chadas por um par do folhas articulada;
30, dispostas de modo a formar um dis-
positivo para abrir o ferimento e para
ronservar a navalha na sua pcsição,
garganta do animal. As folhas mais
compridas superiores 30 de cada par os-
tãa artioulatiamonta ligadas a 40 m1 bas-
te, sendo que as folhas mais curtas in-
teriores 39 são articuladamente ligadas a
41 á annillni movot 31, e as folhas :;9
cada par são articuladamente ligadas
unia á outra a -12.

A annilha movei 54 é elevada e abai-
xada sobre a haste 28 por um cano 1::,
que incluo uma secção fixa 44, • prosa a
47, e l i ma seção rotatoria 45, que
leacontra as superficiea de caro So.
Quando a secção movei 45 for girada na
haste 28, alta desloca a annilha 34 s,r-
j n re a haste e oseitla as folhas 39 para
féra, afim de abrir as fendas 28. 1;Ina
caixa do valvula 48, substancialmonte
espherica, sobre a haste 28, é guarno-
eida de uma annilha do ligação • i0, quo
se prende á secção removivet 50 da l eis-
ti 28. A secção 50 tem uma sédo de vol-
vida 51 para a valvida 52, que leva lona
haste 53. Uma guia 51, na caixa da Nal-
vula .18, fárnta uni dispositivo para ;os-
tentar a liaste na sua posição corroela.
afim do facilitar a montagem» da valvula
52. A extremidade exterior da haste 5%.
da valvmda é guarnecida do um olhai 55.
que recebo livramento a haste 56, que se
estendo transversalmente o q ue oslár
presa á annilha 34. Quando a annillta
31 for deslocada sobre a haste 28 para
ab„rir a; folhas 39, a valvota 52 será re-
tirada de sua séde. A secção removivol
50 leva uni grampo 57, que se deve pren-
der á mangueira 19.

Para facilitar a rotação da secção 45
do camo, formarn-so os cabos 58 sobro
ella; esses cabos podem ter qualquer fôr-
ma preferida. A extremidade inferior da
aunillia movei 34 é guarnecida do mo
empancamento adequado 59 o do urna
porca de empancamento 60, e a an»ilha
tem a sua perfuração augmentaila ne4o
ponto para a porca. O empancamento 5:0
e a porca 60 impedem o escapamento.
do sangue para fóra da haste 28.

operação do systema, quando um
animal for levado para o redil I) o for
suspenso pelos trilhos E, o operador;
força rapidamente a navalha 20 na gar-
ganta do animal até que a taça 35 faça
contacto com a ~adida do ferimento.
Os cabos 58 são depois girados, o quo
move as folhas 39 que formam o dispo-
sitivo de abrir o ferimento o do reter a ,• •
navalha, e eleva a valvula 52 para flira' '••
da sua séde. As folhas 39 conservam o'
ferimento aberto e impedem o desloca-;
mento da navalha. Quando a valvula 5.2g
for elevada, o sangue é aspirado peias
fendas 38 !1,!1z `,. 1)coonA4uaz,.ido Dera o tanque 23

0L' 1flçi!
,•
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No emprego deste systema para a ex-
tração do sangue dos animaes inoculados
em uma fabrica de soros, a mangueira 19
piela ser ligada a uni tanque vertical fe-
eirado, ligado a uma bomba de ar. Quan-
do o sangue tiver sido conduzido para o
Ianque, para-se a =chim e retira-se O
sangue pelo fundo do tanque.

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos da presente
invenção o seguinte:

1", um processo latira a matança do
animes que consisto em furar o corpa

. do animal e em retirar o sangue pelo.fe-
• pimento por meio de uma pressão appli-

cada ao ferimento, pressão essa que esta
abaixo da pressão normal;

24, um processo para a matança do
animaes

'
 como se estabeleceu na reivin-

dicação 1, incluindo a phase de retirar O
sangue do ferimento pela aspiração C

• conduzil-o para um reservatorio;
• 30, uni processo para a matança de

animaes, como se estabeleceu na relvai-
' dicação 1, incluindo a phase do manter
. o ferimento aberto para permittir que

a aspiração actue sobre o ferimento para
a retiraria do sangue do corpo do animal;

4°, um processo para a matança do ani-
nulos, corno se estabeleceu nas reivindi-

• cações 1 o 3, Incluindo a phase de ferir
e :mimai por meio de urna navalha que
Pan unia haste ôca e a phase de applicar
uni dispositivo de aspiração á haste oca;

5", um apparelho para a matança do
, animacs, incluindo uma bomba do aspi-

reeao, uma navalha, uma haste aut. for-
. 'nada sobre a navalha e um conducto que

, liga a baste úea á Lomba;
'

	

	 uni apparelho .para a matança do
animaes. CUIDO se estabeleceu na raivai-

-. Oicação 5, incluindo um dispositivo ex-
., pansivel, levado pela haste para susten-

tar a navalha no ferimento e para con-
servar aberto o ferimento;

7", um apparellio para a matança de
animaes, como se estabeeceu nas reivin-
divações 5 e 6, incluindo canaes na haste
tubular, sendo que o dispositivo expan-
sivel fecha normalmente os canaes e é

. destinado n ser afasti ado da haste afim
de sustentar a navalha contra o desloca-
mento o a conservar aberto -o ferimento;

8°, uni apparelho para a matança de
aninines, corno se estabeleceu nas reivin-
dicações 5 e 6, incluindo uma taça fie-

- xivel, levada pela haste e disposta na
parto posterior dos calmes afim de fazer
contacto com a superfície exterior do fe-
rimento e impedir a entrada do ar :limos-

.. pherico no conduto;
90, um apparelho para a matança do

animes, como se estabeleceu nas reivin-
.. dicações 5 e 7, incluindo uma aanillia

iun Pstá montada para se deslocar nu
baste, o uni dispositivo que liga a .anui-
lha com o dispositivo expansível afim do
cobrir o canal e com a taça que faz con-
tacto com a superfície exterior do feri-
mento;

10, uni apparelho para a matança de
aniniaes, como se estabeleceu nas reivin-
dicações 5 e G, em que o dispositivo ex-
pansivel que fecha o canal tem a forma
do laminas articuladamente ligadas entre
si, afim de se deslocar lateralmente da
baste por occasião do deslocamento axial
riu	 lia;

11, um aparelho para a matança de
animes, como se estabeleceu nas reivin-
dicações 5 09, ein que a rotação da an-
ui% ou o seu deslocamento longitudinal
é •ffeetuado por meio de uni cana) fixo
á haste da navalha;

ta. uni apparelho para a matança do
animars, como se estabeleceu nas reivin-
dicaçaes 5 e 9, incluindo uma valvula no
interior da haste e ligada com a annitha,
ie modo a ser elevada pelo movimento do
jispositivo operativo, para o fim do es-

tabelecer uma cominunicação entre ti
conducto de aspiração e o ferimento;

13, um processo para a matança de ani-
maes, substancialmente como se descre-
veu e se estabeleceu;

14, uni apparelho para a matança de
animaes, substancialmente como se des-
creveu o para o fim que se estabeleceu.

Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1922.-
Por procuração, Pedro Americo WernceP.

.(5.851),

N. 14.462 - Memorial descriptivo da in-
venção de «aperfeiçoamento nos appa-
relhos de esfolar animes» para qud
vede privilegio a Société Industrielle
ie Depouille Mecanique des Animaux,
estabelecida em Paris, França,
A. invenção introduz aperfeiçoamentos

nos apparelhos de esfolação mecauica,
permittindo-lhes obter um resultado
perfeito sem per:go de estragao a peito
e a carne do animal esfolado.

Estes aperfeiçoamentos consistem
principalmente em estabelecer um appa-
relho deste genero, comprehendendo tres
partes:

1 0, um motor movei qualquer, de pre-
ferencia electrica, do typo universal, po-
dendo ser ligado a qualquer corrente e
podendo tomar todas as posições dese-
jadas;

, uma transmissão flexivel cujas ex-
tremidades serão munidas de unia bai-
nha; podendo adaptar-se muito rapida e
facilmente sobre a arvore do motor e
sobre o apparelho de esfolar;

3°, um apparelho esfolador, de disca
girante, não cortante e intermulavel,
munido de bossas arredondadas e trian-
gdares

A ferramenta separadora Nide su•
constituida por um disco munido de bos-
sas arredondadas ou triangulares, não
cortantes, lisas, rugosas, ou ranhuradas
para facilitar o trabalho de separação.

A invenção d psereve-so a s ,.guir etri
detalhe, com referencia aos desenhos
juntos, representando, a titulo ele exem-
plo e schematicamente unia tárn ia de
execução de um apparelho de esfolar
naimaes.

As figuras 1 e 2 represeidam eni al-
çado do lado plano e em curte vertical
o punho do apparelhe.,

As figuras 3 o a representam a parta
superior vista do outro lado do appare-
lho e vista eru planta.

No desenho 1 indica a manga com uma
emaciada em 2, para receber a arvore do
flexivel o em 3 para ter, sendo necessa-
rio, uni commutador do botão de pressão
4 o tendo ainda uma fenda 5 entro as
duas guardas protectoras 6-7.

Um flexível 8', terminado por urna bal-
i:ha está fixo á extremidade de uma ar-
vore 8 sobro a qual está aparafusado um
pinhão 9 sustentado por rolamentos de
espheras 10 o em ligação com outro pi-
nhão 11. sustentado egualmente por um
rolamento de espheras 12, cujo eixo está
mantido na cobertura 13 formando car-
ter em uma chapa 14 lixa á parede pro-
tectora 7.

A lubrificação do movimento é asse-
gurada por massa consistente que se in-
troduz por um canal 15 e que se encer-
ra no cariar pela relha 16.

Uma ferramenta separadora interino-
tavel está fixa por parafusos 17 ou por
outra fúrma, ao cubo do pinhão 11 e
gira com elle, ao passo que a placa 11
permitia a substituição facil das ferra-
mentas.,

•

As ferramentas separadoras são' nies
preferencia em forma de disco 20 con-
tendo, em saliencia, bossas 19, arredoa-
dadas ou triangulares, mas não cortai
tes, dando a fórnia em disco maior so-
lidez, evitando o arrastamento de ar e it
formação de mossas na carne dtirant
operação.

Em resumo, reivindico como polutos e
caracteres constitutivos da presento rn.4
venção, o seguinte:

Um apparelho de mão comprehenden-
)

do : um punha Coo para receber uma
transmissão flexivel terminada por uma
bainha, fixo sobre uma arvore tendo ma
pinhão, conico sobro espheras e pode-
do adaptar-se sobre a arvore de um mo-
tor por entre dispositivo de ligação de
bainha ou, de outra fórma, pondo o ap-'t
parelho em movimento; uma fenda pro-.:
tectora para receber a ferramenta slin-,1
Iadora girante e substituivel; uni eixa',
porta-ferramenta com pinhão sobre er,:*-;
pheras para accionar a ferramenta, en-
cerrado em um carter e finalmente cila
férula de 'fisco, tendo um ou mais gru-
pos le ba ,sas arredondadas ou trianu-
lares, não cerlant es, lisas, rugosas, on
ranhura das paia servir de separador
vante,

Rio de Janeiro. 12 de julho da
- Por id , 01',111P:ft.), Pedro
Werneck

.	 i

EDITAES E AVISOS
MINISTERIO DA FAZENDA

Directoria do Patrimonio Nacional

TEIDIEN0 DE :\IACIINIIA EAHIDO EM CAM-
• misso Á TttAxEss.x DOS PESCADORES, 'N 1:

LIDADE DE '.NIrliEllOY

Por esta d ireetoria, de ordem do se-
nhor director, se faz publico, pelo pre-
sente edital do 30 dias, a contar d„st.,,
data, que fira convidado 0 Sr. .1:Ao
Itodrigues n Ie AI iranda a comparecer a
esta directoria, afim de assignai o te;-
Mo reconhecendo o commisso do temi
no de acera seido da marinha, desr»em- ; 7
brado do de n. 1, onde se acha edifica.- ..e
do o predro n. 21, antigo 17, da tia-

ivessa dos Pescadores, em Nithcroy.
1 È;,-

srerptaria da Directoria do Patriino-
nio Nacional, o do agosto de 1924. - o
secretario, daiine severiano.	 (5.336)1

J

Caixa do Amortização

Faço publico que a Junta Administra-
tiva da Caixa do Amortização, em sessão
de 13 de junho corrente, resolveu auto-
rizar o recolhimento, sem desconto, da,.
notas do Thesouro Nacional, do valor do
200$000, da 15' estampa, até 31 de de- •:*
zombro de 192 .

Deverá começar em 4 de janeiro da.
1925, a pratica dos descontos marcado
em lei, não podendo as estações arreca-
dadoras recusar o recebimento, nem as
repartições pagadoras lançar na circula-
ção taea cedulas, dentro desse prazo, de
accordo com os arts. 195 e 196. do re-
gulamento da Cala..

Caixa do Amortização, 47 de junho de
1924. - O inspector, Dr. Carlos Claudio
' 1a Silva.

•

•( é .
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, táixa de Amortização.	 •
'Faço pub l ico que a Junta- Administra-

. .iiNat da Caixa de Amortização, ern sessão
de 13 do corrente moi., resolveu prorogar

• por seis mezes, até 31 de dezembro do
1924, o prazo para recolhimento, sem

'desconto, das- notas do Thesouro Nacio-
nal, abaixo declaradas, a que se referem

editaes desta inspectoria de 21 do
junho, 22 de agosto e 18 de dezembro do

• 1922, 15 de junho e 19 do dezembro de
• 1923 e 4 de fevereiro deste armo, a saber:

Notas de 5$000, das estampas 15' e 16';
• Notas de 10$000, das estampas IP, 12'

e 15°.
Notas de 20000, da estampa 12';
Notas do 50000, das estampas 11'

e 12":
'	 Notas dó 100000, das estampas 41',

121 e 13";
Notas de 200000, da estampa 12°:
Notas de 500000, das estampas ta

e.11".
Deverá, começar em 1 de janeiro do

-• 1925. a pratica dos descontos marcados
no art. 13. da lei n. 3.313, de 16 de
outubro de 1886, a que se refere o doere-

, to n. 6.711, de 7 de novembro de 1907.
-	 De accôrdo com os artigos 195 e 196

do regulamento desta caixa, as estações
: de arrecadação não poderão recusar o re-

cebimento dessas notas, nem as reparti-
, ções pagadoras as poderão lançar na cir-
. eulação.

Caixa do Amortização, 17 de junho de
• 1924. -ata inspector, Dr. Carlos Cldudio

da Mime

11ESOUfla NACiONAL.

Uditat do citação
De ordem do Sc.. fiscal do governo fi-

4.11111 Pel	 resento edital, intimados os•

• 

infractores abaixo designados. para seira).-
- eia das multas que, lhes foram impostas
a por infracção das alineas 9 e 3 do art. 42,
• do regulamento que baixou com o decretu.

.15.775 de dca ; noyeinaira de 1922:	 •
F. Cuimaraea; rua do nooriu, n. 71,

• nailta cio '200$000;
Pereira & Coelhos. rua'

• n. 74, multa dia 20001-10;
. Pereira & .Coelhos rua. da Assembléa

• n . 74, muita do, 200006:
Antouio Luitt . eõttti.. Avenida •Itio Brun-

.. co ti. 105 multa da 200000;	 •
Mario a‘tteirá.dc. Carvalho, rua do ao-

:. aario a.. 154-, multa alea2.00$000;
t • ,4 . 11f., 'Ramos dc Comp. .-Ayonida • Passos

2,. multa da 20(4004	 -
•1 Victoe 'ParainakA„aeadda Passos n a 23,

• C.0(40.0:e'?

I la ASs'eMbléa

Pereira	 auaa do Roa
3ari0 n. 68, multa de 200000; 	 -•
• Isaac Camara az Comp.., rua de S. jeaa5

n. 413, !mina de 200000;
Nazarath & Comp., rua do Ouvidor mi-

mara 0-1, multa de 200$000;
Vidal Dominguez Lopes, rua Rodrigo

Silva a. 18, multa de 2003000;
•ranvisco Lucas, Avenida	 Branco

n. -137. multa de 2008000;
Raul C. Beirã() & 'Comp., rua Rodrigo

silva 11. 6, multa de 2008000;
João, Antonacio. rua Marechal Floriano

ra 1(5, multa do 2008000;
Miguei & Alvares, rua dos Ourives nu-

mero 50, multa de 2003000;
Gomes Can:pos & Irmãos, rua Marechal

Florirmo Peixoto n. 220, multa do
200$000;

Ilumberto Boso, largo de S. Francisca
do 'Paula ri. 36, multa de .200000;

Au (cru Alves, do Araujo, praça da 'Re-
publica	 209, multa cio 200000:

Antonio Lopes Quint cila, praça da Re-
publira n. 209, multa de 20081100;

Giuseppe Bellucio, Avenida Rio Branco
a. 157, multa de 200$000;

Oscar .& Como., Galeria Cruzeiro n.
multa de 200000;

Manoal Lopes Ferreira, rua da Quitanda
11. 70. multa de 2008000;

Curtos Alves de Samaira, praça da Re-
publica. multa de 200000:	 .

Oscar Sr Comp.. Avenida Rio Branco
n. 158, multa . do 200000;

caruza & Simões, Avenida Rio Bran-
CO j. 12, multa de 200000;

lglesias "Va.sques Moura. travessa do
Theatro n. 1, multa de 2008000:

Tilo Livio. A. Teixeira, rua do Cal teto
ti. 233. multa de 200$0011;

Sova rim A. Teixeira. rua do Cattete
n. 233, multa de 200000;

Vidor Fernandes & Comp.. praça da
Republica a. 237. multa de 200$0.00:

rernandes & COM.. rua Frei Caneca
n. 172, multa de 200000;

Alves Corrêa & Comp.. itaaea da Repu-
blica n. 219, multa do 2008000:

Oscar -& !Comp., Avenida Rio Branco
n. 158, multa de 200000;

João Antonacia, rua Marechal Floriano
Peixoto a. 86, multa de 2008000:

Drummond & Comp.. rua 1° de Mar-
ço a. 7. multa de 9008000;

Joaquim Paiva Teixera o A. J. Dias,
rua Marechal Florirmo Peixoto a. 4, mul-
ta de 200000;

M. Costa & Silva, rua da Constituição
n. 21, multa do 2008000:

Miguel Sorte, rua do Ouvidor n. 81,
multa do 200$000;

Silva Olor° & Fornande
'

s rua flanara'
Cantara n. 101, multa de 200000;

Antonio Joaquim Vaz de .Almella, rua
do Rosario a. 168, multa de 2608000:

Couto Costa & Comp., Avenida Rio
Branco n. 133, multa do 200000;

Pasehoal Perfile, rua Senador Euzebio
a. 134, multa de 2008000;

Giocomp Bonavita. rua 	 de Março
na 97, multa de 200000;

Pedro Roberto, rua Chile n. 33, multa
do 200$000;

Manoel Lopes Ferreira, rua da Quitanda
a. 79, multa de 2008000;

Custodio de Carvalho.' rua do 'Gaitai.°
n. 3.13, multa de 200000., 	 •

Fiscalização CxeraA de _Loterias, 8 da
setembro-do 1924. - O escrivão, Iteiton
Perpira.	 ••

Vista,	 Q fiscal, 31. e. Pinto.,

- Alfandega do filo de Janeiro
Pela inspectoria desta a gandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos int.ressa os;
que foram descariegados por esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados cola
signaes de avarirs e de fal;a, devendo seus
donos ou coneigna anos apresentarem-se
no prazo de 15 dias para providenciar a
respe,to:

Vaper francez Bouçainville:
Aramam n. 1 - ASB: 1 caixa n. 289,

avatirtaa e repreg:arla.
Casa Austriaca: 4 barricas as. 62, 53, 53

c 13, avariadas.
H&C-220.:3?.: 1 caixa n. 250.000/1, ava-

ria, a e r pre ada.
JS: 1 dita n. 135, idem.
JFMGC: 1 barrica a. 191, idem.
M: 1 caixa n. 9.013, idem.

1 dita n. 9.0J3, a,a iada.
Vanor i glez Eglentter:

maz tu n. 5 - S ai marca: 1 quantZ-
dada de alfaia á g anel sem numero.

Vap r a leitão Pirará:
Arinazem n. 6 - AFC: 1 caixa n. 162,

repiagada.
raculdada de Medica a: 1 caixa n. 170,

id m.
H-G -CG-W- P 1 dita n. 270, idem.
IIC: 1 dita s. 281 e :83, id
JJC: 1 dita as. 291 e 167, idem.
44-EHC: 1 dita xis. 3 e 109/2, idem.
3-4-RNS: 1 bartica sem numero, aVa-

dada .
Vapor ing z Pktitrek:
Armazem n . 6- RWC: 2 caixas xis. 6.525

e 6.5 4. avaria as e re revadas.
ROGERS: 2 ditas as. 6.884 6.524, ideia.
Idem: 2 ditas xis. 6.881 e 6.882, idem.
Id m: 1 dita n 6.883, id2m.
B: 1 tambar u. 2,, vasa do.

Viam a: 3 gigos as. 23, 25 e '6, idem.
Idem : 3 ditos os . 24, 27 e 28, idem.
B: 2 caixas r.s. 615 e 1.593, avariadas e

repregad-as.
Idem. 1 dita n. 616, icica%
H-C-Brasil: 1 barr ca a. 4.443, idem.
CFT Santm Cruz a. 13, idem.
J-F-C-Casa Austria: 1 barrica n.2.493/1

idem.
FA-C: 2 Mins as. 6.084 e 6.101, ident.
Idem: 3 ditas as. 6.028, 6.023 e 6.027,

EDACD: 1 dita n. 1, idem.
EA-PA: 1 dita n. '482, idem.
FN: t dita a. 9, idem.
FM: 1 dita n. 105, idem.
FB: 1 dita n. 42, idem.
_JR: 1 gigo n. 154, avaria-do.
IGGC: 1 caixa n. 2, avariada e repregada.
.KIC: 1 dita n. 129, idem.
LNP: 1 dita n. 4, idem.
LP: 1 dita n. 1.472, idem.
MVC: 1 barril n. 513, idem.
3792: 1 caixa n. 11, idem.
NMC: 1 dita n. 1.470, idem.
183: 1 dita a. 183, idem.
Vapor ademão Sim gerwalde:
Armazem n. 7-ACiPA-JJC: 1 barrica

n. 46.415, avariada e repregada.
AJH: 1 fardo n. 3.588, idem.
CM: 1 fardo a. 56, idem.
F: 1 sacco n. 10.192/11, roto.
F: 1 dito n. 10.192/2, idem.
HC: 1 caixa u. 1.340/16, avariada e re-

pregada.
RCP: 1 fardo ti. 25.479, idem.
Idem: 1 dito a. 22.029, ident.
jCMC: 10 caixas sem numero, avariadas.
SSETC: 10 ditas idem, icem.
RLC: 5 ditas idem, idem.
Vapor francez Amiral Trudi:
Armazem n. 8- JTCC: 10 caixa sem nu-

!acros, avaria..:as.
• RCC: 20 ditas ideai, idem.,

VSC: 20 ditas idem, ideia.

aixa de Amortização

Faço publico que, a junta administra-
tiva desta caixa, em sessão de 15 do cor-
rente, resolveu autorizar o recolhimento,
sem desconto, até 31 do dezembro do
1921, das notas do valor do 20000, da
15' estampa, fabricadas na Casa da
Moeda.

De accÔrdo com os artigos 195 e 196
do regulamerito da caixa (decreto 6,711,
do 7 d 3 novembro de 1907), as estações
do arrecadaeão não poderão recusar a re-
cebimento de ditas notas dentro do prazo
marcado para seu recolhimento, nem as
repartições pagadoras deverão lançar em
circulação taes cedulas.

Caixa da Amortização, 21 do maio de
1924.- O inspector, Dr. Carlos Claudio

Fiscalização das Loteria

,
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.Idem.
• SC-64: 1 dita n. 1.041, idem idem.

PAR .: 1 dita n. 95395, idem idem.
Idem: 1 fardo n. 10.012, roto.
11&B: 2 caixas a. 620 e 630, avariada e

repregada.
Websco: 2 ditas os. 143 c 6.719, idem

idem.
SAMF: 2 eng:adados os. 5 e 6, avaria-

Cs.
PAC: 2 caixas ns. 13 e 10, ideia.
11WPC-MACAM: I dita n. 13, idem.
CFTA: 2 ditas os. 2 e 4, idem.
Vapor amei icano .Pan America.:
Armazem n. 17-JG-Areas: 2 caixas nu-

meros 6 e 7, repregadas.
FRNIC: 1 dita n. 3, idem.
CHSC: 2 ditas os 5 e 63, icem.
Idem: 1 dita sem 1111111C' o, idem.
MOVO: 1 dita n. 385, ident.
Triangulo-143: 1 pacote 12 ::: n. 85, roto.
()MC: 2 caixas ns. 1.175 e 1.166, repre-

gada
APC-Rio: 1 dita n. 102, ident.
PJCC: 2 caixas os. 545 e 610, avariadas e

te pregadas
Idem: 2 ditas os. 342 e 623, ident.
Sem marca: 1 dita n. 1, idem.
Texaco : 3 ditas ns. 14, 16 e 1, ava-

riadas.
USMC - 200: 1 dita seta numero,

idem.
A. G. Moorc: 1 dtta n. 11.131:40, repre-

gada avariada.
BRJ: 1 dita n. 1.740, avariada.
R - 18.69 :1 dita a. 13 221, idem.
13-S . -R: 1 dita ri. 1. idem.
Slciberge & C': 1 dita n. 63.052, ziva-

dada.
AFF: 2 ditas os. 53 c 60, avariada e re-

pregada.
Ideia : 3 ditas os. 64, 53 e 69, idem

ident.
Ateus: 1 dita n. 3, idem.
13 (i - C 1..042: 1 dita n. 2, repre-

gada.
CMC: .• dita n. 1, idem.
CI.SA: * 1 dita II. 1, ideia.
CAPC: 1 dita n..72, idem.
CJC -262;81: 3 ditas as. 8, 6 e 5,

idem.	 .	 • •
CAPC: 1 dita n..13, idem..	 11
FAIR: 1 dita n. 910, idem.. .. t
F. atalaio: 1 dita n. 35, idem..
EMC: 1 dita n. 3, idem.

G E: 1 amarrado ,cle papelão n.
roto.

GB - 1.173:2 caixas as. 1 e 5,
gadas.

0-Cia: 2 caixas os. F 5.152 b RP
idem.

C - H S C: 1 d.ta n. 147,
gada.

lsnard - 4.542	 1 dita n. 1,
gaia.

Armazein n. 17-1BK: 1 caixa n.
repregada.

Vapor francez
Arinazein n. 18-D: 4 caixas ns. 27. 28,

.4 e 36, r pregadas.
Vapor francez
Armazem externo B-AP: 1 caixa s

numero, repregada.
AAM: 1 4 caixas idem, repregadls.
APP: 1 caixa idem, repregada.
CU-Porto Alegre: 6 amarrados de caixas

idem, avariados.
Carrapatoso: 1 caixa sem numero, ava-

riada.
CRC: 1 dita idem, repregada.
UM: 1 dia idem, idrm.
IIMC: 1 dita 'dem, idem.
Marti: 1 dita idem, idem.
OMC: 1 dita idem. idem.
PC: g ditas idem, idem.
Portuespa: 1 dita idem, idem.
RTC: "' ca'xas sem num?ro, repregadas.
SN-Nrto Alegre: 3 ditas sem numero,

idem.
6 ditas idem, idem.

Alaid-ga do Rio de ta cio, 1 de setem-
bro de 1924.- 8. de Sá e Souza, ajudante
do insp -ctor, interino.

Alfandega tio Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que foram desc n rregados para csta re-
partição os volumes abaixo mencionados
com signaes de avarias e de falta ; devendo
seus donos ou consi gnatario apresenta-
rem-se no prazo de 15 dias para providen-
ciar a respeito.

Vapor francez
Artna .Pm n. 2-JFM&GC: 2 barricas nu-

meros 153 e 193, rcpregadas e avariadas.
2 ditas os. 105 e 186, idem ident.

MYC: 1 barrica a. 9, repregada e ava-
riada.

M: 2 caixas os. 9.003 e 9.015 : repregadas
e avariadas.

Vapor alterna° ,Eupatoric.:
Armazem n. 2-A11SE: 1 caixa it. 1.309,

avariada.
APM: 3 caixas os. 55 700:702, ava-,,

BASF: 1 barrica ti. 150.620, repregada e
avariada.

Vianna: 1 caixa o: 3:134, idem idem.
Vapor . allemão .Minden»:
Armazetn n. 5-BSC: I caixa n. 490, re-

pregada e avariada.
Davico: 2 caixas ns.9.63 e 1.502, repre-

gadas e avariadas.

Forkel-170: 2 ditas os. 114 e 1.041/2
idem ident.

11C: 1 caixa n. 1. repregada e 'avariada
1MT: 1 dita n. 621,2, idem idem.
'XX/KC: 1 dita n. 3.211, idem.
Vapor allemão ,.Parantia:
Armazem n.	 1 caixa n. 19, re

pregada.
JMPC: 1 dita n. 4.140, Idem.
JE'S. 1 dita sem numero, idem.
Luzil: 1 dita n. 12, reprega a.
Idem: 1 dita n. 37, avariada.
0C-65: 1 dita n. 304,2, repregada.
Rodo . pho Steplien: 1 encapado n.

avariado.
V. Werneck: 1 caixa sem numero, repre. I

gada.
Vapor -P.utarck.:
Armazem n. 6-BAL: 1 caixa n. 10, reg

pregada e avari. da.
BA-100: 1 dita n. 102, idem idem.
DTCC": 2 encapados as. 8.881 e 8.880,,

rotos.
E. Garcia: 2 caixas as. 88 e 89, repre.

gadas e avariadas.
LAC: 2 ditas os. 181 e 178, Id m.
MA .AM: 3 ditas rs. 113, 105 e 116, re-

pregadas.
F-A-25: 2 ditas os. 3.778 e 3.942,

idem.
PC-Cia.: 1 cita o. 211, idem.
R-F-M: 2 caixas ns. 41.233 c 41.222,

idem.
C-RA: 1 fardo n. 20J, roto.
RWC: 2 caixas as. 2.025 e 2.016, ava•

riadas.
Idem: 2 ditas os. 2.001 e 2.023, idem.
R-68: 1 dita n. 1.802, idem.
TN: 1 di.a n. 86, idem. •
UMDER: 1 dita n. 80, idem
Vapor inglez .Lalandé.:
Armazem n. 7-ACOR. -SCC: 1 barrica

sem numero, repregada e ava.i.td .

Vapor francez Jauffroy D. Alb
Armazem n. 8-B-2 2: 1 encapado nu-

mero ã .X3, avariado e repregado.
HMT: 3 caixas os. 1.370, 13,703 e 59.950,

idem.
Monsieur Campos: 1 cesta sem numero,

idem.
L-11-64: 1 caixa n. 62, idem.
Vautelet: 1 dita n. 289, idem.
CPB: 1 dita n. 407, avariada,
603: 1 dita n. 138, avariada e repregada.
Vapor allemão Culberson:
Atanazem n. 9-GAZ 3.6.5: 1 barrica nu-

• mero 7, avariada e reprcgada.
Ministerio da Guerra: 3 caixas os. 11, 7

• c 8, avariada.
(R) 18.873: 1 encapado sem numero, roto.
Idem 18.572: 1 caixa n. 4, avariada e re-

• pregada.
'	 Idem: 1 dita o. 19, idem.

Idem 18.893: 1 dita n. 1, idem.
Vapor inglez QDesna.:
Armazein n. 16- AR&C: 1 caixa n. 9.293,

• ava iada e repregada
CPC': 1 dita n. 339, idem idem.
Idem: 2 ditas os. 4.503 e 397, idem idem.
CTB: 1 di-a ii. 10, idem idem.
VI&C) - HCII: 1 engradado n. 1, avariado.
JF: 2 caixas as. 1 e 2, ideai e repregada.
LI&C": 1 dita n. 171, idem Idem.
HWPC''-11,1ACAM: 1 dita n. 25, idem

2.359,

repre-

3.153,

repre-

repre-

4.688,

dadas'.
TA-Fo'scli: 3 ditas ns. L.1) e.111, idem.
HC: 1 caixa 11. 52.723. avariada.
RPC: 2 caixas ns. 5L34l . 2, avariadas.
RP -C: 1 engradado il. • 5'3..'41.0, ava-

riado.	 ..	 .
RTA: 2 caixas ris. 555 e 553., :,variadas.
Siemcns: 1 caixa n. 3.733, aytriada.
IINI-CL 2 garrafas n. 953 e seja , numero,

avariadas.

11C: 2 barricas as. 6.5. 12	 6.:10, repre,
gadas e avariadas.

Idem: 2 dit,s lis. 6.633 e 6.559, ident
idem.	 •1

ACGRN - CSC: 2 barris 'is. 6.5.'ai e
6.5 '8, avariados e repregados.

Idem: 2 ditas as. 6.840 e 3em numero,
idem.

Sem marca: 3 ditas sem numero. idem.
Vapor nacional Jab2atão:
Armazem o. 7 - 1803: 1 amarrado de

pás n. 919, avariado 'e repregado.
Sem marca: 1 dito sem nuniao, idem.
Vapor francezioulfray 	 Al ns:
Artnazem o., 8 - AGDC: I iarrica iiit-

mero 232, avariada e repregada.
AMA: I. caixa n. 8, idem.
Berrini: 1 dita n. -3.097; idem.
KL - Conteville : 1	 n. 4.4.11 II,

idem.	 •	

, 	
;

CLC: 1 dita n";$0, ideui,.
DC: 1 dita n. 1 . . ;923, irteaun,
I:AM: 1 dita u.,a04, idem.
Flogny: 1 dita n. 6.0203,14m,
Granadõ: 1 ditayn. 34,,ideimi.
JLC: 1 dita n. 10.603, idem. •
V - 291 - S - C: 1 di.g . u. 353, idem:
l'16:0: 1 dita a. 2, idem.
PAC: 1 dita n. 88, ideia.
SGC: 2 ditas ns. 105 e 23, idem.
SBC: 2 ditas os. 42 e. ,10, idem.
Vapor nordeguez Cubara.:
Armazem o. 9 - BC TC: . 10 saccoa

sem numero, avariados.
Idem: 1 dito, idem, roto.' 	 •
GE: 1 caixa n. 34.534, 'avariada e repre.

gada.
Raio: 1 barra sem numero. ideai.
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• iárniaze0111..:91? 18 678: 1 báirica b.207,
avariada e r. prega a.

1 ,c ixa n. 15, idem idem. .
;Vapor inglez Brion
Armazeiii n. 9 .- 1-1 - S- AC: 1 caixa

irl;t2-89, av..riada e reongacia.'
Cie-ia: 1 caixa n. 3 .GM idem.

• PMM r 1 'caix , n. ;53, idem idem.
• Sieniers-Londoa: 1 caixa n. 32, idem

• idem.
Vapor inglez Avnit:

•Armazem n. 16	 VC: 2 caixas na. 5.031
e 5.079, avaria as e re^regadas.

- - RWC: 10 peç...s de lona, sem numero, ava-
. r:ada.s.

-
A-P-T-C: 12 ditas idem, idem.
idem: 16 amarra. os de caixas, id.m,

idem.
- Vapor amenicano P •tt America:
• Arinazem n. 17 - ADA&Cia: 1 caixa n.1,

avariac a.
- CF-C: 1 dita n. 1, avariada e repre-
gada.

Casrer-HCH: 3 ditas as. 21, 4 e em nu-
mero, ajam i m

Hitt:1- Ribeiro 6c Comp.: 2 dias ns. 6 e 3,
idçin id.m.

K&C: 1 dita n. 3, repregada.
Kramer: 1 ditam. 18, avariada.

cdia n. 2, avariada e repre-
-- gada.

• . Leão edil= & CJinp.: 4 ditas sem nu-
• mero, idem idem.

M-B&C: 1 dita n. 558, idem idem.
MMC-G 25.216: 1 barrica n. 2 4, idem

idem.
Neves Gonçalves: 1 caixa n. 17.327, ava-

• liada.
2.054: 1 dia n. 51, dem.
3.5.5: 2 dil .s ts. 496 e 494, :dem.
RLC: I dita n. 1, dem.
R 116: 1 caixa n. 1, avariada e repregada.
Rocha Koh Bansch & Comp.: 2 ditas na.

' 13 e 30, idem.
Idem: 2 ditas ris. 81 e 73, idem.
S-S-MG-W: 1 d ta n. 1.607, idem.
Vapor arn.ricano Pan Americano:
Armazem n. 17 SS: 1 caixa n. 16, ava-

dada.
SAL: 1 dita n. 175, avariada e repre0.da.
USMC (200): I dua n. 1.114/2, avariada.
Idem: 1 dita á. 1.114/1, idem. •
UPBSA: 1 dita n. R 121; avariada e re-

• pregada;
• Vapor noruguez Paul :

Armazern xter o B - AB & Comp.: 2,
caixas seta numeros. repregadas.

BCC: 1 dita idem, idem.
• BLC: 1 d ta idem, idem.

CRC: 2 dilasidem, id tu.
F1C- R .: 1 di a dem, idem.
A-W-C: 2 ditas idem idear.
'Idem: 1 dit idem, idem.
31: 5 dias Leni, idem.
H-LW -261-Ge: 1 dita idem, idem.

• PFSP: ti ditas idem, idem, - •
PBC: 1" dita 1 'em, ideinW
SVC: 4 ditds id In, ideia.
Vt por altemão1.8 en:-
Armaz-in externo C-36 caixas sem nu-

meros. repr.gadas.
Vapor iiglez Sio:

• Armazem ameiu R-BM: 7 barricas sem
numeros re i-,rtgadas com falta.,	 .
" L'3M: 8 bri,cas sem numero, rePreÈadas
e com .fa ta. .

Idear. 1 dita idem, vasta. 	 •
BM: 10 ditas idem; avariadas.
LDM: 10 41.tas idem, ideai,

'Casf Macan: 4ditas . idem; repregadas e
c in altas.
' Mon, kdifaa idein,	 -
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/dem: -1 dita-idem, iderq. •
Idem: 10 ditas idem, Wein.
EF : 1 dita idem, idem.

Alfandega, 3 de seteinSro de 192-l. - B.
de Sá e Souza, ajudante do inspector, inte-
rino.

.Alfandega (k) Rio de Janeiro
[ b ola Inspe.ctoria desta Alfandega se

faz publico, para couber:anexai° dos
teressados, que /tiram descarregados pa-
ra eila repartição os volumes abaixo
mencioninlos, coai signaes dl! avarias e ao
falta: devendo seus donos ou consigna-
Nilo,: apresentarem-se no prazo de 15
dias. para providenciar a respeito.

Vapor americano Pari AMeriefr:
•rma/ágil n. 1 - KC: -15 saceos sem

II (105
Se: Quatro ditos idem idem.
"Vapor francez Bonuoinvilfr:

1 Armazem n. - 457: -Uma caixa nu
arero 1.964, avariada e repregada.

Idem: Unia dita n. 1.96s, ideia idem.
biela: Urna dita a. 1.927, idem idem.
211: nina dita n. 1.955. idein idem.

id(23-1982: Uma barrica n. 187, idem

Idem: Unia dita a. 169, idem idem.
Vapor inglrz naifa:
Armazem ii. 6 - Cocos : Qual ro cai-

xas sem rumei-os, avariadas é reprega-
das.

EB: DI1103 ditas iihmi W(911
1-'cin marca: Unia dita aterá idem idem.
Vapor allemão Paraná:
Ar.'inazein n. 6 -	 Unta caixa

n.	 avariada.
"EM; lima dita a. 456, repregada.
1-314";K: Uma dita n. 5.979, idem.
Idem: Uma dita n. 5.962. idem.

,Orplianato Ozocio: Duas ditas ns. 2-3,
avariadas.

P11: 1:ma dita n. 125. repregada.
SATC: Urna dita n. 180, avariada e re-

pregada.
1.000: Uma dita ri. 149/3; repregada.
Vapor Plutacch:
Armazem n. 6 - Llt • Uma caixa nu-

mero 2.301, avariada.
•MACAM: Unia dita a. 106. idem.
:C-25-A: Duas ditas ris.

idem.
2.392: Um engradadç ri. 19. avariado.

.141em: Uma caixa a. 56, idem.
Tres ditai ris. 208-200-210,

avariadas e repregadas.
flogers: Uma dita n. 471. idem idem.
HAVC: Tres ditas ns. 110-2.015-2.012,

avariadas.
11 139: Uma dita 11.. 57. idem.
HAC: nous gigos a. 18-223, avacia,nos.
TN: Duas caixas ris. 88-83, avariadas

e repregadas.
Tres barricas ris. 111-131-131,

idem ideni.
Tres ditas WS. 47-63-73, idem

idem.	 .
Idem: Te-es ditas as. 130-72-1,

• Idem: , Quatro ditas na. 19-81-71-132,
idem idem.

Vapor nacion.al Joboatão:
Armazen1 11. 7 -E14-1:Tees caixas
mce numeros, avariads e ri-pregadas.
EB 8: Unia dita idem idem idem.
.1111C: 'Fres ditas idem idem idem.
1 . 803 : • Uma barrica a . 1. 145, idem

idem.
1808: Dous amarrados do pás nume-

ros 1.015-901, avariados.
Sem 'marca: 12 caixas sem nurneros,

avariadas o Tepregadasí
Vapor franca:,	 ray D'Albois;	 ,

• Armazem -ri. 8 - AGP • _ uma oaixa
n. 699, avariada o repregada„

Setembro de 1921

AP: Tres• ditas n. 60-706-701, 'Mera
,idam.	 .

Ideia: • Duas ditas ris. 16.000401,
idem idem.

AC: Urna dita n. 23. 'idem idem.
ANC: Irai encapado a. 16.732. roto.
IIMC: Ditas caixas xis. 3219/27, ava-

riada:: e reorefradas.
1 caixa n. 1, avariada, cepre-

ga .11:15: : 1 caixa ii. 101, avariada, repte-gada
1:114.:: 1 caixa a. 917, avariada, repre-

gala.
11Bik:: 1 caixa o ." 2, avariada, repre-

gada
E y:triste: 2 caixas numeros 7.785 e

140. avariadas, repregadas.
1: acuidade de Medicina: 1 caixa nu-

mero 202, avariada, repregada.
: 2 caixas números 059 e 660, ava-

riadas. repregadas.
°esteira: 1 caixa n. 2.012, avariada;

repregada.
Granado: 1 caixa a. 3 10, avariada, re-

pregadas.
Granado: 2 caixas numeros 3 .12 e 313,

avariadas, ropregadas.
'Granado: 1 caixa a. 733, avariada, re-

pregada.
1U:: 2. caixas muneroà 4.111 e 469,

avariadas, repregadas.
Mein: 2 caixas numeros 1.158 o

4.100. avarimIas, repregadas.
!dem:2 caixas numeros 4.161 e 1.160,

avariadas. répregadas.
Ideai: 2 caixas numeros • 20.016 e

20.015, avariadas, repregadas.
. (leio: 2	 caixas	 111111101'03	 4.195 e
9.011, avariadas, repregadas.
11, & C.: 3 caixas unincros 38, 39 e 40,

dvariadas, repregadas.
JA---C43: 1 caixa o. 2.318, avariada,

repregalla.
AU:: 1 caixa n. 10.57' avariada, re-

pregada .
LAC: 1 caixa a. 97, avariada, repre-

gada.
MC: 1 encapado 11. 1. avariado, re-

pregado.
V-291-C-41: 1 caixa n. 354, ava-

repregada.
Pr.: 1 caixa a. 3, -avariada, repre-

gada.
pFc.1 caixa n. 3.216, avariada, re-

pregada.
Pacheco: 1 caixa u. 1.858. avariada,

repregada.
11FC : 1 caixa a. 1. ,90.R, avariada, re-

pregada
Re: 1 caixa a. 168, avariada, repre-

gada.
11.1.C: 2 caixas numeres 2.409 e 2.406,

avariadas, rerregadas.
"Idem: 1 caixa u. 2.108, avaria-da, rc-

pregada.
SA: 1 caixa n. 2, avariada, repregada.
SM': 1 caixa n. 73, avariada,ni•cpre-

K-Vaka..",: 1 caixa ri. 10 1, avariada, repre-
gada.

'VI': 2 caixas numeros t e 3, avariadas,
repregadas.

Vapor inglez Sabor:
Armazeui n. 9 -- 312: 107 amarrados

de chapas sem numero, avariados.-
- Vapor japoncz Tacomau Alan

Armazem n. 1:6 - A--11--W--q: 1
fardo n. 4.174, rôlo.

•MA : 1 caixa a. 7.0-3 I, avariada, ri-
pregada.

1715: 1 caixa n. :3.808, avariada, re-
pregada.	 •

Pinheiro: 1 caixa' n. 5.191, avariada,
repregada.

WBS: 1 caixa n. 22, avariada, repre-::
;:ada.
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Vapor inglez Highlant
Arruazem 11. 17 4-- A Ltd: 1: aixd'

h. .862, repregada.
4.:-.-31—e: I caixa n. 22,3, repregaday
X04: 1 -caixa u. 289, repregada. 	 -

I ; 'apor ingiez Desna:
Umazeir, Ex A — :Y: i3 caixas sem

numero, repregadas.
1 caixa sem numero, repreg•da.

J1TK: 1 caixa sem numero, repregada.
BC: 11 caixas sem numero, repre-

gadas,.
69j: 6 caixas sem numero, repre-

gadas.
MINC: 1 caixa sem numero, repre-

gada.	 -
FSG: 15 caixas sem numero', repre.

ganas.
(—M---C; 6 caixas sem, numero re.

pregadas..
Diez: 1 caixa sem numero, repre-

&da.
Alfandega, 5 de setembro -de 1924. —4

E. de Sá e Souza, ajudante do..inispector,
interino.

Vapor inglez 8~60. :	 •	 .0

Armazem n. 5 — 13: Tres barris nu-
puirxis 00, 99 e 102, vasando.

B: Tres ditos as. 103, 104 e 105, idem.
11: Tres ditos es. 106, 107 e 109, idem,
B: Tres ditos tis. 109, 111 e 112, ideni.,
11: Duos ditos lis. 413 e • 114., idem.

'l'u'es ditos os. 700, 711 e 712,

cMC: Quairo tidos es. 713, 714, 719 e
720, idem.'

lã, idem.
131.): Quatry ditos as. 137, 138. 139 e
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DtD: Tres ditos ns... .141, 143 a 14.4,
idem.

Fierencio.: 89 pecas de louças, sem
numero, avariadas.

1FPRC: Seis barris ns„ 1, 2, 3, 5, 2 e
9, vasando.

gF.P11G: Cinco ditos as.. 11, 11,-15, 17,
e 19, idem,

Tres ditos as., .20, 21 o 23,
idem.

EM: Quatro barris na. 1, 9, 10 o 11,
idem.

NYS: Quatro ditos as., 12, 13, 14 e 45,
idem.

0-1): Duos tambores, n.	 idem.,
Vapor ing,ler Souber:
Armarem n. 5 — CMC: Uma caixa nu.

mero 721, avariada e repregada.
GAMAIG: Uma dita n. 1, idem, idem.,
T—W—L—G— Pernaluco . : Uma ditd

a., 3.894, idem, idem.
:Vapor allemão Plutach,:.
Armarem n. G GAZ-209: Umna cai-

xa n. 8, avariada.
2.392: Duas ditas ns...3619, idem
C—GAF-11: Uma,rlita'n. 4.506, idem.
Vapor allemão Paraild:
Armarem n. 6	 SATC: Uma caixa

ri. 176, repregada.
;Vapor inglez Phidios: •
Armarem n. 7	 CLS: 'alio barris

sem numero, vasando.
•NL: Uma caixa sem uumero•, avaria-

da e re.pregada.
Quatro ditas na. 0.038, 6.168,

6.06 e46.39, idem, ideia. •
Arina,zem 7 — Ferreira Souza: 1 'pa-

-m-de sem numero, roto.
OMC: 1 fardo n. 101, role.
ND: 1 caixa n. 12, avariada e ropre-

glida.
PG 989: 1 caixa n.	 e repre-.

gada.
ROGERS: 1 encapado ri. 6.902, reprc-

!gado.
Vapor fflacional Jaboatão Arniaze.in

7 — EDIS: 7 caixas sem numero, avaria-
das e repregadas.

1857: 1 caixa sem miniero„li=vitc •iada e
repregada.

1803: 1 caixa n. 1,150, avariada e PC-
pregada.

Sem marca: 4 caixas sem numero, 'ava-
riadas e repregadas.	 .

SEAC 1.415: 6 caixas dein numero,
avariadas e repregadas.	 .•

Vapor lioltandez.Waultly14- .	Aritrze•n
8—	 1 caixa n. 9.9471: avarifil e
repregada.

CFB.A.: 2 caixas na. 512-537, matiadas
e repregadas.

Vapor inglez Ogenn Prige,e	 ArMa-
zem O	 SSMC: 1 caixa U. A5i, avariada
e repregada.

MTD: -1 caixa Il. 419, .aV, ariadit . ç re-,

..;
Setembro. de 1.92	 .1081

roprj
•ada.

CHP: 2 ditas som numero, ideia.. ` •
CRWC: 1 dita;	 •itrerti.
AMPaint :	 idein;'itlent.•
150: 7 ditas, idem, idem.'
MJG: 1 dita, atem, idem.
;Vapor lutei U	 J“boa. tad Bahh(11()
Atualizem a:- 16 • --	 •Çaixas

gadas...
2 ditas. idem..

Carvalho: -1 dila, ¡iludi'. •
CTG: 1 dita. ideai.	 .	 1-*
DAC: 2 ditas. 'idem!. ,+ • .:. !
Maeedlo Jrialimr: 1 ditas, ••• •iiilgin, 1;1494'
Idem. 44 dila, 'idem, ialenità 1

	

-'47-airf14,;:: 1-441 ,- ideia, .: idclo.	 4 ‘
	V,apor i'ng' ii'4.' ' S(Ibui..--t''' s/ ''''''	 •	 0,

:Arniaz: i.uili . pxterno . „t —casa Ferrojra I
15 dilas ; ,i1,44,11,:- ?.(1:14! 1 . , w i'..)m

Vapor.:"IiNtImiller • 1174telotyle.: A i r.
sArina,:.iii '' n.1:1di•n4:-) • C : ' F)C V .. 63 d ', ta ?,)

idem, .iiient.•i......Z
«.11T):-idpin Ici

laii::'.1..tiiin. isiwii,1 it
i 
p

. , DEC,:, .'t Áfilli,:,,' . i41,.ii-im o	
,)• 

'fr,)
carvaihinfic:: á ditas, iIIi, ident.

	

Marte: 18 ditas.'. f.tetsnsus tii,i,,!t.1)1;11..	 .
•

	

'Vapor allfweilo Mindç5 ) ,Iti,	 .4 ...
Artinizont • i ;idef ,no Tfliyoé.le 'Janeiro - '1

15 liarrif • ri ns!.. .,.lin li,r, 1ii,arbaSO 11 .,,
Atran,1 11, ,14); , riio n let uï,,f 0.# ei olo -41,-1

	

InTt1211:11.1.1)1,(,i'''1‘":3:;iii-,: '1,!..,..?,31b1;14f114".'eittdi.o'f:	 8"11;'.1-1S
• •	 • '	 . JIJ..1 .01.1 :•.

-•'' %,	 .‘bi ...,;,', , jy_t_.. kd£ __
lklINISTC1tIO JON . Afri.JWINÇA. E 1\3d
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Alfandepa do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se

faz publico, para conhecimento dos tu-
4 teressados, que foram descarregados para

esta repartição os volumes mencionados.
com signaes de avarias e de falta; de-
vendo seus donos ou sonsignatarios apre-
sentarem-se no prazo de 15 dias para
providenciar a respeito.

;Vapor norueguez Ferrier.i
Armarem n. 1	 A:. 23 sacros, sem

numero, rotos..
T: 25 ditos, sem numero, idem.

• Vapor francer Juuffroz D'Abbans:
_trina:URU 11. 1 —	 21

barricas sem numero, repregadas.,
Vapor allernão Mendeu:
Arniazem n. 5 — A-11-S-E: Uma caixa
. 30 .526, avariada.
BOUM: Unia dita e, 9.174, idem,

repregada.
13—M: Urna dita u. 2,468, idem, idem.

•DANIGO: Duas ditas ns. 43011 60211,
idem, idem.

DANICO• ; Duas ditas ris. 22611 e .44911!
idem, lotem.

DAVICO: Duas ditas os. 1.48711 e 61811.
ii1C111, idem.

•BF: Duas ditas us., 7.73, 7.140,
idem, idem.

EBF: Uma dita n. 7.020, idem, idem,
'11SC: Uma iit a e. 1.86G, ideio, idem
J	 - -38 . 007—WlIC : Unia dita n. 1,

idem, idem.
JDC: 'Uma dita n. 7, ideio, idem.
AIG: Urna ditai n. 4.810, idem, idem..

Duas ditas as. 5.19G!3.198, idem
idem.

--B--2 0: Uma dita n. 118, idem.
;dom.

S- -21'..11: Unia dila e. 868, lutem. Idem.
',roem Uma dila n. 1.857, idem idem,

(1E: 1 caixa n. 834, avariada e repre-
gada.

CE: I. caixa n. 27..338: avariada e re-
yregatio.

GE: 1 caixa a. 1.170, '4Variackb
pregada..	 .

GE: 1 caixa Il. 2,518, :a-variaga
pregada.

GE: í caixa	 13. 1174,., aNi-,ariada g.
pregada.

GE: 1 caixa h, 7„11a ' . 1.1ada nj
pregada.

pregada.
GE.: 1 • caixa mi, 2.834; .:41WIalla Z -4;,;,

FtA 10: 1 Caixa .14. 4.250; atrariatbl Of—
rePregada.	 .	 41*

30.472: 2 ditas us. 2.610-2.,594....g
ditas, idem, idem:	 '',, 1

..• Vapor inglez Herchell:
Armarem ri, 16	 LiGt ..4 barrica

mero 70, avariada.
Idem: 15 ditas, sem numero,
NBC: 5 ditas ns:. 11-1-340-13, repry,

gadas e avariadas.
Vapor ingler itiglaand GIM: •

Armazom e. 16 — W,r1 Caiia:	 ,

pregada.	 ..
Vapor allemão Sem:la Fé.,-;-.:i .Artinizeni 9„

CONCUPRENCIA PARA	 th311,4 ' DE MACIII1
NAS E. • PERTENCES	 SIC ENCONTRAM

	

-	 •	 ..

— fRi: -I caixa l'i. NA, avariada: te repre-	 ” E6C()" 15 DE 	 IIEM. . 1311 .9 EM QUIN-1
gala.	

.	 ,
,	 TINO BOCAYL1VA	 .	 .1

. Cbitina-se a attenMPdos In/eressadeilVapor noruegrimr • TerriPr, — Armarem adO — GE: 1 caix	 avacei . ii. 834,	 iada e ro- para
pregada.	 no Di

o edit al de coneurrepeáã'public
ario Offictal- a. 2.t, de 4. de sete4

bro de 1924, á Pag.' IT.Cg. - .
Eseriptorio de Obras 0() Ministert

da Justiça o Negoelos Interinres, era b.
. 

de setembro de 192.?...;.--, O .engeiglOs
elide,.etiandanü fie, Carriathi...
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Policia (i n	 FedeCa)
INSPECTORI4 DE .VEHICULOS

EXA ME DE MO. oRtSTa

Chamada pa 'a	 'ia 9 tio corrente ás 9
horas, resta inspectoria:
, Leopoldo r. ont ito da Costa. Adelino Lm:-

-	 reiro,Anbnio de Menezes ardoso, Jorge 11c-
•..,. rui, Maximino Coelho, Francisco Novaes,

Nicolatt Lopes, Ga field de Alm.:ida. Mario
da Costa e Sita e A ne-ico Gouvezt Mottrão.

711rtn Jurplementar

Julião Antonio Lou a,• Arthur da Cunha
Ft, reira • Arthur de Freitas Moreira Leite,

DLNINO. OFFICIAL

.	 .
-Manoel Q.:intão de Almeida. Manoel Gomes
Travassos, Antonio Tavares e Amace o Fe-
lippe da Silva.

Prova pr-tica •

Manoel de Carvalio e João Antonio da
Costa.

Wstdtado dos exanics eftectuados ent 5 e
6 do corrente:

Afalar :sies approvados

Juvenal Antonio Amoritn, ManoJI
do Pereira, Manoel Bispo dos Santos, Wa.-

- Setembro de 192.7;

:dentar • Ribeiro da _Silva, , Silyino Pereira
Barroso, Antonio da Costa Magalhães, Joa-
quim pintado, Francisco da Rocha Corrêa.
ALtonio Corrêa Neves, Romualdo Bem-
hizz: Régazzi, Manoel do Nascimento Neves
e Manoel Gonçalves de Oliveira.

Inhobilitados e reprovados

Antonio Arrais, Adriano D:-Iningos dos
Santos, Ar)' Dias de Almeida, Brazihno Ce-
lestino dos Santos, Manoel Filgueiras Mo-
reira Junior e Ataximiano Valente da Silva.

Inspectoria de Vehicitics, 8 de setent aro dn
1 ci24 - Pelo nu peci.or ger. I, F. F. de Gus-
mão Lima, s.,b inspec.or.

:

Inspeeloria de N'eldeulos do District() Federal
'	 Polo presente edital ficam notificados a comparecer nesta lnspectoria, dentro do prazo de 43 horas, para respoaier por idracçõeg
do Regulamento do transito na conformidade do art. 335, § 	 os proprietarios e coulactores de veitiealos abaixo discrimi-
nados :

Nomes

o
o Especie

do
velilculo

Data da infracção

Natureza da infracção Observações

Dia Mez Armo

L. Monteiro Ferreir:. 	 273 Antonioni 5 Setembro 1924 Abandonado 	 Proprietario.
F. José de So za 	 455 a a a 	  Motorista.
Francisco Alvos 	 457 a a a a Interromper o transito 	 a
Dr. Mar'o Gabagli 	 987 » a . a Desobediencia ao. signal 	 Proprietario.
Attilio Maffe.	 1.167 a a . a Abandonado 	
F. Prado I', res 	 1.263 a a a a Desobedlencia ao signal 	
João Teixo ra 	 1.35' a a a a a	 a	 3	 	 Motorista.
A. Simões Carreira 	 1.523 a a a a Contra inà'o 	
Jorge Sux' 	 1.676 a a h a	 	
: Luiz Costa Fatia 	 1.837 . a a Angariar passageiros 	
Ernesto Kempe 	 2.276 » * a Excesso de velocidade 	 Proprietario.
Manoel dos Santos 	 2.403 „ h » » Desobediencia ao signa' 	 Motorista.
E. Gomes Pratica 	 2.420 •, h # » Abandonado 	 Proprietario.

. D. Guillic me Si veira 	
F. Pinto Olivei-a Brt:.co 	

	 	 2.772
2.913

,,
.

»
»

„
.

»
»

Desobediencia ao signal 	 a

F. Silva Ferr, ir	 	
A fredo do	 ni tra 	

	 	 3.158
3.722 a

a
a

,
a

.
a

Abandonado 	
Desobediencia ao signa' 	

a
Motorista.

Domingos F ança 	
J. Caudal Mon inho 	  

3.804
4.409

,,
.

a
a

a
a

a
a

a	 • a
	  Proprietario.

Mpysés Leiderma 	 4.415 . » a a 	  Motorista.
G:e:trio da Silva 	 4.843 . a a a Angariar passageiros 	
Aludiu! Ferre ra 	 4.449 a a . a a
W. Silva. Santos 	 4.929 , » ir> a Estacionar em togar não	 per-

mittido. a
A. Ferr:-'ra eia Cruz 	 5.431 a a Não dimincir a marcha 	 a
Alvi . ra Lopes 	 5.901 Estacionar em Jogar não per-

mittido 	
' emir s Vasconcellos.
Alberto Lessa 	
1. Franciseo Silva 	

	 	 5.P,40
5.96';
6.297

,
,
.

a
.
a

:.
,
a

»
.
a

Desobediencia ao signa! 	
Abandonado 	
Desobediencia ao signal 	 Proprietario.

' J.	 Silva Christis 	   6.311 » . h
_Jose Lourenço 	 6.407 a a h » Estacionar em i togar não per-

mittido 	
C. Cesar ' Martins 	 6.481 » a a Desobediencia ao signa' 	 Motorista.
A. Bulick 	   6.649 a „ » » a
A. Sçott Chr.stofora 	 6.7L0 . .. » a 	  Proprietario.
O. Silva Camaclió 	  	 6.729' . h . h 	  Motorista.
José Pizzino 	 e 	 6.878 . h Abandonado 	
Abi lio A 111Cri 111 	

Marquts 	
. José ea

Jose da Cunha 	
Miguel Oliv o 	

	 	 7.401

6.913
6.9:1'3

7.577
7.537

,,

h
.
»

„
h
a
»
h ,,

h
h
»
»
»

Desobediencia ao signa! 	
Angariar passageiros 	

Desobediencia ao signa' 	
Interromper o transito. 	

Proprietario,

	  Motorista.

Miai() RodrIguts 	 7.590 h » h » Angariar pissageiros
M.	 se Lopes 	 7.599 h h » » a	 a
Wiiien Edil 	  7.812 ,. a a a .,	 a 	  Proprieiarie.

e- • • 	 A falta de paramento das multas por iilfracçC,es iniportt na remessa dos autos ao Juizo Federal, no prazo: regulamentar, para 	 -
• .,.t,o.hrança exect.tiva, i os termos do art. 364 do regulamento que baixou com o decreto n.- 15..614, de 16 de agosto de 1922.

• Uspectoria de Velticulos, 3 de setembro de 1924.-Pelo inspector, F. F. de Gastado Limai sub-inspector,
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Departanlenlo Nacional -de Saude
Publica

pt•ni_icA

De ordem do Sr. director geral faço
que continúa aberta, na Secção

de Contabilidade da Secretaria Geral
deste departamento, a concurrencia pu-
blica annuneizola no Diorio Officio!, de

27 de agosto proxialo ple-sado, para o
fornecimento. até 21 de di?.einbro vin-
douro; de artigos do ;?...rnoo h G.^neros

limentirioN C pm•ravii,.
Secretaria Gorai do Pepartadento

Nacional de Saude Publica, elt1 6 de se-
tembro de 1921. - Dr. Bata de .-Iiincida
Magalhães , see: . ,lacju gerai.

.Deparlitinciitti Nacional de Sande
Publica

.U.MoX.1101'.11i0 GERAI,

1)e ordem (10 Sr. Dr. secretario geral,
faço publico que neste alinoxarifado
geral, á rua do Rezende n. 128, serão re-
cebidas propostas no dia 23 do corrente.
:is 11 borze,t, para a N . P11(1:1 iii seguinte
material:

,0 caixas de g azol ina, voo'
duas latas vasias, urna. .23690

95 caixas de petrolco, eoili
duas latas vasias, uma..	 1,;V+ne

20 vaixas de oloo "Tooruno-,
volt' doas	 latas i agiaN,

Os alluaidos arti g os serão adjudicados
propuiWIlt e que maior 1) li,'' 	 afere.

cer acima das bases indicadas.
Os concorrentes apresentarão em en-

s olueros fechados, suas propostas devi-
damente datadas, assignadas, com os
preços emn algarismo e por extenso e com
a indicação de sua rcsidencia ou sédo
conimercial.

As propostas serão abertas e lidas na
presença dos interessados qUt compare-

no dia, local e hora acima ilidi-
raios.

Os concorrentes poderão desde já exa-
minar os artigos acima, das 11- ás 15
horas, todos os dias tileis, na Directoria
de Defesa Sanitaria Maritima e Fluvial,

Secção de Prophylaxia, da Praça da
Bandeira, eia Botafogo e na Repartição
Central da 1nspectiiriii 	 Servik:08
Prophylaxia.

Departamento Nacional de Sande Pu-
Ahnoxarifailo Geral, 5 de selem.

bro •1 4, 1921. - Orlando Coloza, atino-
Nitrir' , geral.,

31INISTERIO DA MARINHA

A rsenal de Marinha do Rio
de Janeiro

De ordem do Sr. vice-almirante dire-
ctor geral do Ai.senal de Marinha do
Rio de Janeiro avisa-se aos interessados

• too serão recebidas propost-s ís quinze
livras do dia 22 do corrente :nez, parti
permuta do material ahaix d'scritni-
nado, por material novo de 11.10 neste
arsenal, ao preço corrente do mercado.,
' O material a Permatar consta do se-
ijuinte:

r Uma caldeira cyliudrica de ferro para
.0 Unas, por; Denegada Quadrala. Plak

uese:o) mareada com a lettra
Uma caldeira nas mesmas condiijõe,

mareada com a lettra- B.
Uma caldeira nas mesmas ton-iiAes

mareada com a lettra C.
Urna maehina motora a -vapor de 2

rylindros, fabricantes L. Anderson
Comp., com bomba de alimentação li-
gada ao eixo motor (ba:-za. pressa)' .

Um tanque de ferro para alimentação
'de caldeiras..

TTn . burrinho vertical.
(Este material não tem hoje utilida-

de para a Marinha).
As propostas consignarão o valor do

material novo correspondente a cada uni
dos objectos acima mencionados, não

r2ndo o propo..2nte obrigado a 4reseu-
(ar preço para o todo.

Esses objectos se acham nas officinaS
de trabalhos estructuraes deste Arsenal
e podem ser examinados todos os dias
:Ateis, das 10 ás 11 horas e das 13 ás
rã boras.,

Para gau,Ea de Suas proposfr,s, b
proponente depositará na paundoria
deste Arsenal, até ás quatorze horas do
dia 22 do corrente mez, a quantia de
um conto do réis.

Secretaria da Directoria Geral do Ar-
ce Marinha da Rio de janeiro, em

5 de selenfbre de 1924.-3/arme/ Pessoa
de Mello, secretario..

Directoria de Saude da Guerra

Cu.N tajltSD PARA MEDICOS Do EXLItull

Do ordem do t-zr. general director JÁ.'
Sande da Guerra, faço publico que es-
tará aberta nest,a directoria durante
vinte dias, a contar da data desta pu-
blicação, a inscripção para concurso do:
admissão ao prialeir0. posto a•,, inedico
do Exercito..

Directoria de Saude da Guer ra, em a
de setembro do	 - Major Dr.,
Mítrico Damazio, chefe do gabinete. 	 •

•••n•nn1

Primeira Região Milibte

PRI MEI R CIRCUMSCRIPC.S.Q D1•: R E-
CRI5yAME_NTO.

NoNO DISTBICTO	 GAN Et 1

-Editai de cofiem-0w ° de si,eieddeã

O capitão JOSé. Valentim de Aguiar,
presidente da J uni a ! de AI istiin lento Mi-
litar :

faz saber que foram sorteados para o
serviço do Exercito, na séde da l a eir-.
eumseripção desta Capital, os cidadãos
constantes das relações abaixo tra»scri:-
pias e que deverão se apresentar de li)
a 21 de 01 1111r0 N'indouro, na sede desta
junta, sita á rua Jardim Botanico nu-
mero 153, Gavea; e os que não o fizerem
ficarão sujeitos ás penas estabelecidas
nos regulamentos militares e Codigo Pe-
nal do Exercito. E, para que chegue
conhecimento de todos lavrei o presente
edital, que será affixado á porta prin-
cipal desta junta o publicado no Diariu
Off letal, depois ah assignado pelo Draw.-

dente. - José de 8,..orta e SiNa,
tario.,

Districto Federal„1.. sie, .in:»-4..o
1924. - PreSidente, caPitão.
Motim de Ayuior.

r.lasse de 1902

1, 22i. Roldão. filho 4.1e
da Silva.	 .	 .	 _ •

Joaquim de Oliveira, filho

	

• Josó Adriano.	 - •
3. 2:3i3. Palimercio-Lrnesto . Berges,ii-

lho . de ,Francisco Erues_o

4. 227. Carlos Guimarães,- filho sie
Borges.

Adriano Guimarães.
o. 238.. Manoel, filho de Francisai

Vieira da Fonseca.
240. Yelson da Silva, filho de ,a1-

vailor da Silva Cruz.
7,, 241. Caetano

João Grinaldi.
8., 212. .Bernardo Alberto filho ..10

Bernardo Alberto Martinez.
V., 243. Benjamin Candido da s:l-

veira, filiação ignorada. - •
,I0.. 211.. Oswalao, filho de Manoel !IJ-

Ines do Amaral.
11. 215. Oswaldo de Souza Martins,

tilo dc:Vulaado Leal Mai- .
tins.

12. 246. Antonio Llias Couto, filho sle
Jost", Elas Couto.

,13. 217. José Alvarez Dias, rilho.
Diogo Alvarez.

11. 218. Oscar Salgado .DtiaTte,
de Alfredo Severino Duarte..

15.. 219. Mareetlitio,	 Auton4
1attilas da Costa;

:16. 250. Euricd, filho de José'qemes de
Pinho.

17... 251. Alvard de Olivelita., filhe dÇi •
Citadino de . 01. I:Ves i0..	 .0 •

18., 252. João Massopusto,. f'i1b 	 l,
Francisco Massopusto.,

19.. 25:3. José Romão de-iGlixeira, filho,
dveeii,lao.aquim

2.0. 294. Lydio,. filho de PodeO,Ventura
dos Santos.. 11	 :	 .1 •

21. 255. silvino • Vieira; filho 'cio Mar.-
tios , Vieira. 	 1. •1	 r .

.22. 256. Bononyrno Fefihhira"'cla Silve;
filho do Anna" 1e.sa . 1e-
reina da Silva:'" r. •

23. . Adriano Gouçalwas.Bastos,
tho de Albino'gosaGouçal-
"VCS.

24. 258. Albino Gomes' de Alevado,
lho de Antonio Gomes.,

25. 259. Romoaldo Cardoso, filho dei
Avelino e .1kgargeeida
da Conceição.. •	 •?;

26. 260. Adalberto CuniPalo, -.de Santa in
Arma, filho de JeO,Joaquini
de Sant'Anna.'

2131. Alfredo Fernandes, .filho
Manoel Fernandea.:

, 28„ 22. Osnal-31artins,:,1:11:tio do José
Pedro MartiniV .	 •

Ie. 263. José Moreira,. filho do IQ ;5.6

30. 261. AlePiadie‘Sa N.Y ianna, filho de JA,
1

quim da Silva. •
31. 24i5. Augusta L. doAzevedo,

do Rodrigues Augusto de'
Azevedo.

32., 2er6. Manoel, filho de Manoel Gar.
cia.

33,. 267 . .. Manoel Lopes Sant'Anna, fi ,
lho de Vitalino Joi.A4LLO

t:s'ant'Anna.' •	 •

1800.	 MINISTERIO DA GUERRA.
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Classe de 1901

Onofre Coelho da Silva, filia
do Manoel Silvino.

Manoel da Cunha. filho de
Antonio da Cunha.

Romulo • Altirconi, filho de
André Marconi.

37. 231. Edmundo de Oliveira Ba-
ptista, filha de Antonio de
Oliveira Baptista..

8. 282. Oswaldo Ramos, filho de Mar
cellino Gomes.

29. 283. Euelydes Pereira dos Santos,
filho do Manoel Lopes
Dias.

40. 281. Rubens Pinto da Silva,
do Carmen Ferreira Pinto.

41. 2S5. Jorge do Menezes Moreira, fi-
lho de Manoel Jorge Mo-
reira.

42. 286. Canoro Ribeiro da Gama, fi-
lho do Domingos Ribeiro
da Gama.

-13. 287. Theodoro Ferrebri da Silva,
filho de Alexandre Ferrei-
ra da Silva.

4 .1. 283. Rosalino	 Oliveira,	 filiação
ignorada.

45. 289. João Pinheiro Rosa, filho de
Capitutino José Rosa.

40. 290. João Lopes Dias, filho de
Manoel Lopes Dias.

47. 291. Pedro Casaboski, filho de
Jorge Casaboski.

-18. 292. Armando	 Soares,	 filiação
ignorada.

35. 278.

'J. 279.

36. 280.

. 296..

52. 297.

DJ. 203.

Classe do 1900
51. 137. Antonio Capelleti, LiIliq de.

• Manoel José Copelleti.
188. Arlind , Marques, filho dá

• Antonio Marques.
• 55. 189. Fendeu Nagaroli, filho de

João Nogaroli.
57. 190. Damastor Souza, filiação igno-

, n 	 -	 roda.
53. 191. Jorge Lopes do Amaral, filho

• - de Joaqiiiin Lopes do Ama-
ral.

59. 192.

61. 194.

GO. 193.

Walter Troas, filho do Carlol

Manoel 'Violino Ribeiro, filho
do José Joaquim Ribeiro..

Barbosa Tross.
Fernando Guimarãea, filho de62. 495.

Aditam) 0111111111.iit.`:1.

-. 63. 196.

67. 200. Josá Marques emitia°, filho
de Manoel Marques Ca-
nhóto.

08. 201. Oetavio Gonçalves Capella,
filho de Manoel Gonçalves
Cimento,

69. 202, lloborto Braz, filiação ignu-
rada.

70. 203. Fernando Souza, filiação igno-
rasa.

71. 201.. Pedro Paulo Bernardes Bas-
tos, filho de Manoel Anto-
nio Veiga Bastos.

72. 205. Attila Silva Cruz, filho do
Salvador da Silva Cruz.

73. 206. José Soares Corrêa. ilibo de
Antonio Francisco Corra.

74. 207. Antonio Teixeira Verneek, fi-
lho de Alagoel Teixeira Yen-
neck.

Gustavo Masset,	 de GO-
Lavo Alasset.

Amancio BaYala de Souza, ri-
lha de Agar.

77. 210. Luiz Arnado TiNaces Lyra, ri-
lho do Feliciano Lopes
Lyra.

73. 21.1. Mario Xavier. filho de José
Xavier.
Classe de 1899

79. 63. João Gutierre Filho, filho do
João Gutierre.

80. 61. Nestor da Costa Pimentel, fi-
lho do José Aurelio da
Costa Pimentel.

65.. Antonio Machado, filho do
Antonio Machado.

81.

85.. 69

86.. 70

87.: .71

83, 72

89. '73.

90., 71. Henrique Marques da Silva,
filho do Paulino Marques
da Silva.

91. 75. Leonel Ribeiro do Faria, filho
do Jacintho Ribeiro de
Faria.

92. 77. Octavio do Carvalho, filho de
Anna Maria da Conceição.,

93. 78. Honriquo Cardoso Pires, -fi-
lho do Antonio Cardoso Pi-
res.

79, Queimo 'Seraphim, filho de
Brandino Seraphim.

95.. 30. Adriano Alves da Silva, filho
Garibaldino yaz da

. Silva..

Classe de 1898

62. Eduardo Affonso de Carva-
lho., filho de Rayinundo
Affon.so do Carvalho.

63.. franciuet Barroso Salgado,
filho do Eduardo da Rocha
Salgado.	 •	 •

64. Saluil Hernandes, filho de Mi-
guel Hernandes.

65., João dos Santos Mathias, fi-
HÁ de Manoel illathiaa.,

100., 66. Valentin Delegava filho dó
• Pedro Delegave.

101. 67. Joaquim Monteiro Dias, filhó'
de Antonio Dias.

102. 08. lbsett Jie Rossi, filho de Car-
los de Rossi.

103.,	 69. Antenor Josd de Sá, filho de
Domingos José de Sá.

104. 1:0. Arthur Gilberto, filho de Jo-
sé Gilberto Baiona.

105.. 71. Amerieo l'into, filho de João
Pinto.

'72. Benedicto Miguel, filho de
Lucas Miguel,,

73. Manoel Fonseca Junior, filho
de Manoel Fonseca.

74. Theodoro Sant'Anna, filho de
João Sant'Auna Cria.

75. carlos Alberto Alóes de
Araujo, filho de Eduardo
do Araujo.

76. Raul Justino da Silva, filhO
de Antonio da Silva.

77. Antenor Miranda, filho de
José Miranda.

:8. Luiz Ilaymundo T.yra Tava-
res, filho de Feliciano Ly-
ra.

79. Florismondo Rosa, filho de
Antonio Rosa.

8u. Antonio Ribeiro Guimarães.
filho do Antonio José Ri-
beiro Guimarães.

SI, Manool da Silva, filhó de
João Alberto da Silva.

82. José da Costa Pimentel, filho
de José da Costa Pimento!.

83. Camelino Tinem filho de
Arlindo Tinoco., •

84. João Caseiam), filho de Pedro
Casciano.

85. Al p ino Soares Machado, filho
do Alberto Soares Machado.

Classe de 1897

120. 80. João Dias Péreira Neli°, fi-
lho de Elisio Dias Pereira.

121. 87. Luiz Mendes, filho do Sebas-
tião Mendes.

122. 88. Guilherme, Gomes da Motta,
filho de Manoel Guines da
Moita.

-89. Luiz Machado Lopes, filho de
João Machado Lopes.

90. Aviltai() Garcia da Costa Bar-
ros, filho do Lupercino
Amynt.bas da Costa Barros.

125. t)1. Ilernardino do Almeida Cou-
to, filho de Beruardiao Ro-
drigues Couto..

120. 92. Armando, filho de Pedro Per-
nambuco.

127. 93. Floriam) Castilho Sadoek
Sá, filho do Henrique T.,
Sadoek de Sá.

128. 91. 'Ilarnalié °areei, filho de An-
tonio Garcia.

129. 95. nino Rosa, filho de Camillo
Benedicto Fernandes Mas-
carenhas.

Classe de 189t1

130,. 118. Edmundo Duarte Gaivão. fi-
lho de Antonio Duarte Gol-

. vão•
131. 119. Paulino Barroso Salgado, fi-

lho do Eduardo da Rocha
Salgado.

132. 120. Jacques '1'. Guimarães, filho
de Luiz Guimarães.

133. 121. Denedicto Costa, filho de Ma-
• noel Joaquim da Costa.

13 .1.. 122. Ricardo • Costa, filho do Fe ..
lippe Cosia.,

José Augtos to de Almeida, fl.
lho de Manoel Augusto de

61, 197. Alfredo Ferreira de Oliveira.
filho •do Oetavio Ferreira dc

65., 193. Antonio Vital, filho de Vits4
José da Cota.

66. 199.. Çlarimundo Jacintho Moura)
'filho de Gládio Mou.,

75. 208.

70. 209.

81.

82.
49. 293. Antonio Corréa da Silva, fi-

lho de Francisco Rodri- 	 8:J•
gues Corréit.

50. 295 Iturnherto Soares de
filho de Condido Soares de
Pinho.

Adelino Figueiredo, filia:41
'gnorada,

lierm.n lo Nascimento, filho
de Manoel Naschnento,

Pedro Francisco de Assis, fi-
lho do Antonio Condido de
As:;ia.

Fernando Gomes tia Moita, fl-
lho de Manoel Gomes cra 91.
Motta.

96.

97.,

98.

99,,

100.

107.

103.

lo9.

110.

iti.

112.

113.

111.

66. Alberto Luiz Napoleão, filho
do Luiz Napoleão.

67. Antonio José Mendonça, filho
de José Antonio do Men-
donça.

68. llaroldo Mar, filho de Eduar-
do May.

. Augusto Corra de Amorim,
filiação ignorada..

. José Lasoski, filho de Esta-
nislau Lasoski.

. José Martins da Rocha, filho
de Martins da Rocha.

• João Bento Gaivão, filho de
José Bento Gaivão.

Augusto Fernandes Junior, 123.
filho de Augusto Fernan-
des.	 12.1.
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'Junta de Alistamento do Oitavo
District°

O major Joaquim Francisco de Souza
.Andrade, dolegado militar da Junta da
alistamento do 80.-districto, Enda, roll

-‘ida á comparecerem com urgencia
séde cla junta,. á Praia de Botafogo nu-
mero 522, afim de tratar du asstunplos
que lhes intereSsam. a: Seguinte:. • po,e-
soas, com o numero de . Silas respectivaa
aintriculas, a saber:

Classe de 1902

:a03,, Amancio Marcolino Santos, filho

alareolino .los.é dos Santos
•30. Jayiee Gonçalves, filho de Mairoel

.	 Gonçalves.
•99. Manoel Gonçalves Filho; filhó '''''

Manei Gonçalves.
O. Adalberto, filho , le .10s4 Joaqu im no

-deigues do Sant'Anna.
407. ..Adolpho Cosia, filho de .103é Vieira

da Costa.
Alcides, filho de José Muniz ret-

les.
Alvaro, 'filho de Bernardino

dos Santos.
455. Antonio,. filho de Julio josé Pinto

André.
486. Bolivar, filho de Antonio Moreira

do Souza Junior.
411. Carlos Figueiredo Cortes, filho de

Joaquim II. Figueiredo Cortes.
427. Erigard Solialders, filho de Eduardo

Schalders.
522. Eveacio, filho de José Ferreira. do 

Nle/la. •
50: Fernando.; filho de Carlos Vianna

Bandeira.	 ' •
501. Franciscfilho de s foque Campos

J. (lapela.
Oilberto,,Rroad, filho .de Frederico

Fairhanke I firdad.
420. Henrique; Pridrigues, filho de Boa-

to Rodpigues.	 ' •
500. João. fillig , de.Heárique Candido la

Silva.	 • :	 •.	 ,
491. Jwsé, M/P., de João Coelho,

• 1,92. José, filho-de -José .. fgaticio dos San-
tos.	 •	 ;'

454. José, filho. ; de José Vieira Cardoso..
483. losé. filha de Manoel ,Pires da I'oii-

seca.erl'
30Sé TjIkt000..,f31.I4,de TileOLOBIQ

José Piteira.,
4.66 . Lande vlhira.170itçãlviss. filho de

Antonier.Vieliar...0ançaives •.. •
0. Luiz, f Pin: dr. FM lio. Dosiderat

r)20. Luiz . Feliipne.. afilho sde Heitor Xa-
vier PerAre..da.Citritili-.. .......

413: Manoel, 'filho de• Migaet dos Sati-
tos' Main. • • ,..	 , •

479. Manoel,	 M'a-roit .Augusto
• Clerk..

'4	
•

28 . Mario, sfAlbo . do Albino 'Clomes .. , da
Silva. e.,	 .	 •• •

112.6. Nelsen,

• 59.	 filhtede Maria -Amelia
• 10	 ••Souza. .	 • •	 •

517. Pedro. fil)se- de -Antonio. Fraticco
Vianna.lo.	 .•

5i. ltandoIpl'1'ilíio ile Manoel .ifomes
Montêted.'"

Classe de 1900
659. Nelson Calheiros da Graça, filha de

Francisco.Catheiros da t.tratt.
Francisco Godoy, filho de José Augusto.

Classe de •18C8
425. Evaristo Marques, filho de Marq..u,s

de Oliveira.
435. Delviro Gomes da s'ilva. f;lho

Sebastião Ezequiol.
4?..2. Antonio Baptista.
452. João do Amaral.
470.Manoel Alves Ferreira. 	 de Ma-

noel Joaquim Ah es Feri eira
477. l'ernando Soma.
596. ArGoriro Cardoso.
515. Joãis da Silva (Ilive;ta,
521. .1 -o.s('; Illoss..filho de Viceale MtIss.
52. João Ferreira .

Capital Federal, 9 do so5 . mbro	 .le
1921. -- Major .7(;Itquine Pritncisuo
Souza Androda, dele gado militar da Imi-
ta de alistamento.

IHNISTEMO ri IACAO °IMAS
PUBLICAS

Directoria Geral dos Correios

GABINETE no SUB-outEET0a 	 coNTA.-
rromADE

Pelo presente Editai intiaorlo o
Sr. Augusto Jose Meneze, para. no irazo
de 30 dias. a cuidar da p nblicação deste,
allegar o que tiver a bem de Se‘ II3 dire i-
tos e produzir documentos. retativameilte
ao alcance de 11$27n, verificado no oro-
cesso'cletomada de sua 2 coutas, roferen-
te ao perlo& de -8 de julho de 1895 a 22
do agosto de 1896 quando eXer3en o car-
go de agente do Correio do Engenho de
Dentro, sob pena de revelia. Sub-direete-
ria de Contabilidade, 23 de agosto
.1924. - O sob-director, truncisco (ia
Castro Soares..

AdtikilliSt ração dos Correios
de S. Paulo

CONCUMIENCIA PUBLICA PARA A INSTALLA-
ÇÂO DE UM "BAR" NO EDIFteio Dos Cint-
amos E •TELEGRAPHOS, SITO Á PRAÇA 00
CORREIO, NESTA CAPITAL

Faço publico, para COnhecimento dos
interessados, que, até ás 14 horas do dia
80 do corrente mez, serão recebidas, na
l a ;seceão desta administração, propostas
para a insinuação do um "bar" no novo
edificio dos Correios e Telegraphos, sito

• praça do Correio, nesta capital, de con-
formidade cem o edital publicado no

Official da União, de 29 de agesto
ultimo, a ¡lag's. 19.188 e 19.189.

Administração dos Correios de São
Paulo, S. Paulo, 4 de setembro de 1924.
- O administrador, Geonisio Curvello
de Mendonça.

• . Administração dos Correios
• de Santos

• .eae6 sabá‘ que se • acha aberta a In-
scripção para o 'concurso de auxiliares
desta . administração, pelo prazo do 40
diase.a contar desta data.. Os. candidatos
..ao mesmo ooncurso; quando „Mão ' sejam
'tainceionerios postaes juntarão ao ' ,re-
querimento de inscripção os seguintes
documentos .: a) .attestado médico, pro-
vando •serom verrinados a -menos
de seis rae0a, ato terem: dettito

	 ,••nn•n••n•••n11~~~.....emr4

rdlyslco algum' e, partieularmente, te-
rem perfeitos os -orgãos de audição
e visão, além de ião soffrerem do mo-
léstia algurna contagiosa ou °tara qual-
quer; ji) atiestado de bom compor-
lannat 'passado pela autoridade ph-
licial t.a clrenufserspoão em que residir
o candidato; tt caderneta de reservista:
do Exercito ou Marinha, ou certificado
de alistamotao militar para os' candida-
toa maiores de 21 amos; d) certidão
de idade o, na falta desta, documento
que legalmente a seppra, provando Rer
o candidato maior de 18 annos e InellOr

;Annus, Ith'qo no outras extgenciae
tegaes. A:, provas :para o concurso se-
rão esermtas e oraeS C cOnStarii0 das
!inferi:Ui setrmt nt's li iiguii PurtU gUe-
za e frani-eza. geogra i-thia, especialmen-
te a (lo iliail. arittimetica até propor-
ções	 eserilduração mercantil
e dact,v. lographia, sendo facultativas as
provas das' linguas ingleia, aflorai, he-s-
;embola e ita l iana e de desenho linear.
1 .; provas escriptas das tingias e ,;tran-
geiras constarão de esecipla sob dictado.
h-aducção e versão, senda facultada a
consulta de diccionarios. As ornes con-
starão de deitnra, traduct:rio e. ana/yse.
As provas .oral e escripta de escriptura-
Cão mercantil Versara° sobre questões:
theoricas e praticas. permittida a
imseripção de senhoras, nos termos do.
artigo 40 do Regulamento Postal em
vigor. Os candidatos extranhos que lo-
grarem classificação o nomeação fica-
rão sujeitos a uma interinidade de Ires
nonos, durante a qual farão a aprendi-
zagem. dependendo a sua nomeação e-
fectiva de bom comportaniento, assidui-
dade e aptidão para o cargo. Os reque-
rimentos do inseripção deverão ser sal-
tados com estampilha federal de 1$000
por folha, ficando ainda o candidato su-
jeito ao pagamento da taxa de 58000,
em estampilha federal, no acto da ins
eripcã o. de accUrdo com a lei do sello.
Os documentos que acompanharem os
requerimentos do inscripeão, deverão
ser senados COTO $000 Por fol ha. em e g

-tanipilha federal, tendo as firmas rec.o-
nhecidas por' tahellião. Administração
dos Correios de Santos, 15 de agosto df:
1924. -, Servindo. de administrador.
,losd Ignacio da Gloria Junho', coutado?.

505. Sergio; .fil/fo.. de José Antonio.5511:1:
. ques,.	 • s.

4.13". Vidor:filho . sciá Joaguim	 ..
Jos Faro Junior.

_Watitpinar,	 .de _Pedro ..Datuaz ie.

Repartição Geral dos 'felegraphos

coNcunneNcin AuminTsTRATIvx
PERMANENTE

Motrrioe	 e. semestre de 4924

Grupo G

De ordem de' Sr. director geral fact
publico que está aberta a concurrencia
Permanente de que trata o art. 757 do
regulamento geral de Contabilidade Pu-
blica e segundo as instrucções approva-
das p..la Portaria de 30 do abril de 192
do Sr. ministro da Viação, para forne-
cimento ordinario durante o 2° somes..
tre de 1924 doS art'gos •Iertencentes
grupo C, .segundo as relações e obede-
cendo ás .condições constantes do edital
publicado no Mario Official do dia 2£
do corrente a paginas '9.1.q9 e seguin-
tes, devendo as propostas ser abertas no
dia 9 de setembro prpximo.

Rectificagto:- Na pagina 19.189, ter-
ceira colunma,linlia deve-se ;kr fio de
cobre simples,: isolado. de borracha nu,
mero 14 ••• metro.

Rio de Janeiro,29 do agosto de 19241..
- Couto-fernandes, sub-diteotoz te

. •	 •	 .	 •
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Estrada de Ferro Central do Brasil

CONTRAW. 26
•

Ceutracto celebrado com Dias Garcia & Comp., Mine Comp.,
Mayrink Veiga & Comp., Oscar Taves & Comp., _Fonseca
Almeida & Comp., Ribeiro Costa & Comp., Sociedade Ano-
nyma Marvin e Companhia Brasileira de Electricidade
Siemens Schuckert S. A., para o fornecimento de artigos
diversos, para a 5° divisão, no corrente anno
Aos 6 dias do mez de setembro de 1924, presentes na

cretaria Estrada de Ferro Central do Brasil o Sr. Dr. João de
Carvalho Araujo, director da mesma estrada, e os Srs. Dias
43areia & Comp., Hime . & Comp., Mayrink Veiga & Comp., Oscar
Taves & Comp., Fonseca Almeida & Comp., Ribeiro Costa
& Comp., a Sociedade Anonyma Marvin e a Companhia Bra-
sileira de Electricidade Siemens Schuckert S. A., negociantes,
estabelecidos ás ruas Visconde de Inhaúma ns. 23 o 25, Theo-
philo Ottoni n. 52, _Municipal ns. 15 a 21, S. Pedro ns. 90 e
92, Primeiro de -Março as. 75 e 77, S. José n. , 51, Menna Bar-
reto a. 72, e Primeiro de Março n. 88, raspectivamente,
nesta Capital, que lodos elegem para seu domicilio, para todos
os effelos de direito, e neste instrumento denominados "con-
tracfantes", uma vez que foram julgados idoneos para con-
fractal. com o Governo, á, vista dos documentos exhibidos
antes da realização da coneurrencia e do accôrdo com as exi-
geririas do respectivo edital, declarou o Sr. Dr. director que,
devidamente autorizado pelo aviso n. 1.274, de 18 de julho
de 192-1, do Ministerio da Viação e Obras Publicas, e em vir-
tude da aeceitação das propostas apresentadas nageoneurrencia
publica 11. 18, realizada eia 15,de março do corrente anilo, por
serem as mais vantajosas para o fornecimento que é objecto
deste contracto, cujo edital, datado de 19 de fevereiro, publi-
cado no dia immediato, no Mario Offieial n. 43, foi rectifi-
cado em 28 do mesmo mez, conforme Diario Off n. 50,
tendo sido taes propostas publicadas no Diacio Officifx1 n. 66,
de 19 de março referido, tudo de accórdo com a legislação era
vigor, contracta com aqueles senhores o fornecimento dos ar-
tigos diversos para a 5' divisão, no corrente anuo, mediante
as seguintes condições:

Primeira - Os confractantes obrigam-se -a fornever para
a 5° divisão da Estrada (1,0 Ferro Central do Brasil, durante o
corrente anuo, o seguinte:

Dias Garcia & Comp.
3.750 rolos de arame farpado

para cercas, de dous
fios e quatro farpas,
distancia entre elas
Orn,08 a thn,10 C
Orn,0028 de diame-
Iro, peso liquido do
rolo 36 kilos, a
25$800 o rolo 	

Espoleta para dyna-
mito:

milheiros n. 4, a !15i$
o milheiro 	

10 milheiros n. 5, a 48$
o milheiro 	

50 milheiros n. 6, a 51$
o milheiro . .

5 milheiros n. 8, a 63$
o milheiro

.":miliete de .56 folhas
de Flaudres C. aliar-
coa!, de 20" x 28":

10 de Ires cruzes, a 108$
cada um... 	

1.500 kilos de pé de sapato,
inglez, em cartucho,
A $670 o kilo .....

Vxmortancia total do forneci-
incuto - Cento e dons con-

'	 tos, quatrocentos e cinco
mil reis.

Hime & Çamp.
Cobre em .chapa:

200 Mios de 1/16", a 3$790
.0

kilos.	 .1m,37 X!
. : x 1111,37 X .011001, a

• .3$790 o kilo 	 .
kiles • de,. 14" para ca-

lhas e coaductores, a
..3$700 okilo.. ••• • Sal '	 Iii137$00(P.

et Viga •• 10!' para

lia e conductores a
3$790 o kilo

50.000 metros de est (mim
branco em fita, a
$099 4) metro ... .

• 1.500 kilos de escapulas de
de ferro em U, para
moirões de •ferro,
$910 o kilo . • . ,

2.000 kilos de zarcão genuino
em eylindros de fer-
ro, a 2$100 o kilo....

L-wortancia total do forneci-
mento - Vinte oito contos
cem mil e seiscentos reis

Mayrink Veiga & Comp.
500 Mios de arsenieo bran-

co, inglez, a £ 0-1-8
O kilo •	 ...... . .

Importancia total de forneci-
mento - Quarenta e uma
libras esterlinas, trese shil-
lings e quatro pence
Vsear Taves & Comp.

5 curvas para canos de
aço " Mannesmatm
do 90°, a £ 0-10-0 3/4
cada uma,	 ....... £ 2-10- 8,5 •	 2-10- 3,75'

r.npor landa tot ai do fon-toe
mento	 Duas libras ester-
linas, dez shillings, Ires
pelico e setenta e cinco cen-
tesimos.

Fonseca Almeida cf, Comp.
10.000 kilos de alvaiade de

zinco em barricas de.
100 Mios, £ 0-0-10

1/2 o kilo 	
1.500 kifos de escapulas de

ferro em II, para
moirões de madeira,
a £ 0-0-4 1/2 o kilo

Cunhetes de -56 folhas
de Flandres C. Citam'-

coa! de 20"x28":
10 de duas cruzes,

£ 2-10-0 cada um..
50 joelhos de ferro galva-

nizado, que se ada-
ptam a encanamento
diametro interno de
1", a $ 0,11 cada wn

Juncção de ferro gal-
Nanizado, que adapte
a encanamento de
diainetro interno de:

20 de 1/2", a $ 0,19 cada
uma	 ......

60 de 3/4", a $ 0,22 cada
uma.'.. 	

60 de 1", a $ 0,29 cada
uma., . . 	

60 de 1 1/2", a $ 0,49
unia „

60 de 2", a $ 0,68 cada.
uma . . . 	

Luva de ferro galvani-
zado, que se adapte
a encanamento de

• diametro interno de:
20 de 2", a $ 0,07 cada

uma . .	 . 	
Tinta "Ironbids" para

• metal:
50 galões, • encarnada. a

$ 2,90 cada :galão 	
,iO galões, preta, a $ 2,60

cada gatião
Tinta Tractor"

para alavanca de ca-
bine:

30 galões, azul a	 3,18
• -o ganão . .	 ZNIM •••

•.a0 galões, branca, a $ 3,18
,0 talião • . ,	 -~uesmargrias,.-

„Sig gailoes, encarnada,
13,18 Q galltutu.jji

96:750$000

225$000

480$000

2:550$000

315$000

1:080$000

1 :005$000	 102 :405$000

• 7584;000

1.4:55,'3$600

1:1:17$000

4:950$000

1 :365$0Q0 ,

4:200$000	 28:100$q00-

41-13-.., 4	 .¡;, 41-13- 4

437-10-0

-.„

2757 0-Q4

n r•

t

.•• ......	 • k_•.:

'

\?.	 ;

29,40.

t t



gitlIões,	 marron,	 a
$ 3,18 o gallão.

111 gallGes, verde, a $3,18
12allil"

" Polo Paint
para mastros metal-
ticos:

140 wall5es,	 eillZeIlla,	 a
$ 2,i10	 gallão.

gallões, preta, a $ 2.60
o gaitai.)

1 11 0 gallões tinta "1.1110
Gloss" para signans
serriaplioricos. ama-
relia, a	 3,90 (i

 ..
3'es de ferro galvani-

zado, (pie 84 . alia01(.fft
eneitilamento d-

diarnotro interno de
Itt de 3/1" x 3/5",

$ 0,09 nada unia.-
10 de 1"x3/,1, a	 0,12

cada tuna .. 	
lt) de 1" x 1 , a	 0,13

cieta unia
1(1 de 2" x 3/5". a
	 0,35

cada ima .. 	
de 2" X 1 1/2", a

	

$ 0,30 cada unia 	
1ii

	

	 3" x 1", a $ 1,01
cada uma

:o de 2"x2", a$ 0,37
cada uma

iii de 3"xl 1/2", a 81.10
cada moa 	

Iiiiportancia total do forneci-
mento

Quatrocentos e noventa libras
est edinas, doze shillings e
seis	 ,. 11111 1.0.1111111'11,-
Ins 1 . quarenta e tres
4. sessenta centavos.

Ribeiro Costa & Com».
Tinta "W. Triteior",

para alavanca de ca-
bine:

'in gal15es, preta, a $ 2.89
o gallao

linoortancia total do	 forneci-
mento, oitenta e seis dollars
4' tetenta ceitiavos.

S. A. illarvin
1.000 Ritos do araria , de ferro

galva nt z a it o, de
• Oni 3O01, a $619 o
kilo

31,80

8	 127,20

$	 200,00

52,00

$ 390,00

0,90

1,20

1,30

3,50

3,60

10,10

8	 3,70

11,00

e •100-12-0
	

$ 1.513,60

8G,70

i9s,400i n

v.000

1.
5.000
9.000
3.500

"n.000
'J5.1100
:10.000

30.0110

1r13:50k)

kilos de arame de fer-
ro galvanizattii. de
:1/16" de sete fios. a
S. W. G., ii. 17, para
signaes Saxliy. a
865 o'kilo. 	

Cano de ferro galvani-
zaile, com as luvas
diametro interno de;

kilos de 1/2".
kilos do 3/4".
kilos de
kilos de 1 1/1".
kilos de 1 1/2".
kilos de 2",
kilos de 2 1/2",
kilos de 3".
k i los de 4".

1:3•n000

() perro será médiii para O
einnpri , liendendo qualquer
das dimensões acima ('lia-

a $868 o kilo 	
Cobre No Citara

• 25 'Ritos de 1/8", a 3$8g8
o kilo

• :300 kilos tu' cobre cie
•. ra, a 3260

111:918000

97›,420.0

PIRMO

•

1 [1-5-0I	 I:
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8 00 Mios de estnolin Pin
N'erg11.1111111, g ,11 1 1790
1) Rui , 	 	 9:132$000

;2 01 0 isilOS di • 	PSI:01110	 0111
lingob , s,	 lia 1 1 li.41
11$790 o kilo 	
	

2 :356$000
6.000 kilos de prego; de fer-

ro zineado, paia in-
dicar iliirinentes,com
a data de 1925, 1113
siixo relevii. a 18350
o kilo 	
	

8:100$000	 167:857$200
+,-- -J.-

limporlancia total do fornec i
-mento, cento e SCSSViii a e

sete contos, odocent.is e
eincoenta e sele 11111 e du-
zentos reis.

C ,)ai paali .ira ib . Ele-
ctricidade - Sieweas Si/in-
ch-4

500 metros de cano de aro
"Mannesitiann".
Ponta e bolsa, para
agua, de 3" ti	 tia-

itterno,	 a
£ 0-1-5. '10 o melro::

Curvas de ferro :ialva-
nizado, Kim luva,
que sirvam eni en-
canamento de dia-
metro interno de:

50 de 1/2", a £ 0-0-4,30
cada uma 	  £ O- 17-11

100 de 3/1", a £ 0-0-5 1/2
cada uma 	 	 £ 2- 5-10

140 de I", a £ 0-0-7,60 cada
unia 	 	 £ 3- 3- 4

r.;0 de 1 1/2". a £ 0-1-2,80
cada uma	 	  ,,	 1- 8

Luva de ferro galvani-
zado, que se adapte
a encanamento de
diametro interno dc.•

30 de 1". a £ 0-0-2,35
cada uma 	 	 £0- 0-10,50

.to de 2 1-72",	 0-0 - 11,70
Unia 	  £. 0- 9- O

£ 121-9-1.30
•••nn

f - t al do forneci-
mento, cento e vinte e uma
libras esterlinas, nove shit-

quatro penee e ein-
coenta ventesimos.

Imporlancia total do contrario,
duzentos e noventa e oito
contos, trezentos e sessenta
e (Mus mil e oitocentos
LIS . 	 	 208 :362$80f

Seist• entos eineuenla e seis li-
bras esterlinas, cinco shit-
lings, seis ',eme e vinte
cinco centesimos 	  	  £

e 11111 seiscentos e Pinta dollars
e ti • intit centmos 	 	 	  $ 1.630,30

Segunda - O malkial a que se refere a clausula 1* do-
verá ser entregue no caes do Porto, dentro dos vagões da Es-
irada, tio prazo de 90 dias a partir da data do registro
deste colitracto pelo Tribunal de Contas, correndo os direitos
aduaneiros liou' conta das Estrada, e 'ao.' conta dos contractantes
toda s as demais despezas.

Tolos os artigos pedidos, que constarem do novo caderno
de encargos, deverão ser fornecidos de accordo com esse ca-
derno,

Terceira - Si a entrega não for feita no prazo marcado
na clausula anterior, ficará a directoria da Estrada com o di-
rei t o de d i spensar a entrega do material em falta ou do fixat
imo prazo para o recebimento do mesmo, applicando ou não,

seu criterio, unia multa que, a seu juizo, poderá sor até e
valor da caução de que trata a clausula 7, si uão preferir
mesma ilá • ectoria a rescisão immediata do contracto, inde-
pendente de aviso ou interpellarão judicial, com perda da ci.
latia caução e sem que assista aos contractantes direito a ro-
clamarão de especie alguma, podendo ainda a directoria da
Estiada. por tal motivo, cassar-lbes a idoneidade para futuros
•iorlityinientos.

Quarta - No ouso tio muita, ,Jicam Qs.contraetantes 01)11-
gado6 a Vidrar Q(an a'respeelivajwporteia parQ pã,,OMA



Repartição de Aguas e Obras
Publicas

De ordem o() Sr. Dr. director geral,
interino, convido o proprielario do pre-
i0 abaixo a vir á Thesouraria desta

repartição, á rua do Riachuelo n. 287,
•li .otro do prazo de :30 dias, a contar do
!mio. afim offectuar o pagamento
g o concerto de rainal do pearia por que
▪ resporNavel.

Caminho da Freauezta. n. 1.216. pro-
• :triedado do Dr. Jarinl lio Baptista das

otos, ,,,ervico exerul ado no ramal de
-,o • non do anua. 10!t,trilt!.

seeção, do Expediente da Repartição
A gua: e Obras Publien g , 4 de setem-

brn de 1 g 2 4 de IL. Vaseow-
rrip,N, chefe da serf,:•ão. interino.

neuartição de Aguas e Obras
Publicas

.Não tendo sido cumpridas pelos iro;
prietarios dog predios abaixo meneio-

• -nados as intim:1.0es que lhes expediu
esta. '-rfesiartição, renovo, de ordem -do
Sr . Dr. director geral, interino, as re-
feridas intimaeões., -que deverão ser -abe-

. **idas denta de 15 dieAs a ZlidaZ de

hoje, sob pena do multas regUlumen-
tares:

Rua Riu/melo n. 212, propriedade de
João Leonoldo Modesto Lealssconeertar
os ramaes de sabida da caixa , d'agna.do
1° pavimento, substituir duas caixas an-
tomaticas, quatro torneiras de :.tanques
e um (goiveiro; e no 2° pavime •nto, uma
caixa d'agua imprestavel..	 )-- .

Roa Paula Brito n. 24,, prdpriedade
cle D. Marianita. Thereza,
drometro de 10m1m.

Rua ih!rão de Mesquita o. 1.045,.,4l,0-
priedacie de llymigdio de Anktra1lp;',91-
locar hydronlelro de 15n*n..,.,,,*•,,:

Seeção de Expediente da : Repartiçã'o
de Aguas e Obras Publicas, 30' dá agos-
to de 1924. — Casimiro de 'B.' Vascon-

eli ge da Secção, interind.

	

.	 .1
••n•••••n

Repartição de Aguas e Obras
Publicas

Nilo tendo sido cumpridas peles pro-
prietarios dos predios abaixo menciona-
dos as intimações que lhes expediu esta
repartição, renovo de ordem do Sr.,

gizaclo.z soai, irttgri093 Ad refuja

-VJ820  YeNtvfeirit. OW~M~P;

Oestaftsteada, na thesouraria, dentro de prazo de cinco dias,
a eentae -da data da intimação, por escripto, para tal fim, sob
pena de rescisão do contracto, nas mesmas condições já acima
tstabelecidas. 	 •

Quinta — As multas e responsabilidades decorrentes deste
Contracto que não forem pagas nos prazos determinados, serão
cobradas sexecutivamente, de accórdo com o decreto n. 1.0.902,
de 20 de"maio de 1.914, servindo do titulo ele divida liquida o
certa as certidões extrahidas dos respectivos liyrbs de lança-
mentos da Estrada. 	 .

Sexta — Este contracto s(5'Be tornará effectivo depois de
approvado pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas e de
registrado pelo Tribunal do Contas, não se responsabilizando
o Governo por indemnização de qualquer especie, dado que
esse instituto lhe denegue regietro.

Setima — Para garantia da fiel execução deste contrasto,
effectividade das multas ou obrigações em que incorrerem,
eepositaram os contractantes na thesouraria desta Estrada,
somo caução, antes da respectiva assignatura, de accõrdo com
o edital de concurrencia, as im ,portancias abaixo discrimina-
das, correspondentes a 5 TO sobre o valor do fornecimento a
realizar:

Dias Garcia & Comp. »-- 5;121-$ (cinco contos, cento e
vinte e um mil reis), em cinco apolices, ao portador, de
1:000$ • (um conto do reis) cada uma, de xis. 002.403 a 002.407,
do emprestimo do 1917, com os cottpons de janeiro de 1925 e
seguintes, e 121$ ,(cento o vinte e um mil reis), em moeda
corrente, conforme recibos xis. 340 e 2.901, de 28 de julho de
4924.

Hime & Comp. 1:406$ (um conto quatrocentos e seis
inil reis), em uma .apolice ao portador, do valor nominal de
1:000$ (um cento de reis), de n. 257.571, do emprestirno de
1922, com os cottpons do janeiro de 1925 e seguintes, e 406$
(quatrocentos e seis mil réis); em moeda corrente, conforme
recibos xis. 350 o 3.142, de 19 de agosto de 1924, respectiva-
Inente,

Mayrink Veiga & Comp., 78$ (setenta e oito mil reis), em
moeda corrente, conforme recibo n. 2.984, de .5 . de agosto de
1924.

Oscar Taves & Comp., 5$ (cinco mil reis), em ineeda
corrente, conforme recibo n. 3.165, de 20 de agosto de 1024..

Fonseca Almeida & Comp., 1:588$ (uru conto quinhentos
e oitenta e oito mil reis), em uma apolice, ao portador, da
Divida Publica, do valor de 1:00,08 (um conto de reis), nu-
mero 19.098, do Emprestimo de 1917, com os coupons de Ja-
neiro de 1925 e seguintes e 588$ (quinhentos e oitenta e 4)ito
mil reis), em ncoeda corrente, conforme recibos ns. 358 e
3.238, do 26 de agosto de 1224. respectivamente.

Ribeiro Costa & Comp., 38$ (trinta e oito mil réisl, em
moeda corrente, conforme recibo n. 2.930, de 30 de julho de
1924.	 -

S. A. Marvin, 8:393$ (oito "doutos trezentos e noventa e
Ices mil réis), em nove apolices da Divida Publica, ao porta-
dor, do valor nominal de 1:0008 (um conto de réis), cada uma,
de ns. 137.833 a 137.836, 152:041 e 152-042, do Eitprestimo
de 1920 e ns. 257.106 a 257.108, do Emprestimo de 1922, to-

'das co'm os coupon's de janeiro de 1.925 e .seguintes, coulagna0
p cabo n. 360, de 29 de agosto de 1924. 	 • •

Companhia Brasileira. de Electricidade Siemos Satã-
ckert 5. A. 2278000, (duzentoS a vinte re Ú.O,L13 'irili réis), eu
uma apolice da Divida Publica ..ao portador, do valor nonsi-
nal de 1:0008000, (um conto de Róis)

' 
de n. 313.860,-do Ern-,

prestimo de 1922, com os COlipOnS de janeiro de 1.925 e se-
guintes, conforme recibo n. 34a, de 80 de julho' de 1924.,

Essas cauções só serão restituides aos contractantes, de-
pois de completo o fornecinieried O Joe easõ de fiel o integral-
mente cumpridas todas as clauStilas USW contracto. -

Oitava — A despesa resultante deste Centrado, na ini-
portancia de duzentos e noventa .e oito contos, trezentos e
sessenta e dois mil e oitocentos réis, 4298:3628800); seiscen-
tas e •incoenta e seis libras esterlinas cindo Shillings, sela
pence o vinte e cinco ceutesimos, £ 65.6-5-6,25), e mil seis-
centos e trinta dollars e trinta centavos ($ 1.630,30), na im-
pertencia total de 345:104540, trezentos e quarenta e cinco
contos, cento e 'cinco mil a quinhentos o quarenta reis, to-
men-do-se o valor da moeda estrangeira, .ao 'cambio deata s
data, isto é, a 458714, quarenta e cinco mil setecentos e qua-
torze reis, cada libra, e 108269, dez mil duzentris e sessenta S;
e nove reis cada ..dallar,. cujos empenhos já foram effectua- S

- dos na Contabilidade desta Estrada sob os xis. 856 a 863, cor-
rerá por conta do orçamento do Ministerio da' Viação e Obras .'
Publicas. Verba VI — Estrada de Ferro Central do Brasil — .
Consignação «Material» g. II —•Sub-consignação n. VII, ia ,.
lei n. 4.793 (art. 196), de 7 de janeiro -do corrente anno e s..,
será paga, á vista das contas devidamente" processadas, na
Thesouraria desta Estrada, de accôrdo comi o disposto nct ar-
tigo 198, da citada lei, servindo-de base para a conversão da
moeda estrangeira, a taxa cambial que vighrar na vespera
da requisiçã1 de pagamento- . péla Contabilidade da Estrada.

IS, por haverem assim acordado, laeroe sse o presente
contracto em livro proprio, sob n. 31, a folbas,.144 a 148,
com OS terinis de abertura e encerramento . assignados pelo
Sr. Dr. director e com as rewectivas folhas ..rubricadas pelo
secretario da Estrada, sendo assignado Por tddriS os interessa- -
dos, na presença das testem unhas abaixe, -00dis de lido o
achado conforwe. 	 t
' Seeretaria da Estrada de Ferro Central do.: Brasil. Rio de

Janeiro, em 6 de setembro de.1924. e.- ioda ,tic ,Carvalho
Araujo, director. — Spantter;'.:G,-C. Alexandersonl — Fonseca .
Almeida (€. comp. _. por pÉnetirução- :: do :Mayrink Veiga '& •
Comp., ittraro Games Ribeiro. — PorlprOcdração de Hime
Sr, Comp., João Garcia. —..Pos . procuração ,de Dias Garcia
& Co'mp., Raul illaireltes , llakii -- .111.1?Èito .Cota & 'Comp. ......
Oscar Tares & Contp..— .Pos ikocureseair 'desi ociedaele Ano-
nyina 'Marvin, Oscar Alaeltadoa Costa.,.Testptpunhas: Oscar

	

de Cavaliciro Lago. — Isar Cruz.. 	 ..11 . • .•I 1.,
Nota: Estavam colladasie • devii1r(itentá`4Mililizadas 11

estampilhas do Thesouro Nahienal, Tik3" -tralor'letal de reis,  7048000.	 .. (';',-:'	 !.1	 .•':!.	 1'	 •• 11TN • 1-
'•;.•	 `.1: • 	•	 '111;1:'•'	 -• .11i,

	

Mi1E	 • • ll 'E. • '	 -1;b:
fi qS il-1, 0:1814eS. (pie 1 ,d,eVt:tfae ser obede-
ekdes eiogro,(10.,1,4;1jiae, àeentar de boje,
soli.peng de inálta4,ági, atnentares:

Rua Barão de Guaeattba n. 218, prd-
Pl ith.:,lendita.,4%,;,fied. 0„ 11 a

	

110 ni ctbnrk	 colh cai' hyi.;S,o,..

(ano	 -

	

..mbct 	 -

Run 	 is164,'propriedade d3
Pektro..4.1 :\iiiieída,,C .9:4110, collocar by-

	

(11)i1)0 tal de, 1,0 pliTM;,.. ,:hi , 1	•	 .

•Rua lin1!IS•i anot.,1 1 ,169Naraprieclade do
Pedis) illaulAlnicidanandialio, collocar hy-
lirnilM r49 do , 16 ' ni)nit

..' 1.,::nA 'h'- ele Saill,,tliáffia . n . 1.1 3 . piei-
priedaSs de '11 ioo In i i ria ''FritZ, CO flocar
liyilrometro de 10 mini;

.	 „ 	 ,•P•,!,)(..!	 •	 .,.11qa, ..	 4N•guednek, ri , , g, piopriedade de
tarloSi,91a. Silveira .o . lros, collocar by-
á:mi-0 ..41 1 de 10

Rua • • queduclo 11, , . 66, propriedade4n
de ....fiiiiittit .1.41.1.V . Geiicl, ' se- outros, culta-
earli y171411 , 1 ro de. He' Ims

Rua! Cometi() 'n..65,65, 'propriedade de
:Tose Joaquim Clonies Mala. collocar hy-

	

droinetro .de 10 ,mti • - • -	 -
Rua Aqueducto a.. 78, propriec:ade dl

João Alves Garcia, concertar a torne
a do tangeu_

1)T.ATIT-0 OFFIelIAL	 Setembro de



DIÁRIO OFTIOIAL
	n••n•••••..

Setembro do {OU 19821
	 71.

SIQUEIRA CÁVALCANTI & COMP.

Casa bancaria fiscalizada pelo Governo

RUA 1)0 CARMO N. 71 -- SOBRAD0

Credito

BALANCETE EM	 Dr. aoosTo

Debito

Moveis	 utensilios . 	 4 :137800O'

Deposito .	 	 •	 • • 1714900

Caixa e Bancos 	 126:69:4180

Acções do Banco Connnercial ... 	 1:7808000

Obrigações a'receber . 	 730:4528200
Ilypotheca 10:000$000

Diversas contas •

31 192-1

4:436890/

868:9258580

51 :5148590

928:0768870

Capital . . . . 	
Supprimento dos socios .•

Obrigações a pagar 	
Titulos descontados . 	
C/Correntes a prazo fixo

15ff:0008000
-20:6008000

• 27.a:3508000
100:7388000
266,:1).1,1$280

170 :000800U

640:9998280

Juros e descontos
	 117 :07784o9t1

928 :076887.1

Terça-feira 9

1 Roa Benjamin COMUM. n. 62, casa VI,
propriedade de D. Arnalia*Ferreira Reir
collocar caixa maior;

• Rua Curvello n. 9, propriedade dd
Antonio Martins Tinoco, collocar hydro-
211141'0 de 10 mfrn;

nua Curvei/o n. 79, propriedade 'do
Antonio Martins Tinoco, collocar hydro-
;Noir° de 10 mim;

• Rua Curvellc,, 0. 81, pronriedado de
. Antonio Martins Tinne^), coltooar 'hydro-

melro do 10 man;
• Serci-to de Expediente da .D.epartição
do Aguas o Obras Publicas. 4 de sele:n-
itro do 1924. — Casitniro de Il. ilasecn-
cellos, chefe da secção, interino

SOCIEDADES MIONYMAS

COMMERCIAL DOS CHAUFFEURS DO
BRASIL

_

-	 ,
.i T.\	 ASEIR)Atu,EA. (trim. EXTRA.ORDIN.k-

nt.k, 4EALI7Ano. EAZ 3CONViiCAÇÃo,
iti. n 29 DE AGOSTO DE 1921

Aos vinte e nove di 10 MeZ de
-agosto ile mil novecentos e vinte e qua-
tro. aellando-se presentes na sede da
União Fl. dos Chauffeurs do Rio de •a-
yeiro. 36 ac&onistas, o Sr. presidente
, leelata aberta a sessão e o fim da as-
st tolda, pedindo aos Srs. accionistas
4 P le faeam indicação de quent deva pre-
sirlie os trabalhos, recallindo essa indi-
cação na pessoa do Sr. Antonio Rodri-
.gues la Rocha, que, por sua vez, convi-
that o Sr. JoaqiiiM da Silva Estrada e

*. •41 ., Antonio de •Oliveira Pinto, para, ro-
speetivamente, • occup •areni ftS cargos do
1^ o •" serretarios, dando 'assim inicio
:aos trabalhos ás 21 horas.

Etu seguida o Sr. 1° secretario pro-
vette á leitura da proposta tia directoria
vala o augmento (10 capital de 100:0008,
::Ksint como o parecer do conselho fls-
.(%) oito apoia osga proposta.

O Sr. presidonte stibmetto essa pro-
posta á diseussão: solicitando a palavra

Sr. Ernesto de Souza Fontes, propõe
(pie osso augmento seja do 200:0008,
fazendo -tuna justificativa que foi lias-
1 auto apreciada, porém retirada, &ante
lii exposição do • Sr. José Machado, que

encor pava itola série do •dIfficifidades,
sitie redundariam em Prejnizo dos iate-
Tesses da sociedade.•

O Sr. presidente da sociedade, 'usando
gla, palavra. ratifica as razões aprt • sen-
1 atlas pelo thesouroiro Sr. JoSé Maeba-

. 410. Não havendo mais; quem peça • á • pa-
lavra, o Sr. presidente • da Mesa ••.u1)-
mono a proposta da directoria á N oi a-
ção, sondo ella approvada • por mond-
lindado • de votos. 'Eerminados os fins da
reunião. é suspensa a .,sessão. por 20 ,mi-
-rodos, para que seja lavrada a préstnite
zteta.

Roaberta a sossão, o Sr. 1° secretario
procede á sua leitura. Posta era VOtação.
c a toostna approvada enrerrada a 'as-

•• sottil0a- ás 21 horas e- 45 minutos. •

Sala das seiSões da União B. ' dos
Chauffeurs do Rio de Janeiro, em 29 de
ao-Oslo de 15124.,—' O presidente, Anto-
iilo Itodrigues da . ROCha.,	 O 1° serre-

JoaquCnt da Silva Estrada-. —
:e secretario; Antottio de Olittelt'a ' Pinto.

Át5 • 8.99)

Capital a realizar
Letras descOnladas . . 	 990 :3998200
Letras e effeitos a re-

ceber por conta pro-
pria do interior	 8:8308003

Letras e effeitos a re-
• ceber • em cobrança
'• do interior . .	 16 :5918200
Emprestimus em C/C.	 141 :0428585

• Valores caucionados —
• Penhores . . 	 7:1658216•
Valores dopositados 	 532:9428800
Correspondentes do ex-

terior	 8 :0578325
.GorreSpondentes do in-
• terior	 	  99 .028 :7998182
Titulos e fundos per-
' tenceutes ao Banco.	 6.660:4808000

.'llypotheeas	 C. Ily-
pothecaria . . .	 3.209:36.18516

;. :Caixa em moeda cor-
rente.no Banco 	 	 45 :6488321

• Çaixa • ern outros bancos	 508:3898510
Diversas contas • .	 2.889 :4128597
ImmoVeiá . 	 	 1.628:3708250
Lucros e perdas  •	 388:2498335

• It •;	 ••
Total  •	 • 48.1t1:290675

Activo

Jacitnes. .Ijouzet

• .1.

Rio de Janeiro, 8 de setembro do	 —	 CaiWconti	 Comp.-
(5.888

BANCO P.YPOTBECARIO DO BRASIL

BALANCETE EM 30 DE AGOSTO DE 192.=

Passivo

16.000:000800a
383:7518716

999:3798161

72:1418í90

532:9498800

376:8968272

97.197:326822U

1.631:6928810
661:2778640
934:2588189

' 321:6248379

48.411 :9908675

2.051:5628608 Capital
Fundo de reserva 	
Deposito em C/C Com

j urq,s	 	
Depostios em C/C Cai-

xa Econondea .
Titulos	 caução e too

deposito	 . 	
Correspondentes do ex-

terior . 	
Correspondontes do in-

terior . . 	
Valores hypot hocarios

— C. Ilypothecaria.•
Diversas contas
Reserva extraórdloarias
Bonificação • de letras -

hypothecarias . .

	

Total 	

• ..:.. O director-presidente, Victorino Pnula Ramos .. — O .-éliefe•ila contabilidade,
(5.887j,

'meg 	•
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COMPANHIA SUL MINEIRA DE ELECTRICIDADE

EN1 30 itE, JU)DI DE ttrn

• setombro de 1‘,!-2-'1.

Uontracios, usinas e installações eleetricas.
lmoxarifados e slocle

'Acções e debentures..... ... ... .. 	 	 ....
Contas correntes — devedores 	
,Consumidores . 	 	 •

!Obrigações a receber •	 o

Caixa • . ..........	 •-n c.. •:4Z,

Acções caucionadas	 .... ..

piversas coutas	 	  ,../ 	

.5.608 :59ss970
is060

lG:100*000
172:5868570
$1 :81i•50

215:1828800
11:676:S190
30:000S000
37 :8258500

5.155:856840

Ptissico

Capital .
itesponsabilidade do resgate Ir debontures

da Companhia Mercantil e industrial
Casa Vivaldi 	

1:olltas correntes —
Obrigações a pagar 	  	 .	 • .• • q. •

Titulos deseontados	 ....... 	
Deposi 1 ant es
Caução da directoria 	 	 .
3" dividendo — 10 % ali	 ...... .....
Porcentagem da directoria
Fundo de reserva 	
Fundo de depriwiação 	

1)1Yersas contas 	  n••

1.200:0,44000

2.728:6005;000
97:1 57024'

781:3158080
212:015$100

76 :845$500
30:004000
GO :000800o
21:0008000

189:111$120

29:781852o

5.455 :8:-.)~ o
•

65:0008000
121:1118120

T»:\I0N5111. ‘ I. J"	c. /-vr.x	 1.I'cRiiS E PERDAS

188:110oso

97:822o0

158:1288980

Dobito

;litros e descontos 	 ..
Ifonorarios e ordenados...,
Pcspezas gentes 	 .
4 :0Mill1S::ÕeS .......

Custeio das installações 	 ...
:1' dividendo 	 	 G0:0008000
Fundo de reserva 	 25:000,8000-Porcentagem da directoria., 	 21 :000800ó
;Fundo de depreciaçãom,„„	 52:4288980

Ilcoda bruta das instalholõe:
1\1ateriaes, eventuaes, etc 	

137:768260
33:1103000
15:70$2t)'120
1 :500$000

416	 'isa;i40
28:1i1S180

ti :368tio
	 414:365$860

ilrerio Ign!!rra Sobrinho, prosidente.	 Arai t11' dc LtleCl'tia

ANNUNCIOS
Çoinpanliia Nacional de Cominuni-

cações Sem Fio
AS5EN1BLÉA GERAL EXTRAORDJ:NARIA

SãO convidados os Srs. accionistas
Companhia Nacional do Communicacões
Sem Fio, a se reunirem em assembléa
geral extraordinaria. na séde da compa-
nhia, á rua 1° de Março n. 107, no dia
10 do corrente, ás 2 horas da tarde, para
.) fim esliccial de procederem á eleição
de um novo director-gerente.

ltio de Janeiro. — Rodrigo 0,•Inrio
ilirector-presidente.

juizo de 1)ireito da Terceira Vara
Civel

Fallencia de A. Gomes de Faria
O yadiro (lesta faltriiciu commuliira

ais CredOrrs e demais interessados (pi•
se acha a disposição do s., mesmos, no es-
a . ripforio 1)r. Vicente Ca pino. á rua
do 'tosaria ii. 151. sobrado

'
 sala dos

fundos diariamente, das 10 ás 12 e das 15
ás 17 horas. para onde se deve assim
serem dirigidos as declarações de cre-
dito, communica mais que todos os actos
decorrentes 110sla fallencia, serão publi-
eados no Dinrio official e Gazela 'uri-
dica.	 (5.889)

!lane° do Conunercio
.estão a disposição dos Srs. accionis-

ta, no edificio do-Banco, os documentos
a guo se = refere o art. 147 do decreto
u. 434, de 4 do julho de 1891.

Rio de Janeiro. 9 de agosto de 4924.
Conde de Avelar, presidente. ,(5.30

Declaração
Josis, Dontingues Machado, tendo per-

' dido o conhecimento de cauctio do dez
contos de rei s (10:0008), que fez para
garantir a sua proposta á coneurrencia
publica realizada em 18 de janeiro de
1917, para fornecimento de 150.000 to-
neladas de carvão á Estiada de Ferro
Central do Brasil, caução constiluida das
apolices da divida publica, ao portador,
ns. 5.267. 13.500, 16.891, 5.302, 5,303,
7.209, 3.079. 9.814, 9.822 e 7.210, veia
pela presente declarar que o alludido co-
nhecimento fica invalidado para todos!
os effejtos lie direito. E para firmeza
assigna esta para os necessarius fins.

Companhia Litz-Stearica
llua llenedicto OU 0111 n. 19

Pagain-se. no escriptorio desta com-
paniiia. á rua 13enedieto (Minn n. 19
s. , do (lia O dr selembro

corrente 4•111 tirante, todo; os di ti s otejs,
exceptuaihk, os sahhados, das 12 ás 15
horas. os ,juros. á razão de 8 f/t ao atino,
sio oit I n k) ~pua senic;tral do rinpres-
timo em de • bcidares de 1920.

Rio ile Janeiro, 2 de setembro de 1924.
— .1 direrfei • i(1	 5.807)

Companhia. Sul llineira
de Electricidade

DIVIDENDD
• Na ,4"de da companhia. á rua
n. 76. secá . lottgo. a partir do lila 15 lo
Corrente -miei, o divideidlo do 1' semes-
tre desto aduo, á razão de 10	 anotiacs

10¥000 por aceão.
Rio flo Janeiro,- 8 de setembro de 1924.

dit .e. ...ritt._	 15.890)

Declaração
Ih ,vlaro, que os numeres dos certifi-

cados rio segundas ‘ias extraviados no
conselho superior 4Io Ensino são os de
ns. 31.574 a 31.577, e não os de ~e-
vos 30.553 e 30.556, que, por engano,
foi publicado no Diario Official desta Ca-
pital nos dias 21, 25 e 27 do fuez proximo
passado.	 Carlos Simon.	 (5.857)

Companhia Nacional de Navegação
Costeira

ASSEnDLEA	 EXTRAORDINARI.;
São conVidados os Srs. accionistas da

Companhia Nacional de Navegação Cos-
teira para uma assesidili,a geral extraiu-
dinaria,,fide terá log,ar no proximo dia
16, ás 2 horas da tarde, á avenida 1104
gli es Alvi ts ns. 303/331, afim de resol-
verem sofre a reforma dos estatutos tt
rtrirrai	 directoria.

Ri.) 'Ir Janrico, 3 .de setembro de 192,1.,1 tiireeptrid.	 15.817)“;I

Ratieo
Ato	 .

Vaco publico que a . directoria rcsol-
Yell prorogar, por; ttes mezes, o reco-
lhimento das ceiltilp..4 de 1:0008000, da
estampa 1° e serie 9, bem como das do
r)01».,000, •da serie 1 4 "( estampa 1', fa-
bricadas na Casa da Moeda, as quaes se-
:A4) rerebidas a troco, na secção de
emissão deste banco.- -• •

Nos lermos do •g 2°. do art. -13 dos e3-
tal I!o oit-azo do recolhimento termi-
nará a 30 de scienthrp do 1924, data te
parth da qual perderão o Seu valor as
epdalm r•feridas.

me, 30 de junho de 2924. —
nal& Praga, presidente do banc9,'4".•


